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A “ Khi-nia Domesti- 
ra . publicando o «cli
ché» dodr. .1osé Angus- 
t«i, preslu-lhe a niais me
recida lias homenagens.

Sen alcance é liem 
maior tio qué parece. 
Não «e trata ile reveren
ciar, em simples protes
ta ile respeito « adm ira
ção, s. exa. o tioverna- 
ilor ilo Kstailo.

T i f t ^

O preito visa, sem (lu
la, o sereno estadista,

I >l\ J < »sse A t  1 ^ 1  I>st, ,
Oltfno Governador cjn K.slailu

a cujo Incido arlntrio 
conliaram os riograu- 
denses do norte a direi • 
triz de seus destinos.

Alas a homenagem 
lhe é principal mente de
vida pelas credenciaes 
próprias de ligura repre
sentativa de sua terra 
natal e de sumiu» apos
tolo da causa da educa
ção nacional.

Revista novel, porta- 
voz das moças educan- 
das da. «Kscola Domes

tica , donde lhe vem o 
nome, e voltada de pre- 
tereneiu para o conheci
mento mais extensivo 
de seus fins, faz publico 
por esta fórum o muito 
apreço e a muita grati
dão de i|ue é devedora 
ao eminente publicis
ta do «Kduquenio-nos» 
e da conceituada re
vista pafricia * A Kduca
ção», e, com especial ca
rinho, ao administrador 
do Rio (?. do Norte, que

novo Mecenas, tendo o 
ensino por seu capital 
olijectivo, vai semeando 
escolas por toda parte e 
fazendo florir, com o ca
lor do seu estimulo, o 
culto das letrus no nosso 
Kstado.

A Kscola Domesti
ca», vivamente reconhe
cida, homenageia dest’ 
arte s. exa. o dr. José 
Augusto, auspiciando- 
lhe venturas em seu ti
rocínio governamental.

■ * ^ l \
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Traducção de famoso trecho da obra A LIBERAL  
EDUCATIDH, de T l m m / i z  l l u x l e y ,  grande pensador 

inglez do século XIX, por

I S A B E L  B A IR D
-I

dí- *  *  X- if tf - t  i *  i  *  -X *  #  -X i  -X -X- *  f  
_________________________ ^ -------------------------------------------

—I

r#

A vér, tHTi vUlf' libem ! ttqtudh* q u e  foi
.

p ro iu p to  servo  d e - s u $ ' vop tade, fazou do eo e i ÎVu'ilidede 
ü prrçfeer fBnò <%' tiísibíilljo de que, ua «un qualidade de 
funaMnisn  ̂ * rapaz; ftcpiellè oujp mudb̂ í*» 6 mn'moWi >

meute forte® »• ^ejüi^bçi» estadb de ,1'uiie^iûpnu^do, Rio 
íttF ^rvíjijito mfn' «• utilizar eul tódn e.^éeif* de tm- 
baíliu paçe U>er cm tOcMfas fmgèm 0 'fôrn foriitr as 
hiVere- «ip hlente, aqpello ctljo espíritq tem awujuei.í^ 
du <<* »tUilmlïfiento das pnm des verdad> s «ta uour-.-w 
tf d a s  /3 é  ‘ Üe su as  o p e ra v e « ; aq dette t iu .^ h â o  d .utij 
asbéfie*» atrt opKiado, ma* eheio do vida u aj’ddr, e eifjjas 
peisáéfc X>fara tt^íttf dus para ohedee- r 'a  trifia

que A vil < a respeitar wa
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Cf (Esco/a E >
Uma simples visita 

que sc Jaca ao interior 
da nossa Escola Do- 
mestiça é bastante para 
deixar no espirito de 
quem a observe a mais 
prata c até orgulhosa 
das impressões. Jmpres- 
são dc orgulho, sim,pela 
instituição-modelo, pelo 
estabelecimento unico no 
(jeuero, no paiz, e que, 
sem exaygeru, pelo modo 
como se organizou, cul
mina o ideal da educa-

.4

ção feminina no Drasil. Jéieaados.
Diante daqurllc edi- 

ficio de linhas architee- 
tonicas modernas, mas 
duma helleza sóbria, di
ante. daquellas duas co- 
lumnas alvas, que or
nam a su.. entrada, a- 
domadas de lianas r tre
padeiras, tem-se, de mo
mento, a impressão de 
deslocamento para um 
desses grandes centros 
estrangeiros, onde tudo 
se reune e combina den
tro dos primores da nora 
pedagogia.

ylwf lados do vetusto 
edifício, vèem-sc os seus 
jardins, em plena flora
ção, que constituem as 
aulas praticas experi 
mcntacs de floricultura, 
donde sahirá o gosto ju
tas flores para todo o 
Estado, levado pela ca
rinhosa experiência de 
suas alumuas, muitas fi
lhas do interior.

E j iuteirameute. um 
prédio cujo acabamento 
obedeceu aos preceitos da 
finalidade escolar, de sa
las amplas, altas, cla
vas, de piso todo de mo
saicos liggieu icos.

O mobiliado e tam
bém moderno, fíttendcu- 
do aos mesmos preceitos 
da boa hngime escolar.

„ Em cinco annos sue- 
cessivos, ganham suas 
educandas sol idos conhe
cimentos de humanida
des, por methodos prin
cipalmente práticos c in
tuitivos.

O canto c a musica 
mereceram cultivo espe
cial.

Mas a escola c tssen- 
ciahnente * domestica v, 
hão de observar. E  sob 
este ponto dc vista, seus 
fins são ainda ruais uptr-

E’ a horta, c a cosi- 
nha, com a saiu dc jun
tar sempre artisticamen
te arranjada e com o 
mais desvelado asseio, 
onde. alumuas aprendem 
a hem dispor todas as 
mesas, a serril-as, a a- 
dornal-us com uma pe
rícia e uma graça dig
nas dc notas mÇsse mé
tier.

chimica culina-

ria perde para cilas os 
seus segredos, e servem- 
se á mesa as mais Jlnas 
iguarias, convidativas á 
vista e deliciosas ao pa
ladar.

A arte de se condu
zir ás refeições, toda a 
etiqueta das reuniões de 
gosto ali se observa.
' Depois, ê o preparo 
do leite, o exercido, por 
appiirclhos próprias, de 
sua fiscalização, o seu 
preparo simples c para 
u J ah riço da mapfeign 
e do queijo.
- .-I v professorandas se 

voltam carinhosumentc 
paru a puericultura. 
Xum compartimento de 
construcção americana, 
alguns leitos contêm cri
anças, cuja assistência 
ali sc ensina, sob os cs- 
pcciacs cuidados c cari
nhos de uma dirccto- 
ra.

ila boletins que regis
tam o sru estado diário: 
temperatura do corpo, o 
peso de tempo a tempo,

observando-st a dieta la
dea, de preferencia.

Aprende-se a vucci- 
nar, a applicar injec- 
ções.

Eis ahi um quadro 
magnifico da finalidade 
victoriosa da mulher do 
século da civilização, in
tegrada no seu destino 
social e domestico.

Em nenhum ponto do 
paiz se ministrará mais 
completa e adiantada 
educação feminina do 
que na Escola Domesti
ca do IIio G. do Xorte.

D' A IÍEruiiMciA'

:J: ^
PALATINIK & IRMÃOS

O t  a r a .  P a l a t l n l k  &  I r m ã o » ,  
a d i a n t a d o »  I n d u s l r l a e s  d e s t a

Pr a ç a ,  o l l e r e c e r a m  a o  “ G r é m i o  
. I t e r a - M u s i c a l  f l u t a  d e  S o u i a  

u m a  c u s t o s a  e l i n d a  e s t a n t e  d e  
p a u  a m a r e l i o  s e t l m  d o  P a r á ,  
t r a b a l h a d a  n a “ M o v e 1a r t a  S l o n * ' .

E s c a l a  D o m c a N c a , M o r -  
K a m  d a c u t i l l a  a s s o c i a ç ã o ,  a g r a -  
d c c «  a d adadiva, penhoradá.

•, * íjí 5{í

Swã't ilf1
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M A MISSÃO DA MULHER
-------------------- ---------- —  —    —-   NO LAR

#

Cuidando dos “bebés*’ (Socçdo da Puericultura)

(.’hãrrlin, o pintor 
fia vida ([untidiiina, 
o inimigo dos con
trastes violentos, po
etizou dc alguma fôr
ma, os encantos vio
lentos, poetizou, de 
alguma forma, os 
encantos do lar.

Km seus quadros, 
os meios tons, as 
graciosas nuanees, 
as suaves inspirados, 
a idealidade identi
ficada com o nudis
mo. nos falam hem 
alto d osso ambiento 
de paz c amor.

A efferveseencia 
• las paixões de seu 
século, n ft o 1110 
contaminou a pri
morosa pintura. Foi 
um partidário in
transigente da arto 
moralisada.

Sem os vôos alta
neiros d um Rubens— 
o pintor eloquente—to
ca nos o coração, fala- 
nos á alma, com essa 
delicadeza que. é o apa
nágio da perfeição na 
Arte.

Alguns eseriptoros, a 
exemplo de ("hardin, 
beberaminspirnçiones- 
!*»» fonte de ternura o 
encantos.

Km d elles classifi
cou o 'ar do «taberná
culo da familia .

No lar sc acham re
unidos os corpos, e ul- 
liados, por mn mesmo 
idéul, todos os cora
ções. Aid deve existir 
verdadeira identifica
ção de aspirações e fu
são dc idéas.

Sc a ordem é indi- 
pensavel na vida phy- 
aica, a vida moral devo

sor mais regulada, por
que tfella o ser criado 
revela na plenitude as 
virtudes e vicios pró
prios de sua natureza.

K’ necessário um cu
nho espiritual o ariisti- 
eo para destruir ou mo
dificar, no menos, a 
monotonia da vida do
mestica.

K a missão da mu
lher no lar, por ser bol- 
la e delicada, ti dilTi- 
cil e requer qualidades 
espeeiaes.

No lar é mister o co
nhecimento da scien- 
eia, da arte e da peda- 
gogia.

Ha uma complexida
de de deveres a cum
prir como íilha, espo
sa e mãe, isto é, rainha, 
escrava ou companhei
ra, enfermeira ou edu
cadora.

Não ha missão que 
lhe seja superior.

O lar é vasto campo, 
onde a intelligeucia fe
minina attingcseu com
pleto desenvolvimento 
- é o oásis da vida 

moderna, onde sé aper
feiçoam os corações — 
ó a messe de virtudes.

Se as mulheres ti
vessem a nitida eom- 
prchensão do f, minis- 
mo, este seria uma gra
ça «lo eco—um mixto 
de dignidade, coragem 
e li bordado.

Mas a liberdade de
ve ser limitada para 
não tocar as raias do 
exagero ridículo.

Não é indo ás pra
ças, dominando as tur
bas pela palavra elo
quente ou pelos modos 
arrogantes, que a mu

lher igualará ao sexo 
forte.

() fem i n i sino ma’ 
eompreliciidido só ten: 
como resultado o de 
s-.mvolvimonlo da pui 
xões violentas e do* 
instiiictos viciosos.

Xo lar, ao contrario, 
a superioridade moral 
da inulhor. brilhara 
qual diamante faceta
do.

() amor do proxim > 
-amor sublimo e de 

sinteressado—e o tra
balho honesto, trarão 
liuiniuiidadc ma io r c * 
benefícios do que osdm 
cursos e artigos iucen 
diários, e as fantasia« 
das orgulhosas c des 
quilihiadas feministas.

A mulher, no ln  
conseia de seus dcv< 
res como íilha, esposa 
e mãe, será um elciner-



tu do concordai c con
correrá para a regene
rai; A o dos costumes.

Disseminando ideas 
pacificadoras, fazendo 
benefícios qual fada 
lendaria, pensando as 
chagas do corpo e da 
almacom sua bondade, 
graça e attraetivos, des- 
tróe os vicios, fórmn 
caracteres, e é assim 
uma pioneira do aper
feiçoamento da poste
ridade.

Como elemento de 
paz e exemplo de vir
tudes domesticas, mol
dando a nova geração 
pelos princípios de ho
nestidade, n uma mis
são de amor, mas de 
amor intclligenle- elle 
resolve o tão intrinca
do problema da felici
dade terrestre...

Combate o sensualis
mo desregrado e avil
tante da moderna ge
ração com a pureza, a 
mansidão o a resigna
ção— virtude inexpu
gnável nas contrarieda
des da vida. E, nisso 
não haverá quebra de 
dignidade—E' a abne
gação voluntária—a re
nuncia, o extermínio 
do personalismo, cer
cando a mulher d um 
halo henctieo, que er
guerá hem alto suas vir
tudes domesticas, atã 
reficctil-as na vida soci
al ou na vida universal.

1 Ia dias li, nos Cchos 
do NoeD que Mine. 
Dom Whinston, que 
ueeupava um cargo pu
blico nos Estados Uni
dos da America, renun
ciara. dizendo «que os 
d e v e r e s  de dona de 
casa e mãe de família 
são mais importantes 
do que os negocios pú
blicos; e. como os. pri
meiros não lhe deixa -

< > > : > » i K  i t t ! *
t a  i m  I -  |^., ,

K l n  I C A C À t  ) N O V Avam tempo para cum
prir os últimos, optara 
pelo melhor .

Seus conselhos de
vem sor seguidos, por
que são os fruetos da 
experiência.

E a mulher brasilei
ra, encarnação da gra
ça e da belleza, pro- 
dueto d uma fusão do 
raças com qualidades 
superiores, espoeimen 
novo na humanidade 
fraca e viciosa, não po
derá deixar-se contami
nar ou arrastar pela cor
rente impetuosa, que, 
no velho mundo, de
sorganiza a sociedade.

Mas, onde a parte 
considerada fraca do 
geliero hum ano irá 
buscar forças para tão 
nobre mislerV! S<> a re
ligião correspondera a 
tentativa de completa 
reforma social.

() ciiristianismo fun
dou a íamilia e esta
beleceu o lar. Xo pa
ganismo, o vicio impe
rava. A mulher não li
nha onde haurir a co
ragem para oppor a 
virtude ás sednoções 
do vicio, O Christo dei
xou-nos esse precioso 
legado, com o exem
plo das mais acondra
das virtudes, em Maria

-o prototypo da Mu
lher Ideal.

I‘oTY6UTAKA

N ão escondo a.s 
m inhas sy m p ath ias  
pela nova o rie n ta 
ção dada ii educação 
da m ulher. E n te n 
do que ella deve se 
p rep a ra r , não  p a ra  
e n tra r  em  com pe
tência* com o ho
m em  n a s  lutas„po- 
liticas p a r a  as 
q u aes ,aliás, não lhe 
fa tia r ia  capacidade 
— mas, para , com 
segurança e habili
tação, poder v iver 
por si, sem pre  que 
lhe faltem  os recu r
sos da fam ilia. Mes
mo no casam ento , 
não me parece ju s 
to  e legitim o que a 
m u lh e r se lim ite a 
dirigir, a casa m ate 
ria lm ente . Ella de
vo e precisa so in- 
teressiir po r todos 
os negocios do m a
rido, com o qua l não 
lhe é defeso a p re 
c iar e d iscu tir os 
p rob lem as sociaes 
e eeonom ieos. Prin-

eipalm enttt se o m a
rido fo r um  hom em  
in te lligen te  e culto. 
A in fe rio rid ad e  que 
se im p u n h a  a té  bem  
pouco á m ulher, em 
todos os estados da 
vida, não tem  rasão  
de ser. Ella deve ser 
eooperadora  do ho
m em  em to das as 
suas acções, sem  es
quecer, en tre tan to , 
que som ente d en tro  
de urna p ro fu n d a  
educação m oral e 
ch ris tã  pode im por- 
se ao respeito  e á 
estim a.

E' pensando  assim  
qu e  acho de g rande  
p ro v e ito  as Escolas 
I tom ostioas.

N esses lab o ra tó 
rios se ensina  á m u 
lh e r tu d o  u m into 
lhe é u til (* bom , 
desde o memu/e p ro 
p riam en te  dito , á 
iust.rucção lite rá ria

“ O NORDESTE»’
- - • o —-

Cumpre-nos aqui evocar a ex- 
hibiçâo, nas nossas teias, da im
portante pellicula “0  Nordeste".

Esta titu causou, como se re
cordam todos, vivo interesse no 
sul do paiz, pela revelação, aos 
aos olhos cariocas, de desconhe
cidos aspectos desta grande região 
do território nacional, como seus 
costumes, a sua natureza, tudo

e a rtís tica .
M. E,

verdadeimmeute typieo, original.
Interessava, entretanto, acom

panhar de perto as obras de en
genharia levadas a effoito no pas
sado quatrienuio, obras que se re
velam vultuosas.

Como nota particular de curio
sidade, chamou a uttenção do 
publico da capital do paiz a nossa 
* Escola Domestica , focada em 
alguns de seus aspectos mais in
teressantes
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v£<7e> longe a  c a s a !  n e m  sitfuer alcanço 

vel-a a Ira ve x da  matta. TCos caminhos 

a  som bra desce; e sem  achar descanço 

vamos nós dois, meu pobre irmào, sosinhos!

~(E noife j á .  '(Tomo cm fe l ix  rem anso  

dormem as aves nos pequenos ninhos.. 

'Vamos m ais devagar... de manso c manso, 

p a ra  mio a ssu s ta r  os passarinhos.

13rilham  cstóellas. fLodo o ceo parece  

rc ^a r  de joe lhos a  chorosa p>'cce 

</ue a ‘TToitc ensina ao desespero c d  dór

Cfo longe, a  Jdua vem dourando a terra. 

U huiibulo immenso p a ra  'Deus eleva 

o incenso agreste da ju re m a  em jlò r .

X
*• c / í / u a '  />(/- ô c  V /Ã r/ A

V
X* •
T
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Em literatura,aobra, 
para sobreviver, para 
se per])otuar, precisa 
ser vasada em grande 
estylo.

A «forma» de dizer 
—idea material (pie se
faz d>> «estylo»— ? re- 
alineute indo.

A arte (jue nos en
sina a cultivar o ostylo 
í< ma o nome «Estvlis- 
tiea».

Mas estylo não é so
mente essa «forma»; 
'•stvlocfnmbein -idea *. 
e amua «sentimentos.

A osty listiea  não 
pode, assim, levar a 
«phantasia» a uma in- 
tclligenciu sóbria, vol
tada para o raciocínio 
de preíeiencia. nem 
lho (i possível transpor
tar a frieza da lógica 
para uma mtelligeneia 
sonhadora.

A estylistica ensina 
tão somente a parto im
pessoal do estylo.

Pode o estylo ser cor
recto e não nos rran- 
smittir nenhuma emo
ção. Outras vezo •. es
tylo menos cuidado nos 
dá idea da própria eôr, 
faz alegrar, ou sofírer, 
segundo os sentimen
tos que, primeiro, ex
perimentou deveras, e, 
depois, nos (ptiz tran- 
smittir.

Em todas as litera
turas, observa-se, não 
raras vezes, esse phe- 
nomeno.

Portugal, por exem
plo, tem dois grandes 
estvlislas om suas ie- 
tras modernas, de esty
lo não <veruaeulista»; 
Eça de Queiroz e Fia
lho de Almeida

P oucos escriptnres 
sã o en t re tan to, t ão a nr« - 
ciados.

() verdadeiro artista 
das letras é «original

e « communicativo ».
Os grammatieos dos 

nossos dias já se inte
ressam por essa lace. 
do ensino, como. den
tro outros, E duardo  
Carlos Pereira, em sua 
«Grammatica Exposi
tive, Cândido de Eigiiei • 
redo, em sua Gramá
tica Sintética», Gusta
vo de Andrade, em sua 
«Grammatica Eclética 
daLingua Portuguesa», 
Pereira Junior, em sua 
«Grammatica Pratica», 
e Vários outros, <fuc ti
veram o bom senso di-

dactieo de crenr capi
tulo especial, com (pie 
fosse essa apprendiza 
gem mais uceessivol de 
parte dos alumuos.

Cândido de Figuei
redo prestou assigna- 
lado serviço a estudan
tes portuguezes e bra
sileiros, lapidando, em 
prosa castiça e fina, os 
dois famosos livros de 
Antouio Albalat, cm 
sua tradução paru o 
vernáculo: «A Arte de 
Escrever* c A Forma
ção do Estylo».

São cxcellentes fon
tes de consulta.

O professor do lín
guas ensina, pois, úni
ca e exclusivameute, o 
que nós chamaremos

l)r. Miumcl Ouohv, lente de iiorltisriicz dn **K»enU 
Domestlcu*’ e untor dn llvri) "(I purtuiriiez tt<i iil- 
cnrico de todos . Ileve-se á sua inlciiitiva a reor
ganização do “ (Jremlo Utero-Musical Anta de Sou

za" e a fundação d* “ A Escola Domestica.'’

aqui de esii/h grtim- 
nta tical.

Escrever de modo 
proprío e escorreito e 
muito mais difficil do 
que 6e nos possa afi
gurei', dc*rd:uice.

Assim, dentro d mu 
mesmo jverrode. ás ve
zes no tnxxinio dum 
mesmo discurso, quan
tas vezes não lieam pró
ximas letras da mosnui 
ospecie, desagradando 
a vista e, não raro, a 
a .diçãoV

Isso sueeede sobre
tudo com letras de pro
nuncia forte, como (/, 
/• e outras.

A euphonm é a ra
inha das regras, em es- 
tvlistica. Reclama, po
rém, exercício, como 
em musica, arte cujas 
escolas classicas são 
incomprehendidas em 
geral, não raro causan
do indifferença, senão 
repulsa dos ouvido« iu- 
sufíicitaiteincntcvdtnm- 
dos.

As consoantes,qnan 
do repetidas, amiúde, 
ou, de qualquerfórma. 
em sendo risinhos, tor- 
nam-se viciosas na arte 
apurada do escrever,

A colUsão é um des
ses graves defeitos, <: 
consiste no uso fre
quente de consoantes 
asperas, como r, nes
te exemplo : o rato
roeu a roupa do r.i em 
/forna ; uu' ainda no 
emprego insistente de 
consoantes sibilantes, 
como nestoutro exem
plo: os pari sempre se 
censuram enciumado« 
pelas travessuras revol
tantes de seus filhos; 
ou, ainda mais, pela
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IJ AI RS DI SM S AïG ï  El/Al
l’retende a nossa 

revista manter unia 
secção de jardina
gem, Ella, que é voz 
da nossa Escola, de
ve fazê-lo. l ’ois é a 
urte du jardinagem 
um dos pontos im
portantes do ensino 
domestico. Hem ella, 
este não serin com
pleto.

Esta arte, que faz 
voltar-sc a mulher 
patricia, coin verd 
adeiro carinho, ao 
culto das flores, tem 
vantagens imporUin- 
tissimas :

—O cuidar de flo
res, cêdo, pela ma
nhã, deixa-nos pre- 
dispostas para a lu -  E 5 E 5 5 5  
cta do dia em fora, 
l’orque o cxercicio 
feito, activa a acção 
dos diversos orgams 
e favorece, cm altogrào, 
a fuucçâo darespira- 
ção e da circulação.

'lambem concorre 
para tornar clara, agil

Curso cxpcrimciihil de horticultura

c maleavcl a intclligcn- 
cia. Quem, com amor. 
se dedica aos jardins, 
segue solicílamentc as 
diversas phases da ve-

rcpetição p róx im a e 
abusiva do consoantes 
zumzunantes, como . 
o,y vento*-zunem e nim
bem e i-iaem (só para 
"cffeito > esto vocábu
lo) em suas anis de zé- 
plivrusif,

E’ simplesmente de 
mau gosto em estvlo 
literário, a repetição de 
ditongos nasaes: João. 
meu irmão, não sabia, 
não, onde ficava o lliu- 
dustão .

A rima > em prosa 
(eco) é outro clamoroso 
defeito : «Não tenho em
penho em que elh- ve
nha

Mas não ficam em 
tnes coisas os segredos 
do bem escrever.

A repetição do l> (be- 
tacismo), doc forte (cap- 
pacismo). do d (delta- 
cismo). do (j (grnmma- 
cismo), do / (himbda- 
cismo), do m (mvtucis- 
mo), do n nystiicisnio), 
do p (pitacismo), do /  
e do r(phitacismo), etc., 
—tudo isso é. a olhos 
e ouvi'los inespertoB, 
diariamente iuohserva- 
do e impraticado.

Veremos no proximo 
numero outras particu
laridades.

, A

getação. Procura conhe
cer as preferencias de 
cada flor, interessa-lhe 
a íiuctilicação das ar
vores e ainda, com ver
dadeiro interesse, vê 
prosperar as suas hor
tas.

Notável congressista 
francês, o snr. Viger, 
poucos annos atras, 
provou com estatística, 
que o estabelecimento 
de jardins entre os ope
rários, muito contribui
ra paniiostrigirnaqiiel- 
lii classe o alcoolismo. 
Pois aos domingos, os 
momentos que d antes 
passavam elles em ta
vernas, a procurar dis
tracções, ficam, com 
sua s famílias, entre suas 
flores e hortas, para 
bem de sua saude o 
da dos scuy c da paz

o prosperidade de seus 
lares.

Foi até notado que 
a jardinagem desen
volvia nelles sentimen
tos religiosos. Porque o 
operário  que, com 
amor, se dedica ao cul
tivo das plantas é le
vado a refletir lia de 
pendência a que estão 
sujeitos todos os sêre» 
do Creinlor, até a her- 
vuzinbn que recolhe a 
golta ileorvalho. E per
gunta a si mesnmquem 
da as flores seus va
riados matises, aos fm- 
ctos seus sabores diver
sos, quem dirige os ele
mentos ; procura as ori
gens, pensa no destino 
e limiimeute ora .

lhversas alumnas da 
nossa Escola habitam 
o campo. () que da-
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mais vida nos efïmpos 
são us cu U uras. Preten
demos, portanto, cm 
nossas aulas, ministrar- 
llies ligeiros conheci- 
mentos agrícolas, alim 
du nellas despertar o 
amôr ás plantas. Na
turalmente, essas au
las devem também dei
xar vantagem a Escola.

No campo poderão 
as moças dedicar um 
pedaço de terra ao cul
tivo de borlas. Não de
vem, porem, desprezar 
os jardins de distração, 
que tanta graça em- 
prestam a casa de cam
po e tanto dizem de 
quem u dirige.

Se o calor ardente 
dos nossos sertões tor
na dítTieil a cultura das 
flores,.temos a provar 
que não a torna impos- 
sivel. Em compensação 
d este ca’or, os rigores 
do frio não maltratam 
a nossa rica e variadís
sima flora.

1’ara o bem «l'esta, 
(na qual ainda confia
mos preguiçosumentéj, 
está sendo aetnalmente 
divulgado nas «'seolas 
primarias o culto a nr-, 
vore.

Já no antigo oriente 
admiravam-se em Ha 
livlonia os seus ja r
dins suspenses, todos 
entre uma das sete ma
ravilhas do mundo.

Já nu antiguidade 
clássica Homero divi
nizara os jardins de 
C’nfû, e Plinio fala-nos 
de maravilhosos jar- 
dius na antiga Roma.

A jardinagem é. por
tanto, arte bem conhe
cida.

Não ó pois original 
o que pretendemos tra
tar nesta sucção. Noilu 
serão apenas divulga 
dos lig iros eonhefi-

A .‘t du cumuife, a bor- 
«lo tio |)ii«|iu‘t«! naeioiiul 

('cará , lotunum a está 
capital «i«|J. lleiintpie Cas- 
trieiáiio.

< > «Ir. Henrique «' urna 
dus figura» mais reprm ui- 
t a li vas «las letras norte 
rÍ«]|ji'HlliteiisCs, «•01110 jioeta 
«“ cltroiiista dos mais ins-

FRAGMENTOS...
<T ' — • -a
Hninea achava se 

envolta em profunda 
meditação. Havia mui 
to que ali estava....

Levantou lo automa
ticamente e tirou do 
tuna estante um peque

mentos do que diz res
peito as plantas.

E por ho je. rnitio já 
fa lá m o s  da utilidade 
dos jardins, está encer
rada a secção.

A«« illtisire iutcllcctual, 
«levo a Ksvtiiii l)mm*stica 
o planu de muit 1’timlnçrto 
«« o mcllior «ias energias 
«•m torno tlc sua prnpa 
frauda.

F \  pois, com o mais 
justo motivo de jubilo que 
assijfnalu o sen regresso 
u terra putyguur.

no cofre. Foi sentar-se 
em frente ao fogão, em 
uma poltrona.

Abriu o cofre. Sor
riu tristemenio.

o  fogo crepitava. 
Mas, <i «pie restava era 
pouco. Dentro de pou
cas horas somente exis
tiria cinza.

Lira nca contemplava 
o eiuifeúdo do co fre . 
Eram cartas, Ia-as ti
rando vaga rosa mente 
e. a medida que as ia 
le n d o , jiigava-asao fo
go-. A «ltamtna augtnen- 
va. E ludo o fogo con
sumia!

Restava uma carta

pirados «■ distinctus.

uuir-a. A sua leitura 
prolongou-se... Rranca 
como «pie accordant 
de um grande sonho... 
Leu com interesso da 
primeira vez... contem
plou tunda uma photo
graphia, e duas lagri
mas silenciosas deslí- 
siiram por suas pálidas 
lates...

Hesitou, e .. depois 
de um grande momen
to indeciso... bei jou as, 
e fechando suavement- 
l<* os olhos húmidos e 
assustados;, jogou-as ao
fogo.

A ehamum fez se in- 
t«uisa e... foi tudo.

o  que restava ítrutn 
cinzas.,, cinzas de um 
fiig.i exlindo... cinzas. 
talvez.de um amor já 
morto...

Para que deixar ves
tígios do que passara'?

E Dianca contempla
va, a sorrir, melanco
licamente, aseiuzasde 
um cunho... o epilogo 
do seu amor, talvez...

Huando sua velha 
mãe lhe veio trazer o 
beijo matinal... encon
trou a adormecida na 
poltrona, com os lábios 
entreabertos num sor
riso triste...

A n a t y  M a k i s .

O
Theses

Até novembro, apresen
tarão «uns theses: senho
rinha Kolôres Ooutu sobre 
o ‘dieriiuiltnru' . sta. II- 
inih Pereira subie “'Cul 
lura physica feminina, 
sta Aida Azevedo sobre 
“Culinarialf 9ta Maria 
de I.rt|ir«tcs Lamartine s. « 
hre “(i lar ideal;: sia.
Ivl/.a Silva sobre " V Mn 
síi-a" . sta. .laeyni Ihtrhu- 
llaEsotirc "A inullier bva 
siltora."•Jasmim.
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Dissenim o u tro ra  
que, a quem deseja«se 
conservar illusões (na
tural mente sobre sua 
alimentação); era pre
ferível não vèr o que 
se fazia na cozinha.

Séria, entSo normal
mente, a cozinha um 
lugar de desaceio?

Interessante este mo
do de pensar:—Conser
var illusões em detri
mento da saúde!

Sa ouvíssemos do 
uma dona de casa tul 
opin ião , poderiamos 
até desconfiar d'essas 
suas illusões. Pois a 
ellaa, vigilância é arma 
indispensável.

Disse alguém que o 
destiuo das nações do-

penilo esceneial mente 
da maneira pela qual 
ellas Re alimentam. E 
é incontestável a influ
encia que a alimenta
ção exerce no indiví
duo.

Sabemos que a saú
de e robustes futuras da 
creançaflependom mui
to do seu regime uli- 
meutar.

Na nossa Escola Do
mestica, é a cozinha 
um dos prineipaes sa
lões, oude assistem di
ariamente mestras e 
alunmas eqcarregadas 
do preparo das diver
sas refeições. E a mu
gem (pio percorra o 
estabelecimento, esca
pa a visita a tão impor
tante secção.

A arte eulinariu não 
consiste apenas em le
var panellafi ao fogo c 
lava las depois. A’ sua 
parte theorica, empres
ta a scieivcia conheci
mento diversos

Causas diversas po
dem determinar o re
gime alimentar indivi
dual

A condição social 
tem sua i n flu ên c ia . 
Pois, naturalmente as 
pessoas que se entre
gam a trabalhos pesa
dos, (á lavouru, por 
exemplo) tõm necassiNt 
dade de alimentação 
fica, que seja capaz de 
manter nellas o calor, 
a energia physiea e mo
ral que lhes são neces
sários.

Nas pessoas de vida 
menos activa ou seden
tária, é claro que as 
despesas organieas são 
monos consideráveis. 
Nellas, a receita devo 
ser correlativa mente di
minuída.

A observação mostra 
quo a despesa orgânica 
totul nas pessoas ido
sas, « menor que no 
adulto.

Também oclima tem 
sua influencia no as
sumpto.
^ A organização do 
ourdapio não deve ser 
determinada ap e  n a s 
pelo numero certo de 
prutos. Para tal iim de
ve-se recorrer ás regras 
da hvgienc;deve-se ter 
em vista o valor nutri
tivo do cada um dos 
diversos alimentos usa
dos, já se vèquo o tra
balho não é tão íucil 
como parece.

Nesta secção, intre- 
laçados por ligeiros tre
chos que como o pre
sente, digam da theoria 
da arte culinária, apre
sentaremos cardapios 
organizados, cm uso ua 
nossa Escola.

E, para terminur, fa
zemos votos quonenhu 
ma dus nossas leitoras 
deixe, afim do conser
var as suas illusões, de 
fisca liza r cuidadosa
mente a sua cuzinha.

D k x t b in a

TrecVio rio r lo rrn ito r io
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P E L A  M O D A
Esta revista inicia, 

lioje, álem do' outras 
secções, uma de ligei
ras informações sobre 
a moda, «a criança da 
actualidade». Apparc- 
ce-nos cada vez mais 
excêntrica. Assim é 
que, agora, as grandes 
modistas nos apresen
ta-o roxo—como sendo 
a cor da moda. Não 
parece ás gentis leito
ras, muito lugubre e 
muita imprópria ás jo
vens? O lilaz poderia 
Siibstiiuil o muito bem. 
Não nos acostumemos 
a usar somente o que 
Paris, L ondres, nos 
mandam.

Para que seguirmos, 
n toda a linha, os figu
rinos e s tra n g e iro s ?  
Porventura, não exis
tem brasileiras, cujo 
bom gosto possa arran
jar criações novas ?

Devemos, antes de 
seguir uma moda, ver 
se ella realmente nos 
convem, tomando em 
consideração clima, hy- 
gienc, idade, physico, 
etc. etc, Nessa epocn 
de verão, qnc atraves
samos, é aconselhável, 
o uso de eóres clarus. 
O preto, o roxo, o azul 
marinho, em geral as 
cores escuras absorvem 
o calor duas vezes mais 
que aquellas. Mesmo a 
mocidade risonha e fol
gazã como é, não se 
adapta bem sub sob a 
austeridade do uma ves
te escura. O rosco, o 
azul, o branco são as 
cores que devem acom
panhar os sorrisos da 
juventude. Eis porque 
o branco foi escolhido 
paru cor dc uniforme 
da nossa Escola. l'ni- 
1'oriue simples e hvgi-

tmico. Os vestidos de 
passeio, claros, de cam
braia, de linho, borda
do ou com rendas es
tão muito em voga. 
Para mocinhas licam 
hem, melhor que as si
das. Estus deveriam fi
gurar, somente, nus jo
vens,,,, em occasiào de 
festas a uoite.

Os últimos figurinos 
nos trazem as mangas 
compridas e ju s ta s ,  
Moda, aliás, boa e de
cente. Imprópria, paru 
nós nesta estação de 
calor intenso. Devemos, 
emquuuto o frio não 
chega, usar de mangas 
curtas. Não tanto, po
rem, como se tem vis
to. A ausência comple
ta delias’, na rua, indica 
falta de esthetica.

Já vão, a pouco e 
pouco, desappurecendo

os vestidos inteiramen
te rectos, algumas se
nhorinhas se têm apre
sentado eom os vesti
dos de cintura. Estão 
sendo muito enfeitados 
nas costas, omquairto 
a frente se simplifica, 
O velludo está no seu 
auge, como enfeite nos 
vestidos do fa/.en las 
leves como Courgette 
e Malines, sendo maia 
apreciado o tom ver
melho, muito escuro, 
Paru os vestidos de 
noite, empregam-se, de 
preferencia, a mousse- 
litie do seda e os «lu
mes». Começa nos de 
ver enormes laços d« 
fita, formando uma ea- 
pecio de «pouf», nas 
cestas da saia. Estas 
continuam muito cur
tas, mas, alargando um 
pouco para baixo.

E, por hoje, nada
mais tenho que di
zer. São as ultimas 
nov ida des que nos 
foram fornecidas 
peles figurinos de 
Outubro,

G e o i í o k t e .

D eccom m  do 
dia 3 o ann iver- 
sario  natalício  do 
illu stre  D esem 
b a rg ad o r Hem e- 
terio  F e rn an d es  
que occupa, com 
su p erio r com pe
tên cia  o cargo  de  
1 »residente do S u 
p erio r T rib u n a l 
de dustiçal a v a n d a r i a
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( )H  i t  >•*» , ' i z i  ic a n ;

OlfiuN a/trcs -doi» * ft- fi/balt«> wi beryl©,
«ujãcW de uma \::r. t . • lira.{«ti% © ião  para,
*piu note tiá a . d ysKcn ternura
íl"? «ilho» celestial'» (.la Virgem de luri.Ua;

«■turns a i ,  .* rosue». * *• ptî vão ne procura 
t i r ,  ai i a ver. !.. <■■ >wslalgieo © tnmq;*iil<>> 
j  lielli'ïa in terior que ho poesue naquillo, 
jyie t - a  \iila espiritual de to la  üotmoHuia;

«euro, cn> vfii>, entrevtV na lu/, divirsu e m lm u 
•pie erviulia de vós, olh"« de ! . • vnge,
o» ar.aivoe do. nrnor occulta» rai mut aluni;

c ollniH ifa côr do cão, m ifsi"  q n  Hz I sldereo. 
onde ex istea ülusAode »u*heni que mio ne iittiiure. 
eUcioH d>t neilueçîio, do encanto e île mysteries

----- f—î-----
ï r

( 0 Poema
cT

( Ht u >s vcr< k 'î

tillios de cilr do m ar eui tempo tie In manca 
todo o réu íeflectindo, ou o eéo am bV ite no meiioe. 
tnmquillos, abysmaev, »'•isinativos, sereno«, 
nesse doce languor q u ed ad o  de onda manso ;

m ©Thos verdes trazendo ft olvmpiea lpnihrrmçi»
*li.»s olhos divii.ies e lendários de \  runs, 
que pura o siitdm audaz du* trageiros heMeimi* 
r a m  nau© plvurn-s dc illu-à'» e tvqs’i'ais.'a.

olhos da cOf do roar, ufhn* eunis n.emnas
são sereias fames, pap a , s  i ndinas,
que nos prendem cie ii:uov em seduções» pitNairas :

olhos da rAr Jnílaz das syrles. des e»rolf,«is.
|i(Tilt II.e s.i pin' vo», enrnntiau 1" • i seus "Ih"** 
a insidiii d  >s pan eis p  a LiuMiistaneiit das vagas.

-----M ----
11 r

( H I i< >st ( i ;  t i v i  )X

<»ffios que não suis nem unmiftdlo“ nem  [ irdow, 
ejluis de estranha. r e u  . . , ,v s  vospertiii 
ehiu a indecisa viriiod » oihos do* iidiuCK:
© am. aguo oi car dos ledes» do» tigres e  leopardos.

Oib'ifr der , ’ ar, s- :>r* - er.to* ta” Tos,
rl.e.! * i.e s? • ú u  e .... .
♦ a cr.de, a alvejar w, re oh noe» »destinos, 

An .u- seus vetveiic •>©» danlos;

*' '  "* r ' n . s  d» i r ;r">- e p.» ,T»T. u
Iti'li - ' -i
ueui vei .cs. 1 .  -, is .ru i castanho»;

» r u a  II T  ie r rrtmves dus eilios,
•sí t ‘ •* u' .rei* t.ipasiu», 

•auffuittarus paixões e twurieo* uMli..*.

)i x on  mm
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dos olhos
t ■a

i \ f

Olho« castanhos

Olhos sentimentues, cbr de «bano polido,
(pie inundado» de luz, radiando luz, no entanto, 
parecem muito mais inundados de pranto, 
na eloquente expressão do olhar humedecido;

olhos onde ha, talvez, um mysterio escondido 
para se revelar um dia, por encanto, 
a alguns olhos mortaes que, de os lit-urem tanto, 
hão de vêr o hem que ha nelles reflertido;

olhos castanhos, eór,.,! ÍQue im portaacô; que, ao certo, 
exprim a o tom ideal d esse castanho escuro 
dos teus olhos, que são um duplo céo aberto!.,,)

Olhos sentimeutoes, sois vós os que procuro: 
dois oasis de sombra em ucvo ao meu deserto 
no presente, e de luz, talvez, no meu futuro.

----- ^ -----
V

( )111< )«  i ic i .» n  •>>

Olhos de noite hiemal, olhos de céo sombrio, 
fascinantes phnróes, negros, dtibios e vagos,
«pio ao destino me sois como a estrclhi dos Magos 
na nocturna extensão do horisonte vasio;

olhos, a enja luz a alma treme de frio, 
em desejos febris e receios presagos; 
olhos da placidez somnamlmlu dos lagos, 
povoados de visões como um profundo rio;

olhos negros, com a luz dos espelhos sem lustre
cada um a recordar um pântano palustre,
num funesto condão (pie não ha (piem no quebre;

por vos lltar, talvez, lindos olhos tristonhos, 
vago, cego de amor, pelo mundo dos sonhos, 
tiritando da frio. aloazadode feltre.

-------------------
V I

( ) 111 < >« « o i  i l  11 i z

Olhos sem luz, sem cor. olhos mortos em vida, 
que uma névoa de sonho ou de saudade empanna, 
concentrando, talvez, na retina perdida 
a miragem feliz, e eterna de Nirvana;

E SÍUJfl l  ï
__________________ j

olhos em cujo olhar não se vê reflertida 
a expressão da ventura, ou da desgraça hum ana, 
olhos de tréva, onde a alma em luz vive escondida 
e, no olhar que não vê, tamhem não se profana ;

olhos vitreos olhando o Nada... o Vacuo... a Sombra..: 
Olhos vagos mirando a noite onde se encerra 
a visão do Não —Ser que nos contrista e assombra

olhos, eu vos invejo o olhar lixo e profundo, 
que não podendo ver os encantos da terra, 
não ío  !e ver também as misérias do mundo!
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margem da grammatica

<) (qt/j.sfi opho — K', 
foi no se sabo. uma vir
gula en] locar la acima de 
nma letru (’) que se sup- 
primiu. Kssil letra po
do ser vogal. ou conso
ante. São mais fre
quentes os exemplos . 
de vogues, como em: 
•deste», disto», etc.

Exemplo de suppros- 
são do consoante : «eo’ 
este , em vez de «coin 
este .

lia casos em que o 
apostrophe se veritica 
dentro duma palavra, 
como cm esp rança .

O apostrophe é, nes
ta ultima hypothèse, as 
mais das vezes empre
gado por portuguezes, 
e quasi sempre em po
esia.

Os brasileiros, neste 
particular, usam-no so
mente em «pra», em 
linguagem fam ilia r, 
por «para •».

S im plesm ente por 
erro, empregou sc o 
npostropho em u este, 
n isto, eteí., quando o e 
da preposição em está 
antes *■ não depois do 
w ...

A ortographia hoje 
generalizada o suppri- 
rniu em taos casos, c 
escrevemos todos: «nes
te, nisto ...

A tendcncia, quasi 
eompletaiucnto vence
dora, é do eliminar o 
npostropho. Assim, 6 
nos nossos dias corren
te esto modo de escre
ver: deste*, disso»,
etc.

Algum oppositor po
deria advertir-nos da 
nee ssidade de se grn-

phar dilTcreutcuiente 
«deste , eontrueção do 
«de», e «este», e «des
te», 2“ pessoa do sin-. 
guiar do pretcrilo per
feito do indicativo.», 
do verbo dar!

Pois que seja, si é 
porventura possível tal 
eon f usâo. Escrava-só, 
poitiujto, «dente» (sem 
accencu do qualquer 
natureza) no caso de 
contração, e -deste 
(com nccento), (piando 
so tratar de verbo. O 
mesmo so pode uppli- 
car a desse» c (les
se ».

Algumas pessoas re
lutam ainda cm syste- 
mati/fir esta g raphia, 
quando sc veem diante 
do «m’o», ' t ’o-'. Mas 
não ha motivo para hu- 
sitaçòes.
• Sabem  todos que 
«do», como presente- 
mente se escrevo, é con- 
tnieção da preposição 
de » com o artigo ■ o». 

Empregamos acaso o 
apostrophe?

E por não que o ha
vemos de empregar em 
phrases como esta:

Elle m ò disfco», çm 
que se contráe o me» 
com o «o»?

Escrevamos «mo», 
«to», «lho», «dum», 
-num*, «deste-, «dis
to», «naquelle», etc.

In fix o . Regra geral, 
as grammatical*, na al
tura da etymologiu, 
tratando dos casos dc 
affixação, consideram 
apenas suf fi,tos e 'prefi
xos.

Infixo é. verdadeira- 
mente, a letra que se

collwca dentro dum vo 
cabulo.

Commuimnunte, ei- 
“Iam «tiíixfis » conten
do «infixeis»*, de manei
ra imprópria.

Assim, em «flôrzi- 
ijhu* querem muitos 
ver o vocábulo «flor ■ 
e o sufixo zinlia». 
Não ha titi, porém, cm 
que pese ao melhodo 
gcralmento adopta do.

No exemplo acima 
temos: flor», mais o

infixo z, mais o suf
fi xo in/iri.:. o não eiiilia.

Em hom cm zn r- 
lín  , teremos, pela mes
ma forma, o vocábulo 
< homem», mais o < in
fixo z, mais o • suffi
xe»? arrão»... o.não 
marrão.

Viu-se clara mente a 
ncísidade da(|uelle z

( ) iufi.ro 6 ditado pe
la euphonia.

Diriamos som nqnel- 
la letra cu p bon ica ;
■ llorinha» o »homem- 
anão».,.

Outras letras, além 
do z, podem corstituir- 
se em infixo.

São cilas: o, <1, i. I,
f t , f  I

ff infixo é, muitas 
vezes, providencial pa
ra o estylp.

Em ■ ajiulphaboto» 
n infixo é a letra n. 
Sem cila, diriamos:* 
«üalpliaheto*. Foi as
sim evitado o hiato.

Em «Juras Io» o in
fixo é a letra /, que 
tem a virtude de evi
tar a collisão. E assim 
por diante.

Para comprehensão 
mui«completa, citamos 

N  
x

vários outros exemplos
de «infixos».

De r registro
De pardacento
De i formalidade
De 1 pau/a ta
Do n hinoeulo, vi

ram HO
De 1 cafeh ira
De araçareiro
De d caçadeira.
Consideram vários

autores verdadeiros in-
lixos os pronomos—
complomeiitos interca- •
lados no futuro e no
eon d ici oiinl: amar-
te ei amar te ia .

J mi.0 Ribeiro que.
como Vuri os Does o
< ï iist.uIVO de Andrade,
est ui 1,a,os iulixos, faz
a segninte observação

E 3 sias intercalações
não têm dentro da liu-
gua t■lymologia averi-
guada e explicam se 
como ampliações cu- 
phonicas

y&tílrs terminados 
cm Ensinam to
das as grammaticas as 
tros formas existentes 
para u formação dos 
nomes terminados em 
âu.

Omittom, no entre
tanto, os motivos de
terminantes dessas co
nhecidas regras.

O nome faz o plural 
em ãos si no latim cor
responde nouccusativo 
plural 'ítnosj.’

Exemplo: irmão»
faz <irmão,-;», porque 
vem do aecusutivo plu
ral latino: gernu/tto«.
. Faz o plural em Mães » 
correspondendo aosuf- 
fixo "ones*, do aecu- 
3« ti vo latino: «legião

«
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Curso Òe Moral e Civismo C l
faz «legiões» porque 
vem de «legiones».

O plural em «ães» 
vem da terceira fórma 
« a lies» . «Pão» faz 
«pães»: de «panes».

Observa o illustre 
pliilologo pernambuca
no I)r. Julio Pires Fer
reira, em suas apreci
adas «Consultas sobre 
a Iingua portugueza»: 
Antigamente o plural 
dos nomes em ão não 
era tam incerto, não 
dando, assim, lugar a 
tamanba diversidade e 
irregularidade de fôr
mas.

Ató o século lõ, no 
singular havia duas ter
minações: em am e cm 
om.

A primeira, como 
ca?«, pmn, formou na- 
turalmcnte o p lu r a l  
cães, pães: a segunda, 
como ,eduearon,çuraçom, 
formou educanws, co- 
rações.

Estas duas fôrmas se 
confundiram em uma 
só—ão—e surgiram as 
duvidas e vacillações, 
surgiram as duplicida
des e, ás vezes, tripli- 
cidades de pluraes, con
fundindo-se, misturan
do-se, complicando tu
do».

Também o sr. Cân
dido de Figueiredo, no
tável pliilologo, tratan
do de «excepções e 
abusos», pondera que 
aquellas se explicam 
muitas vozes pelo in
fluxo do castelhano. E 
cita «capitão» quevem 
do latim «capitauos» 
e faz o seu plural eip 
«ães», em vez de «ãos», 
o que se explica pela 
imitação do hespanhol 
«capitanes».

De qualquer manei
ra, dominam no maior 
numero de casos as re-

E’ a moral que nos 
ensina o que devemos 
e o que não devemos 
fazer, isto ó, as boas e 
as más acções.

O ideal de todo ho
mem é ser feliz, mas 
isso sómente elle con
segue pautando os seus 
actos f elosdictu^nes da 
moral.

O homem não vive 
isolado. Bo procede 
bem, se pratica acções 
moraes, merece estima 
e respeito; ao contra
rio, se procede mal, se 
pratica acções immo
raes, incorre na repro
vação óu desprezo da 
sociedade em que vive.

C om m etter, pois, 
boas acções ou acções 
moraes e evitar más 
acções ou acções im- 
moraes, tal deve sor a 
norma de proceder do 
todos os homens.

A moral o o direito

A esphera de acção 
da moral é mais vasta 
que a do direito: todas 
as normas de direito 
são regras de moral, 
mas nem todas as re
gras de moral são nor
mas de direito.

Emquanto o domí
nio do direito se res-

gras cita las, com os 
seus motivos buscados 
no latim.

E é também innega- 
vel quo, por influencia 
popular, o plural dos 
nomes em ão vai-se ac- 
ceutuaudo em ões, ter
minação própria dos 
nomes não importados 
do latim

f ,  M-
^ÜAAvJli -  Çft > -̂ lA ^

fringe a certos e de
terminados actos da 
vida social, o dominio 
da moral se estende o 
todas' as relações que 
podem existir entre os 
homens.

As normas de direi
to são impostas coer- 
civamcnte pela autori
dade publica, de aceor- 
do com as preseripções 
legaes; as regras de 
moral dependem ape
nas da consciência do 
indivíduo. O homicí
dio, o furto e o roubo, 
por exemplo, consti
tuem violações não só 
da moral como do di
reito e, por isso, são 
puuidos aquellcs que 
commettem taes viola-' 
ções; ao passo que a 
grosseria, a inveja e a 
avareza constituem vi
olações tão sómento da 
moral, e, assim, não 
têm outra saneção que 
a reprevação pela con
sciência do proprio in
divíduo ou desprezo 
dos seus semelhantes.

tforul cívica

Não basta que o ho
mem seja bom e virtuo
so na sua vida particu
lar ; mister se torna que 
pratique a moral civica, 
isto é, seja bom cida
dão, procurando conhe
cer e observar estricta- 
mente os seus deveres 
para com a Patria.

A moral civica con
stitue um dos mais im
portantes elementos de 
grandeza de um povo. 
Sem ella, nenhuma na
ção poderá jámais tor
nar-se poderosa nem se 
mauter respeitada pe
las outras nações.

O oiraeter

O caracter é o con
junto das qualidades 
moraes de distinguem 
uma pessoa. Se essas 
qualidades são boas, a 
pessoa t* de bom cara
cter; se, ao contrario, 
são más, a pessoa é de 
mau caracter.

Usuahuente, quando 
se diz homem do enru- 
cter tem-se em vista o 
homem de bom cara
cter. Assim também, 
por homem sem cara
cter entende-se geral
mente o homem de mau 
caracter.

O caracter forma-se 
e aperfeiçoa-se á medi
da que se desenvolvem 
as faculdades moraes 
do indivíduo.

A formação e o aper
feiçoamento do cara
cter dependem do lar 
e da escola; aos paes e 
aos mestres cabe, pois, 
essa im portante missão.

O homem de cara
cter é o homem de euer« 
gia lirme honesto, leal. 
O homem sem caracter 
é o homem fraco, des- 
honesto, desleal.

O homem de cara
cter tem a consciência 
trnuquilla e sente-se 
feliz. O homsm sem 
caracter, ao contrario, 
é atormentado a todo 
momento pelo remor
so das mais acções.

O triumpho na vida 
depende mais do cara
cter do que da intelli- 
gencia: os homem de 
caracter inspiram con
fiança a todos.

Nenhum homem é

(Oont. na pag. 181
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: : : : Estos “IVrils" são traços vivos das |irofesl
gosto e habilidade, mão segura e versada na subtil m 
em sua delicadeza e na mesma facilidade com i|iie p«)

.1 .1

7j^sia é flôr do sertão. Habita fio- 
^  rescante Jaivlnn», do qual é
adorno r encanto, h ' forte e admi
rarei, como o (iiir rem daguella 
progr-ssista zona.

Se cila for morar em sua fazen
da, certo saberá cumprir com jus
teza a missão (pie sen diploma 
exige. Ah, com conheci modos tão 
ateis, poderá exercer sorte de. missão 
proridcncial. Proporcionará em roda 
saàde c conforto e tornará doce e 
alegre a ruía do campo. Para isso 
lhe. favorecem suas excedentes apti
dões domesticas.

Mas dizem suas collegas i/ue em 
breve el/a será roubada ao i/uerido 
Jardim. Será possível'!’ <jue beira 
será tão cruel! Ilespondem-me en
tão suas collegas: — O sopro de 
Cnpido, com certeza. Cuidado! Alda 
e inconstante e è muito indecisa! 
listará cila desta vès decidida ? Se 
cila o sabe, a ninguém dirá. li 
Jat assim por concentração ianata, 

s s
H. C

Í-J

lindos não ha de fu:.cr em casa:
Paia isso lhe basta dedicação e 
pratica.

Dizia apreciar muito a carreira 
commercial. ?11c desejara, ao con
cluir os estudos, empregar-sc no 
commercio, para o i/uc tem bom 
principio: Sabe inglês, dacfglogra 
phia, tachi/grajJiia. Não era muito 
amiga da mathemathica, mas estu
dou-a bem.

Parece me, porém,guc dia mudou 
de opinião. Disse ultimamente apre
ciar mais o estudo do direito. Por 
guc. será Y Cousas de. família, tal
vez. Suas collegas o sabem.

li a mais cômica das seis. listá 
sempre a dizer graças e planejar 
troças. Aprecio-lhe muito asuajran- 
(jiicra, ao mesmo tempo espirituosa 
e irônica, guc era até com as col
legas e próprias professoras.

lintretanto seu espirito acha tem
po para divagações. Influencia de 
leituras? Não! lissas mutações de 
espirito são decidas ao seu tempera
mento de poctiut. Puis Do/ores Ja: 
versos!

G~i)

7 fonheco-a ha muito, fida prospera
cidade, do commercio, de. dias f~ v

li. S.

ahrazadores e noites frescas de lu
ares lindos: Mossoró !— I /timo sus
piro de Baraúna agonizante! pri
meiro hi/mno do Pio (Iraude do 
Norte li nr.

Dizem pela li.xola guc a senho
rita não mostra grande amor á 
arte culinário. A esta prefere bom 
romance, boa pagina de literatura... 
Naturalmente os gostos não são 
tguaes em todos. JMa, porém, guc 
é intclUgente, quantos bôlos bons e

(Tem cxerllentcs aptidões paru do- 
^  na de casa, aptidões essas ador
nadas pelo amor ao biilo do seu 
gosto artístico.

Cozinha, costura, bordados, jar
dinagem, puericultura, etc, tudo lhe. 
merece dedicação, li' pena guc seja 
tão medrosa e se horrorize em n'r 
o menor feri mento. Lembro-me ainda 
como, outro dia, esfriou c chorou em 
uma aula de medicina pratica:— 
O professor mandara gue. elht cor
tasse um dedo a uma cr ia mu.

Nesse dia não guiz jantar e choro 
ate á noite. Então guando a (firma' 
vam que o espirito do dedo liana
de apparecev llu

Dizem suas collegas que cila f i  
gr ter medo, por fita, porém é ç 
to i/ue por tudo suas mães fica 
geladas.

Elza, isso não fica bem a anui 
senhorita diplomada pela Escola Do
mestica! Em ver de entregar nost 
precizamos reagir !

EUa c vaidosa em extremo. Tun» 
bem para ta! não lhe faltam mote 
vos; pois é bastante activa e intcl 
h gente. Até rol labora no manejo tia 
rimas com Dolores. Cada professa 
/á lhe mereceu versos.

Dizem gue éegoista, mas eu mi 
guc cila sente tanto prazer, rt 
agradar! Delo menos a mim, senih 
estou enganada...

fi-j
I. D.

'jfossne exceliente coração
O tom de sua fala e o seu rifi 

d m m  de sua origem sertaneja. 9 
forte. I ac lhe. bem a propaganda i/J 
cultura phgsica. Quem sabe se c/íí 
não rac fundar um club de ten 
em Lages Y Nunca praticou 
jogo ; mas com força de vontm 
(do i/ue cila se pode orgulhar), tu 
se alcança. Não quer, porém, th 
car Natal. Muito lhe pezaria j  
ze lo. Se já está a catechizar o • 
uhor seu pae... D/ssc lhe rllu outi 
(ha: Da pae, o senhor trabalha M
to! (Juizéra gue o senhor viesse ui 
rar em Natal. Assim, eu, com m 
to prazer, poderiauxilia  lo. I

I (

- _______________
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jtrandas da “Eseola Domestica" 
ife de escrever. Mão de mulher, e

curaria uma eollueação. Talrrs ale 
josse ensinar educação phi/sicti e jfo- 
pos na Escola.* Vejam sá a finória !

Mas não ta zanpncs, minha ami- 
I f/a. Stão brincadeiras tlr mlIrifas. 

Das eu sempre notai que rs muito 
(/rata a tens (fraude amor aos teus 
furas. Sei que muito au.rilins a tua 
mãe, quando estás nn rasa.

/'is 'a senhorita pretendia conti
nuar os estudos e iliplonurr-se em 
pharmacia. Mas eis ipre eheptt a re
forma e ella diz p'ru suas eollepas:

I ore acham que eu dera fiassarscis 
anuos, em preparatórios,para depois 
passar anula tres na escola de 
pharmanaY Isso não! » Todas con
cordam com cila. F concordariam 
até se a questão fosse de menor 
importância. Pois muitas reses, 
questões de menor calor, discutidas 
por Ilnah, naquelle tom apudo e 
rum ahundancia de (festos, crescem 
tautoque. parecem outras. Taes ifues- 
tões, são, mais das reses, contra o 
momento acfual. Pois cila nunca 
está satisfeita com a situação.

Não sejas assim, menina. Senão 
cu dirjo o que disseram de ti •— 
(fie. tinhas cabeça de reato.

Traçc.u-os, com raro 
tal se tralie o estj lo 
. Ei-los: ; : : :

(T

/ '*ff.  4#.

’ muito traressa esta menina. 
Tem ainda um pouco de cre- 

ança, até no seu rostinho.
Foi ha pouco assistir a reunião 

lc uma sociedade feminina; diz 
fuc cila (talvez por ser o ado seno) 
ni tanto que nunca mais appa- 

\'eceu lá. Isso são criancices: esta 
I bastante, infellit/ente.

h>e acontece ahfiima cousa contra

sua roulude, protesta em roZ (dta, 
laf/rimas nos olhos sem attender a 
ninpnrm. Isso, porem, passa topo, 
/mis não é. i/euio: é apenas fita.
Fila é muito fiteira. Também é 
natural ao seu espirito activo.

Por (pie não /oi el la das pr intei
ras nas aulas de cozinha Y Falta 
de ifeif‘ 1 'd Não. . 1 penas por mos
trar pouca disposição fiara a arte. 
Prefere, trabalhos de apulini.

Jaci/ra, fu não te lias de zan- 
par cummipu se eu te chamar cabe- 
rinha de vento. Sr em compensação 
tens um coração tão bom! Sei que 
desconfias por tudo : mas, como és 
muito pri/erosa lias de perdoar-me. 
Lembra te que em breve nos have
mos de separar. 1 "aes deirar-nos 
saudades. Ih/ores sentirá muito a 
falta de. «minha platca>, como tc 
chama.

Tu, que affirmas Ter espirito 
dado a phantasiãs, lias de tornar-lo 
ao passado e relembrar tuas colle- 
pus, Não é assim '?

<n>

L. L.

/ guando cila passa, de cabeça 
^  erpúida, podemos affirmar:— 
Que (d li ris depenio!

F com tanta arropanc/a que cila 
chama á ordem suas irmãs mais 
noras, pite até fa z  rir as coUepas 
dc anno. F essas rcprchensões, di - 
pa-se. dc passapem, são um tanto 
■imuicas. Principalmente se ouvidas 
por professoras.

LamurUnr, como a chamam na 
Escola, c muito activa r amipa da 
ordem. 'Tem exrellentes aptidões para 
enfermeira, apesar dc ter a mão

um pouco Iremitia. No p> inapto do 
aúno, quando não havia enfermei
ra na Fseola, era cila sempre, pro 
curada para e.rercer este carpo 
Ainda depois continuou a ser cha 
unida para sarjar oiu dedo, tratai 
lipeiro Jérriiteiito ou tpieimadura na 
cozinha, etc.

Noto que as prandes causas, taes 
como a lacta contra o alcoolismo, 
a educação femi ui na, etc, encontram 
sempre apoio em sen espirito bem 
orientado.

I)a sua turma, é a uni ca pelo 
rolo da mulher. Ora, Lamartine, 
dei.ru essa encrenca de poli Uca 
/tara os homens, que essa parte não 
entra no papel da mulher que de
seja formar—o lar ideal.

Diz ella que o senhor seu pae 
deseja lera la ao llio ou aos Fsta- 
dos Enidos, para estudar mediei nu 
ou direito. Até a senhorinha Jler- 
tha Luiz, (de t/uem ella é prande 
admiradora), já se offcreceu para 
acompanha la á put ria de. Washin- 
pton. Seria excel tente, se, ali, ella 
estudasse o />roh/cma da educação 
domestica e visitasse, estabalveimen-’ 
tos de ensino dC'se penero. Depois 
como é dotada de muita enerpia é 
borça de. vontade, poderia, entre 
nós, remediar prande diffic.uldade. 
Poderia optimamente c.r°rccr a 
difiicil missão de direct ora de um 
estabelecimento de ensino domestico.

Alosmo sem sair t f  aqui, com 
um pouco mais dc idade, ella, que 
conhece hem nosso estabeleci mento, 
poderia exercer esse (arpo.

.1 menos <pte ella não queira fu
mar outro rumo... ,

N o iíi>k s t i?í a .

TT J
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dever de ser bons, de 
aperfeiçoar o caracter.

Aperfeiçoar o cara
cter uão constitne ape
nas uin dever indivi
dual, mas um dever 
social também, pois só
mente os homens de 
caracter pódem toruar 
uma nação digna e res
peitada.

Os homens sem eo- 
racter são menospresa- 
dos pela sociedade, ao 
passo que os homens 
de caracter são cerca
dos de estima e eousi- 
deração.

A verdade

O homem de cara
cter é verdadeiro, abo
mina a mentira.

A mentira consiste 
em dizer uma cousa 
que se sabe não ser 
real.

Kmquanto a verda
de dignifica o homem 
a mentira fal-o deca- 
hir no conceito dos 
seus semelhantes.

A mentira revestq 
feição mais vergonho
sa quando se inventa 
para fazer mal a ou
trem.

A mentira só se jus
tifica em ca3os espe- 
ciaes, isto é, para evi
tar grandes desgostos 
ou fortes impressões. 
Assim, por exemplo,o 
medico que, com o in
tuito de consolar um 
doente em estado gra
ve, deixa de revelar- 
lhe a verdade ou pro
cura illudil-o, não com- 
mette uma acção con- 
demnavel, mas, ao con
trario, patica um acto 
de caridade.

A Sinceridade

O homem de cara
cter é sincero, detesta 
a hypocrisia.

O homem que não ó 
sincero mente dupla
mente, porque mente 
a si menino e mente 
aos outros.

O homem sincero 
não procura pareçer 
differente do que é: 
manifesta claramente 
suas opiSõcs, revela 
truncamento seus sen
timentos.

Aquelle que age em 
desaccordo com o que 
pensa, que affeeta ou 
finge qualidades que 
não possue, commette 
uma hypocrisia.

Não ha maior defei
to moral do que a hy
pocrisia.

Simplicidade, Modéstia, 
lliscreçáo

Simplicidade, modés
tia e discreção são 
qualidades que ornam 
os bons caracteres.

O homem de mérito 
é geralmento simples 
e modesto. O orgulho 
e a vaidade constituem 
apanagio dos tolos.

Aquelle que alcança 
certa posição n^o se de
ve envergonhar de sua 
situação anterior ou da 
condição humilde de 
seus paes. Rroceder de 
maneira diversa deno
ta espirito acanhado e 
estúpido orgulho.

O luxo, multiplican- 
doas necessidades,acar
reta a ambição de di
nheiro e, por isso, des
perta quasi sempre a 
cubiça e a inveja, dois

sentimentos desprezí
veis.

A simplicidade dá 
tranquilidade ao espi
rito e, portanto, a fe
licidade.

A modéstia é a au
sência completada vai- 
'dade : é a muralha que 
defende as virtudes do 
homem.

A discreção consis
te cm agir com discer
nimento, usando sem
pre de meios proprios, 
convenientes e adequa
dos.

A loquacidade e e 
indiscreção são graves 
defeitos. Aquelle que 
fala muito arrisca-se a 
dizer cousas inconve
nientes. Discorre sobre 
o que uão se conhece 
constituo leviandade 
imperdoável. Revela 
senso e critério quem 
diz sómente o que sebe.

A vontade

Para ser util a ei 
mesmo e á sociedade 
a que pertence, o ho
mem precisa ter ener
gia de vontade, isto ó, 
ser forte.

Ser forte ó ter con
fiança em si, é não va- 
cillar no cumprimento 
do dever, é uão duvi
dar de que a verdade 
ha de triumplmr sobre 
o erro, o hem sobre o 
mal, o justo sobre o 
injusto.

Ser forte é ser ale
gre e enthusiasta, é ter 
pensamentos de espe
rança e felicidade, é 
uão se deixar empol
gar pela tristeza nem 
pelo desalento.

Ser forte é não es
morecer ante as vicis
situdes da vida, é ser 
paciente e resignado, é 
não se deixar domi

nar pela cólera nem 
pelo desespero nos mo
mentos de infortúnio.

Ser forte é resistir 
ás más inclinações, o 
evitar o jogo, que tan
tas desgraças aecarre- 
ta, é repudiar os toxi- 
co8, como o opio, a 
morphina, o ether e a 
coeaina, que arruinam 
a saude e enfraquecem 
a vontade.

Sor forte é não se 
deixar suggestionar pe
la inércia e inaptidão 
dos fracos, mas buscar 
uo exemplo dos ho
mens de energia o es
timulo para perseverar 
no seu designio.

Ser forte é ser leal 
e generoso, bondoso o 
tolerante, caridoso o de
votado para com seus 
semelhantes.

Ser foi te é defender 
a 1’atria, supportando 
em caso do necessida
de, a fome, a sede e o 
frio, combatendo, sem 
vacillação, contra ini
migos mais numerosos 
e preferindo mesmo 
morrer a abandonar o 
posto que lhe foi con
fiado.

A covardia é um dos 
mais humilhantes de
feitos do homem

O homem fraco mui
tas vozes não pratica 
o mal, mas com a sua 
inércia consente que 
ello seja praticado.

A falta do energia é 
a causa principal de 
muitos mnllogros ua 
vida.

A prudência

A energia só tem va
lor quando a pessoa 
age com prudência, isto 
é, com culma e refle
xão.



Muitas vezos, a falta 
de prudência é causa 
' i' , , i V I I

A prudência (pio não 
<$ alliada ú energia de
genera em pusillani- 
niidade; a energia (pie 
não e guiada pc-Ia pru
dência dugonaia em te
meridade ou insenSa- 
fcz. 1'nidas, anxiliam- 
so mutuamònto c tri- 
umpluun do quucsquer 
obstáculos.

A perseverança

Nein tudo se conse
gue promptamonte. (> 
homem fraco desanima 
facilmente quando sur
ge a primeira difíioul- 
dadc.*<) homem forte, 
ao contrario, persevera 
no sen intento e quasi 
sempre acaha por ven
cer.

A perseverança, isto 
é, o esforço intenso e 
continuado para a re
alização de d termina
do objeetivo, constituo 
«demento indispensá
vel, quer para a prós 
peridade do indivíduo, 
quer para o hem-estur 
da eolleetividade.

Nada de grandioso 
so realiza no mundo 
sem a continuidade de 
esforços.

As grandes obras, as 
grandes invenções e 
descobertas, que tão ex
tra ordinários benefícios 
prestam á humanidade, 
nunca teriam sido rea
lizadas so não Cora a 
perseverança dos seus 
autores.

()s grandes trabalhos 
sciontilicos e literários 
que honram o espirito 
humano são devidos 
momos ã superioridade 
de into'Jigoneiu do que 
a supiMSoridadi* de von
tades fortes e peFSeve- 
rautes.

O u t u b r o

A perseverança éuma 
qualidade excedente 
quando applieada no 
boina, isto é, as cousas 
uteis e justas.

V solhlarieilailp

A solidariedade e a 
força moral que uno 
os homens entre si.

I tido o que o homem 
precisa para a sua ali
mentação, para o seu 
vesiuano, para u sua 
vida.emtim. dependo do 
concurso de outrem.

A solírtrrriedado fa
cilita a vida com a tro
ca reciproca o continua 
de serviços. Mas a so
lidariedade não v ne
cessária somente nos 
indivíduos: 6 necessá
ria igualmente n Pá
tria.

Uma nação, cm quo 
não existe solidarieda
de entre seus iillios é 
uma nação fraca, con- 
domnada a desapparc- 
cer, porque nunca po
dem offerecer resistên
cia ipiando guerreada 
por entras nações.

Por outro lado, a cs- 
p ’cin humana é uma 
só. Ila princípios eido- 
aes eoiimnuis a todos 
os povos, como a liber
dade, a igualdade, a 
fraternidade, a justiça. 
'Paes principias o ide- 
aes c.slubelon-m e de
senvolvem a solklarie- 
dít lo entre as nações,

A socialiillilii li-

A sociabilidade, as
sim como a solidarie
dade, é umu*consuquen- 
eia da vida em com- 
muni.

A sociabilidade im
põe aos homens a ae- 
eeitação das normas c 
oonvenções adoptadas 
uti ‘sociedade, a obser-

vaneia dos princípios 
de civivilidude e a to- 
leranciíj para os outros 
homens.

A civilidade

O honii'm, obrigado 
a viver cm sociedade, 
deve sempre tratar os 
outros com civilidade, 
mítica usando de pala
vras grosseiras ou in
juriosas.

A civilidade consti
tue um poderoso factor 
de suceesso na vicia. 
Os homens eoi.tozes u 
amáveis causam sem
pre boa iiffpressão e 
em toda parte são aco
lhidos com sympathie; 
em gerai, alcançam tu
do quanto almejam,

Untrc outras, são re
gras de civilidade: an
dar asseado, não cus
pir ao chão, abster-se 
de escarrar, assoar ou 
bocejar em presença 
do outras pessoas, não 
tomar sempre o logar 
mais conunodo, não in- 
terrompero - que falam, 
não fíilar nem rir mui
to alto, u5n demons
trar enfado quando ou- 
v r outra pessoa, não 
falar sem sessitr de si, 
portar se respeitosa- 
mento nas igrejas, ce
mitérios, Ibeatros c es
tabelecimentos públi
cos, não fazer ruído 
quaVido presente a qual
quer oemnotiia, não 
fazer perguntas imlis 
eretas, haver-se sempre, 
com dignidade, nunca 
manifestando arrogân
cia. não procurai4assen
tar se (piando todos es
tão de pe, não tentar 
ridicularizar ningaem, 
não falar em assum
ptos tiistes em ueca- 
sião de prazer e vice- 
versa, pedir descul
pas quando inconnno-

I » I *« i ■ • w (i i

dar alguém, não de
precia r os actos dos ou
tros nem exaltar os 
seus, não proferir ju 
ras e iiiipreoações, não 
ser exaggoradn em elo 
gios nem vcliemeute 
cm sensuras, seruina- 
vel para cora todos, tra
tar com attençãoerei- 
pcito as autoridades 
publicas, os mais ve
lhos e as senhoras.

Observar as regrns 
de civilidade constituo 
signul de boa educação

Somente os homens 
mal educados deixam 
de observal-as e, por 
isso, são acolhidos fri- 
umento pela sociedade.

A toljraiiela

l’imi das qualidades 
mais preciosas ao ho
mem é a tolerância.

A intolerância de 
ideas e convicções ma- 
xima em assumptos re
ligiosos e politicos, é 
cansa de grandes ma
les.

0  melhor meio de 
fazer respeitar a nossa 
opinião é respeitar a 
opinião alheia.

Pnra que todos os 
indivíduos vivam hem 
cm sociedade, mister 
so torna que sejam to
lerantes.

A intolerância é in
compatível emn a soli
dariedade, que exige a 
união de todos em prol 
da grandeza da 1’atria,

N l i .— Nos nume
ros inimedíatos, comi 
miara também esta se
cção. Ksteft trabalhos 
são da auetoria do fes
tejado escriptor dida- 
cta sr, Araújo Castro, 
ora trasladado para as 
nossas coUumuas.
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tin ^Miiiii.,. ili> iimlim" i!c Iht’iir Luithii

Vital uni plutntasma apavorante.
J lu aspecto repulsivo, erglie-se. Iinstil, o cardu 
Xirai ivnilild Si Un brin e silcncinsu 
l>c t-Mplfiiiliilu jardim.

Na aspereza da pelte, arpuada de (*-*]lïuli.,-i.
Na rfir visciisa, cm luns de verde c pardu.
Fa/ me Icniltr.-ic um muiistru mc.ni/mile
< kd\an izadn  cm rictus duluyuso,
Niiiua amãlstki sem tiin.
Viiu tem h cucimki da lulliaacm*
Verde csmcrali^i mi verde mai 
• 'iule L'iirircicui passaiinlu.s 
I. cm <nh*, île tanlc, \entai a araiícm 
Num nm nuuri" »i.luçar.

\s  I ft-| t; ii lie ï ras que cm redur l'Iuruccm 
I. <|iic a brisa cntivlacu 
N um dm c ii K II il. lriiimidi.il. t i  
I vituiii lin- h cniiiaciii c csuPtia'i cm
*i11:ilici<> o Vciitn 111le ppsS.I,
I lirvaiidu as de Ii‘iictile,
\ s  l'a/ beijar l'urlivamenic 
Aijiiclti* cs|ieclrii du niai

Nasceu ciiiiudu! c lui ci csi-endu 
Nuqiudla I ri si c liiiinillinçMii.
I. lltlje, KjCIJl 11 ! c» end' i 
I iid;i a injustiça e tudu n liurrur 
I t'a si ia ciindiçãii.
l a m e  us lirai,'us au ceu, lulidn de raiva c dur 
l "lini uni a'-sln de inaldiçâii !

A ïs  liinilicin, litialtiuMilc an dire eardn uni dia 
‘ ‘lic»mi a ve/. de Îli'ireia-f* .

• I " d a  a sua am aiaura se muinema 
<'<Jinci.-in-îi a yivcj'!
i- * | lie Imitas ns Ni ires que uslciitirvum 
\ quellea lirai,'us. miti ura m is1 
lau  l'i'illinnlcs, au linir • |in* scintilla vain 
( Ulllli si il 'SSCI n feitas de lu/.'

\ssini ilflridn, assim res|iJaiidceefilc,
•la iicui.parcce u iiuuisii.i limrendu 
Vue apavorava a çen te ...

lia 1 «nia-, aimas petit niund"
Viic’ nasccraui laiiiliem para sul'lier!
Vllilii- nilas de sunlius ' . . .
Vlmas dcs|ndas de il li isûcs' ,  ., 
u  velu nu desespere mais prnl'imdn,
< l 'lue parias iristmilius,
Sentindo cm lunni a si mda a ventura 
Vue u iiliHiv la/, ti'uutdiuidar dus cornci* es
l’ilia ellns; apenas a tort uni 
De ver a vida que íiáo podem ter!

Mas para aquellas aimas, que fenecem, 
l ’nvjleeirlas pela Dôv. .
La aliéna um dia .an que também florecem 
' r rans tleuradas , .. ,
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PESANDO CRIANÇAS ( Secçco de Puericultura)

FallHinenU He I. leUral
Ö  ^  ^

Do "Jornal do B rasil”

Em Julho *lo UKÍl 
I). 1’oclio, então não 
mais Imperador do Bra.- 
sil, mas Duque <lo Bra
gança, estava inteira 
mento a braços com a 
guerra civil que havia 
estalado em Portugal, 
por motivos do sou ir
mão D. Miguel querer 
apodcrar-sodo um thro- 
no que lhe não portou- 
cia.

Depois do combate 
dado ás portas da cida
de do Porto e que foi 
causa dos miguclistas 
levantarem o bloqueio 
daquellacidade, D. Pe
dro dulli partiu a 27 
dc Julho dc 1H31, a 
bordo do «Guilherme 
IN* , com direcção a 
Lisboa, onde foi rece
bido com a mais viva

alegria pelo povo. Lo
go que o vapor chegou 
a Pelem, cercaram uo 
centenas de pequenas 
emhureaçòcs, cheias de 
seus a d m ira d o re s  e 
quando desembarcou, 
era tão grande a mul- 
t.idã", que os agentes 
depolieia viram se obri
gados a abrir paisagem 
com as espadas deso-n- 
huiuhad is. 1). Pedro, 
porém, desordem para 
que as embainhassem 
de novo e, para pro
var que tinha conliun 
Çii em seu povo, de
sembainhou a sua e 
saecudiu com ellti ao 
mar. l Tma vez em Lis
boa foi assistir á mis
sa na eapella real c no 
dia seguinte dirigiu-se 
ti basilica de S. Vicen

te de fora, alim dc vi
sitar a campa de seu 
pae, 1). João VI.

Depois de instalhulo 
no palacio real, tão an
tigo como os seus an
tepassados, procurou 
fortificar u cidade de 
Lisboti, e, em pessoa 
foi dirigir o levanta
mento das trincheiras, 
visto a cidade estar 
ameaçada pelas forças 
m ig u e lis tu s , então 
aquartelludasem Coim
bra.

A 15 (le Agosto o 
encarregado doe negó
cios da Grã-Bretanha 
eomiminicaa 1), Pedro 
que o sen paiz reco
nhece D. Maria da < Uo- 
ria como ainha de Por
tugal.

A 21 do mez seguin
te, a França faz a nies- 
nia eommunicação e já 
a causa de P. Miguel 
está nos pnroxysmos. 
Xo dia seguinte, chega 
a Lisboa a minha D' 
Maria da Gloria, (pie

é recebida com deli 
rantes vivas.
. A 25 do Maio de 
iHJf, 1). M guel se 
í nde. e aeceita as con- 
l.çõos da Convenção 

de Fvora. Acaba a 
guerra civil e Portu- 
£T;i 1 entra num periodo 
d" paz.

1). Pedro, por essa 
»'pnoa. já estava exhaus- 
t<>, plivsica o moral- 
Mcnte.! Os trabalhos 
da guerra, aggravados 
pela situação ineerfa 
do seus filhos menores 
que tinha deixado no 
Brasil sob o fogo de 
uma política terrível, 
cujos resultados nin
guém podia antever 
tudo isso depaupera- 
mm-lbe ooiganismo já 
combalido.

A 17 de Junho, já 
não podia mais escre
ver: só assignava us 
cartas que ditava.

Dizia elle: nessa épo
ca, a um seu amigo 
residente no liio de Ja
neiro: «Tenho recebido 
muitas cartas suas e 
que muito prazer me 
tem dado, porém, os 
meus incommodos de 
saude, filhos das gran
des fadigas da uma 
prolongada guerra pue, 
felizmeute, acubou com 
honra e gloria para os 
liberaes, ine têm pri
vado do prazer de lhe 
escrever e poderia ser 
que esta minha falta, 
não voluntária, lho te
nha parecido espueei- 
mento meu, o que era 
impos.ivel da minha 
parte porquo eu me 
[»rezo de saber sor gra
to áquelles que me 
têm dado prova de ami
zade.

«Fu vou muito mo 
lhor, mas ainda de mi
nha própria mão não
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{»osso responder-lhe as 
Pirns cartas, e por isso 
u faço pela letra dó 
< mines, assignaudo-me.

'Faça todas as dili
gencias para me remet- 
ter iodas as minhas 
composições, que so 
acham na Capella Im
perial e na Fazenda de 
►Santa Cruz.—Seu ami
go 1). Pedro.»

A 17 de Setembro 
declara úsCôrtcsoseu 
estado precário de sau- 
de e a 23 pronuncia 
as suas ultimas pala
vras: Morro contente, 
porque a ninguém íiz 
mal

No dia seguinte, ãs 
14 horas, na propria 
sala onde havia nasci
do, dava o ultimo sus
piro, tendo, minutos 
antes, se despedido do 
seu exercido, na pes
soa de um soldado do 
5o do Caçadores.

Coutava 36 annos 
menos 18 dias. Rode
avam o seu leito de 
morte a rainha D. Ma
ria II, a Imperutir D 
Amelia, os Morquez.es 
do Saldanha e de Re
zende o o seu medico 
assistente Dr. Tavares.

A 2õ. no dia do hoje 
portanto, de 1332, foi 
o seu cadaver exami
nado. reconhecendo-se, 
então, quanto elle ha
via soffrido. Raro era 
o orgftu indispensável 
á vida que nil o estives
se affectado. O coração 
« e fígado estavam hv- 
pertrophiados, o pul
mão tinha a côr denc* 
grida, os rins tinham 
um calculo, o buço esta
va amollocido.

l’m pesquisador de 
curiosidades descobriu 
como o numero 7 acom- 
pauhou sempre a vida 
do D. Pedro. Vejamos;

Nasceu em 1798, em
barcou para o Brasil 
cm 1807, chegou a 7 
de Março, casou-se a 
primeira vaz em 1817, 
enviou em 1827. Re
tirando se D. João pa
ra Portugal, licou I). 
Pedro como Regente, 
que tem 7 letras; pro
clamou a independên
cia a 7 de Setembro; 
no desastre que soffreu 
na rua do Lavradio fra- 
cturou 7 costellas, ab
dicou a 7 de Abril; ca
sou se pela segunda vez 
a 17 de Outubro; teve 
7 filhos, chegou ao 
Porto a 7 de Agosto; 
fallecendo em Setem
bro, onde ainda tam
bém se \è  o numero 7.

Llcçõe» de 
Literatura

Brasileira
por J U LI t )  PIRES

O dr. Julio Pires 
Ferreira é dos mais 
distiuctos philologos do 
norte e preclaro mem
bro da Acudemia Per
nambucana de Letras.

Escreveu t a mb é m 
varias theses dç direito.

Consagrado, porém, 
desde seus moços annos 
ao magistério, tendo 
formado o espirito ver- 
naculista de varias ge- 
ruções de pernambuca
nos, nesse caracter ain
da hoje sendo cathedra- 
tico da lingua na Escola 
Normal,do Recife, suas 
energias d. intellectual 
se voltaram, com assi
duidade, methodo e ta
lento para os labyrin- 
thicos dominios da lin
guística, sciencia que 
tanto o seduz por suas 
difficuldude8e bellezns.

>Sua familiaridade 
com 08 clássicos ó  a c -

Chegada ao Rio, no» 
primeiros dias de De
zembro, a noticia do 
íallecimento de D. Pe
dro, a Regencia levou 
o Imperador, entãq com 
a edade de 7 annos, 
para espairecer. Acom
panhou o, a l é m das 
princezas, dos regentes 
e do tutor, o marquez. 
deltanhaem, aMarque- 
z.a deste titulo, I). Mari- 
ana Vcrne, 1). Joaqui- 
na Brites e I). Rosa 
do Santa Anua Lopes. 
No dia 1), tendo ter
minado o nojo, S. M. 
desceu da fazenda e 
rebeu os comprimen
tos de pezames do cor
po diplomático, 
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centuuda, tendo de cór, 
ipsi» verbis, ip.ví» virgu- 
lis, as mais complexas 
o extensas de suas 
obras, inclusive «Os 
Lusíadas».

E‘ autor de uma 
grammatica portuguo- 
za, preconizada em to
dos os estabelecimen
tos do ensino do Per
nambuco, e oa primo
res de suas «consultas 
sobre u lingua portu- 
gueza», publicadas con
suetudinariamente no 
«Joinal Pequeno», do 
Rõcife, levaram o dr. 
Manoel Borba, então 
Governador, a premia’ 
las com os louros da 
publicidade, a expen
ses do Estado.

0  dr. Julio Pires, cu 
jn magistério publi#o o 
particular todo o obser
ve, publicou ainda re
centemente as s u a s  
apreciadas «Lições do 
Literatura Brasileira», 
artisticamente impres 
sas nas importantes of- 
ficinas graphicas do 
♦ Joruul do Counuer-

cio»,da visinha capital.
E , no genero, o me

lhor livro que se ha 
escripto com perfeição 
didactica, ou seja, paru 
proveitosa adopçâo nãs 
casas de ensino.

Unive rs ida d e  Popular  do Alo 
fi rande do Norte

A conferencia  do d r. Fran
cisco de A lbu q u e rq u e —A rnn- 
n lfe itaç& o  ao G ov«rnador do 

E itado.

No reduto  do «Carlos Go
mes», efíectuo-se, u 12 «lo 
corrente, u f>11 renniilo da 
Universidade Popular do 
Hio G. do Norte,

Presidiu aos trabalhos o 
professor Kduurdo dos An
jos, que, em breves pala
vras, expondo os motivos 
duque! la reunião, cedeu a 
palavra ao illustre confe
rencista, dr. Francisco d» 
Albuquerque..

Por todos os títulos, se
ria de esperar o brilho ve- 
ri liando de sua palestra. O 
dr. Francisco de Albuquer
que c uniu das nossas mais 
completas organizações de 
intellectual. A s suas quali
dades de gentilhomem, do 
«eatiseur» fluente que o co
nhecemos, allia elle seu ti
rocínio de jornalista e lio- 
i tem di“ letras. Juiz. inte
gro d i “J* Vara, sacerdote 
das sciencia jurídicas, vol
tado curíubosameut < paru 
os estudos soeiaes, foi aci
ma de toda a uspectativa 
u seu magistral trabalho 
sobre "Assistência e protec
ção aos menores" mereceu 
do os vivos applausos da 
culta platéa.

Decorreu também, eomo 
era de esperar, com muito
brilhantismo a m anifesta
ção de sym jiatbia,de solida
riedade doH nossos operári
os a s.exa o dr. José Angus 
to. Saudou o homenageado 
o professor João Kstevam.

O dr. José Augusto, fu 
milinriüudo com a tribuna 
desde o parlamento nacio
nal, co:n aquella palavra 
corrente, concatenada, que 
versa todos oa assumptos, 
revelando cultura pouco 
vulgar em assumptos so 
ciaes, proferiu bellissimo 
iusproviso de saudação uo 
operariado norte riograir 
dense, term inando por en
tre eutbiisi.isino c appluu- 
•o* da aasiateucta.
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a  ■  B  ARTISTAS XACIONAES
A ____J

E’ com vivo desva
necimento que «A Es- 
onlit Domestica» assig- 
nala a passagem, por 
esta capital, das : rtis- 
tas Maria (’astro, Car
men e Maria lhaga o 
Judith Maranhão

Maria Castro é urn 
dos vultos mais repre
sentativos do theatre 
brasileiro: o seu gêne
ro è o trágico, tendo, 
perante a nossa platéa, 
sido feliz interprete das 
Iieroinas do «A Dama 
das Camélias», «A Mur- 
tvr», «Amor de Rerdi- 
Vilo», «A Suspeita» e 
outras pecas.

Nortista, fillia do vi- 
sinlio Estudo do Ceará, 
a distinct« tmgiea re
cebeu manifestação de 
apreço dos estudantçs 
nntalenses, cujos senti
mentos foram interpre
tados com muita pro
priedade pelo conheci-

do causídico c profes
sor dr. Ivo Filho.

As artistas Carmen 
e Maria Itraga e pri
meira violoiicellin. \ o 
a segunda pianista,-mi
neiras, o Jndith Mura- 
uhão, norlc riogruuden- 
se, promoveram, logo 
upbs a sabida da Com 
punida Maria Castro, 
dois recitacs, quo dei
xaram viva improKsilo 
no nosso fino publico.

0  Rio ( t, do Norte 
sente-se jubi loso com 
os louros quo vêm sen
do obtidos pela talen
tosa artista Judith Ma- 
runbJlo, no lado daquol- 
Itis f('stcjadas compa- 
tricias, «virtuoses» do 
violonccllo c do pitumo,

E' tudo isso um at 
testado das reaes possi
bilidades da mulher 
brasileira nos domínios 
da arte.

As illustres visitan-

> \A  
Â j f - .

B B
tes, no recital que pro
moveram pro- Dispen
sário, receberam cari
nhosa manifestação da 
familia natalcnse, ten
do recebido flores do 
um grupo de lindas 
ereanças do nossa so
ciedade e sido saudadas 
polo dr. Manuel Uuo- 
lre, que pioferiu o se
guinte improsivo, cujo 
resumo, publicado pela 
«A Republica», tran
screvemos com a devida 
venia.

Exm' rir. Dr. Augus
to Leopoldo, I). Vicc- 
governador do Estado.

Minhas senhoras e 
meus senhores

Illustres artistas :
Não é a primeira vez 

que se assistem a es 
pectaculos como este; 
de consagração aos elei
tos do espirito.

jo g a n d o  o “ tennis*

No mesmo recinto 
deste templo da Arte, 
(jue conserva comsigo 
o nome de -Carlos Go
mes-, vimos homena
gem mui merecida e 
edificante á ilhistre ar
tista Mariu Castro, uma 
das «estreitas» do the- 
atro nacional, pela pa
lavra «lo um distincto 
preceptor de nossa mo
cidade c seu feliz m 
torprete, dr. Ivo Filho 
Eram palavras de es
timulo ao incipiente e 
mui promissor theatro 
nacional, cujas possibi
lidades se vêm nffir- 
niandodcsde o seu gran
ito Caetano á nossa íta- 
lia Fausta, á nossa Ma
ria Castro e outras.

Nenhum genero mais 
elevado do quo a mos 
ma arte theatral, sobre
tudo quando sabe trau 
plantar os «typos» cre
dos pelaalta literatura, 
dando, por exemplo, 
incarnação flagrante a 
um 'Hamlet», com os 
impetos e toda a psy- 
ehopnlhia qua nos faz 
sentir do personagem 
!-hukespc«rcnmi,

O cauto e u mus,es 
so integram nas mani
festações mais elevadas 
do theatro. E, de qual 
quer forma, fazem j ur- 
te das artes eommuni- 
cativas, ao lado de sua 
companheira enthusi- 
lista, a Eloquência.

O cauto se malle«- 
biliza, tocando-nos, de 
uma maneira multifor
me, o nosso espirito e 
o nosso coração. Todo 
um enredo se acompa
nha atril vez dos senti
mentos e das nuanças, 
qm» sabe exprimir. .

I
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- m m m r . Esta manifes
tarão o. em espe
cial, um protes
to elo ca l inho 
com que o Rio 
( í. :lo Norte aeoiu 
]imiliii ii educa
ção artistiea do 
. J u d i t h  Mara
nhão, filha do Es- 
tado, pertencen
do a uma do suas 
mais nuhros l'a 
milina, e (pie ora 
empolga as pla
tens cultas do 
pniz, ao lado do 
( armottc Matiin- 
lia Rragu, virtu 
owes» do piano o 
do violoncello.

iVrmitti, puis, 
illustrcs aitistas, 
quo as m ã o s

W>1 ,a i  k.1o <1<* M e r c a d o  ("ilididas destas ere-
A laloipimcia, rnmo iiher nlli , n cujos ac- xoi. devedoras do re- iUR'fls h111“ ,IU; 

al lirmava ha poiico, si>- cimlc* c a Allemanha conhecimento jx í.i pal- panliam despotalom as
lida homenagem (pie • lores do (pie sao por- 
ora vos midcniuS, cm hidnraspor sohro iivns 
pn ilo unanime denvm- 
pulhiu (‘ admirarão.

Ilvirmo Nacional, com 
o calor coinimuiieativo 
e o enthusiasm!) do 
suas notas.

na u une por excclleii- toda unia grau !e mole 
eia pura saudar a sua humana, como um cor 
nobre irmã, a Musica, po só, animado por 

Mas, para isso, fa- uma sccntelha iiiiiru. 
ria mister fosse o pre- E ainda assim o nosso 
sente interprete da so
ciedade nutalense um 
dos valores reprentati- 
v*'S dü rhetorien e das 
lei ms no UiuC. do Nor
te

<pn- é. porém, o bri
lho ephf-niero da pala
vra do inhnnoV

Uianto da Musica, 
nenhuma outra expres
são artística é tão ele
vada.

Cm simples hymno 
marcial tem o condão 
irrosistive-1 de arrastar 
eomsigo urna nação in
teira. Foi assim a orça
rão da Marselheza, 
que levantou os lados

( ) espectáculo de ho-.
je, promoveu o a vos
sa coinpassividade do 
almas ossoneialmonlo 
fetuiiéiHis, o da vossa 

< }ui ill não lia de sen- !l) lL' h/.estes o ohulo que 
ha de minorar os sof

sa fnmte illuminada de 
s iiilmdor.is.

O

BIBLIOTHECA

minorar
fiiinentus dospiifeüzes 
seres que se aludiam 
snh o teclo do I hspen 
sario dos Fohres.

No esplendor de vos
sos tiiumphofi, não vos 
esquecestes desses hu
mildes, e vos lomhras- 
tes
e das mãos que implo
ram o- pão amargo de 
cada dia.

Eis por quo sois ain 
Vós, illustres artistas da credoras da grati- 

da gloriosa França, in- visitantes, que, em vos- dão da sociedade natu- 
citandoa para a rodem -a peregrinação de ar- lense. ipie não olvida-
pção sua oda hmnani te, trouxestes as aflir ru. 0- par com o ........
dade, pelo sen exem mações pcssoimsdn vos talento, os delicados 
pio di' liliernlismo. 1' pn engenho ao Rio (5 sentimentos th1 vos-ai 
assim o Dcuts hljmd do Norte, vós não nos caridade.

tir os encantos da grau 
de ane?

Selioponhauer, ]>or 
exemplo, o ]>essiinista 
rubro, se sente commo 
ver, e se considera fe- 
.liz diante delia. E nos 
declara: IJepoiã du ha 
ver hmgumcnie medi
tado sobre a musica, 
recommeudo o seu goso 
como a w/tiH (l(hriüs<r 
du todas as artes .

O “( 1 rendo 1 ate- 
ro--AInsieal Atila, 
de Soii/.n solicita 
tis varias associa
ções da capital, aos 
intellectual's c ao 
publico a remessa 
de livros didaeti 
cos, ou literários. 
Os livros (pie forem 

dos olhos supplices enviados passarão 
pola cons ura de pro 
t’essores da Ksi o 'a.

E  de e sp e ra r  se 
p ro n ip tiiiq iiem  to 
dos a bénéficiai* a 
b ib lio theca do <ire  
m io, com o esliijm lo 
ás jo v en s cu lto ra s  
de nossas le tras.
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Ás rninhas alumnas

A rv-.cola D o m o s i Ica

Diz uni nuctor que 
oh poetas comparam as 
moças ás flores, c na 
verdade, assim como 
cilas, possuis a graça, 
a fragrância c as mais 
das vezes, sois dotadas 
do helleza: mas, a par 
desses dons, é necessá
rio (pie tenhais a «deli
cadeza , tão própria pa
ra uma moça educada!

O saber entrar numa 
sala, o cumprimentar, o 
conversar com toda mo
déstia, simplicidade e 
ao mesmo tempo com 
nigmn espirito c todo 
garbo, sem affeetaçilo 
revidam alguma cduca- 
çilo, até mesmo no pisar.

Mi nhas  dislinctas 
alumnas, não sei o que 
vos dizer nestes tristes 
rahiseos.

Trazeis de casa a 
educação, que os vos
sos dignos pães tanto 
se esmeram em dar-vos

desde o berço, c se algu
ma vez vos a iTaslais d cd 
la, sois perdoadas, vis
to a vossa pouca idade.

Sabeis que os hábi
tos de civilidade são 
como os hábitos de hv- 
giene, d clles deponde 
u harmonia da vida.

Não preciso dizer- 
vos corno vos deveis 
comportar na rua, em 
visita, na mesa :

O modo de sentar, 
de comer, de entreter 
conversa agradavelcom 
os que estão ao vosso 
lado, o não coçar a ca- 
beça, nem por os co- 
tovellos na mesa, nem 
espalhal-os em risco de 
ineommodar a visinha, 
nem comei segurando 
o garfo numa mão e 
o outro braço descan
çando no cotio, regaço, 
m m brincar com os ta
lheres. copos, ou outro 
objecio da mesa, nem

cruzar as pernas, isto 
tudo são cousas inú
teis o até irrisórias, o 
que é desnecessário re
corri mendar-vos, por
que tendes sempre a 
primazia desse ponto.

Mas se algum dia, 
por isso ou por aquil- 
io, fordes admoestadas 
pelos vossos professo
res, attendei os, e tra- 
tratai-os com todo ca
rinho, poi r se assim o 
fazem "só é pura o vos
so bem; inostrae ahi a 
vossa educação, lem- 
brae-vos dos conselhos 
dos vossos pacsü

O professor tem so
bre os seus hombros a 
enorme responsabilida
de de formar a cons
ciência das gerações 
futuras, alliando-sc a 
Deus na cruzada do 
bom, para felicidade 
do mundo.

E' bem difficil desem
penhar a contento a 
vossa imaginação, ins
truindo-vos e burilan
do vossa educação.

Pro juramos desper
tar em vós o culto da 
natureza e das grandes 
virtudes.

Lembrar-vos-emos 
que a «escola» é o velii- 
cillo que nos conduz ao 
caminho da felicidade 
e que uos dá as pri
meiras impressões do 
nosso caracter.

Ahi se começa a de
senvolver a silhueta da 
feição moral que em 
pouco tempo se trans
formará com o corroí
dos annos!

Quem de nós, não 
tem as mais suaves e 
gratas recordações da 
escola V Foi ahi que a 
nossa consciência se 
formou, esboçando o 
nosso caracter, foi alti 
também que afagámos 
os nossos primeiros so
nhos, ns nossas espe
ranças !

A escola deve apro
veitar as nossas tendên
cias para encaminhai- 
as no sentimento de 
honra e no respeito pe
los nossos emes queri
dos, cie turas, ás ve
zes, tão distantes, tão 
saudosas e que, com 
tantos sacrifícios se se
param de nós, esperan
do mais tarde verem 
recompensados esses 
mesmos sacrifícios, go
zando da nossa instr uo- 
ção, educaçãoe do vos
so bom estar.

Auxiliae nessa cam
panha os vossos pro
fessores, estudae, sede 
attenciosas, carinhosas, 
e se vos admoestarem, 
desculpac-os, pois se as
sim procedem, e isto 
para o vosso bem, vos
so futilio, c para ale
gria de vossos paes.

t  a h  r i c a  n d o  t u a  t i t e i y a A .  1 ,
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Depois <k‘ ulgUIIS 
lueZOS «lo tlUMOUCÍH Hll 
nipitul do paiz aonde 
fora com sua exina. fa- 
mil a, retornou a esta 
cidade, a bordo do -lRio 
de .laneiro", no p. pas
sado dia 3 do corren
te, o illustre dr. Au-

gUsLn Leopoldo líapo- 
so da (.'amara, digno 
vice governador do Rio 
Grande do Norte.

A seu desembarque 
compareceram o dr. 
José Augusto, gover
nador do Estado, au
toridades, famílias e

innumerofi amigos e 
admiradores, justamen 
te jubilosos por moti
vo de seu regresso.

A E s c o l a . D o m k h t i - 
ca saúda o illustre ho
mem publico u sua di
gníssima família e faz 
votos peloseu bem estar

(c) D K S C K I l  V t í K S  6)

A publicação de tra 
bulbos do geuero lite 
rurio descriptivo é pré
mio de natureza mo
ral, estimulo muito me
recido ás jovens que, 
na Escola Domestica, 
se salientam no curso 
da língua vernácula.

E', neste particular, 
aalumna Jacvra Rarba- 
Iho uma das vocações 
mais ftccentundas.

Eis co m o  nos descre
ve suas
li] PRESSÕES DE NaTAL

• Passeio. 'Pomo um 
bondo que casualmente 
passo. E' I'etro|Hilis . 
Em chegando ao ter
mo da linha, desço.

Vou demorar-me um 
pouco longe do bulido 
das ruas. Hão (> horas 
da tarde. l ’m como véu 
cinzento' vai descendo

mansa mento.sobre a to  
ra: impereeptivdquasi, 
mesmo paru aquelles 
que estão embebidos 
nesta contemplação.

Deixo por um mo
mento de olhar os céus 
o o meu olhar descan
sa ern pequeninos pon
tos luminosos. São as 
luzes eléctricas que, a 
pouco e pouco, vão up- 
pareeendo ao louge.

Esta u meus pés mi
nha adorada Natal !  
Cmiio eu a aprecio!

A meus olhos de uor-

Senhora Br. José Augusto
— <► —

Regressou do Rio de 
Janeiro,aonde a levara 
u visita a seus proge
nitores, á exina sru. 
d. 1 A1 ice G od oy 1lezer- 
ra, virtuosa consorte 
do sr. dr. José Augus
to, digno governador 
do Estado.

Vjémm em sua eom- 
pauliia os interessantes 
( 'andido i* Mat ida
estremecido. ti 11 ii 'hos

“A Escola Domesti
ca, jubilosa pela rcinte- 
íiracfie da sru Jesc Au
guste ua soca ilude na 
tulensc, lev.i lho o.- st 'is 
sinceros protestos de 
hòas vindas.

tc-riogranden.-c, é íiella! 
Encantadora!

E porto, favorecen
do assim ao commer- 
eio. ( )s meios de tran
sporte, , ultimaniente, 
têm so multiplicado. 
►Seuclima é muito puro. 
O Tyrol, porem, é o 
mais saudavel úc seus 
bairros: tem muitas ar
vores, o que favorece 
consideravelmente u 
purificação do ar. Kal- 
ta-lhe, entretanto, bem 
o sei, aquella febre de 
construeçòos modernas 
do «Petropolis .

V ist a do caraman
chão balaustrado, sim 
entre öS edifícios do 
«llospitaD e do > l.n 
boratoriotle Analvses -, 
ou da linda avenida 
Atlantica, a nossa cida- 
deziulu. assemelha-se a 
um humilde presépio.

Chega, por Hm, <> 
bonde. \  oito, deixando 
com sau hidcs aquellas 
paragens, que me trau 
sportaram a peusamen- 
tos tão caros.

J a c t u a  R a k h a l h o

i >\ m i l  o  o — i
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1’uhlicnmo# abaixo à pnn- 
ilurada orarão mio proíe- 
riu o illustre Desembarga
dor Phelippe Oucrra, quan- 
ilo do encerramento do anno 
lectivo do 11121. em ses.-ão 
aolenne da Escola Domes
tica, a (ui# estiveram pro- 
sontos o «eu corpo docen
te o discente, autoridades, 
familia» e possoas gradas.

Orarão coneciluosa eipio 
sobremodo agrada, publi
camo-la boje pelo seu lèur 
inda palpitante. Ki la.

Kxtnus. .Senhoras, meus 
senhores.

< Nesta solennidado para 
encerramento de mais um 
anno lectivo da H. D. Na
tal, e entrega de diploma 
ás aluiu mis que concluiram 
o curso, cuinplpm e, desi
gnado (pie fui, dirigir al
guma palavra em nome da 
l.iga do Ensino.

A K. D. de Natal croada 
principal mente pela eleva
da visão de Henrique Cus- 
triciano, am parada pelos 
tres últimos governos do 
Estado, tem atravessado, 
todos bem sabemos, difti- 
ciildades inlierentes a qual- 
ipier instituirão que se ini
cia, e que precisa conquis
tar a t í  o ambiento em (pio 
respira.

O recto e justo espirito 
de M eirae Sá, a nobre bon
dade de João Tiiioeo, dois 
lutadores vnfelizmente des- 
apparecidos da arena da 
vida, a competência de De- 
ora James, são í.ictores 
(pie não podem ser esque
cidos pelo muito que llte.s 
dove a Escola n > diffietil- 
toso e ainda não transposto 
período da org inisaçan.

Kntretantotenb.inios con
fiança -. este ins ti tu tode  en
sino irá avante. Não é um 
vidente quem .affinna: h 
simplesmente um espirito 
(pio deposita arraigei.» fí 
nu evolução so. ial ipte não 
estaciona. H m  m ir.-b » não 
é ■pura obra d " nrbitrio, 
não é reação da phantasia, 
E’ obra da necessidade, è

mandamento fatal de uma 
lei, de um principio a que 
todos obedecem, conscien
te ou inconscienteinente.

A instrucção, o ensino, a 
educação é o grande factor 
capaz da encam inhar a so
ciedade a seus idêues da 
perfeição, a suas aspira
ções mais nobres, a sua 
p isrt* ve! felicidade, nos li
mites da contingência bu
iu ma.

Eactoros o u t r o s  têm 
aborto fallencia. A historia 
ciaram ante o attesta.

A força, do brutal pre
potência, tem ern longos, 
exeessivamente long >s pe
ríodos, dnmmnd i sobre a 
ospeeie hum mu,

Essa período qua abran
ge milhares de annos, e 
(pio por s ia duração nctu- 
andn sobre successivas ge
rações, deixou perigosos 
resíduos em o organismo 
social, ainda reconhecidos 
boja em traços bem cara- 
etorizad >s, vivos o intentes 
representa a opocha de 
a c e r b o s  soffrimentoa, de 
fuTlas provações, de ne
gros horrores que pesavam 
sebre a soffredora hum a

nidade. Difficil é explicar 
o occulto poder (pie evitou 
o unniquihimauto de povos 
soh tal regimen.

Opprimida sobre a terra, 
vendo falbro n aquelles 
princípios (pio lhes proinet- 
tiiuu felicidade, a linmini- 
dade não para, não pode
ria estacionar; futalmento 
tom (ta evoluir. Eassim, co
nhecendo que todos são em
penhados na luta, evidente 
se torn ui a necessidade 
de a todos fornecermos ar
mas para a inevitável e 
ardua peleja. Si milhares 
da homens são chamados 
a derrocar montanhas im
profícuo seria fornecer meio 
de acção a insignificante 
num ero ; os inactivos se
riam então peso morto n 
retardar, a em baraçar a 
emproza, m iando diffieul- 
dad.is t a l v e z  insuperá
veis,

Não è pois, parmittido 
desconhecer a grande, a 
imperiosa necessidade do 
arm ar todo ser humano 
para a solução dos graves 
problemas sociaes. Todo 
indivíduo ê um factor so
cial ; sem a modesta uni

dade não seria possível 
formar bilhões.

Urgente é transform ar 
sons valores positivos, as 
unidades negativas dá so
ciedade. A resistente, a po 
dorosa arma é a cultura 
do espirito, ê o ensino, «■ 
a Instrucção, é u  educação.

A ninguém  6 permittido 
ignorar essa verdade. Si 
assim ê, como duvidar da 
indeclinável necessidade de 
elevar o nivel intellectual 
da mulher, (pie constitue 
de fac to .e numericam ente 
á fórte metade do geuem 
humano ?

Durante seeiilos e secn- 
los a mulher foi a grande 
soffredora, a escrava. <> so
frimento foi o seu mestre 
purilicou,elevou lhe os sen 
ti mentos.

Arredada das lu tas da 
intelligencia, foi julgada in 
ferior ao homem.

Apesar .dessa suppos- 
ta e proclam ada inforimi 
dade era cila a sacerdotiza 
do sentimento, a vestal. 
(pio a si im punha o dever 
da lu ta contra a ferocid» 
do do homem, a quem pro
curava domar desde os pri-
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Or. Manoel Dantas
liomcimgan da Es

cola Domestic«.

liiciriw Viljjí* 1«*» até ao tu 
mulo.

O homem teve a fortale
za, a artna do predomínio; 
a mulher a bondade, u 
tf rand e arm a redeniptora 
da* dores humanas.

Empregando o p e n sa -  
mento de um philouopho, 
pudemos dizer «pie sacrifí
cio é a roupa de gala «pie 
o homem toma nos m o  
meiitiiH Hiilemnea dii exis 
t emia,  para a mulher é 
uma veste do nzo diário, (• 
um »eu veatiduvaieiro: sem- 
pre prompta u sai rilicur se. 
Educar o sentimento do hn- 
uiem, fazei ohotu nãoiinpli- 
« a iieriuineiite,t)inAl-oi|;rio- 
rtinte, inculto e fraco, da 
mesma forma educar a iir 
telligcneía da mulher não 
será, com certeza, fazei a 
má, enfraquecei os nobres 
t  generosos predicados af- 
fectivos de que é dotada.

1'elizments todos estão 
convencidos de que a cul
tura do espirito deve ser 
innegavel companheira da 
educação moral.

E é esta a parte .mais 
difíicil de levar avante.

Todos r e c e b e m  incita
mentos para cultivar o es
pirito: o interesse, o amor 
proprio, a vaidade, s com
petição na« lutss diarias

Cultuar o bem, ser vir
tuoso, ser bom, é proble
ma mais árduo: exige o 
refreiuueiito da» próprias 
paixAós, iiiipbe o despren- 
diiueiito muitas vezes uté 
uo sacriticio.

Essa educação moral, es
sa inclinação para a bon
dade já é forleinentu pre 
dominante em u natureza 
da mulher.

Iiistriiil-a é am pliar Ibe 
o campo de acção; é uiig 
metUar llic o poder de ir
radiação, é f o r t a l e c e i - a .  
Mestra o educadora obri- 
tfuda do homem cm sua 
primeira nifuucia, incutir- 
lhe-á novos sentimentos, ali 
cerçados em uteis, práticos 
e sobrados conliecimenlos 
a desenvolver pela vida 
adiante.

F a m a  Senhores.

A E. D. de Natal obedu- 
ce a esses intuitos.

No meio social em que 
vivemos a autuação da m u
lher em cada lar, é um 
facto patente; essa exeep- 
rionahiiente deixa de ser 
proveitosa.

No viver dos campos é 
«o braço direito» do espo
so, que, quando tem a des
dita de perde! a não ex 
panda sua dor em senti
dos slegias; affirms * re

conhece, porem, que >licou 
de pernas quebradas» E, 
digamos da passagem, pro
cura reparar a grande per
da e suavizar, a sua ma
goa, alcançando uma suhsv 
titnta, sem esquecer iiquel- 
la que se foi, * a quem 
em vida dedicava a mais 
sincera, u mais leal e a 
mais verdadeira nffeição.

Exílios. Senhores.
A E. 1». de Natal, os 

seus dirigentes, não tem 
conseguido tanto quanto 
almeja; tem, porem, liiuça- 
do uma pedra paru a inu- 
merosa que é a grandeza 
da nossa patria.

O grande artista no lan
çar u ultima demão a seu 
trabalho pode ufano e glo
rioso apontai-o á adm ira
ção de todos. Aquelles que 
trabalham  pela educação 
de geraçiVs que chegam 
não poderão sentir esse le
gitimo prazer. Estão cer
tos, porem, de que a so
mente lançada produzirá 
os sadios fruetos simlmdos.

Que não seja desam pa
rada a obra encetada, exi
gindo o esforço vle todos- 
«arvore vicejará purifican
do e fortalecendo aquelles 
ideaes, sempre, sempre mi- 
lhoradus que alentam «s de- 
gniüearn a sociedade.

A Escola Domesti
ca faz pouco tempo 
irestou expressiva ho- 
nagem posthuina ao 
lr. Manoel Dantas.

Eoi uma sessão eons- 
uuto dos seus corpos 
liseentu c(loccnU‘,com 
i presença <le altas ati- 
oridtides, representan
tes da imprensa o pes- 
oas da famüiadoextin 

cto, levada a cffoito no 
alão nobre do edifíio.

Em nome do corpo 
discente, depois de 
aborta a sessão pelo 
illuslre desembargador 
Plielippe Guerra, tjua 
disso com propriodatlo 
dos fins dafpaella as- 
sombléa —orou a ta- 
lontosa alumnn Terei- 
na Nobre, dizendo do 
sentimento do sauda
de do suas coudiscipu- 
las.

1’elo corpo docente, 
em oração expressiva, 
iez-se ouvir o dr. Ma
noel Onofre, «pfe tra
çou de uma maneira 
feliz, o seu puuegyn- 
eo de jornalista, histo
riador, homem de le
tras e pedagogo, ter
minando por inaugu
rar o retrato do illits’ 
tre e saudoso homem 
publico do ltio G. do 
Nurlc.

Koi, som duvida, a 
mais justa e tocante 
a homenagem rendida 
á memória do dr. Ma
noel Dantas, cuja ca
pacidade do trabalho 
se . fez notável em 
tantos e tão variados 
ramos do saber. Era 
uma divida de gratidão 
da Escola Domestica.
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Cândido de Figueiredo

t.juasi octogenário, limm- 
S0, DOS últimos (lias (lo UieZ 
passado, o grande vulto do 
Cândido d 3 Figueiredo,

Portugal perdo nclle uma 
de suas .maiores ccrebra- 
çoes. Era uma de sutis 
maiores culturas. Pode se 
mesmo dizer que era o 
mais vigilante defensor da 
pureza do idioma. Tempe
ramento de combate. .Min
tas de suas obras foram 
t ruçadas na polemica.

Mas não era um censor 
obcecado.

Voltara-se seu espirito do 
artista.atravez primoroso e 
impoccavel estylo, não ra
ras vezes para o campo li- 
\ re das letras e das artes, 
Legoa-nos a pnrtuguezes o 
brasileiros obras inestim á
veis t‘, ainda sob o cunho 
literário, fez nos privar com 
livros de autores estran
geiros, (pie ninguém me
lhor tru luziria.

Celebram-no os seus tí
tulos do lexioographii e 
e philologo, em ospcriaU

«.d Emola Drmrvtica» to
mada de profundo pesar, 
como homenagem ao illus- 
tro morto, traslada partias 
suas eohmmtis a pagina 
forte (pio, com o titulo aci
ma, trai,'ara a pcnna de 
Mario Itarretto, boje um 
dos mais distinctos culto
res da lingua-mater:

A «Revista de Eingua 
Portuguesa», que o conta 
no numero dos mais preza
dos collaboradores, presta 
boje ao sr. Cândido de Ei 
gueiredo a mais justa  ho
menagem, estampando o 
seu retrato e dando aos 
leitores algumas informa
ções ácòrea da vida e obras 
deste homem ile comple
xas aptidões, — romancis
ta, poeta, critico, jornalis
ta, professor e filologu, a 
quem os seus colegas da 
Acu ieiniti tias Sciencias de 
Lisboa, em assembleia ge
ral de ü de pezembro do 
anuo proximu passado, e[e- 
germ t, por unanimidade, 
Presidente da celebre e 
dou a corporação, fundada

por D. João de Brugmça, 
duque de Lnfões. A elei
ção do sr. Cândido do Fi
gueiredo em presidente da 
Companhia não o terá cu- 
vtiidndo, porque os homens 
do seu tamanho não co
nhecem vaidades, mas o 
terá consolado como m ere
cido prêmio a quem tanto 
tem obrado em longa, ho
nesta e laboriosa vida. Se 
o llm principal de 11111:1 re
união de letrados, de sa- 

Jiins, de grandes persona
gens é cultivar e lixar as 
palavras 0 frases da liu 
gua portuguesa em sua 
maior prOprieilade, elegân
cia e pureza; se devo cila 
dar a norma mais segura 
do idioma pátrio, e lhe in
cumbo a formação do Di
cionário e da Gramática, 
tem o Hr. Cândido de Fi
gueiredo títulos indiscutí
veis para se assentar na 
p o l t r o n a  da presidvncia. 
File 6 uns dos chefes re
conhecidos dos «puristas ■ ; 
tem vibrado como podero
sa lança a sua pena con
tra a harbarie linguística 
(pio deturpa a maior par
te dos escritos modernos, 
e tem defendido a integri
dade da nossa língua con
tra toda continuação es
trangeira.

F ’ um trabalhador in
fantil. Sub-diroctor geral 
do Ministério da Justiça e 
dos cultos, tendo hiihitu- 
almentn a seu cargo, como 
agi ra e desde h 1 muito, a 
direcção geral do dito Mi
nistério: professor no Li
ceu de Lisboa, tendo de 
gastar num e noutro lugar 
as mais d.is horas d 1 di i, 
e deveras admirável como 
lhe ainda sobra tempo 
para escrever, nos jornaes 
e revistas, artigos de cri
tica, de doutrina ou de fan- 
tosia; para responder a 
milhares de consiiltantes 
que da capital portuguesa, 
(las províncias, das Ilhas 
d jacentes, das possessões 
ultramarinas, de vários Es
tados do Iirasil, de onde 
quer que se fale a nossa

opulenta e formosa língua, 
a (dle recorrem como a 
fonte de luz, e lhe propõem 
as suas duvidas, as suas 
objeções, e llm formulam 
uma infinidade de pergun
tas, saindo dai volumes que 
veem occupar lugar nas es
tantes dos estudiosos, como 
as «Lições Praticas», «Fa
lar e Escrever», «Proble
mas da Linguagem», «O 
que se não deve dizer», etc. 
Tam numerosas e variados 
são os pontos ventilados 
ou esclarecidos nesses vo
lumes e nos outros que o 
distineto literato tem con
sagrado á língua portugue
sa e que se elevam já a 
duas dúzias, que liem fez 
o autor em organizar ou
tro volume que se servisse 
áquelles de indic.e de ge
ral e facilidade ao leitor o 
o conhecimento imediato 
do torno em que se trata 
tal assumpto, em que íle 
trata tal ou tal assumpto, 
em que se discute este vo
cábulo, esta ou aquella 
eoustrucçáo. Aludimos ao 
«Vade-mecum dos estudi
osos da língua», onde, a 
respeito dos assumptos (lis. 
postos em ordem alfabé
tica, licará o leitor eonho- 
cen lo sinteticamente a opi
nião do autor.

F' sempre amena a lei
tura dos trabalhos do vul
garização linguística dosr. 
Figueiredo, -coisa que não 
é muito ord 11 iria nehar-se 
nas obras desta indole. Fs- 
tã i chaios de interessan
tíssimo« dados e de opi
niões mui dignas de con
sideração, expostos em lin
guagem elegante, precisa e 
clara: mas, alem de onsi- 
m re.n , entretoem e estão 
escritos com graçi tina, 
sem incorrer jamais o au
tor lusitano em grosserias 
nem rudezas de linguagem, 
como é costume em traba
lhos d a semelhante especie.

Também nos jornaes e 
noutras publicações do lira- 
sil tem colaborado o es
critor português, cuja sim 
patia e estima para com os

nossos homens e as nossas 
coisas ressaltam vivas do 
muitas de suas pagina«, 
liem conhecida e aprecia
da e a secção que, sobre 
coisas da nossa língua, ele 
rediga ba muitos annos no 
«Jornal de Gommercio » do 
Uio de Janeiro. F um dos 
literatos portugueses que 
foram eleitos membros da 
Academia Brasileira do Le
tra».

F ub ira esse e n g e i i h o  
tam operoso quanto lni 
Ili.inte tenha viajado pelo 
campo de outrassciencias, 
foi na Filologia onde cie 
ganhou maior renome e as 
palmas de mestre. Neste 
ultimo ramo do saber ti 
xoii o sr. O. de Figueire lo 
os seus estudos 0 atenções 
e o )tomem (pio ha o Co 
digo e as Pandectas, fo
lheava u papelada judicia
ria, ou escreveria novelas, 
011 poetava delieiosainoute 
na companhia de Gonçal
ves Crespo, João Penha, 
Simões Dias, Guerra Juti- 
queiro e outros, e o mes 
mo que segue a justa de 
uma palavra, de tuna le
tra, de um acento desde a 
origem do português até o 
seu tempo, e nos dá tra 
bailios de g r a n d e  valor 
como o «Novo Dicionário , 
cujo acolhimento por par
te (lo publico e dos sábios 
que teein voto na matéria 
deve ter excedido as suas 
esperanças. Fm nossa na
ção, para não citar senão 
um nome, mas nome de 
quem é verdadeira autor:
dad;  em português, o sr.
Buy Barbosa, mestre de 
to.los nús tem em muito o 

Dicionário» de Figueire
do, reconhece «os inesti 
ma vai» serviços dêste tilu- 
logo á língua portuguesa , 
e cita-o amiúde nesse ar 
senal de lilologta que é a 
memorável «Replica» ,com 
elle concordando a maior 
parte das vezes».

Nota da Redacção — A
ortographia que se obsor 
va acima é a do Autor.
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A moda,  presente- 
mente, ó a unicu pre- 
occupnção dos moços e 
moças: os «almofadi
nhas* r «as melindro
sas». Cada (jual quo 
mais se queim salien
tar, em a exaggorundo. 
Esto aperta a cintura, 
aquolle procura noeom- 
mercio os gapatos de 
forma mais arrendon-

preparado para dar bri
lho ao cabello e outras 
tantas cousas das quaes 
nem uos valo a pena 
de fallar. Os estudos 
não ós impressionam, 
porque já abandona
ram do ve'.; o tempo 
é insulTieiente para po
lir as unhas. Que llius 
importa a elles o sa
ber? 1‘ergunteino-lbes, 
entretanto, de onde im
portamos a melhor ga
zeio ira e elles, «erto, 
nos resi>ondcráo. 8o

trariosa ella—a moda 
—e criticam as mulhe
res pelo seu grande en- 
thusiusmo. (Jondem- 
nam, por exemplo, o 
cabello cortado e não 
se lembram que, ba 
muito, rasparam o seu 
respeitável bigode. ( ’on- 
íesso, porem, que ellas 
não ticam em plano 
inferior. Dêsdo a me
nina de 10 antros, a 
moça de lõ, á velha 
de 4t>, todas vestem 
igualmente. A differon-

íj: -X-il:
W. B.

M :! H*
dentadura esem o «cre
me , o «rouge» no ros
to: E são assim mui
tas destas mocinhas, 
«as melindrosas», quo 
arrancam a néscios 
meia duziade palavras, 
protestos do um eterno 
e sincero uinór. Os tra- 
Imlbos domésticos não 
lhes dão o que fazer. 
Os livros,a arte não po

dada, aquell outro pou
co se move para não 

desmunchur o vinco 
de «mas calças, est’ou
tro jn começa de usar 
pó, outro, ainda, passa, 
hoçn* e horas, diante 
d um espelho a dar 
um nó degravata como 
se fosse uma moça a 
armar e ageitar custo
so penteado. Quautn 
futilidade; nada os pro- 
oecupa, senão os últi
mos figurinos, qual o 
mais racant« • melhor

quizermosftdiuntur, po
rem, a l g u m a  cousa 
mais, indaguemos da 
s i t uação geograpbica 
deste ou daquelle paiz.

E eis comoos veremos 
correr envergonhados 
sem algo repostarem.

Entretanto, não so- 
mento os homens se 
aífoiçoain ás futilida
des da moda. As mu
lheres também são suas 
fervorosas udeptas. O 
que ha é que aquelles 

julgam sempre «on

ça nos trajos é qimsi 
imperceptivel. El la 
<juu passa... E u moça 
elegante, fazendo in
veja ás rosas, com suas 
faceseoiadas, mostran
do a rir um tiozmho 
do pérolas, com o seu 
vestido sem mangas o 
docóte exaggerado.  
Não a piocuremos >-m 
casa. 1’orque como po
de ser uma menina de 
hoje também podemos 
passar pela decepção 
d« vêr nina velha, sem

dem substituira impor
tância de saber bom fri
zar uns eahellos. E lu
do isto fazem pura an
dar na moda. Do contra 
rio seriam «matutas», 
oti pertencei iam ao sé
culo dos antepassados.

Não sou contraria 
uoa que seguem a mu
da, mas acho queo de
vem fazer, todos, ho
mens e mulheres, com 
a devida moralidade. 
Eis porque, hoje, ac >u- 
domno.
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Onde não ha hygiè
ne não pode haver con
forto physico nem hem 
estar. A necessidade da 
hygiene individual e 
domestica vai dia a dia 
se impondo no seio de 
rodas as classes sociaes. 
Quando a hygicno do 
lareu puericultura pas
marem a fazer parte inte
gra n te da educação 
-»cientifica da mulher 
brasileira, outros serão 
os aspectos da vida e 
-ande de nossas gentes. 
Infclizmente ainda es- 
tão longe os dias (pio 
hão de marcar a epoea 
florescente de nossa 
i-ultura nanitaria. Muita 
gente continua a ado
ecer e morrer por inob
servância do simples 
preceitos do hygiene 
elementar.

O desconhecimento 
das alterações naturaes 
e artificiae8dosgeneros 
ilimeuticiosedos meios 
do protecção de «pie 
elles devem ser cerca
dos^ descaso pela agua 
de heber, que muitas 
veses não 
e fervida 
po r <[ u e 
dá tra- 

bul h o », 
s vivei- 

ro s  de 
m o sc a s  
<iuc não 
so procu
ram evi- 
a.r,as lar- 
a s <le 

nosqu i- 
: os que 
e a b r i  o- 
I uri im- 
puucmcu 
o: nas a- 
guns dos 

impies e 
' >riasdes 
e tbertas,
..s pulgas 
que se a-

r A Hygiene no Lar )
quartellam nas fres
tas dos pisos sujos e 
manchados de cuspo, as 
installaçõos sanitarias 
impróprias, são, em 
muitos casos, o pontode 
partida de sérias attri- 
Imlações no smo das 
famílias. A falta de hy
giene alimentar dos 
adultos e das crianças é 
um factor (pie tem con
corrido poderosumento 
para manter sempre 
elevado o obituário ge
ral por toda a parte. Os 
especialistas em molés
tias de crianças sãoac- 
cordesem dizer que a 
maior causa da morta
lidade infantil c a igno
rância das mães. K so 
a mortalidade infantil 
constituehojo uma pro
blema do interesso do 
mundo inteiro é mais 
que lógico quo a solu
ção dello esteja em 
grande parte affeeta á 
educação hygienicu da

mulher. As n o s s a s  
mães de família são do
tadas das mais eleva 
das qualidades moraes, 
mas a sua educação 
sanitaria é muito falha 
e deixa quase tudo a 
desejar. Elias são ca
pazes do chegar aos 
extremos do alíecto, da 
dedicação c do sacrifí
cio, nos momentos de 
ftfflieçãó, mas não sa
bem afastar esses mo
mentos, as mais das ve
zes evitáveis. Evitados 
seriam muitos males 
no seio das famílias se 
o ensino da hygiene 
do lar o da puericul
tura existisse nas esco
las femininas; so as 
mães, em geral, conhe
cessem as cansas trans
missoras das moléstias 
eommuns aos animaos 
domésticos e ao ho
mem, o perigo das po
eires bacilliferas c dos 
insectos que, nos lares,

parasitam e infcceio- 
nain, a grande impor
tância dos regimens ali
mentares dos hons, dos 
doentes e convalescen
tes, a razão de ser do 
asseio da casa o da hv 
gienc do corpo c do 
vestuário, as vantagens 
das hòas condições de 
ar e luz dos ambien
tes domésticos o, solnv- 
tiulo, dos dormitórios. 
Não menos importan
te éo conhecimento do 
estado de delicadeza or
gânica das crianças, a 
imperfeição de,suas fim 
ecções. a vulnerabilida
de do seu apparelho di
gestivo, os distúrbios 
morbidos que resultam 
das irregularidades ali
mentares o o caminho 
u seguir [>ara defendei- 
as das moléstias mais 
eommuns c evitáveis 
de sua edade.

Sol) esse ponto de 
vista, vai a Escola Do 
mestiça abrindo novos 
horizontes n.i esphora 
da educação feminina.
1 »entro da grandeza 

de sua li- 
nulidade, 
com  os 
seus enr 
so s  da 
maior nti 
l i d a  d e 
p ra tic a , 
esta cila 
preparan 
do moças 
que, ama 
nhã, sal>c 
rão eum 
prir, set- 
ente e cfi i 
c i e n t e  
mente, as 
suas no
bres fim 
0ÇÔC8 do 
mestiças 
e sociaes.

V. SBula prailea d« ti ra n te  alimentar. iab a dlretcâo da dr. Darela \anltaqu
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Sorflo perfeitas donas do casa o distinctas 

moços \doi sociedade

sabendo organizar unia cosinha como dirigir um 

salão, si as matriculardes ua

ESCOLA DOMESTICA
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- .— ,— .

unica uo gonero cm todo o Brasil c o maia comiJeto 
estabelecimento de educação feminina nacional. KunJadu cm 1U14 
sendo actiialmer.te dirigida pela educadora iuglezu, mrs. l/.abel 

liaivd, lui muitos ânuos residente no Uio (I. do ISorte 
Seu curso é (Je 5 aimos. As matérias ensinadas suo as 

seguintes, cujo conhecimento se transinitte pelos inetliodos intuitivo 
e pratico: eosinlia, costura, leiteria, jardinagem, avicultura, 

puericultura, lavandaria, ongommado. anatomia, liygi- 
eno, medicina do lar, arithmetica, gçograpliia, historia, portuguez, 

franeez, e ingluz, piano, violino, canto e euitura-pliysica.
As alumnas internas pagam a mensalidade de 1208000 e as 

semi internas TOSOOO. Joia de entrada ÕOSOOO.
Constitue curso especial o ensino do musica instrumental 

cuja mensalidade é de 20$00U, sendo também ú parte o ensino 
de dactylographiu, cuja mensalidade é de 1Ü$<>00.

O unno lectivo começa em março e se encerra cm no
vembro época dos exames. Constituem ferias durante es espaço 

de tempo a Semana Santa e os 15 dias do S. João.

E2' facultativo o ensino religioso.

—  i i — —
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O FORTE DOS REIS MAGOS
• ’ V /' J

j* - ,  t  \ f . .  . . .  í  U* ■ J _ .

Alli.it entruda du bur
nt do rio Grande do 
Norte, encravada num 
arreei te, vè se a silliue- 
ta do foi te dos Reis Ma
gos, <Iuo a prea mur la
va pur todos os lados. 
Suas paredes, lia mais 
de très séculos castiga
das pelo Atlântico, eii- 
iicgreeeram da humi
dade. No alto de suas 
muralhas não se vc vi- 
v'alma. Nenhum guer
reiro as passeia mais, 
rom os olhos vigilantes 
voltados para i> mar. 
A cidudolln cumpriu 
o seu destino lieroioo. 
Nilo mais as mUts fran- 
cezns cm seu exercício 
(le pirataria, nein as in
vestidas dos terriveis 
potyguares.

As flotillias da Com
panhia dos Imlias ( )ri
en tacs inlo mais surgi 
rilo coin as suas espec- 
traes vêlas flamengas. 
J’areec, no sen piol'un*
do silencio secular, ( pie-
hrado apenas pelo Ira- 
gor das ondas, uni 
grande sepulchre o an
tigo rua! il lu dt I riilfU.

** ¥
Cuidara Portugal tar 

diameiitc da defesa e 
do povoamento do lira 
nil. Assim, era o nosso 
littoral mais conhecido 
de fimicezes o liollan- 
dc-iea, que exploravam 
as suas riquezas.

Admittem alguns his
toriadores. por exem-

plo, que Czech cttpilAo 
liollandez, tivesse en
trado no Rio (Irando 
do Norte, em julho de 
lõ-Jd.

< ímisi cem aiimm de
pois da descoberta foi 
que st* tratou de defen
der e aproveitar o nos
so Estado.

Sabedor Sua Majes
tade dos perigos a que 
se expunha a posse da 
Parali.vba o <lo Rio G. 
do Norte, acliando-ae 
neste franee/.es e pot\ - 
guares, ailiados, orde
nara a partida de Ma
noel Mascareiiiias Ho
mem, capitão -mór de 
Pernambuco, com o íim 
de levantar aqui mn 
forte e fazer uniu po
voação.

Consta esta ordem da 
carta régia de lf> de 
Mareo de 1 í»i*T <* era 
tam hem  extensiva a 
Feliciano < 'oellio, capi
tão mór da Paruhvba,

Cumpriu-se a missão 
com muitas diflieulda- 
des. A esse tempo, ba
tidos pntyguarese fran- 
cezes mi Parahviva,con
centra va iii-so nas cer
canias do rio Orando 
ou Potengy. O gover
nador geral, D. Fian- 
eiseo do Souza, envia
ra da lialiia uma flo- 
tillm de 11 navios sob 
o commando do cupi- 
pilão mór Francisco dc 
Rarros Rego. Muscure- 
nlius Homem largara

de Pernambuco, com 
trez com panliias de gen
te de pé, capitaneadas 
por Jeronymo de Al
buquerque, seu irmão 
Jorge de Albuquerque 
e Antonio Leitão Mi
rim, b uma do eavallo, 
chefiada por Manoel 
Leitão. Aconteceu isto 
já cm tins de 1597. A 
esquadra já sc adiava 
na Puraliylm, (piando 
alli eliegarani. t  nella 
se embarcou Maseure- 
nlias Homem, levando 
coinsigo o padre (bis
par de S. João Peres, 
jesuita, por ser notável 
arehitceto, e frei Rer. 
nardino das Neves, cu- 
nlieeedorda linguagem 
dos indigeiuií.

Feliciano Coellio se
guiu pelos sertõo9 com 
lupiellas coinpanliias, 
mas u variola o forçou 
a retroceder. Os poty- 
guares encontrados iam 
por signa!, evacuando 
as aldeias, á suu pas
sagem.

Jeronymo Albuquer
que foi o unieo (pio se 
foi reunir a Mascare- 
nlias, tendo se largado 
ao mar num euravel- 
lão.

Na primeira rota, fo
ram vistas sete naus 
francezas, carregando 
pau-brasil, que arriba
ram com a approxi 
ção da esquadrilha.

Chegava a frota nos 
últimos dias do dezem

bro de 1597. Mascare 
nlias mandava fazer a 
exploração do rio por 
dois caravellões, e de
pois do feita a sonda
gem, sendo « entrada 
nuquelle tempo de dif- 
ficil accesso, entrou a 
flotillia sob a guia da- 
(pielles earaveliões. Fez 
se o desembarque e 
logo se cuidou, como 
era natural, de preve
nir a defesa.

Foram improvisadas 
trincheiras de varas de 
mangues, para pode
rem começar as obras 
do forte, cuja cons 
irucção foi trabalhada 
pelo padre S, João 
Peres.

O local escolhido foi 
uma grande pedra den
tre os arreeifes que se 
seguem pela costa, o 
qual sc encontra á en
trada da barra.

A construcção have
ria de se fazer por en
tro pelejas com fran- 
ce7.es e potyguares, e, 
ainda defendidos pelas 
madeiras, com poucos 
dias se travava lueta, 
ficando feridos muitos 
do improvisado fortim, 
entre elles o capitão 
Kuy Aveiro, com uma 
frecha no pescoço.

Somente alguns dias 
depois tinham inicio os 
serviços da nctual for- 
talez.a, em (5 de janei
ro de 1598. Ecomo sóe 
verificar-se na lnstcria
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do paiz, a significação 
religiosa daqueila data 
haveria de lhe dar o 
nome de forte dos San
tos Reis Magos, como 
se passaria a chamar a 
povoação de «Natal», 
por se ter fundado em 
25 de dezembro.

Com as repetidas lu- 
tascontra o gentio, che
gara a situação a ser, 
por vezes, das mais cri
ticas.

Felicinno Coelho veio 
da Parahyba em soc- 
corro, em 30 de março.

Masca renhas foi-lhe 
ao encontro, tendo sido 
combinada a melhor 
maneira do continuar 
as obras do forte.

A força foi dividida 
em tros turmas, (pie 
se revezavam nos tra
balhos de .construcção 
e na vigilância contra 
o inimigo.

Um barco chegado 
da Parahyba carrega
va mantimentos, (pian
do a situação já hou
vera attingido até a di- 
fticuldade de agua.

U assim o forte cons
truído sobre um arre
cife, com muralhas al
tas e fortes, de pedra 
de cantaria, consumiu 
mais de cinco mezes 
de trabalho, entregan- 
do-o Mascarenhas a Je- 
ronymo de Albuquer
que, em 24 de Junho 
de 1598. •

Mascarenhas regres
sou no mesmo dia, ten
do pernoitado nu al
deia do Camarão, ondo 
se reuuiu a Feliciauo 
Coelho, que também 
tornou comsigo no dia 
seguinte.

—H curioso ver al
gumas plmses da evo
lução do torte. As obras 
não seriam completas,

vo

Leonor Dantas Omar D’Guady

Realizou sp, a 22 de ou
tubro da eorrent^Pm no, o 
■-asm ii(*nto i lo Ilr, Oititir 
O tirady, eiim a>senliorita 
Leonor I lautas.

A eeríMivonia effeettlou- 
se na resideneia da noiva, 
n praça Redro Vellio, |»ela 
manhã, com muita sim- 
jdicidado.

Aos netos civil e religi
oso, oílieiadoM respectiva- 
iiicntc ]iel(» Ilr. António 
Soares e líev. Monsenhor 
Alfredo I’coado, serviram 
de testei nimbas, por parte 
do noivo. Sua Kxa. o ilr. 
José- Ainiustii e Senhora e 
o Snr. Silvino Ilautas e I). 
Frain-isea I!. Dantas. K por 
parte da noiva, Mr. Ale
xandre O tiirradv e Senho
ra e o Ur. Julin Resende 
e Senhora.

O Dr. (lurar (>(Iradv, 
aetual presidente da lutou 
deneia, é, entre nós, liem 
conhecido, tamenheirocom
petente, admini-Hlniil >r «lo
tado de energia nncpi e 
activa, cm o carjfo ipie, p«ir 
eleição em bó.i hora, lhe 
foi ronliado tem a niti.l i

ÍC
vizão de suas re.spoiixabi- 
lidades. A cidade de Na
tal já experim enta os fnc 
ctos d essa nd liiilii st ração, 
de pouco iniciada. Calça
mentos de ruas, abertura 
«lo avenidas, asseio da ci
dade e outros melhoramen
tos, iniciados e projertadns, 
mostram hem que o joveii 
adm inistrador conhece as 
necessidades de um i capi
tal que se desenvolve, e 
que, com iiruiMieia, revia 
ma novas udaptaçV s qii" 
substituam antigos moldes 
já não tolerados.

A gentil noiva, ftlhl «I > 
saudoso l»r. Manoel Dan
tas, estimada o relaciona
da em nosso meio social, 
c distinctu ex aliimna da 
Rscolii Domestica, onde 
aprimorou sua educação, 
revelando suas helliis qua
lidades «le caracter e de 
intelliucncia, que, certa- 
uitMite, serão iigmo desen
volvidas, para a felicidade 
de um venturoso lar.

Ao ii-ivo easal a Kscoia 
Dom -stie i envia votos de 
felicidade.

uão tona sido estraté
gico o local escolhido. 
No governo de João Ro-' 
drigues Collaçn, lmvia 
duzentas praças, á par
to officiaes. No per io
do de Lourcnço Peixo
to Cirno, 4" capitão- 
tnor, estava ainda por 
acabar a construcção 
da fortaleza.

Hm algumas partes, 
não attingia 18 palmos 
do altura. Faltavam-lhe 
parapeitos o setteiras. 
Precisava de agua, não 
tendo como recurso se
não as distantes cacim
bas das praias. Hram, 
naquella data, as se
guintes as suas armas 
e munições: 9 peças de

bronze, das quaes 4 de 
grande alcance; I T pe
ças de ferro coado, sen
do que a humidade sa
lina as deteriorava fa
cilmente ; 23 qumtaos 
de polvora, 1.200 ba
las de ferro coado; 200 
canos de arcabuzes, 
cte.

Hram 75 os soldados, 
á margem os ofiiciae.s.

Na época dos hullaii- 
dezes, traça se uma pa
gina a mais para o for
te, pagina (pie, se uão 
e de victoria, tampou 
co nos deslustra.

1 Ia, a principio, sim
ples escaramuça, de 
que se saem os nossos 
com vantagens.

Um hiato e uma gran
de chalupa soli o com
mando do capitão liol- 
landez Albert tímient, 
viam se obrigados a re
cuar, ante o fogo dos 
nossos canhões do for
te. Mathias do Albu
querque Maranhão ao- 
correra a tempo da Pa- 
rahvha, reforçando a 
guarnição,

Oalubar, o trahidor, 
(pie conhecia admira
velmente o nosso ter
ritório, fez voltar, den
tro de mais algum tem
po, a surte para as ar
mas flamengas.

Partida do Recife a 
5 de dezembro de 1033, 
chegou a Natal uma es
quadra inimiga de 10 
navios, pela manhã. 
Parte da guarnição de
sembarcou cm Pta. Ne
gra o acabou por domi- 
nar varias dunas,distan 
do um tin» de fusil do 
forte, mas abrigando as 
ali do logo. Parte da es
quadra tentava forçara 
barra. Hm nosso capi
tão mór, então, Pedro 
Mendes de < íouveia. A 
superioridade nuincii- 
ea dos hollandezes, ape
sar da resistência, nos 
acabaria por vencer. 
Pedro Mendes, intima
do, ferido, persistiu na 
defesa. A má situação 
do forte fò lo alvo das 
balas que vinham das 
dunas, demolindo pa
rapeitos e bastiões o 
d asm on t a ndn peças, 
cabin por lim o forte em 
mãos dos invasores, e 
passou se a ehaníár ras- 
trllo dr Um ini, em ho
menagem aosr.de Vun 
(’oulcn.

A guarnição consta
va, ao todo, de 80 ho
mens, numero reduzi
díssimo em relação ao 
dos inimigos.
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Ao encerrar se o presente an- 
no lectivo, não poderiamos deixar 
de lembrar o quanto lem feito 
pela Escola Domestica de Natal 
a sua directora, Mrs. Imbcl Haird.

A Liga do Ensino, conhecedo
ra da firmada competência des
sa exemplar mãe de família que, 
desde annos, em nosso meio re
side e ensina, revelando caracter 
■incero, honesto e grave, confi

ou lhe a direcção da Escola, da 
qual já era professora.

Contrariando legítimos interes
ses pessoaes, acccitou odifficil en
cargo. Teve este o desempenho es
perado : a Escola tem sido dirigi
da com muita competência, com 
salujar disciplina e ordem.

Nestas apagadas linhas a «Es
cola Domestica» expressa-lhe os 
seus vivos agradecimentos.
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:: IDEAL
«< 'on st ruir para si nu 

moradia aprasivel, liy- 
gienicu e confortável, 
deveria ser c ideal de 
toda pessoa previdente 
c senseta .

Ajitn de <|iie u’a ha
bitação assegure saude 
tranc|uilidade e confor
to é necessário antes 
de tudo ser arehitee- 
tada de aceor<lo com 
os dispositivos estíibe- 
lecidos pela hygieuo, 
isto é. receber ar e lur
em abundancia, ser 
bem lcea.izada, preser
vada das humidades 
do solo, defendida das 
contaminações, impu
rezas etc.

I a das cousas cpio 
temos a considerar é a 
escolha do local apro
priado a sua construc- 
<;ào.

Ha hcllas o custosas 
vivendas, destiluidas 
de salubridade, sim
plesmente pela falta 
criteriosa da escolha 
do local.

Os Iodares preferidos 
devem ser: os subúr
bios, longe do estrepi- 
do tumultuoso e do 
ar povoado de micró
bios das cidades, os 
logures montanhosos, 
elevados e seceos e us 
p rox im idadas mari 
nbas, saudaililissimas 
pela incessante venti
larão salina, ctc.

A morada no campo 
coustilucum verdadei-

ro ambiente de saúde 
e vantagens impossí
veis de se obter inw'i 
dade : a suavidade do 
ar, a liberdade e coin- 
modidade da vida, fi 
nalmentc tudo (pianto 
concorre ]mra manter 
a trampiiiidadc espiri
tual c corporal.

A fachada de nossa 
casa deve ser simples, 
desprovida de ornatos 
salientes, de ângulos e 
rectangulos, que em 
vez de darem uma im
pressão de bom gosto, 
e graçr, servem somen
te para accumular po
eiras, detritos, etc.

A casa de consttuc- 
(,-Ao sim ples torna-se 
menos dispendiosa e 
mais bonita. <)s apo
sentos o janellus devem 
ser amplos e dispostos 
de forma que o ar e u 
luz do sol penetrem 
dando-lhes a ventila
rão e illumiunrão pre
cisas.

A hygiène de u a mo
rada e uma questão 
impwtantissima a con
siderar, que natural 
mente icelamaa atten- 
rão deu a dona de casa.
1 a habitarão destituí
da de hygiene, priva
da de ar, luz e esgot- 
to.cireumdada do mon
tões, de lixo, aguas es
tagnadas, pocilgas, ele. 
tornn-sc um loco de 
microbios. l’ a dona de 
casa que teu lia um ctr-

lo conhecimento de by- 
giene certamente ado- 
ptará de bom grado os 
preceitos hvgienicos re- 
eommemlaveis, evitan
do grande numero de 
doenças (pie reinam 
tão commumente em 
nosso meio,determina
das (piasi sempre pelos 
defeitos do regimen ali
mentar, pela falta de 
asseio domestico, pelas 
poeiras bacilliferas e 
os insectos que parasi
tam aqui e acolá, os 
quaes olhamos indiffe- 
reutemente e donde po-

dcm resultarserias con
sequências.

(.juunto aos mosqui
tos, é sobretudo nas 
casas de familia que 
devem set empregados 
todos os uieinacajui7.es 
de evitai os.

1’ara combatei os o 
jncciso saber de ante
mão o papel que cllcs 
exercem como trans
missores de doenças e 
os meios que mais con
correm paru o seu de
senvolvimento.

Dentre todos os inse
ctos prcjudiciacsao ho
mem, destaca-se, sobre
modo, a mosca, cuja

nocividade é apavoran
te como agente velti- 
culador da tuberculose, 
das infecções tvphieas 
e paratypbicas, das dy- 
senterius, eholera - mor- 
bus, das gastro-enteri- 
tes, opbtalmia purulen- 
ta, ctc. Na sua destrui
ção empregam se, os 
vajtores de 1'yretlmo, 
os paptis collantes, o 
borax, lysol, cresol e a 
cal, etc.

Sc toda dona de 
casa j>rocurnssc afu
gentar estes insectos, 
tão dnmninlios, de sou

lar, prestaria ao jiaiz, 
util Contribuição para 
o seu engrandecimento.

Simples, ou dotada 
de luxuosas installa- 
tallações, a bnbitayao 
necessita de jnveucher 
os seguintes requisitos 
exigidos pela liygiene : 
o zelo, o asseio e a 
paz transformam um 
lar modesto, em um 
meio mais attructivo 
que o de sumptuosas 
habitações, nas quues 
somente a riqueza o o 
luxo apparentant a il- 
lusoria impressão de 
felicidade.

A uctuuçáo da mu

PROF. MflRIfi OE LOURDES LflMflRTItIE
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COMO SE DEVE CUIDAR DO LEITE

11 km" cuidadosa o do 
bom gosto faz-se sentir 
desde os biholots da 
sala de visita até a |im- 
pesa e hvgiene doquin- 
Ui!
. E’ mv: execução des

tes affa/.cres que reco
nhecemos as «juulida- 
des adninistrativas de 
que ella é possuido- 
ra,

Essas occupnções 
coinprchendem a lava
gem da casa, das por
tas, das janelias, etc., 
a limpeza das vidraças, 
a remoção do pó das 
paredes, o enverniza
mento dos moveis e as
soalho, o asseio.da co- 
sinlia, e, finalmente, 
de todos os utensílios 
de que se compõe a 
casa

Na escolha do mobi
liário convem proce- 
<ler-se com prudência 
o cireunjspeeção, isto é, 
coinpral-osá proporção 
que dclles se precise, 
afim de evitar grandes 
dispêndios, proferindo

0 3  moveis solidos, com
inados e duráveis.

Não são a riqueza do 
mobiiiario e o esplen
dor nos adornos (pie 
nos attrahem a alteii- 
ção ao interior de um 
lar, mas, a ord< n, o 
asseio o a harmonia e 
o bom gosto, por que 
ft mão da mulher iu- 
telligente e educada os 
dispõe em sua cosa.

Na habitação salubre 
sob as vistas solicitas 
do uma mulher sensa
ta, amiga da hygiene 
e economica constitue 
um ambiente de ver
dadeira felicidade.

A ordem e o asseio 
não só devem figurar 
na sala de visita, como 
também nos dormito- 
rios, sala de jantar, co- 
sinlia e as domais de
pendências de um a 
casa.

A cozinha é a parte 
do lar que mais recla
ma o asseio, a ordem 
e a presença de u a 
dona de casa. Entre

tanto, podemos afiir- 
mar que antígamente 
as donas de casa olha
vam-n'a com um der- 
dadeiro despreso e dei- 
uavam-n a aos cuida
dos de ua  coainlteira 
cachimbeira, desusseia- 
da c desconhecedora 
das menores noções de 
hygiene.

() que é de admirar 
é que nctutilmente ain
da existam cosinhas 
<[ue apresentam um 
aspecto desolador. Ha ja 
vista, uinacosinha com 
ns paredes ennegreei- 
das até o teoto, um fo
gão muito ordinário 
(íe tijollo transbordan
do do cinza, quente, 
mal arejado, com am 
caixão cheio de lixo 
destampado servindo 
ao desenvolvi meu to das 
moscas, o chão cheio 
de amfractuosidados, 
frestas, m an ch as  de 
cuspo e sujeiras dc toda 
a especic.

A cosinha ideal é a 
moderna, espaçosa ,

bem ventilada, as pa
redes revestidas até 
certa altura de azule
jo, o piso igualmente 
ladrilhado, ao centro 
u'u mesa. a pia com 
agua encanada, exgo- 
tto e umboiu c econo- 
mico fogão. C a eosi- 
iiha assim appare- 
hada exige n presem- 
a de u a dona de en- 

-a que a saiba zelar 
r asM-iar.

< > asseio neste eom- 
>ni limentonão é sim- 

; A -mente ua  ques- 
ão de gosto on de lu
xo e sim uma u« cê .ii- 
!ade imperiosa (pio 
muito concorre pura a 
«lide e hem estar, da 

u a  familia. Outro- 
sim, o quo todas as 
donas de casa deve- 

“ vem exigir, é que as 
suas empregadas se
jam examinadas na 
Repartição do Hvgiene 
do Estado, afim de que 
possam com as suas 
cartas do sanidade pro
var que não soffrom 
de moléstias infecto- 
contagiosas.

E' este um ponto 
importantíssimo e que 
muitas donas de cu-a 
o olham imlifforente- 
mente, vindo muitas 
vezes dessa indifferen- 
çíi consequências para 
a familia. Exemplifi
quemos: umaoosinhei- 
rá que soffra de tuber
culose ou de alguma 
doença cutânea poderá 
ineonscieutemente ser
vir dc portadora des 
germens dessas molés
tias a uma familia, 
não só no aeto de ma
nusear como no de 
preparar os alimen
tos.

A alimentação é uma 
das coisas que mais 
concorrem para a 1’eli-
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eidadc e harmonia do 
um lar.

Do alimento que se 
ministra a uma famí
lia, depende em gran
de parte sua saude o 
l»em estar. A alimen
tação de ser : simples, 
variada, agradavel á 
visia e no paladar; 
destribuidu conforme a 
necessidade, posição e 
idade do indivíduo.

A dona de casa de
verá delerminal-a, ins- 
peecional-a, afim de 
que sejam evitadas su- 
bstanciasalteradas, car
nes seepticas ou em es
tado do putrefação o 
que poderá determinar 
o boteilismo e outras 
desordens intesti- 
nues.

Deverão ser evitados 
igualmentc ob ulimeil- 
tos irritantes, apimen
tados e principalmente 
as bebidas alcoólicas.
O álcool não poderá 
nunca figurar como 
alimento humano. An
tes é um grande f|a- 
gello da humanidade, 
contribuindo para n in- 
felicado de centenas c 
rentenas de ereaturas. 
Klle não alimenta, não 
restaura as forças do 
organismo como mui
tos asseguram e sim 
degenera, envenena, 
degrada, avilta e con
duz o homem á loueu- 
ra, á miséria, no crime 
e ao suicídio.

Encunmdo os males 
trazidos a sociedade, 
por esse desprcsivcl 
vicio, certamente que 
a dona de casa ou me
lhor a mãe de fnmilia, 
o deverá olhar com 
uma verdadeira repu
gnância o suuuriniil-o 
o quanto po^ivel de 
nua casa, preparando 
dest arte em cada pes
soa de sua fainiliu um

ardoroso mcnib)‘o da 
campanha anti-alcoo- 
lica.

Da orgunisução o bôa 
administração de uma 
fnmilia, é que depen
dem o progresso c o fu
turo de uma nação.Nes
te assumpto, como em 
muitos outros não pode 
dc nenhum modo ser 
dispensada a collahora- 
ção da mulher. A’ mu
lher eoonomica cumpre 
administrar prudente
mente os hayeres dos 
sons, evitar disperdi- 
eios, gastos excessivos 
imiteis (dc.

A ella, compete sa- 
her que do equilihrio 
da despesa e receita 
diarius, 6 que ordina
riamente provêm a or
dem, o tranquilidade 
de um lar, origem da 
paz o eohcrencia do 
uma vida honesta. Para 
que a mulher exerça 
uma acção hcmfaseja 
no lar o na sociedade 
é mister que se lhes 
desenvolva o intellec 
to. A mulher precisa 
ser de uma moral ina
balável, afim de desem
penhar o cargo que 
Deus a confiou.

Ella tem a exercer 
uma influencia, tanto 
maior quanto mais sc- 
desemvolverem as ar
tes e as seicncias, sem 
abandonar seus domí
nios—  () lar domesti
co, sem abdicar a au
reola de mãe do famí
lia.

Aetuahnontc a mu
lher necessita de co
nhecimentos vastos de 
hygiene, economia do
mestica e leituras sãs 
que bem a instruam.

A ella, é reservada 
a missão de educado
ra e formadora do ca
racter do cidadão e o

deaer de zelar pola edu
cação de seus filhos.

E’ na phase infantil 
(jue se in*tullau os 
eeitos da moral e se 
lançam as sementes fe
cundas dos feitos im- 
morriveis. Os senti
mentos nobses de amor 
á piedade. E certamen
te nesta phase que se 
deve procurai fazer da 
criança o cidadão fu 
turo, util á familia e 
a patria.

lv educan lo e ins
truindo eonscieneiosa- 
meiite o filho, desper
tando-lhe para a vida 
—a intelligencia o o 
coração, eslmmlando- 
llio o dever, os senti 
mentos de nobreza que 
a mulher presta pode
roso concurso ao pa
trimônio moral, intellc. 
ctual c social do seu 
pai/..

«A educação huma
na inicia se no berço, 
corrobora sc no berço 
o se projecta na socie- 
d a lo . O grande Pes- 
talo/.y considera a mãe 
de familia eomootypo 
do verdad iro educa 
dor primário a quem 
compete esclarecer c 
cultivar a intelligencia 
dos filhos de tal mo» 
do que u escola soja 
tão somente a eonti- 
nuadora da obra ma
terna. Percz, aflirmn 
que os joelhos das mães 
é o primeiro banco do 
escola, e A. de Cam
pos insisto que é sohie 
elles (|ue se assenta o 
futuro de uma nação.

Bem razão ha, pois, 
em sc considerar o lar 
como uma uerdadeira 
escola-modêlo, onde a 
creauça aprende a ser 
mulher e a mulher 
aprende a ser mãe.

A mulher entretanto 
não necessita apenas

saber crcnr filhos. E’ 
mister antes dc tudo 
ser boa esposa. Ser co
rajosa, liei, prudente, 
estar a par de todos os 
nogoeios de seu mari
do, de seus*sacriíioios, 
do suas aspirações e, 
íiunhncnte disposta a 
segml o em todos os 
revezes de sua vida.

E nus mãos dessas 
formadoras do coração 
c almas que sc encon
tram a tranquilidade e 
honestidade do um lar.

E para que cila as
sim proceda, ó neces
sário que tenha sufti- 
ento educação.

Damos-lho uma edu
cação cheia de esterio- 
ridades brilhantes, en
sinamos lho o portu- 
guez, um pouco de in- 
gloz, franco/. « piano 
mas nos esquecemos do 
prcpural-u para exer
cer a alta missão de 
educadora do lar, ten
do em vista a posição 
futura como esposa, 
mãe dc familia e sc 
fòr preciso, trabalha
dora ao lado do mari
do

Paru este iTm temos 
a nossa Escola Domes
tica, organizada sob 
tnelhndos modernos c 
aperfeiçoados, provida 
de todos os requisitos 
proprios, dc um esta
belecimento modelar. 
Neste edueandurio, as 
alumnas recebem aedu 
cação condigna que as 
habilitam para a vida 
laboriosa o util, disci
plinada e honesta, de 
que a familia tem mis
ter.

Entretanto ainda ex
istem moças que se de
dicam exclusivameute 
a contos românticos o 
frivolidades da moda. 
pelo simples lacto do 
não quererem destruir
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0 aveludado do suas 
mílosinhas as quites fo
ram educadas somente 
paru o teclado de uni 
piano.

1*' adininvvel que ain
da existam mães (pou
cas eu bem sei) que 
suppõem tjue a educa
ção de suas filhas devo 
attonderex! lusivamon- 
to ás exterioridades 
(pie as fazem favoritas 
dos salões rosoos.

A preoceupação úni
ca de muitas daquellas 
e adornar suas filhas 
com vestidos custosos, 
joias earissnnas sacrifi
cando muitas vezes a 
educação a commodi- 
dnde e conforto de seu 
lar, iançando-llies n’al-
1 na inconsciente me 11 to 
a somente de um luxo 
ridículo, de uma vaida
de criminosa quo mais 
tarde desabrochara em 
venenosos fruetos. Mão 
se lembrando que ama
nhã terá talvez que vel- 
a mulher de um mo
desto empregado pu 
blico, cercado do filhos, 
curvado ao peso da mi
séria, não se arlumdo 
animado a enfrentar os 
enmhatcs da vida

Ao envez do lhe ser 
ministrada uma educa
ção de que mais tarde, 
junto ao seu maridose-

sejam um auxiliar pro- 
ticuo, pois quo de ha 
muito vem demons
trando a sua avultada 
capacidade intellectunl 
o sua extraordinária 
abnegação ao cumpri
mento dos leveres quo 
lho foram confiados e 
não um h-ainbnlho, e 
sim uma intima e fie] 
ajjiada que o guie, acon
selhe, desculpe us fra
quezas e prompta iie- 
ceitar paru si de bom 
grado .as responsabili
dades e luetas da vida.

Jlu esposas que au
xiliam tão effeeieilte- 
mentoseus maridos que 
são apontadas como 
verdadeiras salva-guar
das da familia.

Estas constituem as 
verdadeiras mães do fa
milia uonscios de seus 
deveres e companhei
ras digna- capazes do 
elevar o seu esposo a 
um nivol que elle sem 
o seu auxilio não con
seguiria galgar.

Ema mulher pruden
te, sensata, economica 
ajuda seu marido em 
todas as vicissitudes 
por meio de seu esti
mulo cortez, pondera
do, saneando princípios 
nobres (pie são a ori
gem das mais altas vir
tudes.

A mulher deverá es
forçar-se para quo o 
seu lar seja o refrigio 
da paz, o lugar querido 
onde se abrigam as 
amarguras humanas.

Finalmente, seus cui
dados não deverão li
mitar-se ao interior do 
lar, mas também ás 
circuin visíiihunçtts quo 
deverão ser reservadas 
ao cultivo das flores, 
hortaliças arvores fruo-" 
tiferas, etc.

A frente do edificio 
deverá ser reservada ao 
jardim. Um jardim tor
na uma morada mais 
aprazível, dá uma im
pressão de poesia cas
ta e constituo a' mais 
agradavel das distrac
ções.

Os canteiros devein 
scrdcstribuidoscin for 
mas diversas comquan- 
to (pio concorram para 
estabelecer a combina
ção harmoniosa das 
cores. A gramma tam
bém tem grande valor 
no adorno dus jardins.

A dona do casa cm 
nosso meio, deve de
dicar se á horticultura, 
não só pmque as hor
taliças fazem parte da 
ração alimentar como 
também como medida 
de economia.

As arvores frueti fe
ras, tr mbem devem ter 
um logar reservado no 
quintal -de- uma habi
tação. BI las, têm sido 
desde os tempos pri
mitivos amigos do ho
mem, fornecendo -lho 
agasalhadora sombra e 
fruetos sazonados e sa
borosos.

E' indispensável di
zer vos que tanto as 
flores, como as horta
liças e as’ arvores fru- 
tiferas, requerem gran
des cuidados não só 
na roga (pio so lhos 
adnptn, como tambom 
na adubação e na rc- 
tiração das más her- 
vtis.

A dona de casa que 
puzer em pratica estes 
princípios certamento 
dentro de um certo 
lapço do tempo, pode
rá avaliar as grandes 
vantagens que tulveem 
destes netos de que são 
muitas -vezes o ponto 
de partida do bem-es
tar de sua familia, 
mormente se ella ve
rificar, (pie destas pe
queninas cousas que 
passam tão desaperce
bidas e que partem 
muitas vozes das des- 
1 íanqonias existi' n t e s 
cm um lar.

SR! • I MARIA DE LOURDES BEZERRA LAMARTINE BSS
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Por motivo superior ao desejo da admi
nistração desta revista, sai o pre- 

- sente numero, correspondente ao mez de
Novembro, consideravelmente retardado.
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A Nação celebrará vo prorimo 2 de dezembro o primeiro 
centenário do nascimento de 1K Pedro I /, que durante 4R aimos foi 
Imperador do Brasil.

As festas que se preparam em todo Pais para a eomnemora- 
ção deste acontecimento, dizem do alto apreço que gra»grou na alma 
popular a figura do ínclito impera»te. .4 lembrança de seu nobre, 
raracter, a austeridade de seus costumes, a refinada rlegancia de 
seu espirito, que captou foros de erudito, as qualidades moraes e 
pessoaes do grande varão desiipparerido, constituem um mot.no de 
orgulho para o pôro, a rujos destinos presidiu durante um tão largo 
interregno. Nenhum desfallecmento regista a chronica de sua vida, 
que possa diminuir o prestigio de seu vulto senhoril na consideração 
de seus patrícios. Nos dias bons ou amargurados de sua e.rislencui, 
não tergiversou, não quebrou jamais a imperarei Unha de conducta, 
que é um sgmbolo de elevada belleza, onde as gerações de hoje podem 
haurir hçõ“* de patriotismo e de eirtumspeção.

i>ravde foi et te. na vida, em todas as vicissitudes que a 
sua condição de monarcha lhe 'deparou. Nobre na gloria c na ostentação * '
pacifica das instituições do Império, que se desenvolveram ao sòpro 
di .'tu accentuado liberalismo e da consciência nítida, que tintui, de 
sua funcçãu constitucional de regulador do equilíbrio das varias 
conentes políticas do regime, não foi menos nobre nos rpisodios 
angustiosos do exibo, onde nunca pronunciou uma queixa, unui 
apostrophr. aos que, violentando sentimentos, sacrificando o respeito r 
a veneração em que tinham o grande Imperador, o desterraram, cedendo 
ú razão de Estado.

Brasileiro acima de tudo, com orgulho de sua nacionalidade 
i/Hf seu hte arrancara da sujeição portuguesa, estremeceu a sua 
terra, e nos consqmstou a sgmputhia e. u amizade t »ternacional, 
hlle é o Educador insigne de seu poro, va pratica da liberdade, 
no anuir da justiça, no culto da honestidade, pelo exemjfio, que 
dimanara de suas acções, ivspirudadas no bem de sua gente, e 
dietndas pelos mais rigorosos mandamentos da ethica política.

.1 EliOOLA DOMESTICA,  antecipadamente, presta o sou 

preito a memória do magna»imo Imperador, cujo nome é um dos 
maiores de nossu historia.
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0 CORPO E 0 ESPIRITO DO BEBÉ
I I I I  Î ! ! “P U K R I C U L T U K A ” I ! ! ! ! !

»O estudo (pie oninpvohende todos os outros 
estudos, e que deve, portanto, constituir o ponto cul
minante da instrucção é a tbeoria e a pratica da 
educação da infancia»,

E' este o pensamento de Herliert Spencer, o 
mais notável piiilosoplio da moderna Inglaterra.

E indubitável (pie assistência á criança seja a 
parte imprescindível da educação feminina. E ntre
tanto antigainente, ninguém o ipialilicaria como uma 
das artes mais difficeis e uteis. Era elle um proble
ma inteiramente esquecido. A imlifferença era abso
luta.

Felizmente, a pouco e pouco foi tomando vulto 
a idóa de qno do perfeito desenvolvimento da crian
ça depende o futuro da patriu.

Foi Ghristo o primeiro a proclam ar os direitos 
da criança.

pequenino berço, ouvindo, com o coração translsir- 
dando de angustia, o grito doloroso e entrecortado 
de seu filbinbo intelligente !

Nesses instantes (le dor, elln não redecte, não 
reeonbeee, que a sua situação uctnal, c proveniente 
de nm descuido, da maneira pela qual tratou o pe
quenino.

Com quanta neglicencia encaram os paes, sa- 
crada, trem enda o d(‘scraçadamente, a menos com- 
prehendida responsabilidade de criar lilbos! No em- 
tanto, delia só lia isenção pela morte.

<> que fará n a  mãe de dezoito ânuos, que 
nunca viveu em contacto com crianças, para desen
volver, robustecer seu lilbiiibo fracil indefeso ?

Iiinunieras cousas deverá aprender uqiiella, 
que quizer ser mãe na accepção plena da palavra.

A sorte fatura das crianças, depende do meio

Proleuoranda Dl lires  fo ito
■, i mesmo, ente as demais sciencias, uma

dedicada as crianças: a pedologia.
Atra vez delhiH se conhecem as possibilidades, 

exigências e capacidades infantis.
• tudo que se relaciona com a vida da cri

ança prende o interesse de todos.
. A «Jia vida physica, a sn a  estatura, peHo, senti

dos, qualidades e defeitos, fndo é estudado e sabido 
a _ 1 mortalidade infantil, o desapparecimento
, , . ’7 "  , ' '  ‘f s se s  pequeninos seres, que seriam 
i ais tarde, heróes paladinos, que levantou a beueflca 

campanha pela vida <laa crianças.
essa caiamid ad *  °S Paize« datava-se de por termo n

na ao A nienca/ • ''  Norte, eo.no também a Argenti-
: . es ;'l" n,nha; IW ia, l o Urucuay e todas as
racão de tW “ 5? " Pouco na elni.o-
ííavnm nomo lPOVO ^  t0,lli il P°™ >. encon-iravarn como barreira forte, a , . .

iam ellas /  . ‘ ‘ » . c i a ,  miséria et

^  i u' M,w' I I ■ Isien. u
filhos a,H4m estm necidam ente (

perdem tantas noutes, ajoelhadas junto a

••nU
seus 

ii ui

em <pie foram nascidos e criadas. IV necessário, pois, 
q u e  a mm* inielligente, dê começo a sua grande ta 
reia no primeiro dia de vida de seu primeiro filho,

l>esde esse instante começa ella a formar o 
caracter delle.

Para que, a futura geração, faça honra ao 
seu paiz, (• indispensável ser cultivada em quanlo 
for pequenina.

«The child is father of the man» ê este, um 
velho e acertado provérbio inglèz. Ilesde a mais 
tenra infancia, começa a criança a revelar o que 
virá a ser.

Nellas ba o gerinen de todos os defeitos como 
também do todas as virtudes, (.'abe á mãe saber di
rigi las para o bem, lançar com o exemplo as bases 
de uma solida educação, pois (pie é a infancia o tem 
po mais apropriado para esse tini.

A infancia, como sabemos, divide-se em tr ís  
plaiHCs.

l>o nascimento ao segundo anuo, a prim eira 
infancia, do terceiro ao sétimo, a segunda ou media 
iníanciu; de sétimo ao duodécimo, a terceira ou gran
de infancia.

<> nosso iinieo alimento que deve-ser dado á
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criança durante os primeiros niêses de sua primeira 
infância é o leite materno.

I la tre s  modos de aleitamento, natural, mixto 
e artificial.

Natural quando é feito pela própria mãe ou 
nutria mercenária.

Mixto quando 6 feito com o leite humano e 
de outros animaes simultaneamente.

Artificial quando é exclusivamente com o 
leite de animaes.

Não somente a sande, como também o cara
cter da ereança dependem do regimèn nacional de 
alimentação. A maioria das mortes das crianças é de
vida a moléstias do apparelho digestivo, determ ina
das por defeitos da alimentação.

Muitas mães, com uma inacreditável baixeza 
de caracter se eximem de alimentar seus filhos, ten
do em vista os preconceitos sociaes.

Nenhum cü d  ido, como nenhuma outra alimeu- 
t ição, substitue o materno.

O primeiro alimento segregado pelas mães, 
tem o nome de colo.-tro. Este não apresenta <>■» mes
mos caracteres do leite. H' uma substancia opa.le.s- 
cente, salina e muito rica oin gorduras, saes e azoto.

A FvSiooln IDonnefstlow

le ia s  suas propriedades laxativas, nge solire os in
testinos da criança favorecendo a iUiuiiinação do con
teúdo intestinas ou meronio. Ontrosim, nutre sem 
exigir trabalho do apparelho digestivo do recemnuto 
que é muito frágil e imperfeito.

Somente 21 horas após o nascimento é que a 
criança deve ser eiinientada. Durante os cinco pri
meiros dias poder-se á alimentar durante o dia de 4 
em 4 horas e urna ou duas vezes á noute.

Do quinto dia em diante é sufficiente a ali
mentação teita de 3 em 3 lioras. A primeira refeição 
deve ser feita as cinco lioras de manhã e a ultima 
ás onze lioras da noute.

Se a criança chorar no correr da noute, é 
necessário verificar se está conveniente asseiada, se 
algum insecto a incommoda, e, em seguida deixá la 
em paz.

assim  ella irá se habituando a dormir du
rante a noute.

Será essa, talvez, nina das primeires oppor- 
tunidades que se offerecem ás rufies, paru exercerem 
sua influencia educativa.

Muitas vezes, ficam as mães impossibilitadas

de alim entar os filhos, por causas phvsicas que con- 
traiudienm o aleitamento.

listas são: rh psvcho neuroses, as moléstias
orgânicas, em estado adiantado, estados febris, de
bilidade profunda e agaiacia,

Nesses casos, há mães que inconsciente e des- 
humunamente lançam mão de recursos eonriemna- 
veis pela hygieite na alimentação dos filhos.

Dão como alimento, a elles, substancias que 
só servem para perturbar lhos as funçhes digestivas.

Nos casos de agaiacia, torna-se indispensá
vel, que se proceda a escolha fle ume anui de leito 
submettendo a de antemão a umainspecção de saude.

As mães, muitas, negligenciam esse ponto, ac- 
ceitando as mulheres que se apresentam de um rie- 
sasseio que enoja.

k preciso que ellas, não sejam portadoras de 
moléstias cutmieas parasitarias nem infecto — conta
giosas,

A ausência dos dentes, impedindo a bóa mas

tigação o por isso a perf útil digestão, também c.»i 
truindica o aleitamento mercenário.

Não se devem oceeitar n itrizas que usem be
bidas aleeoolicas, alimentos excitantes, fumo, pois as
sim o seu leite, rico em toxinas, se torna prejudica- 
Jil á saude <las crianças.

Pelos mesmos motivos, não devem as amas, 
ser suhmettidas a trabalhos physicos fatigantes.

Quando o leite da nutriz se torna escasso ou 
pobre em princípios nutrientes, pode-se recorrer ao 
aleitamento mixto.

domo já dissemos, este ê a asseciação do leite 
humano ao do outros animaes.

Quanto mais tarde for estabelecido esse regí
men, tanto mais consideráveis serão as vantagens 
para o lactante. Ordinariamente o leite mais rommu- 
mente associado ao humano, na alimentação mixfa, é 
o de viicca, por ser mais facilmente encontrado.

Sendo impossível obter o leite humano, será 
indispensável lançar mão ao aleitamento artificial.

Deve-se procurar o leite que pela sua compo
sição mais se aproximo ao humano, Este, fornece a 
jum enta Na falta do leite desta, recorre-se os dg 
varra, se hem que a sua composição se fuste do hu
mano, por oxco.HSHo de caseinu e de gordura.

O leite de vaeca coagula se no estomago do 
lactante sob uma forma mais pesada, sendo porisso 
menos digerível.

Dos tros rogimensé este o menos aconselhável.
Para sa corrigirem esses inconvenientes, pro

cura-se uiaternizar ou humanizar o leite.
Seria dispensável dizer que a alimentação dos 

crianças deve ser feita dentro de rigoroso horário.
Muitas mães, tyrannas no excesso de seu amor, 

ou por um mal entendido zelo, ansiosa por que seus 
filhos engordem, dão-lhes alimentos a todo instante, 
em quantidade excessiva e de natureza a não ser 
supportada pelo estomago das crianças.

Não raro, vém-se crianças de pouca idade em
panturrarias por effeito de uma alimentação irregular 
e demasiada. He com semelhante regime conseguem 
viver ou mesmo augmentar em peso, sua gordura, 
não indica saúde, nem resistência.

Ha mães que suppóem encontrar nos alimento* 
os meios de fazerem passar o choro das crianças, 
quando mal sabem muitas delias que o pranto das 
crianças é muitas vezes o effeito de irregularidades 
alimentares.

Não faltam também ao espirito de vizinhos •
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pessõas nutras, a snppnsfção de que os meninos só 
ae agrada com biseoutos, dóces etc.

A acção prejudicial daases engorht 6 dupla: 
estragam o estomago das criança» ao mesmo tempo 
que servte pura veliicular gertnans proviu los das p >■ 
eiras e mãos sujas.

O banlio diário é uma necessidade imprescen- 
divel ii criança.

jSua pelle fina e sensível muitas vezes fica 
em contacto com as excreções irritantes, o que torna 
como ficou dito, indispensável o banho, sobretudo em 
nosso ardente clima.

Um ponto, que as mãos classificam como da 
maior importância, ó o  do enxoval da criança.

(’ >m que esmero ellas confeccionam peças 
cheias de ren linhas, f .t is  etc. I líirireta.ito bastariam 
para tornar completo o enxoval, as simples o com
pridas camisinhas, vulgarmente chamadas de ■wydo», 
fraldas, meias e sapatos de lã.

Aquellas devi ri nu ser feitos de algodão pois que 
o linho ó demasiado frio. A lã, do mesmo modo, não 
é muito aconselhável em virtude de ser mil condn- 
ctora de calor.

As rendas fitas e cambraias asperas so servi

rão para maguar o corpinho tenro das criancas.
Deve-se ter o máximo cuidado em evitar 

que as roupas não lhes construi jam  os membros.
Algumas mães não se cansam de enfeitar o seu 

, b u o esqueceu lo de liem agasalhar o» braços e as per- 
i m  O resultante disso, muitas vezes, é a to»se, res
friamento, pneumonia, qiiasi sempre fataes,

B‘ fráncamente reprovável palas normas de gy- 
giene, o habito de andarem as creancas com os pés 
descalços.

() soimio 6 importantíssimo nus crianças. Kllas 
dormem quitai sempre, no intervullo das refeições. O 
se.t berço deve ser fixo. K’ inconveniente habito do 
ninar criança. O somno deve vir naturalmente e não 
pela hypnoso do movimento rithmico.

tílias necessitam do abundante ar puro, de 
modo que é pernicioso o deixu-lar em aposentos mal 
arejados onde se fuma.

Deve-se deitá-las do lado, pois no decúbito dor
sal arriscum-se a ficar asphyxiada.

Jíos primoiros tempos do vida da criança 
deve do haver o máximo cuidados dos paes em 
evitar as doenças, pois que nesse tempo ellas ainda 
não estão HiifficienteniBnte fortes para supportií las.

Uma das doenças que as vezos, atacam ns cri
anças, logo  depois do segundo dia do nascidas é  a 
ophtalmie purulenta, lista ó quasi sempre resultante 
da falta de. asseio cuidados hygienicos. Diz-se que a 
iiphtalmia é responsável por lf> 0 o dos casos de 
cegueira. If , pois de suiiima necessidade, que ns 
umes voltem o seu primeiro q, maior cuidado para 
olhos de Rpus (ilhinlioH, afim de evitarem essa doença.

(irandes cuidados requerem, também*- o nariz, 
os ouvidos e a |ielle.

Como já  dissemos, a maioria das doenças que 
iierommcttem as crianças, corre por conta da regu
laridade da alimentação, A mãe intelligente saberá 
sem pre deiender n saude de seus filhos evitando es 
sas irregularidades.

Assim pila poderá, atalhar em tempo muita* 
doenças evitáveis do appareils) digestivo. Ao nascev

a criança a me lia de srn  peso ó de ,'íObO a 3 OQC 
granunas.

Xos primeiros dias ajkVs o nascimento elhu 
peruem de p s n u s perda d * nenlimnu importam-!» 
e passa logo. ,, ellas tiverem bõa saude, nos sem 
primeiros me,.es, ficarão, media com o duplo d. 
i<eao que tinham no nascer.

Me o seu desenvolvi mento jmndeial não fo 
sempre crescente nos iirimeiros tempos, devcrse-i 
procurar a cousa directa disso.

ri pois necessário posa-las liebdomadariamenti 
lia espirito mais irrequieto quê o das cr 

anças. Desde os primeiro» annos ellas apresentai, 
uma activida le espantosa. K' grande u facilidade qu 
tem em manifestar seus sentimentos. Choram e riei
' . „ mcmIs llt. e pard ;,|(.a!K.arem sl,U!4 f  e,
votam todos os esforços possíveis a uma existenci 1,0 uow mino*.
mente ' ri"tott,leH ,,'z ()ue criança pede insistem, 
mente o exercicm de Iodas as suas forças motrizes
ioeos « b rin '‘nl',r lMaVel se escolham para «11«
^ v i d a n 2 ™ : 'V  Y H,Y, - e i »* >< i «leveluner tijuiiu t*Ber

1 • exercem imtutle infpulo, porcyiJM u ,

T In fiile r . ,Vl1’ Hl,íir uialcfica soiire as criiinc 
* c ia  ediicntivii se manifesta pelo d

pertar de certos sentimentos. As bonecas de ordiná
rio accordam nas meninas o sentimento affectivo e de 
sociabilidade.

Mesmo nas erianças ret m iadas de espirito, os 
bons brinquedos, exereem influencia eífieaz. l ’or elles, 
não raro, se conhece o pendor das crianças pelas te
tras e artes, quando liespresain seus brinquedos por 
livros que contenham gravuras, etc. lí‘ sabido que o 
nosso grande herue Augusto rievero. quando criança, 
só dispensava suas a ttenções, cuidados o pesquisas ao 
tiiftcpiiisnio que fazia mover seus brinquedos, Isso 
pode ser lido, como uma das feições reveladoras do 
amor que devotava á «ciência que o levou um dia a 
morte e ao apogeu ,1a gloria.

As crianças tem o habito  du levar A bócoa, 
tudo quo lhe chega ás mãos.

Terias pois, optiino resultado o uso pessoal 
dos brinquedos.

Muitas vezes são transm it tidas por elles muitas 
doenças de uma á outra criança. As mães devem ex
ercer sol ire a criança um dominio calmo e pacieute- 
As vezes, ns crianças tornani-so nervosas e irritud,* 
ças pelo modo por que sa conduzem ns mães, quo 

- perdem a cabeça e gritam com ellas pelo menor pre
texto. Os defeitos das crianças são em grande parte 
devidos a negligencia e pouca educação das mães.
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Si ellns, desde o nascimento <le seus filhos, 
procurassem dar-lhe» bons hábitos, de muitos traba
lhos se livrariam. Não taro, depois de terem castiga
do oh filhos, os tomam nos b ra ç o s ,  eobfitido-os de bei
jos.

Doutras vezes proinettem castigos atterrori- 
santes, quando nem lhes passa na mente, pólo» em 
pratica. E' por essa forma, que vão, a pouco e pouco 
perdendo sua força moral. O filho que poderia Her um 
exemplo de docilidade no lar, ellas o transformam 
num tyrannete, ao» caprichos do qual se curva toda 
a família.

Que de cousas não é necessário saber, para 
ser uma verdadeira mãe! K’ admiravel que, abrimlo- 
so tantas universidades, lyceus, institutos »cientifico» 
para prepararem médicos, commerciantes, sábios, não

$ $ $ $ $ $  D O L O R E S

lhes occorrem a idéa de fundar a indispensável • 
m eritória—escola das mães.

Felum ente, a educação da m ulher brasileira 
há te ter, aiijanbã a feição pratica‘desejada. O R. 
(1, do Norte já  possue neste sentido um modelar es
tabelecimento, que 6 a  Escola Domestica.

Nellas se alumnas ficam conhecendo o tjue há 
de mais util em assumptos de hygiene do corpo o 
do espirito dos bebés, hoje, a mãe não tem desculpa 
para a sua ignorância. Ella já  sahe a fonte, onde po
derá haurir os úteis conhecimentos tão necessário», 
onde poderá aprender não só a tratar de uma crian
ça tão carinhosamente que se esquecerá os seus soffri- 
inento» como também, pela sua acção moral e in
tellectual prepara futi.ro 4 cidadãos digno» <1* nos»» 
patria.

c o u t o  ^ $ $ 6 4 + 4

■«Jjk má» ^ 1»
Y  T  " v DOMA TRI5TE5A f s t ,  s t , s t .1 “ í " V

Dona Tristesa vive commigo ^
No seu castello do gosto antigo

E’ lina e inagta como uma ingloza 
Do olhos castanlios, sentimentaes...
Guarda no rosto, Dona Tristesa, %i,
Toda a meiguice dos mudrigaes 'D

Na transparência da talagnrça 
De tão tristonha lembra uma garça.

Seus olhos grandes, emburalados, *'j'*
Na cAr plangente das ametistas,
Tem a amargura dos Torturados 
E a visão roxa dos symholistas.

Dona Tristesa sc me afigura 
Nossa Senhora da Desventura

Segue meus passos furtivaniente,
Nas suas brancas ondulações...
Guardando a historia de uma doente ■?!*.

' 1 '
Nos arrepios das commoções.

('anta commigo, chora conmiigo 
No seu castello de gosto antigo.

Tem muzica no andar. A sua fala 
De aureas tonalidades esquisitas,
E’ como as notas soltas de uma escala 
Que a gente aprende porque são bonitas.

Es uma manto fugaz, solto e sem dobras 
Da cor ensanguentada das papoulas...
Tem a indolência mórbida das cobras,
E a doçura romantica das rolas.

Dona Tristesa é um lar de Outomno, um vago, 
Sonho de bruma ou Melancholia.,. 
lioia-jbe n alma, como a flor de um lago 
O lotus roxo-azul da Hypocondria

Nasceu para ser freira e de uma freira 
Tem 0 vulto somnambulo e tristonho... 
Dona Tristesa é a Santa Padroeira 
Da Capellinba branca do meu Sonho...

• «• • O  L  K  G  A  R  I O M  A  R  I A  X  O ••
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A ARTE- MUSICAL

() estudo da musica, tão complicado e interoFante tom 
se desenvolvido progrossivamentc cm todas 113 pliases da civi- 
Itsação.

A ininterrupta marcha ascensional pcrmitte suas con
stantes transformações, que não correspondo convencionalmcn- 
ic ás necessidades das suc :cssivas épocas o dos povos diversos 
Cirandes pensadores discutem sua origem.

Perdida nas innumcrns conjecturas (pie a envolvem, nt- 
trilmese provir dos últimos milennios da época neolyiica.

() estado enihryotmrio da civilisação antiga não permil 
l*i* a elaboração de sua semente espiritual. Transbordava lhes nina 
mtdligeneui viva faltando, porém os lintores (pio modulam a 
imaginação. Mas pondo-se em evidencia as referencias da histo
ria da arte, veiificamos u tendência, desde remotíssimos tempos, 
dos ditferenies povoa pelo estudo musical.

*5*•i»

*

*

hmontrarcmos lendas, as mais das vezes interessantes, 
alfirmando seu aperfeiçoamento atriivi/. du» icinpos. t omo fontes 
inexhauiiveis dessas tradições, existem as mscnpçòvs dos templos, 
moiniimoitos, os textos hieroglyphicos c hieráticos.

lues preciosidades, ainda conservadas, passarão jior mm 
cm 'iiyrindi-a dc gen»«,.'-;.,

I'«imm os Kpvpcios, (pio na civilização primitiva, deram 
maior desenvolvimento ao estudo da musica. Não somente cllrs 
com" diverso« povos mais, attribuiam lhe poder magico. Kllu
exerça sumina i up . ....i.i nu educação íníuutil o entrava em
todo* os netos dn vida civil. (Imno base essencial da educação

*

vr
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moral, descmvolveií so sotuprc ao lado das crenças religiosas, ao 
lado da evolução prodigiosa social.

A musica religiosa salientou se principalmeiilo na A11 e- 
manliíi, Ttalia c França. Sn a" formação o progresso foram devidos 
aos pontífices romanos. Sobretudo nos seeulos XVII e XVIÍI, a 

. musica religiosa oecun.ni grande pu t> nas ohns dos celebres com 
posilores. Quando a igreja cltrislã adornou a para a solemuidadc 
ritual, foi ti (frecia que mais collabomu nesta idea de expressões 
cmocionaes. Foi de igual modo cultivado o canto. Comprcbendi- 
um no como um dom de applicação cstbctica com que a íiature- 
/ a nos dotou.

A palavra só adquiria todo poder de emoção, quando en 
toava. Era universal a crença do cffeito prodigioso deile, na cura 
das moléstias Esculápio conseguia prodigiosas curas entoando 
suaves arar. Pia ã > assegurava que sem o canto, as receitas so 
tornariam incllicar.es.

Existem ainda innumcrns lendas, todas interessantes, pro 
vando seu cffeito analgésico e mais ainda, aueslfiosico. Entro di
versos pevos da antiguidade, havia melodias espeeiaes para aí ra
bi r a sympatbia, o amor. Para auxiliar a vingança, exorcismar 
os OBpiritos e fazer appareeer almas do outro mundo.

A's mesmas ideas poitcneom as dos biudus, (pie desti
navam formas melódicas para os phenoinenos nlhmosphericos.

Mrvia uma iuíi/u para obscurecer o sol. Outra para cho
ver. E fiualmente uma para cuia estação do a mio. Ha unia po
pular lenda japonezu : Amaterasu, deusa do sol, foi um dia es
conder se no interior de uma caverna. Sua ausência fez o mun
do mergulhar-se cm trevas. Inúteis foiam as rogativas que di
rigiam para o termo dc seiliethantc capricho Einalmcntc, mu
nindo sc a deusa U/.uní de unia lyra, começou a cantar c dan
çar cm frente á caverna. Amaterasu, encantada com a harmo
nia do tão suaves canções, deixou o esconderijo, restituindo no 
universo sua luz vivificante. A infinidade de lendas que en
volveu a tradição do homem prchistorico mostra sua incompa
rável tendência para a cultura da arte musical, entre todas a 
mais hclla c emocional.

Os judeus chegavam mesmo a dispensar-lhe a concep
ção de língua,

Verdudeirniuente ellu é uma lingua expressiva, com seus 
variados dialectos, sua orthogniphia phonctica, ctymologica e phan- 
tastica. Seu estudo, como as demais pode scr pratico e theorico. 
Desde a infane a. deve-so conscivar a pureza da lingua, isto ó, 
evitar os niethodos viciosos. A educação do homem começa do 
berço. 15om razão ha neste justo pensar, pois que as primeiras 

'impressões mais facilmente se erystallizam cm nossa mente. E’ 
da lingua que nasce a arte, quo não vivo somente no espirito 
dos sábios, mas do toda n humanidade, f̂ A * J
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Com a evolução dos séculos o homem, como despertan
do de um lethargo profundo, começou a mostrar o mais vivo in
teresse pela origem das cousas c de si mesmo. Graças a esta 
animosa veisalilidade qno se iniciou, foi a pouco e pouco 
desenvolvendo sua actividado iutellectual e artística Sobretudo a 
Reuaseença, veio reanimar as actividades, aviventar a intenção e 
conduzir os espíritos para o mesmo intento.

Continua o influxo constante da civilisação deixando es
parsos, thesoiros de gênios, intelligencins na circulação da vida.

Foi um movimento universal, scicutifico, político, econo- 
mico, religioso e social.

ü  Brasil, mais que nenhum paiz, gosou desta influencia 
benefica. Altribuesc nello a origem da musica ao conjuncto das 
tres raças quo o povoaram. E realmcnto, foi devido á influen
cia destes ramos, trazendo para aqui seu contigente do costumes, 
iniciando o cultivo da musica por variados instrumentos.

O aperfeiçoamento começou nos dons da natureza, exhu- 
beranto do belleza indefinível que é a arte em summu. Sua or- 
chestração suave, produzia torrentes do surprezas maravilhosas.

Como ainda hoje, era um conjuncto de harmonias, do 
maviosidados. Entro os iudigoras, a musica preferida ora a da 
própria natureza. Tinham predilecção polo canto dos pássaros, 
relevo do manifestações imprevistas do rithmo, em nossas flores
tas. Não sc dedicavam ao aperfeiçoamento da musica e, mesmo 
assim, achavam na indispensável na commemoração do seus fei
tos heroicos. Mais tarde, o temperamento ailistieo do brasileiro 
foi accentuando os grandes progressos de sua vocação. Anima
dos pelo calor que acompanha sempr a arte, fomo9 alcançan
do lentamcnte o progresso. Este tem integrado o Brasil na civi- 
lisação universal.

Nosso paiz tem sido o berço de illustrcs homens.
Entro os espíritos de eleição surge o vulto immortal do 

Carlos Gomes. No viger de seus primeiros dias, já despontava 
seu espirito do artista. Desde onze annos, dedicou-se á arte, aperfei
çoando mais tardo com 03 melhores mestres da Itália. Ahi obte
ve a gloria de já predestinado pela sua inspiração. Jorravam tor
rentes de composições deslumbrantes, maravilhosas, de sua penna 
magistralmcnte manejada. Quando falleeeu, a gloria üluminava- 
lhe a fronte aureolada dc louros.

A homenagem de ad iração quo todos rendemos á sua 
memória é uma allegoria justa que o ha de perpetuar nas pa
ginas tradieiouaes da nossa historia.

Fulgura ainda o nome de Alberto Nepomuceno, filho 
do Fortaleza. A morte arrebatou-o dentre seus irmãos, ficando 
seu nome burilado no esplendor dc suas obras.

Como elementos imponderáveis do nosso progresso actua], 
citam sc Guiomar Novaes, Maria Áutonia, Innoccncin e Vali-
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na Rocha. Estas jovens br. silciras muito têm maravilhado o 
publico com a exhibição do sou talento artístico.

U Rio (irando do Norte não tardará também em possuir 
maravilhosos interpretes da arte musical. Re ha muito 0 3  lilhos 
desta terra manifestam seus elevados sentimentos pela arte.

I Ia Item poucos dias passaram por esta capital as senho
rinhas Judith Maranhão, Mariinha c Cnrmen Rrjga. Elias vinham 
realizando brilhantemente sua tournéo artística.

A primeira, digna filha do Rio (irando do Norte, bem 
promctfe um desencadeamento de glorias immarcessiveis.

Lembraremos também o sr, Waldcmar do Almeida <pie 
tem cultiva lo intensamente o estudo da musica. Animou seus 
Idóaes por nobres aspirações im continuo e longo aperfeiçoamento 
do seu incomparável dom intollectual.

Innegavelmcnte os prodígios caminham a par das gera
ções. São ideas scintillantes arrancadas ás sociedades do nossos 
dias.

Tuej aprimorados sentimentos (pu- surgem, serão a eon- 
tribuiçãi) deslumbrante cm nossa marcha ascencionnl, continua.
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A CREAÇÃO: PUERICULTURA
( A I '  K ' A X f O  I ‘ l i I X O T O  )

A criação é n sequên
cia de actos, prnprios 
ti conservar u saudo do 
me-mnascido, p ro te 
gendo a eontni todas 
sisinfhió teias daninhas 
c auxiliando-a para o 
<1- sonvolvimcnto natu
ral dos orgãos e fun
ções do corpo humano. 
Antes mesmo do nas
cimento, a higiene in
terveio cm favor do 
futuro ser, pr o upan- 
do-se com a saude dos 
paes, o com as condi- 
C‘ios propicias ao de
senvolvimento dele no 
seio materno.

Nenhum prohlemn 
de higieno interessa 
mais o futuro da IV  
tria do que este, e tan
to mais quanto, infe
liz mente, a mortalida
de infantil (pie é ainda 
muito elevada por U.da 
a parte, é desastrosa, 
no JSrasil. De 1.000 
pessoas, quo morrem, 
de 0 a 100 ânuos. 202 
são crianças do primei
ro ano. De 1000 crian
ças nascidas, no Kio 
de Janeiro. 185 mor
rem no primeiro ano, 
numoio mais elevado 
que o de quasi todas 
as guindas cidades ci- 
vilisadas.

A puericultura, ou a 
arte de criar higieni
camente as crianças, é 
pois um oficio de sal
vação publica, alem 
da mais confortadora 
das guindes preoecu- 
paçõos da medicina o 
da higiene, quando

evitam a morto e pro- 
piircionam a saúde. 
Para o conseguirem é 
necessário primeiro o 
•conhecimento das cri
anças,

Qualidades do recem- 
nifcidti. Ao nascer, o 
peso medio das crian
ças fortes e hem cons
tituídas é de 3,250 gra
mas para os meninos 
e 3.000 gramas para as 
meninas; a altura ou 
comprimento medio é 
de õOcontimetros para 
ui 13 e 4í),õ para as ou
tras. A maior parto dos 
orgãos e das funções 
do corpo está nesse 
poriodo da vida aiuda 
m u ito  imperfeita e 
numa evo lução  que 
continua até o termo 
do crcsi imento, isto é 
aos 38 tinimos, para 
as mulheres, aos 20 
para os homens._

Nesse primeiro perío
do da vida, essas im
perfeições orgânicas e 
funcionues criam para 
os pequenos seres con
dições do extrema sus
ceptibilidade, quo po
dem prejudicar gravo- 
iilente a saúde e a vida. 
Já se chegou a dizer 
que um velho de 1)0 
aniios tem mais possi
bilidades de viver uma 
semana, do que uma 
criança quo acaba do 
nascer; que essa mes
ma criança tem menos 
probabilidade de viver 
um anuo, do que um 
velho, de 80 annoa.

De facto a mortina-

lidade ( a mortalidade 
infantil são pesadíssi
mas quotas nos obtua- 
riiis, como dissemos, 
mesmo para os paizes 
mais cultos nos quaes 
os cuidados de higiene 
reduzir im ou extermi
naram o maior nume
ro ias (’oeii.as evi
táveis. A diminuição 
crescente daquelas ci
fras nos oblúnrios oons- 
t tr.c l.ojo em dia a 
maior preocupação dos 
homens de seicnciu o 
de governo, pois é ob
vio que o futuro da 
espeeio humana c das 
nacionalidades fortes 
aí está incluído.

A saúde do reeem- 
nascido depende prin- 
eipahninm do seu re
gimen alimentar, dos 
seus abrigos, de rou
pa o habitação, dos cui
dados do limpeza ou 
asseio que lho são dis
pensados, da sua, pro
teção contra as doen
ças iufectuosas e outras 
evitáveis.

Regime. alimentar das 
crianças. - Ao nascerem, 
não é ainda capaz de 
todas as suas funções 
o apparelho digestivo 
dos mamífero*; por um 
tempo va ri ivel para 
cada espec e ha a ne
cessidade < e alimenta
ção adequada, quo o 
leite materno e, na 
esopeic hum um seus 
sucedâneos imperfei
tos,

Alimento materno.— 
Até o terceiro ou quar
to dia depois do nasci-

mento, os seios mater
nos segregam o colos
tro, liquido turvo, opa- 
lesieiite, salino que 
contém além de gló
bulos de gordura em 
suspensão,corpúsculos 
chamados do colostro, 
arredondados, e sfe ri
cos, cheios de granula
ções gordurosas. An
tes do leito convém 
esta nutrição ao rocein- 
nascido, não só por
que lhe facilita, pelas 
propi iodados laxativas, 
a expulsão do meconio 
ou ferrado, matéria ex- 
crementieia esverd i- 
nliada quo enche o in
testino dos recem nas
cidos, como ainda por
que o nutre, quase sem 
trabalho digestivo.

J  primeira refeição 
da ciiança pode ser 
doze horas nj ós o nas
cimento; pode-se sem 
inconveniência demo
rar de lhe dar o seio, 
até mesmo vinte qua
tro horas, se todavia 
não reclama pelo cho
ro.

Daí por diante deve- 
se-lho dar de mamar 
do 4 em 4 horas, du
rante dois dias, com 
uma pausa do seis ho
ras, á noite, d is 11 ás 
5 da manhã.

Xo terce,rj e quar
to dia, de 3 cm 3 ho
ras.

Do quinto dia até 4 
meses de 2 1/2 em 2 1,2 
horas, is.o é, 8 vezes 
por dia, começando as 
11 da noite.
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Do quinto mês em di
ante bastam 7 vezos, 
com 3 horus de inter
valo entre as refei
ções.

Durante as horas do 
repouso á noite, mes
mo se a creançn chora 
c parece reclamar, não 
se lhe deve dar o seio; 
procura-so ver se al
guma coisa a incomo
da, se não está molha
da e deixa se gritar ; 
acabara por dormir o 
se habituaiá á primei
ra o utilíssima disci
plina.

Durante o dia se a 
criança dormo, deve- 
se desperta la para ma
mar, não só para re
gularidade digestiva, 
como para evitar assim 
que venha licar acor
dada durante a noi
te.

No começo devem 
ser dados os dois seios, 
sucessivamente na mes
ma occusiâo, depois um 
só, alternando rcgulat- 
mente. A duração de 
cada vez é um quar
to de hora ; uns, ati
vos, gastam apenas 
dez minutos e outros, 
morosos, levam o do
bro; deve-se deixar es 
vaziar a mama, porquo 
o leite não tem a mes
ma composição nas 
primeiras e ultimas 
porções. O seio deve 
ser bem asseiado o 
mesmo lavado com 
agua fervida, antes e 
depois de dar de ma
mar.

A alimentação da 
mulher que amamen
ta deve ser cuidada; 
dobrada de albomina, 
de gordura, de agua, 
necessárias á secreção 
la  te a; o suprimento 
podo ser feito pelo lei

te excelente gálactoge- 
no. Os decocto8 ou 
mingáus de cereaes (ce
vada, aveia, milho) são 
nutritivos e calmam a 
sêde. Devem-so evitar 
as conservas, crusta 
ceos, condimentos ex
citantes e bebidas es
pirituosas, nocivas á 
qualidade do leite e á 
saúdo da criança. Re
pouso íisico e moral 
são condições exigidas 
para uma boa criação; 
a menor infracção ro- 
pereufi sobro a crian
ça, num tempo em 
que as reações são vi
olentas por delicada 
sensibilidade, a ponto 
de comprometerem a 
saúde e a compleição 
do lactente.

A qualidade do ali
m ento  necessária a 
uma criança de peito 
é dilicil de determi
nar: entretanto a in
suficiência ou o ex
cesso são nocivos. Se 
não attinge a regurgi
tação, que é a regci- 
çáo de um excesso in
comportável o jác npaz 
de perturbação diges
tiva, deixe-se a crian
ça mamar á vontade. 
Aliás as mães, depois 
dos primeiros tempos, 
ou dos primeiros fi
lhos, tôm noção apro
ximada das necessida
des.

O meio certo, porém, 
de saber se uma crian
ça é nutrida conveni
entemente é a pesada, 
método com que se di
rige e verifica a nu
trição. A pesada regu
lar dá uma curva de 
ascençiui progressiva 
na saúde, pelo bom 
aproveitamento a l i
mentar, u tu a cur
va oscilante, se a de-

ficieucia ou o excesso 
deter vinain repercus
sões nutritivas.

Vimos que ao nascer, 
urna criança forte c bem 
constituída pesa 3.000 
gramas ( menina ) 3.250 
gramas (menino) : per
de nos dois primeiros 
dias 100 a 150 gramas 
de nieconio ; o peso 
sobe ao do nascimento 
do quarto ao soxto dia; 
começa dai um au
mento progressivo de 
25 gramas em média 
por dia, no primeiro 
mês; o aumento con
tinua por diante, di
minuído rclativaiiH nto 
na quota diária. O peso 
inicial é dobrado em 
seis meses ; triplicado 
em doze.

O aleitamento mater
no é o que convém á 
criança : deve passar 
em provérbio que o 
leite, como o coração de 
uma mãe não se subs
titue. Além do que, o 
leite da mãe pertence 
ao filho e deve ser por 
isso inalienável ; tanto 
que, a composição do 
leito varia, contempo
raneamente, com pos
sibilidades digestivas 
e ás necessidades de 
nutrição da criança.

Só depois ou no cur
so do oitavo mês, de
ve-se tentar a alimen
tação mixta. auxilian
do pelo leite do vaca 
ou por mingaus de lei
te a supressão de uma 
ou duas vezes de ma
mar ; aumenta-se pro
gressivamente a subti- 
tuição, até desmamar 
definitivamente. Nem 
sempre é fácil, porque 
certas creanças recla
mam e rcccntem se ; 
por isso deve-se esco
lher momento asado,

poupando as ocasiões 
incomodas, e as vezes 
delicadas, das erupções 
dentarias. Se o leito 
não séen, o prazo má
ximo do alimento po
de-se estender até de- 
soito méses.

O aleitamento merce
nário, pelas amas do 
leite, pode ser um mal 
inevitável — so a mão 
não tem leito bastanto 
(o que ocorre raramen- 
to, havendo boa von
tade, que sempro fal
ta mais do (pio o lei
te) ou se a mão é do
ente. Mal insanável, 
porquo além das con
dições inherent es á saú
do da ama do leite,— 
o o maior cuidado devo 
vigilar para que não 
seja silililica, tubercu
losa, não tenha infec
ções ou maus costumes, 
—ha as relativas á dif- 
ferençu de idade entro 
u leite o o recemnas- 
cido, o (juo é menos, 
mas, principalmente, 
a privação a que se 
obriga o dono do lei
te, que é o filho da 
ama. A criação con- 
juncta só excepeional- 
mente mulheres fortes 
podem fazer: resulta 
que uma das crianças 
será privada da dóse 
d e v id a  de alimento. 
Raramente o aleita
mento mercenário dei
xa de ter outros in
convenientes, sendo do 
principio moral.

Dr. Manuel Onofre
A«lvo k b iIo

Icuita anui eiveis I commerc.iit 
Rua Ulyuci Calda», 7 

NATAL
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, Corso ôe Moral e Civismo ^
A Justiça

O sentimento de jus
tiça é ininito nu ho
mem : (5 a fonte com- 
mnm de todas as vir
tudes sociaos.

A justiça consiste om 
respeitar o d ire i to  
alheio o não fazer niai 
a ninguém.

Todos os deveres de 
justiça podem ser com- 
prehendidos no seguin
te preceito : Não faças 
a murem aquillo qmi 
não ([uererias que te 
fizessem.

A Equidade
Muitas vozes reco

nhecemos justiça nos 
outros e lhes damos o 
<[iie ilic perlenee, sem 
que a lei a isso nos 
obrigue. O homem age 
assim cm virtude de 
um sentimento de justi
ça natural: a equidade.

A equidade é, pois, 
um impulso de justiça 
que faz reconhecer iui- 
pareialmento o direito 
de cada um.
I! ei peito á vida alheia

() piimeiro dever de 
justiça ó respeitar a 
vida alheia, isto é, nun
ca matar ninguém.

Aquelie que inata ou
tro incorre no despi eso 
da sociedade e é [ami
do severainentc pelo 
Oodigo Ptnal.

Kó em dois casos o 
homem que mata ou
tro deixa dc merecer 
esse disprozo e essa 
combate em defesa da 
1’a t i i a ;  2", quando 
mata em legitima de
fesa. Mas, ainda assim 
cumpro procurar tan

to quanto possível, evi
tar a morte, lançando 
mão desse recurso ex
tremo sómento quando 
lhe fôr ubsulutiureulo 
impossível proceder de 
outra mancha, sem sa
crifício da Puiria ou 
da própria vida.

Quem mata outro, 
podendo,subjugai o ou 
fazei o prisioneiro, pra
tica um aeio de cruel
dade, eomniêtte uni cri
me.

Suicídio o (lucilo
<) suicídio e mu aedo 

do covardia eondomna 
do pela moral. Assim, 
como o homem devo 
respeitar a vida alheia, 
assim tanibemdevores
peitar a própria vida, 
afim dc que possa cum
prir os seus deveres 
pura com a família,; ura 
com a sociedade c para 
com a Patrim

Aquelie que reeoiro 
ao suieidio viola a jus
tiça e merece a repro
vação do todos.

() duello é duplameu- 
le iintmral, porquo  
quem se bate cm du
ello utlentu contra a 
própria vida e coutra 
a vida alheia.

Quem é offendido cm 
sua honra p >de desag- 
gravui s . , [iroinovendo 
perante o Poder judi
ciário a punição do of- 
fensor.
punição : 1 °, quando
Ilespcilo á proprieda

de alheia
Aquelie que se apro 

pria de cousa alheia, 
para si ou para outrem 
cmnmetto um furto ou

roubo e, assim, se tor
na ladrão.

O furto e o roubo são 
actos dos mais graves c 
mais vergonhosos que 
o homem podo p at car

Aprohidade éiiiua vir
tude tão delicada, que 
hasta a simples suspeita 
do improbidade para 
prejudicar o concerto 
homem na sociedade.

A intelligenciao a ins- 
trucção pouco ou quasi 
nada valem quando o 
homem ó deshonesto.

Os crimes de furto 
e rouoo são punidos 
pelo Oodigo Penal, lí 
nada mais razoável, 
porquo se os ladrões 
podessem tornar, ini- 
pimemente, o dinheiro 
e os bens adquiridos 
h o n e s ta  meule, nin
guém mais quereria 
trabalhar e, então, a 
vida torna-se ia insup
porta vel.

Somente deve ser 
perdoado o indigente 
que furta mu pedi.ço 
do pão para matar a 
fome. A tal infeliz deve 
s.r dado trabalho e 
não castigo.

Em qualquer outra 
hypothèse, o roubo ou 
furto constitue uma 
indignidade, que deve 
ser evitada por todos 
os homens.

llespeito á honra 
alheia

O respeito á honra 
alheia é um dos mais 
importantes deveres s )• 
eiaes. A p e rd a  dos 
bens materiaes é repa
rável. A perda da hon
ra ou da reputação d, ao 
contrario, irreparável.

Quem offonde a hon
ra ou a reputação alheia 
eominetto uma calum- 
niu ou uma injuria e, 
assim incorre na sune- 
ção do Codigo Penal. 
Proteção aos animiies

0  sentimento de jus
tiça não impõe ao ho
mem apenas o dever 
de não fazer mal aos 
seus semelhantes, mas 
tambom o dever de não 
maltratar os auimws.

Quasi todos os iini- 
maes domésticos nos 
prestam grandes servi
ços, sendo natuial o 
justo, portanto que se
jam hem tratados. Apc- 
nuH devem ser sacri
ficados uquelles c;uo 
são necessários á nos
sa alimentação ou des
tinados a experiências 
seientifiens de reconhe
cida utilidade.

Entre os animaes sel
vagens uns são uleis, 
p o rq u e  protegem á 
agricultura, destruindo 
iiuiunierosinsectos,qutí 
atacam as plantações. 
Tal é o caso de gran
de numero de pássa
ros. () nosso dever o 
o nosso interesse nos 
impedem tanto a evi
tar o seu extermínio 
como a proteger a sua 
propagação, impedin
do que sejam destruí
dos os seus ninhos.

Os animaes nocivos 
ou ferozes, isto é, aquel- 
les que causam (iam- 
nos á agricultura ou 
fazem gueria aos ani- 
maes domésticos ou 
ao firoprio homem de
vem ser anniquiladus 
mas não maltratados.

Revela maus senti
mentos e falta de edu
cação quem faz softrer 
inutilmente osaninuves.

ASAUJO CASTED
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Pralî, lacvra Harbailto

A mulher brasileira, comi mulher. »Jesus 
como sabemos, éo re- Christo diz um escri- 
hultudo da juueção de ptor,» ufiodislinguo en
tres raças dislinetas, tre os dois sexos: o a 
Dessas herdou brilhau- crua lura humana ensi- 
tes qualidades, que pe- naiidoa todosa mesma 
la sua cultu e educa- felicidade, pelas mes 
ção, sc têm desenvol- mas virtudes. Pela pri- 
vidocaccentuado. Mui- moira vez, a metade do 
to discutido 6 o palpi- genero humano, que 
taute problema da edu- em vão esperava a Mi 
çação feminina. Hoje seiicordia, sentiu dis- 
u nctfcssidado do ins- s> l verem-se ao som des 
truir a mulher é reco- ta palavra libertadora, 
nheeida e se impõe a séculos de desprezo, 
todos os governos, eo- Na hora da «Puxão», 
mo solução de um gra- os homens parecem mu 
vc problema social. lheres, e as mulheres. 

Entendemos a edu- homens, pela coragem, 
cação conforme ensina Não hmit.ii dias, que 
o grande S p e n c e r :  O Imitiram, que O re 
«Educação e a prepa- negaram, (pie O ahan- 
ração para um viver d.umm. Não foram el- 
completo. «Não ó pos las, que duvidaram da 
sível imaginarmos o resurreiçáo e ([uizeram 
«viver completo», sem tocar com os dedos tis 
o aperfeiçoamento mo- chagas a hifrtas pelo fer 
ral dc indivíduo, (pie ro. Item sabem (|ue ti 
também não pode pre suninia bondade não 
scindirdo bem estar dc engana, sentem que o 
sua vida social o ma- seu futuro esta ilesdo 
tcrial. essa hora, ligada á vida

Em remotas eras, a da doutrina nova». Du 
mulher craconsiderada ranle longos dias os 
parte secundaria, mes- preconceitos di scut i  
mo desprezível da so- ram e duvidaram da 
eiedade. inteüigencia, da capa-

A divina doutrina dc cidade e até da alma 
Jesus Christo dig tili- da mulher. Já hoje nin

- 2 3 —

A Mulher Brasileira
guem se atreveria atai. erns, nos mostram o 
Si o cerebro do homem estado deplorável da 
cultivado durante so- educação feminina, no 
culos, efforcée maravi- llrasil antigo, 
lhas de saber e de oon- Torque, se o homem 
ccpção, o cerebro da brasileiro era, as mais 
mulher offcrccc o inex- das vezes, inculto, hem 
plicavel milagre de não so pode imaginar o 
sc haver atrophiado du- atrazo de nossas mullie- 
rante séculos c séculos res, nuquellcs recuados 
de abandono do seu tempos. Ninguém me- 
cultivo. Em curto pc- lhor descreveu os eos- 
riodo, o cerebro da mu- turnos desses tempos, 
lher recuperou o titra- que Alencar em «As 
zo que so lhe impoz. minas de Prata».

No Brasil, apesar dos E, para demonstrar 
preconceitos do tempo, o atrazo desses usos 
alguns espíritos supc- ainda seguidos no in- 
r i o r os  comprchende- teriordo llrasil, iuh lo- 
ram a necessidade da gares onde são doliei- 
cducação da ímilher : entes os meios de com- 
oulroaim, reconhcram municação cornos cen- 
suaeapacidadivAotem- troa adiantados, ha o 
po de Tobias Harrctto, magnilico livro dc Vis- 
foi motivo de forte dis- condo de Tmmny «ln- 
cussão, no Congresso noeencitt '. E' o exoni- 
de Pernambuco, o re- pio vivo de costumes 
querinn-ulo de duas se- severos e absurdos, aii- 
nhorinhas, <pte pleito- niquilaudo uma exis
ti vam subvenção do go- U-neiu em flòr. 
verno, [tant estudar me- Hoje, os hábitos so- 
dieinti ui» estrangeiro, ciaes estão radieahnen- 
() grande seientista, ie- te transformados. As 
lutando, aliás, um me- mulheres cooperam na 
dico illustre, defendeu vidaintedcctualdopaiz, 
a thèse da eapaeidado salicntando-so nas nr 
damulher. Ecitouuma tes e nas letras, 
lista considerável dc Cito, entre as nnti- 
imtllures celebres, a gus, Nysiu Plorcsta, 
partirda Cneciii anligit, rio grandetisc do Nor- 
lohiiis Ilarretlo, philo- m. |<\ii i>st;i escriptom 
s-’ph'*, com o seu espi- considenultt das mais 
riio lino e ohervador, illustres do llrasil. E o 
bçm comprehendeu o (jUC nos ctiusti maior 
elevado gráo de iotel- admiração, é que, ten- 
ligeneia da u.ulher pn- do cila vividonum meio 
tru'l(t- inlei ramente obscuro,

Já era um passo para num tempo onde os 
o progresso nesse as- preconceitos f a z i a m  
sumpt". Alguns escri- mirraras mais nobres 
ptores neeiunaes que aspirações, conseguiu 
estudaram passadas  vence! os, c k’slocuu
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so para ambiente que 
mais propiciedade of- 
fcrecesee n sua intcl- 
ligencia. Notabilizou- 
se nos centros mais cul
tos do mundo civilisa- 
do, convivendo cojn os 
pontiticadores das le
tras e das artes do Ve
lho-Mundo. Em uma 
de suas primorosas con
ferencias, diz o Di*. Oli
veira Lima, diplomata 
e belletrista dos mais 
distinctos, «tersidoella, 
amais notável mulher, 
de letras que o Brasil 
produziranaquella épo
ca agitada da Inde
pendência».

Na poesia, t o mo s  
Auta de Souza, artista

delicada e sentimental, 
quo tilo bem soube com- 
prehendere interpretar 
a grande sensibilida
de do coração humano. 
Nasceu nu cifladizinlm 
quo dorme ao lado es
querdo do Jundiahy A 
poetisa potvguar dava 
a suas producções um 
cunho nacionalista,des
crevendo costumes o 
paisagens de nossa ter
ra. A poesia «Caminho 
do Sertão» é um es- 
pecimcn nesse género. 
Sua Ivra tem a graça 
ideal do mysticismo. 
ila  muita delicadeza 
de sentimentos no seu 
bello soneto. Estrada 
oni fóru:

E l la passou p er m im toda de preto 
Pela  m io  co nd u zind o  uma c ria n ça  
E eu cu ide i v ê ra P I ema Esperança 
E  uma saudade em pallldo  dueto.

Pois quando a perda de um sagrado a ffe cto  
De la s tim a r esta m ulher nflo cança 
Um a a le gria  desculdosa e mansa 
Passa a c ria n ç a  e belja -flflr inquiete

Tam bém  na vid a  o goso e a desventura 
C am inham  sem pre  unidos de m ãos dadas 
E t  berço as veze s le va  i  sepultura ,

Ne c o ra ç ã o — um horto de n a r t y r l o s ! 
E re ta m  sem tlm  as HlusOes doiradas 
C im o  nos cam pos desabrocham  l y r l o s " !

E não só no Hin (i. 
do Norte, senão no Bra
sil inteiro, ha um apre
ciável continente de es
cultoras das letras. En
tre outras, salientam- 
se Julia Lopes de Al
meida, Fmneisea Julia, 
Rosalina Coelho Lis
boa, e outras. Alberti
na Bertha é a admirá
vel estylista de «Exal
tarão» que Araripe Ju
nior, notável critico li
terário, reputou, o me
lhor ostylo em prosa, 
m> Brasil, depois de 
Euclydes e lluy.

Chrisanthcmo e gra
cioso psovdonymo de 
uma collaborarão d -O

1’aiz, do Rio, que tem 
publicado alguns livros 
do boa e amena prosa.

Nas artes o nome de 
(íuiomar Novaes, a re
presentante sublime da 
arte de Beethoven, (pie 
vem encantando p|u- 
téas da Europa e Ame
rica, nicrccc lugar de 
relevo.

E até na infancia ba 
maravilhosos interpre
tes da arte musical. 
Maria Antonia, por ex
emplo, a pequenina 
quo maravilhou a so
ciedade culta do sul 
do paiz. Notemos tam
bém as irmãos Inno 
ceneia“ Valina Iíoclm.

Não ha muito, estas 
duas artistazinhas re
ceberam applausos elo
giosos da platéa pari
siense, uma das mais 
cultas do mundo. E, 
além, destas, um sem 
n u me r o  poderiamos 
ainda menccionar.

Na historia, as lie- 
roiiins de Tojucupapo, 
tendo á frente d. Cla
ra Camarão. Esta he
roica mulher salientou- 
se sobremodo nas guer
ras da invasão linllau- 
deza. Batalhou valen- 
temento ao lado do sen 
esposo o indio 1’oty, 
ínais tarde conhecido 
por Antonio Felippe 
Camarão.

E' escusado dizer que 
era uma simples ituiia, 
nascida em aldeias po- 
tyguares. Maria <iuite
ria de Jesus, também 
pelejou galhardamon- 
te, ao lado dos bravos 
que trabalharam para 
fixar nossa indepen
dência. Estes netos de
monstram a capacida
de guerreira da mu
lher brasileira. São pro
vas de cabal heroísmo 
feminino.

Mas, dignos embora 
de admiração esses ca
minhos hrilliantemoü- 
te trilhados afastam- 
na um tanto dc seu 
verdadeiro destino, du- 
quello -que lhe foi re
servado pela Providen
cia—o do lar.

E Annn Nery ? No
tável pela bondade do 
sentimentos car i t a t i 
vos, não é a imica no 
mundo feminino bra
sileiro, dia a modesta 
patrícia bahiana, que, 
na guerra do Paraguy, 
desempenhou o gran
dioso mistér de enfer
meira. E r ecebeu o 
mais glorioso dos títu

los: «mie do3 brasi
leiros».

Milhares do creatu- 
ras, do qualidades mo
raes superiores, verda
deiras almas de elei
ção, vivem escondidas, 
ignoradas. Mostram as
sim, que a mulher bra
sileira não perdeu o 
seu mais hollo orna
mento—a modéstia.

A Escola Domestica 
ó um cunho de verda
deira cultura artistica, 
social e familiar. O Rio 
tirando do Norte son
he compreliender, an
tes dos outros estados, 
do Brasil, o alto valor 
instituitivo.

Apesar da pequeni
no e pobre, foi até ago
ra o unico Estado do 
Brasil a fundar um 
estabeleci mento deste 
genero. Um illustre es- 
eriptor e poéta rio gnui- 
dense, Dr. Henrique 
Castrieiano, em via
gem de recreio, visiiá- 
ra as escolas «monage- 
res» da Buissa, e pofi- 
sara, comsigo mesmo, 
que os ensinamentos 
praticas nollus minis
trados seriam admiru- 
v< is se fossem intclli- 
gentemente applicados 
nos nossos lares. E, so
nhando dar uma nova 
orientação ao ensino 
no Rio G. do Norte, e, 
aliás ao Brasil, traba
lhou para a fundação 
da Escola Domestica 
de Natal, o que con
seguiu em 1914.

Este estabelecimento, 
alem de seus princípios 
do cultura e intelligen- 
cia, estabelece um pro- 
gramma onde entram 
princípios de Ilygiene, 
medicina praucu, chi- 
rnica, (loinestica, pue
ricultura, etc.
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A eduração da mu
lher, seguindo este ro
teiro, concorrerá para 
a prosperidade dn f'u- 
ínilia nacional.

Faz-se mi s t e r  que 
munas moças abando
nem o eiTuiieo jiensa- 
niemo de consideiar 
coma pouco digna os 
trabalhos domésticos.

Devem, as caras pa
trícias, cultivar, pois, as 
letras sem se esquecer, 
porém, da util educa
ção domestica. A' ,mu
lher, cumpre, evid>m- 
temento, dii igir e zelar 
a sua mansão. O lar 
comftrchende o seu do
mínio.

E as qualidades af- 
fcctivas de brasileira 
facilitam o exercido 
do seu nobre aposto
lado.

E' uma pura illmão 
o pensar sc que a mu
lher adquirindo o di

reito do voto, encon
trará nisso a felicidade. 
Não ha duvida que a 
mulher tem bastante 
capacidade para con
quistar muitas das po
sições até hoje exerci
das pelos homens, por 
vai ias vezes tendo de
monstrado que*não é 
exclusivamente a «bo
neca», qne se enfeita 
para satisfazer inúteis 
vaidades.

E' já inteiramente 
outra a mulher brasi
leira. Mulher do lar o 
também da sociedade. 
1*1 a primeira mestra 
do seus (ilhós, antes pe
queninos, que amanhã 
iljlistrarão a pntria e 
saberão, com a saudo 
quo aprenderam a ze
lar, manter integra no 
seu território o nos seus 
brios. El la jáé, por sua 
vez, contingente novo 
e rico das letras o ar
tes tmeionaes.

j a c y k a  i i a k h a u i o

O O O -C r O

Ama o teu mestre, teu segundo pae
(Áb minias alu:ma3

Al e xandr e  dizia* 
Honro niaisa meu mes
tre de que a meu pae, 
porque meu pae foz-mè 
descer do céu á terra c 
as licções do meu mes
tre elevaram-se da ter
ra ao ceu».

Talvez fosse um pou
co exaggeradoo grunde 
homem, mas, é certo 
quo o mestre devia sor 
honrado como um se
gundo pae, pois na ver
dade o é, Se meu pae 
deu moa vida,meu mes-
tte fez-meecnheccro >a 
infnho da virtude e do 
hem, moldou ao seu

ft Escola Domestica)

" meu caracter e dou- 
mu educação <jue é o 
dom mais precioso do 
mundo. E entro o ver
dadeiro pao e o verda
deiro mostre ha uma 
atinidado uma seme
lhança! O pae guia 
a ereancinhft amada, 
ouve-lhe as primei
ras palavras, vê-lho 
os p r i m e i r o s  risos, 
ncompaiiha-lhe a for
mação do pensamento, 
junta-lhe*aos poucos u 
concepção das cousas a 
Concepção própria do 
instincto infantil, vel ■

multas noites no lado 
do sou berço, ri quan
do o filho é feliz e cho
ra i[ii.indo ellc soffre, 
n pae é então o pri
meiro níjcstro. Depois 
a criança*vac crescen
do e entra na Escola. 
E' interessante. Tem 
um riso de bondade es
boçado nos lábios. O 
mestre ama a como a 
um filho, ensina lhe us 
primeiras letras, procu
ra desenvolver lho a in- 
telligencia o imprimir* 
lhe um caracter li mie, 
procura fazel-o digno 
da pntria de amanhã. E 
para isto o inestie pen
sa nd!e no silencio da 
noife como pensava o 
pae orgulhoso do filho 
P e n s a  mima lição 
mais interessante; na 
melhor hygieneda Es
cola paru o bem de sua 
saudo ; pensa em como 
corrigir lho .certos do- 
feitos c louvn.lhe cer
tos dons; ama-a como 
a um verdadeiro filho; 
nlegru-so quando ello 
estuda e sorri quando 
lê nfts suas palavras o 
esboço franco do um 
caracter integro c bom, 
Chora q u a n d o  lê 
na criança do agora, 
no alumno indócil e 
ini| crtimente, o tyrnn- 
no de amanhã, a dona 
de casa impaciente e 
descuidada, o homem 
mentiroso, o gatuno, o 
criminoso. 0  i nes t i  e 
acompanha, com um 
olhar a criança até nos 
seus brinquedos o sor
ri e dá graças a Deus 
quando a vê salvar al
guma coisa, adviiihnn- 
do, naquelle coração 
bondoso, o philantro 
pico espirito do futuro; 
sorri, quando ua hora 
da merenda, o vê re
partir seu lanche com 
0 mais humilde o o

mais pobre dos seus 
collcgas, e diz triuni- 
phanlo: «Este álumno 
será a mulher curidnsa- 
de amanhã, será o cs 
pi rito de bondado quo 
visita q iem soffre o 
enxuga as lagrimas do 
quem chora»

Qual o prazer de um 
v e r d a d e i r o  mestre, 
quando finda a carrei
ra laboriosa e cheia de 
responsabilidades, po
de abraçar os seus dis
cípulos antigos, seus 
amigoscirmãosde hoje! 
Que abraço tocante o 
sentido o do verdadei
ro mestre que tem em 
seus braços, já velhos 
o ennçados, um discí
pulo querido que o sou
be amar, honrare quo 
ainda bojo o procura 
e vem visital-o nu so
lidão do sou soffrimoii- 
to pura dizer-lhe.’ «Mos
tro! Pao! Eu te nino, 
to admiro c to respei
to ! Tu mo guiaste nu 
vida, mo ensinaste a 
ser liem, me amaste o 
tumhom to sacrificaste 
por mim ! Embora quo 
eu não houvesse coin- 
prehendido sempre as 
tuas admoestações.

Estás velho eeunçn- 
do, mas vives, óamigo, 
ainda hoje, moço e for
te nos nossos espíritos 
e hasde viver, emqutm- 
to viverem todos os 
teus discípulos, nos co
rações daquelles quo to 
amam. E eu sei que as 
lagrimas rolariam dos 
olhos cançados «lo mes
tre. Minhas alumnuso 
amigas vocês hoje, 
talvez não possam com- 
prehender o quanto do 
sublime encerra esta 
palavra -— M es i re!  
Mas... quando vocês 
crescerem c conhece
rem a realidade da vida, 
quando mais tnrde vo-
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cês forem mestras, en
tenderem esentirem a 
pninde responsabilida
de de mestre, do ver
dadeiro mestre—então 
vocês terão saudades 
dos dias bons de agora 
e farão tudo para po
derem beijar a cabeça 
alva, sagrada pela gruii- 
de/.adu gloriando hero
ísmo, de sua Diiwtoru, 
que, bo jo, só pensa em 
vocês, vive por voces, 
e para voces como a 
melhor, a mais doce e 
a mais q u e r i d a das 
mães!

A mão ama o seu li- 
11 io, e pensa nelle, pro
cura fazei-o feliz e tu
do o que faz é para o seu 
bem. Assim a mestra, lí 
com um sentimento 
todo proprio a mostra 
que cl|a sabe bem fa
zer o seu deveramando 
o almn.no, castigando o 
quando elle meieeer 
louvaudo-oein oceasião 
devida eguiando oatra

vêz da vida! Si voces, 
alumnas, recebessem, 
então, os conselhos, as 
admoestações, os casti
gos dos mestre, com 
um espirito docii, afa- 
vcl, fariam a alegria a 
felicidade da líseola e 
o bom contentamento 
dó verdadeiro mestre.

0  mestre podo um 
dia ser rispido dizor 
uma palavra menos do- 
1 içada ou fazer um ges
to menos polido,porém 
c mais desculpável um 
mestre cunçado, exte
nuado do lutar contra 
tantos ânimos diversos 
«loque a alumna—me-

nira moça, forte, cheia 
do vida e do sonhos 
que está recebendo a 
educação do mestre, o 
frueto do seu esforço 
segundo puc.

Amem seus mestres, 
respeitem a sua ausên
cia, honrem asuapes- 
soa e não digam pala
vra desagradável con
tra os seus professores, 
Sejam sinceras e leaes. 
Não façam em sua au
sência o que não pu
derem fazer em sua 
presença. Falem sem 
pre a verdade e amem 
a verdade...

Nunca esqueçam das 
palavras de Edmundo 
d* Amicis—»Respeita 
e ama teu mestre, por
que é elle quem abre 
o illumina a tua iiítel- 
ligencia o educa o teu 
coração. Ama-o porque 
elle é o teu segundo 
puo

-O1 o -« » a o - o  o  o - o* o  ♦  ♦

PRESENTIMEHTG
( A l  T i  W E  S O I  S  I )

Tenho a certeza de que morro lire ve.
K o que mo diz o coração chorando...
K nesta Hciwma assim IA vae hohindo 
A minha vida pequenina e teve.

Ide com olta, sonhos côr de neve !
Kit quero ver-vos gelo Azul voando.
Ido com cila.—A ide, acompanhando 
A minha vida pequenina o breve.

Ide liem lonas petos (v-ns em fóra...
Voa«/ voae ao mundo da Saudade, 
liem vèdcs que tamliem se vae agora

Km liusca do Iufiínito est aima minha..
Como c triste, meu l>'iis, na minh i ed.-ide 
Amar se alguém e se morrer sosinha!...

(VH-) se «nro.itr* c«t.’ eoneto n> ';cu livre HORTO).
1>. Harros.
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UAND0 0 ESPELHO 
* AC CUSAR

MANCHAS, 
PANNQS,  
S A R D A S ,  
ESPINHAS

OU QUTRAS AFFE- 
CÇOES NAPELLE 

DEVEIS USAR

LEITE "COLONIA

N A  C A S A  R E I S
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A MOVA
ARTEít) CULiriARIA

A arte cnlinam, com 
o desenvolvi mento du 
civilização e o aperfei
çoamento da educação 
domestica da mulher, 
tom sido cultivada co
mo qualquer out ra arte.

t hitrora. as moças se 
envergonhavam de ir a 
cozinha preparar qual
quer acepipe; no en
tanto, saldam fazer, e 
com perfeição, o laby
rinthe, a renia de bil
ros, o tricot e em fim 
toda a sorte de traba
lhos de agulha.

Qual ora a moça rica 
em outros tempos (pie 
frequentava uma cozi
nha e se encarregava 
de seus misteres? < ) in
conveniente disso, isto 
o, o árduo problema 
para a familia brasilei
ra consistia justamente 
na ma situação das co
zinhas e no modo de
feituoso e anti-hvgieni- 
co por que eram ellas 
iustalladas.

Para as moças, im
portava em sacrifício o 
ter de passar u'a ma
nhã inteira num am
biente viciado, rodea
da de fumaça, aliin de 
prepararqualquer igua
ria, a menos que não 
fosse como o intuito de 
uma festa ou á espera 
de uma pessoa amiga.

A educação moderna 
vnc exigindo da mu
lher conhecimentos tc- 
chnicos de artes domes 
tic-as e é mister que 
ella esteja apta para de
sempenhar os encargos 
que essa missão lhe 
destina, afim de que

possa, de um modo pre
ciso, minorar o sotTrer 
dos que lhe são caros 
c, indirectamente, o da 
colleetidnde.

A dona de casa deve 
dar aoambiente domes
tico uma feição de ale
gria c de hem estar 
Isso depende cm gran
de parte da cozinha e 
do modo por que são 
preparados os alimen
tos,

Ninguém se sentirá 
feliz, soffrendo desor
dens digestivas prove
nientes do mau prepa
ro dos alimentos.

Devemos notar tam
bém que, dc uma ali
mentação sadia, varia
da e nutritiva, depen
do a robustez do nosso 
corpo e do nosso espi
rito.

A cozinha represen
ta papel importantís
simo na saúde de um 
povo. Assim sendo, é 
necessário que sejam 
desconhecidos alguns 
preceitos de hygiene 
alimentar

Quantas famílias não 
há que são victimas de 
moléstias dos intestinos 
o de outros males em 
consequência de irre
gularidades evitáveis 
da alimentação? Evi- 
ta-se isso, educando as 
moças em escolas cu
linárias, afim de que, 
tornando-se donas dc 
casa, saibam zelar a 
saúde de todos os seus 
entes queridos.

A arte cultnaria não 
consiste somente na 
preparação e na varie

dade das iguarias; é 
preciso (pie sejam ellas 
hem arranjadas, appe- 
titosas e graciosamen
te servidas.

O bom prato deve 
agradar tanto pelo pa
ladar quanto pela ap- 
parencia: por isso tor
na-se indispensável a 
dona da casa a rigoro
sa inspecção no seu 
preparo e arranjo.

A alimentar deve ser 
de accordo com a ida
de, a profissão e o es
tado dc saúde de cada 
indivíduo. A pessoa que 
trabalha intellectual- 
mente não pode ter o 
mesmo regime alimen
tar que o trabalhador 
do campo.

Os intellectuaes ne
cessitam de uma ali
mentação sadia c pou
co toxica : fruetas, lei
to, legumes o carnes, 
dentro dos limites do 
necessário. Os (pio se 
entregam a trabalhos 
phvsicos podem ali 
mentarsG de substan
cias pesadas, uma vez 
(pie, pelo 6iior, facil

mente se desembara
çam dos venenos ali
mentares.

A alimentação da 
pessoa em crescimento 
deve ser maisabundan- 
te que a do um velho 
ou adulto.

A distribuição apro
priada dos alimentos, 
de conformidades com 
as funeções sociacs do 
indivíduo, compete á 
dona de casa, pois não 
é uma cozinheira igno
rante que sabe reconhe
cer c comprehender es
sas necessidades.

O papel dos alimen
tos no organismo é nu
trir o corpo, reparar 
as perdas, manter a 
temperatura e, numa 
palavra, garantir o de
senvolvimento do cor
po e o perfeito func- 
ciouamento de todos os 
orgams.

Para termos uma ali
mentação capaz de sa
tisfazer essas exigên
cias crganicas necessi
taremos de recorrer aos 
tres reinos da natureza.

Os alimentos voge-
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t«es c animaes chama
dos orgânicos são re
presentados por sul s- 
tunciitH tomiu in.se quit- 
ternarins.

Os alimentos terná
rios, que se dividem 
<*m hvdrntos de carbo
no e gorduras, são, so
bretudo, destinados ú 
produeção do calor, do 
movimento e da acti 
vidude.

As substancias qua
ternárias são constitu
ídas pelos albuminoi
des ou substancias pro
teicas : entra nellas em 
composição o azoto des
tinando seá formnçãoc 
restauração dos tecidos.

Os mineraes são ie- 
tirados indireetnmcnto 
do solo poi meio do 
plantas e dos animaes 
e entram no organismo 
sob u fôrma de saes, 
ou associados ás sub
stancias orga nicas.

A carne, conslituín- 
da a nossa principal 
alimentação, nos traz

as mais das vezes, 
grandes ameaças á sa
ude. Haja vista as car
nes de boi, porco, elo, 
transmissoras do te- 
nias.

A carne de boi tran- 
smiltc a tenia inerme 
e a do porco a tenia 
armada ou so|itaria e- 
a triehina. A carne de 
]iorco. depois de bem 
examinada, se lai ou 
não ao uivei do corto 
de suas libras, pontos 
euibrnmjuiçudoH ou eis- 
tieeroos. deve ser bom 
assada, torrada ou co
zida

A boa qualidado dns 
carnes dependo da ida
de. pastagem, das con
dições de descanso do 
animal, da região dou
do é retirada e do pre
paro culinário.

São toxicas as car
nes dos animaes cau
sados, jejuados o do
entes

Das carnes mal con
servadas e putrefeitas

-----O  o

<lo

nos vêm sérios enve- noides, gorduras azota- 
nenamentos e até in- das e pliosplmtadas, vi- 
leoções. tellina e uma substan-

() pe.ixe transmitte o cia ferruginosa, 
botliriocepbalo. Consti- O seu poder de di- 
tue um alimento de fa- gestibilidado depende 
eil digestão, sendo po
rém, muito altcravel.

As enrnesde caça são 
venenosas p e la s  sub 
Ktaneinsoxtrael ivas que 
contêm e nelas toxinas 
produzidas pela fadiga, 
antes da morte.

A carne dos crustá
ceos, se liem que mui
to saborosa, ó veneno
sa e pouco digerível.

As ostras são acon
selhadas aos convales
centes, por serem mui
to nutrientes c facil
mente digeríveis; no 
entanto, quando consu
midas nas estacõoscul- 
mosas, causam prejuí
zos a saúde, devida aos 
venenosqui scgiegau.

() ovo é uãt alimen
to quase eutr.pleto, as
similável e rc pura der.
(Jompõo-so de idban.i-

HUFKITOUIO DA FXCOLA DDMKKTK A

preparo culinário, 
podendo ser usndoerú, 
á lu coctfur, duros, ome
lettes, ele.

O leite,em virtudede 
sua composição mixta 
e completa e pela sua 
1‘acil digestão, deve con
stituir o alimento ex
clusivo das crianças, 
até um anuo.

A composição cliiiiri
ca do leite varia con
forme a idade, o des
canço, a alimentação 
e o estado de saúde do 
animal. O valor do lei
te como alimento de
pendo do cuidado que 
se lhe dispensa. Sua 
tnoil alteração provem 
das vasilhas cm que é 
depositado, das poeiras 
do nr, excreções bron
chions, etc.

O leite, sendo um ex‘ 
^celleiito  meio di cultu

ra de germes, deve ser 
rigorosamente cuidado. 
Por elle são vcliieuln- 
dos micróbios perigo
sos como os da diplite
ria, tuberculose, gaslro- 
interites, etc.

Pela agua que lhe é 
nddicionadii, pode tor
nar seeontamiimdo pe
los hitciiloH d:ts infec
ções lypldeus o para- 
lyhicas, eholeramorbus 
o outras moléstias in- 
tosiinaiH.

I >iversos agentes mi
crobianas mudam o gos
to, eoreebeiro do leite.

Os alimentos vege- 
gnes são representados 
“ la- farinhas, fruetas, 

b-gunies, leguminosos, 
etc.

A alimentação deve 
constiUiír-sedesubstim-
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cius anhnacs quanto de 
vegotacs.

A alimentarão mix- 
ta é a que nos convém, 
ponjue se os alimento« 
animae? desenvolvem 
e restauram as forças 
organiens, os vegotacs 
mantêm a alcalinidade 
do sangue.

Os condimentos, por 
sua vez, exercem papel 
importante na arte cu
linária, augmentam o 
sabor e despertam a se- 
crocção gastriea, mas 
«levem ser usados com 
moderação.

D ntre os condimen
tos, destaca-se em mai
or emprego o sal <lc co
zinha, não só na culi
nária como também na 
phvsiologia alimentar.

As pessoas «pie apre
sentam inchações ou 
eezemasdevomevital-o, 
muximd se elles estive
rem ligados a uma in
fecção dos rins ou do 
coração.

Ainda póde ser elle 
empregado como pre
servativo de belleza.
< >s povos antigos aeha 
vam que com o seu uso 
seriam augmentadosos 
dotes de belleza e que 
era de grande elTicaeia 
na preservação «lo cor
po contra as moléstias, 
«laudo lhe também a re
sistência c a robustez 
desejáveis.

Por essa razão, logo 
que nascia a criança, 
cobrin-se-lhc o corpo 
com sal fino e assim 
deixava por algum tem
po.

<) nosso bem estai 
physico não está siitior 
dinado somente a boa 
alimentação, depende 
também do asseio da 
cozinha e seus utensí
lios.

Uma cozinha bem as- 
seiada e sabia mente di
rigida é condição in
dispensável u um bom 
lar. E' de grande influ
encia o local em que 
fôrella situada, ao qual 
não deverá faltar ar

fresco e puro e luz em 
abundancia; do contra- 
rio,tornar-se-á um meio 
improprio, anti hvgie- 
nico e favoravol ao de
senvolvimento de para
sitas e germes.- 

A installação de

cozinha deve ser de ac- 
cordo com a condição 
fiuaneeira do chefe da 
familia; não são neces
sárias grundesdes pesas 
para termos uma eozi- 
uha «juesatisfaçaas bo
as normas da bvgiene.

ESCOLA DOMESTICA
A F K N T A  1*A ( O I A U  I O  1>E «. I I A U

Bevostiu-so do m áxim o b rilh an 
tism o a  in s ta  de en cerram en to  das 
au las e de eollação de g rau  das pro- 
fesso randas do 11)20 da Escola Dom es
tica, effeetuada no dia 1 d do passado.

A s m ais d istino tas fam ílias de 
nossa sociedade aeeorrerain  ao nosso 
acred itado  estabelecim ento  de ensino, 
co n stitu in d o  assim  num erosa  e selecta 
assistência.

N um  g ran d e  tab lado , viam -se to 
dos os d iscentes e docentes da E s
cola e m em bros da Liga de Ensino.

P resid iu  á  so lenn idade o desem 
b a rg ad o r P helippe ( lu e rra , que  p ro fe
riu  excellente d iscu rsoa lh isivo  ao aeto.

Seguiu-se com  a pa lav ra  s. oxa. 
o dr. dose A ugusto , digno go v ern a
do r do Estado, escolhido p ara  se rv ir 
de p a ran y m p h o  á tu rm a  de profes- 
so randas, p ro ferindo  bello im prov iso  
em to rn o  da causa da educação fe
m in in a  e agradecendo a escolha de 
seu nom e p a ra  paranym pho .

A p ro fesso randa  Elza S ilva p ro 
nunciou  após expressivo  d iscurso  de 
despedida a suas collegas.

Seguiu-se a p a rte  de can to , m u
sica e recitativo , m erecendo os m ais 
vivos app lausos o concerto, dirig ido 
pelo m aestro  Babini.

A s a lu m n as da Escola, depois de 
en ce rrad a  a  sessão, serv iram , no pa- 
teo do estabelecim ento , finas iguarias  
ás fam ílias < envidadas.

A dona de casa deve 
ser muito asseiada e o 
mesmo deve exigir «le 
seus empregados. Ella 
não deverá consentir 
que a cozinheiia e co
peira enxuguem  as 
mãos uo avental, cus
pam no chão, cocem a 
cabeça, etc.

Aos utensílios não 
lhes basta a boa qua
lidade: faz-se indispen
sável nelles rigoroso 
asseio.

As vasilhas mal la
vadas podem transmit- 
tir doenças perigosas.

Na propagação das 
moléstias contagiosas 
por meio dos utensílios 
da mesa c cosinhn, o 10° 
Congresso do Hygiene 
organizado no instituto 
Pasteur pela sociedade 
da Medicina Púbica de 
Paris, em ordem do dia, 
cita diversas experiên
cias nhi provadas sobre 
osperigosqueameaçam 
a saude, devido á fal
ta de asseio «pie há nos 
cafòs restaurantes, com 
os copos, cliicaras, gar
fos o demais ohjectos.

E c por isso «jue n 
Hygiene Publica muito 
se tem esforçado para 
diminufc1 esse cataclis- 
ína, fasendo com quo 
o povo reconheça esses 
males e procure defen
der-se delles. Isto so 
consegue, praticando 
algumas regras de hy
giene, que sempre es
tão as alcance de todos.

Alda Azevedo.



A .  R i s e o l n  D o m c s t l c n : t i  > X n v c n  11 > 1 - 0 - 0 2 5

EDUCAÇÃO FEMININA
o  <► 
o  o

o  -o  
o  o PHYSICA

»iíeiiM Hana incorpore Nano ,
Kis oapophtegmu apreciado pe- 

„icgos e que deve »er o 
leuiiini da nova geração Coube aoN 
gregos introduzir no unindo a educa
ção physica, i>ois, á proporção que 
e a ■líutiduvíUn no seu estudo 

para inegar a perfeição do seu ide
al, viam na inteirumente indispen
sável ao homem, e levaram-na, por 
isto, a uni alto grau de aperfei
çoamento.

Aquella raça se entregava com 
desvelado amor aos esportes, como 
fossem as corridas, os passeios pe
destres, fortificando-se physicanien- 
te, como tumhem melhorando sua 
forma plastica. 1’ela applicação de 
seus filhos áquella parte da educa
ção, a (irecia tornou-s« o puiz do 
povo hello e forte.

Constituíam as luctas nos am 
phitheatros um dos exercícios princi 
imes e um dos divertimentos predilectos entre 
os povos romano e grego. Kru costume entre 
os romanos reunirem-se no Colysen ,mde hirta 
dores amestrados se batiam com nnimaes fero
zes, taes como tigres, leóes, pantherus e um 
sem numero delles.

No tempo de César, tumhem de um modo 
criminoso e reprovável, hatiam se os homens 
uns com os outros, chegando algumas vezes 
:i .520 pare* de gladiadores ae empenharem 
em combates hrutaes, pura He salientarem di
ante de milhares de pessoas desalmadas, tpm 
se compraziam em ver jo rrar o sangue da 
seus irmãos em espectáculos tão terríveis 
Ilouve mesmo ocrasifies vin que até as m u
lheres tomavam parte nesses hurharos festins.

Cara os gregos o esporte constituiu, uma 
arte plastica.

O sonho desta raça não era somente ser 
forte, mas tamhem e principalmente ser bel-
,a’ ,le í?1 l,l0' io <!••* no seu ideal não separa
va a idea força da idéa—hellezn, e adora
vam com ardor a helleza phvsica sohre 
raços de \  enus, e a força phvsica sohre 

traços de Hercules.
1’ouRsin diz que Àntinous fui, na (irecia an

tiga, o mais completo modelo da proporção 
humana, havendo, de tal modo, indecisão em 
apreciar sua perfeição airosa ou a resistência 
ndimravel de seu corpo de atleta.

Platão foi um laureado adileta e ao mes
mo tempo sahio pensador da antiguidade.

** corpo de athleta e alma de sahio eis 
o que é preciso para ser feliz
c5o na (ire ,iu  nq.mlla agita
i |  I , " ' lo corpo, chegando a Idade 

em] ,° ,hl m artividade physica feliz
vam os ú/f" ,rM“ B,,ü™ e"‘ (lu® se v.4» 
O , L  :"1Pns; “ '»“ ‘e, fC ü enltura do es 

■ , mli< a »lar f 4 e «gihil.ule mus
- " '- 1 • . I >li,, [, 4 ,
continuando o progresso das scimi

O - O <► O <► O

■o <► •O ■O <► <►

eins, a nova raça reci ui bereu as

Prolmorantlii linali Pereira
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Hoje,

vantagens da arte descoberta pelo 
povo grego, e sentindo a necessidade 
dos movimentos, veio despertar o 
amor no enthusiasmo pela educação 
do corpo, a qual floresceu com ar
dor.

Antes de resuscitar a arte gire 
ga, mesmo até hoje, quando já se 
acha em estado mais adiantado, ha 
pensamentos er roncos que. uffir- 
imiin que quanto menor trabalho 
tiver o organismo, maior será o 
desenvolvimento da intelligeucia.

Muitos sahios asseguram, e 
com razão, que Mim hello corpo 
desperta e forma uma hella alma*.

Vemos que se os exercícios ti
nham o seu valor nos séculos pris
cos, hoje o leem ainda maior, suh 
mettendo-se ás precisáes esperiaes 
da Hygiene e satisfazendo ás exi
gências da moda actnal.

\ educação physica, apezar de muito d is
cutida, ainda não conseguiu ohter um metho- 
do sutisfactorio soh todos oh pontos de vista. 
C him especialidade depois do século XVIII, 
os educadores se téni preoccupado mais «e- 
riameiite com esse assumpto do qtio com qual
quer outro.

An exigências Nuhre a arte do aperfeiçoa
mento da raça augmentain grudativamente, 
tornando se mais iiccentuadas á medida que 
esta sciencia progride.

(Is americanos do Norte, por se dedicarem 
ao perfeito desenvolvimento physieo do seu 
povo, estão exigindo dos professores certifica
dos de approvacão num curso desse ramo de 
educação.

Km M is-tissipc, d estie tíféSI, foi publicada 
unia lei, em virtude da qual somente poderá 
ser lente desta ou diiqiiglhi matéria quem 
apresentar um attestado do curso do educa
ção physieu.

Nu Allemanha, nu Inglaterra, na Bélgica, 
na frança, no Japão e em diversos outros 
paizes, ja  se cuida da saude e do vigor de 
seus filhos.

Vemos a importância deste ponto •  pHra 
um puiz ser forte e grandioso precisa educar 
seu povo não somente iiitellectuulmente, mas 
tamhem phvsicamente.

(> Brasil poderia trabalhar pelo progres 
da phvsicultura dos seus filhos, prepnrun- 
braços fortes e corpos resistentes ás intem- 

peries du vida, uma nova geração, por assim 
dizer, muito mais forte e hella que a prim ei
ra, elevando, de tal sorte, a sua bravura.

Apesar de não haver entre nós a obriga 
toriedade da cultura physica, que, por certo, 
não tardará, felizm eute,o h  brasileiros compre 
hendem de iilguin tinido a huu necessidade • 
se entregam, desde pequenos, a esportes, sen 
do, conforme u situação em que se acham, una a 
natação e ao remo, quando attruhidns pelos

S I )

do
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nos majesiosos «pie os rodinum, outros a m 
minluulas pedestres polos nossos lielhssim os 
(■limpos, o os habitantes <las cidades etn sitios 
apropriailos, praticam o loot-hall, o hippismo, 
etc., a aiinla outros a dança, «pie, atom de 
proporcionar magnificas horas do intenso 
prazor espiritual, constituo exeolltmte fa
ctor, do dosonvolvimonto physico. mercê dos 
inovimontos elásticos o ca*lonciados a <|tlC so 
suhm ette....... . cultores da arte divina de T er
psichore.

A dança foi uinn dus artos que prim eiro 
surgiram  o, por certo, ficará existindo eterna- 
mente. •

Tendo a propriedade de fazer aeonipa- 
nlinr a musica com attitudes e movim entos 
eslheticos do corpo, pode Her cultivada 
«•oino oplimo divertim ento e, tanto m elhor 
como agradabilíssimo exercioio.

Não resta duvida, «pio com os sons um- 
viiiiontos dove a dança tor papel im portan
tíssimo na educarão do corpo, sondo lamenta- 
vol, no omtaiito, não se realize sem pre ao ar 
livro, onde se poderia im iegavelnm ute ter um a 
respirarão hygieui«"> o reparadora.

Aniigninenle, ora cila, mais do quo hoje, 
aconselhada como salutar exercício, pois, ao 
«•«mtrario dos nossos dias, não ora adm irada e 
posta cm pratica em salões repletos de pes
soas na sua maioria e mais das vezos doentes, 
«mi muitos casos «le males contagiosos, haven
do. assim, nosso am biente viciado, cheio «le 
activos ptu'fiimes, cops deravel transm issão «lo 
uma infinidade de moléstias. Tal se poderia, 
entretanto, evitar, quasi de m aneira absoluta, 
com a adaptarão da danra a lu fares oppostos 
líqliclles sumptuosos suhVs artisticam ente 0 1- 
namcntadoH, como fossem campos apropria 
«los, rodeados de plantas virosas, liem cuidadas.

I.uiz XIV disse que o haile não som ente 
acostumava o liomeui ás hollas att tildes, 101110 
lambem o preparava para a giienu.

l‘or monos osthetioa «pio soja a dança. sein- 
nro possuo um p o u c o  de hello e ngrailiivol 
Kl la forma uma altitude elegante «« um passo 
agil rythmico.

No Itrasil. felizmeiite, em quasi todas as 
soi icdtides, se rende culto a Terpsichore. 1 •

"A arte «la «lunça «• a arte  da belleza, «IA 
sonho, e da livgicne. já o «Iíshc iiignom.

Titiniiein a natação «'• uma «las formas «le 
«‘«liLciicáo physicu «le maior valor. —
lí' aconselluala em todas as ciilades, pois « um 
exerciciu utilitário, desenvolve a caixa lho 
ruxien, exige iiioviinonlos respiratórios prolon
gados e, alem «le tmlo, é «le roniticõeH livgi«
nicas satisfactorias, exercitando a p ....... ..
tem pa|iel im portante n>> fimccionameiito >!u 
todos os organs «lo corpo. l‘or estas razões 11I 
tumente relevantes, vemos que é «le «11111111:1 
necessidade acostum ar as crianças, «losite a 
mais tenra iilade á pratica «la uatuçao, «pie 
não só promove um porte solido, 001110 erocio 
o pari«iso.

Nos listados fiiidos e na Allemunhu. so- 
hrctudo, se reconhece o valor o Importância 
«la natação, oncoiitrando-so ali, nos prineípaes 
colic««»* tanques apropriados 11 upivndizugum 
desse exercício.

A natação lamhom ó aconselhada as m u
lheres, como cultura physicu, por cuidar não 
só «lo senti«In «la força, más taiuhein «lo «la gru- 
ça, ponto im portante na «■«lui-ação feminina.

l ’or ser um dos m elhores exorcicios res- 
piratorios, «laudo harm onia á form a o segu
rança aos m ovim entos, deve ser u natação  m ui
to aconselhada á m ulher.

Seria, por suas vantagens incon testáve is, 
agradabilíssim o so fum lassem  aqui clubes «le n a 
tação, constituídos por senho rinhas «pie so «pii- 
zessom educar ]diysicanioiito. Seria verdadoi- 
ram ente cousa m uito lison jeira  para a  nossa N a
tal «pierhla, si a idea do um cluh fem inino de 
natação aqui se erguesse com o m esm o imp«*- 
« to o com a m esm a força «le v<«ntade rou i «pie 
se levantou a da fundação «lo C entro Náutico 
Potengy.

\ lilha «le Coelho Xoito levantou, no Kio, 
em 1!I2-, o parco fem inino «le natação, Aiinete 
Kollermiinn, um a das mais afam adas uudailo- 
ras m undiaes, se salientou, «lo m asm o modo, 
0111 1!MH), em Paris.

\ natação «'• Item aproprunhi á educação 
fem inina, por não exibir m ovim entos violentos.

K' o leniiis, tam bém , unia especie de pliy- 
sicidtiira apropria«ia á m ulher. Klle proporcio
na um a apparencia saiulavel o oítereco aos 
gestos um a elegância surpreliendento , sendo 
por isso um jogo utilíssim o.

líxiste, ainda, a gymnustíeu sueca, ip;o 
tanihoni se adap ta  á cultura physicu fem inina 
líllu é tam hoin feita som apparellnm , a mãos 
livros, e otioilooo. aos princípios fundam ontaos 
poilaeoçi« ■ s

Km sen livro -Princípios t ieraes «le < lyin- 
nasticu l.inge descreve o im nhor systonia «lesse 
genero «le exerouãos, s«th o ponto «le vista scien- 
tilico.

\  gym uustica sueca offerece van tagens á 
educação physicu, ponpie tem hase physioht 
ificji lí' superior ás gym nuslieus francoza e 
allomâ, «, por seu valor e superioriilaiie set- 
ontilica, ó a «pie deve ser, «lo preferencia usada, 
líllu m erece prim azia, ponpie desenvolvo s i
m etricam ente tanto  os m úsculos su|«erios«-s 
como inferiores. C ontribue ex trc iiiam eu te  pava 
desenvolver a fuucçáo respiratória ainplui 
harm ônica m ente o corpo, tornando-o airoso, alto 
o esbelto, dem ontram lo a experieticm  «« ««■-••*■ 
trariii em  outras gym nuslieas, «pie fazem as 
pi>ss«ias Itaixas e largas o de m enor resinten- 
iia  pliysin»

Para a physiocultura fem inina, alem  da 
sízmnuNtica sueca, tem os a «lança, 11 natação, 
a niiir.-hii, o tennis «> m uitos «nitros exeroioios, 
conforme licou dito em linhas acim a, «pio mio 
cxiircm m«ivinionl«is violentos.

\  parto sidiila na educação dos gregos 
« r»  a  g y i« in a » ti« 'J  H  d«—ej«t «>«—*••• |« « v o  e ra  
.■ ■ iliexu r .111 «—p in t o  i-u lt« i «I«' I v i i i i s t l io i i i « «
• > f««r]«ai a|«*«rfi't(Sv><lit «ii* \ |« i |l«  llav ia  moii 
«'.« l.lilr. 1 ) 1  l i r n i i  a n llC O , « '« s is n lr r a d a  («nr
iligiosa, graças a possuir um gyjunasio o««m 
um a fi«'i|uriM'ia «ilirtuílan« «le, j>eli* n iw iis , 
.f.««. u ia iia , pam  «r apri-oih-r u iLa.Sat sa lta i, 
correr, «•!«■

A educação phvsica iileal não consista 
som ente em aulas «le gvm nustieu, energ ica
m ente regidas por professores, pois estas, do 
algum modo, pnxtuxem  <> cansaço «la m ente 
não poilendo, porisso, haver grande proveito ; 
«levem ex istir um as tan tas liberdades para 
«pie os m ovim entos se tornem  m ais agrailn 
\e is  «* Is-nolV««*

\ s  au las dc gym nantioa, soh ie tudo  para 
crianças, devem  ser acom panliailas de mu-
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•irit, pura alegrar aos almuiios os espíritos 
abatidos pelas fadigas do estudo.

( 'oiiheçem-se, ainda, outras formas de edu
cação corporal, mais próprias para o sexo 
masculino, como sejam fot/tbnll e cpiejendus.

O remo é um doH mais atrradaveis espor
tes. t oni os seu» Item regulados movimentos, 
é de grande utilidade.

(>raças aos espíritos polidos, a sociedade 
natalense reconheceu o valor dos esportes 
para o aperfeiçoamento physico de sua ju 
ventude e se interessou por elles com muita 
JM-tivklilde, sendo Natal, hoje, possuidora de 
dois i-lubs náuticos: O (.'entro Náutico Po
ttmgy» e o «Sport Cluh de Natal», ipie com 
as suas pugnas nos proporcionam deleitosas 
horas de muito prazer e fehril enthusiusmo.

■O ( ‘entro Niuitiço Polengv foi fundado 
" d de oiitnhro ile 11*1 T», pela iniciativa da- 
quelle marinheiro de vontade ferroa ipie se 
chamou Amiihal Leite Ribeiro, o qual. proi-e- 
(emente tombado ao golpe da morte inexorá
vel, (ceou á nossa terra esse valoroso donativo, 
produeto de seus esforços e. ohjecto de seus 
desvelos.

Leite Ribeiro Hoube, de maneira enraete- 
vtstica e (devada iniciar e desenvolver a phv 
»incultura dessa juventude <pie hoje si>, nos 
apresenta cheia de alegria e vivacidade con
quistadas pelo treinamento dos seus múscu
los rijos sobre o dorso az.nl do Potengv manso.

.Mas elle, Capitão Tenente Leite Ribeiro, 
tez mais. Não foi apenas fundador ou, melhor
0 creudor do -Centro Náutico Pntcngy.• 
Teve ainda actuação estimável no desenvol
vimento dos esportes terrestres. l-’oi o (pie se 
poderia chamar, sem receio de contestação, 
maior trabalhador pela causa desportiva íi>> 
Rio < fraude do Norte.

Km novembro ainda de l‘Mã surgiu s-*- 
hrc a direcção de Krederico iLddcr, > -,mrt
1 fui» de Nata! , aggreiniação rongeiierc do 

Centro Náutico P o ten g y .
<i fuut ht/ll teve cm natal a maior inten 

Mtlcacao mais ou menos na epoca cm ipm ílo- 
resi-eram os clubs náuticos.

Comipiauto apreciado apaixona,lamente 
em l.i(i(i o Rrasil, constituindo um diverti- 
mento fsivorít» <*e grande parte das popnlaçAes 
citadinas, não ('- c * ■• ramo de (>sporte actin* 
»•dlnldii pelos princípios scienlilicos. (pesar de 
infallivelmente praticado ao ar livre, gozando 
dessa pttiprttehule importante, não deve o 
foot hall » -r aconselhado para os meninos e 
nem mesmo para os rapazes até vinte ainios 
por exigir movimentos extenuantes. Km alguns 
casos traz a dilatação dos iniisculos c em ou
tros n paralisação da correu'« cire.i.atoria do 
sangue (pie determina a morte.

Ila, ainda, outros esportes, alem do foot 
hall ipie não são muitos itH-umtnendavcis i m 
certas idades, por mais ou menor idênticos 
aos destes. K assim a hirta romana.

tt eyclisino também muito apreciado cn 
íre nós é usado até mesmo pelas m ulheres: 
não é nada Bpprovsvid, ■> n,.|,i um du* me 
lhore* exercícios visto como tem rcacção so
mente nos membros inferiores, si liem que 
flugmnnt« p.-ogr^wn uiueiite a dexlrcza, Te
mos ainda um» grande copia tle desportos, 
Salientam-se o <pie não é fatigante
e. pelos seu »v-temu interessante, é deveres 
a tirada vel.

Khsc exercicio se adapta hem á physio- 
eultura feminina.

Nãose poderá, ah,solidamente, adm iltir uma 
civilisação ou educação generosa sem (pie nella 
palpite a superioridade da saude e do humftr. Kis 
a razão por que a nossa tão admirada Kscola 
Domestica, com o seu hem elaborado pro- 
graimna pura a educação de boas donas de 
casa, teria, itaturalmeiitp, incompleto o seu 
curso, se nella não contemplasse também 
como uma das p irtos esseneiaus, a educação 
physica.

.(  educação physica é necessária desde os 
tempos de criança até á velhice, pois se fosse 
praticada pur todos, em todas as faces do 
vida, o mundo seria fatulmeute mais alegre 
e menos decadente.

Ne America do Norte, o paiz mo leio, 
nté mesmo os velhos de f}U anrios e mais, 
ainda jogam para manter sua compteição p h y 
sica. Aqui, entro nós, iníolizmento, não vetims 
em nossos campos do jogos senão os rapazes 
de pouca idade.

Tudo tem sua techiiica rigorosa: portanto 
na pratica do ipuhpier exercicio c preciso 
prudência, sob todos os pontos de vista.

Os exercícios, tanto na infancia como na 
adolescência, requerem cuidados hygienicos 
muito sérios pura poder haver expansão hy- 
gida e franca do todos os orgaos do corpo.

• Todos os exercícios devem operar se em 
plano ar-. E‘ o que o declara Mauchon

A adaptação do ar á pelle é cousa im por
tantíssima, porque a vitaliza. Kis a razão pri 
monlial pela qual devem os exercícios ser foi 
tos ao ar livre.

(t banho do ar fresco •  puro, todos o« 
dias é tão im portante quanto lã  min dos dia 
rins do exercicio iiitelligente tal como asse 
izurain hygienistiis notavais.

Resulta disto o alto grão do importância 
do ar saudável na vida hmiiiuia. As nulas de 
Cultura Physica devem ser, alem de muilia 
simo arrojada*, isoladas dos recintos em que 
fimccionam as outras aulas.

<> regime alim entar lambem tem grande 
intluencia na pratica dos exercícios.

A educação physica duve começar cedo 
e continuar seu des-.sivAlvincmto de uerordo 
o indivíduo, clima, etc.

No lar, n educação phvsica deve ser hem 
cuidada para aperfeiçoar des le tenra cl.(d* 
o organismo das crianças

Tem a educação physica nito valortliera 
peutico, sendo pura o tratam  mt » d j  certa» 
«ffecçftzs mórbidas pres ritas pelos médicos. 
Deve o professoí de ta iltu ra  Piivsioa cunhe- 
cer bastante Anatomia e llvgieue, e procu
rar estudar individualm ente cada uhinino, para 
poder adoptar com raciocínio e prudência o« 
movimentos esseuciaes aos educandos

Fernando da Azevedo aflirma com razão, 
qii« "o paiz que não tem educação physica 
está morto".

O Rrasil deve, pois, ao Indo do pntrioti» 
mo e heroísmo de seus filhos cultivar-lhes a 
força physica, jiarn que possam elles, da me
lhor fortim possível, desem penhar o rou pa
pel de altu monta ua vida nacional, que nos 
é tio  csra.



Director do Departam ento d6 E d u cação— Dr. H e r  Ills Saotos Lima
Conselho IMrertor da Liga <le Ensino que superintende a Escola 

Domestica de Natal

Dr. Phelippc Ncrv de lîritto (îuerra l’residcnte
Dr. Theotonio Freire — Vice-Presidente
Prof. Flodoaldo de Goes— Secretario
Dr. Manoel Varellu Santiago
Dr. Silvino llczorra Netto
Dr. Joaquim Ignacio Torres
Del. Pedro Soares de Araujo
fol. Fernando Pedrosa
(■cl. Romualdo (ïnlvfm

C O R P O  D O C E N T E :
Mr». I lai rd — Directoru t* Pm# de liiglei, Pedagogia n I ’oltum 1‘liUiea
I» Dondicu lUirros Sei rctaria e Prnf de Daeivlognqdno (’riiifA»'o Calligraphia.
Dr. l'lieli|i|H‘ liiierra — Pmf. do Diieiin Cxiinl,
Dr. Manoel Varela Sunlinga— IV*f do Anatomia, Hygiene c Medicina Pratica. 
Dr. Manuel Onofre— Prof, de Portuguoz.
I). Emilia de Oliveira — Prof, de Cosmliu.
I). Igi ' * Dnnfn- Prof d> (. -mi >
I). 'l "lauda IlaHnillio Pijif do <!• i tiiviliar do Porlngm /
1). Snnia Dinrn» Prof do 111kl■ r i » Jardinagem.
1). Limit« tli lira- Pmf do Ordoni Iiiiiiii>MÍi*ii. Leitaria, e Ixiviindaria.
D Adelina Leitilo Prof, do t rains i Pimn*
Sr. Thoniiiz (lal)ini — Prof dc Minin«. Hulfejo. Violino e Piano.
D Mirol Dueunrtc — Auxiliar da Puenoultmn.

Lista das alumnus da Escola Domestica do Natal:

f>" anno
Aida Azevedo.
Jacyra Burl ml ho,
Dolores Couto,
Lourdes Lamartine, 
Ilnnh Pereira,
HIxu Silva.

4° anno
Netliercia Maranliilo, 
Maitha Medeiros,
Maria Leonor da Rocha,

. ,‘l° anno

Leonor Fernandes,
Olivia Fernandes, 
(iuiomar Mattos,

Toroina Xohrc, 
Priscilla Xohrc, 
Nazinha Sahova,

•2° anno

Colina Cavalcanti, 
Crcuza Cavalcanti, 
Aguinoml Dantus,
An tonic Ra Lotto, 
Mauriliu Lisbon, 
Mafalda Montenegro, 
(loo van a Montenegro, 
Anntildc Marinho,
Alix I’ossoa, 
Margarida Pessoa, 
Helena Rangel,
Maria Stella Tcixcire,

Io anno

Elza llotelho,
Maria Aurelia Camhonu, 
Liemirdn Fialho,
Porcina Faria,
Adalgiza Ourgel,
Nadvr Arciu Le&o, 
Paulina Lamartine, 
Juraey Lamartine, 
Helenu Montenegro, 
Joanna Mum,
Joanna I) arc,
Lindnlvn pinheiro, 
Lourdes Cupristrnno, 
Eunice Pessoa 
Maria Luiza Pinheiro, 
Alice Aquino,

I



Quereis educar vossas filhas?
Soríío perfeitas donas dc casa e dlstinctas 

moças de sociedade
sabendo organizar uma cosinlia como dirigir um 

salilo, si as matrienlardes na

ESCOLA DOMESTICA

unica uu genero cm todo o Brasil e o mais completo 
estabelecimento de educação feminina uaciona. Fundada em 1914 
sendo actualmente dirigida pela educadora ingleza, mrs. Izabel 

Baird, ha muitos annos residente no Rio G. do Norte 
Seu curso é de 5 annos. As matérias ensinadas silo as 

seguintes, cujo conhecimento se trnusmitte pelos mothodos intuitivo 
e pratico, cosinlia, costura, leiteria, jardinagem, avicultura, 

puericultura, lavandaria, engommado. anatomia, hygi- 
one, medicina do lar, arithmetica, geographia, historia, portuguez, 

francez, e íuglcz, piano, violino, canto e cultura-physica.
As alumnas internas pagam a mensalidade de 120$000 e as 

semi-internas 7ü$000. Joia dc entrada 50$000.
Constitue curso especial o cusiuo de musica instrumental 

cuja mensalidade é do 20$>000, sendo também á parte o ensiuo 
de dactylographia, cuja mensalidade é de 10$000.

O aimo lectivo começa cm março c se encerra cm no
vembro época dos exames. Constituem ferias durante es espaço 

de tempo a Semana Santa c os 15 dias de S. JoAo.

E’ facultativo o ensino religioso.





GRÊMIO LITERO-MUSICAL “AUTA DE SOUZA”
D IR E C T O R IA  0 2 6 - 2 7 )

Presidente — Professorandu Netcreia Maranhilo
Vice-presidente — Olívia Fernandes 

Ia Secretaria — Alda Machado
2a Secretaria — Anna Mariz 

Oradora-official — Tercina Nobre
líibliothecaria—Adalgisa Gurgel 

Thesoureira — Maria Leonor Roclm

“A Escola Domestica"
( Organi do “(Jreinio Lltero Musical Anta de Souza” )

D i r o o t o m  - J A C Y K A  H A W H A U K )  
Itcdiictorax — Maria de Lourdex Lamartine, Elza Silva e Dolores Cuuio.

í S o o r o t n r l n  — 111 m l  i 1 ’e r o l  r n

A S S I G N A T U  R A S  :

.................. ÜOÍÜOO Somestre.................  líl$03)
 ̂0,l<le-rtO o exemplar a rn. 5>$000 — Atrazado ra. ,'1$000.

Oh p reço»  ac im a  h 8<> inane» p a ra  todo» o h  K h I i k I o h ,

SUMMARIO: (9
Niiial de íío je .
Cl.rouj.us sem «verbo» sem «nUC, 

«qualilicativo» 
rorli dos líeis Magos 
Piriininbinn 
Cidade do Nnial

ltcdacçdo.
e

Dr Manuel Onojre 
Antonio Sou reu 
l'ilint/eu de Sn Pereira 
Luiz da ('amara Cascudo

Dr. Manuel Onofre de Andrade
a d v o g a d o

R x p c d io n t e  : «ins» N rt« IO <-Jn m m ilir t  

Rua Ulyssss Caldas, 43

^  '' bambem acceita causas criminaes g cívgís nara o interior rio Estado.



<?j£- A ESCOLA DOMESTICA o4<S)
Orgam  do “ G rêm io  I.ilc ra -M u .iica l f lu la  de Soaza*

Biitctor« Jac jra  B&rtalhi —  Sedactoraa Maria de Lourdes Lamariine. Elsa Silra e Doiorea Couta —  Secrelan» Ilaah Perwra

•‘ “ W l f i i c l o  nionM itl. ASiS« I — (.raiiil« •!<■ Nurl<a — Abril— 1 tt£M. Kl M. »

t i .a*.
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5Veüe de fio m enagem  d ’ “ £aco-Éa S e m e a iic a ”
no

KXUENH EIKO OMAK 0 ’«K A M ,
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□ que UEm sE ndo a a d m in is tra c ç ã o  do PrEsidEntE

O M À R  ( V G K A D Y

O engenheiro Ornar (?Gradg é o actual previdente da Intendência 
de Natal

Seus munícipes, reconhecidos- á cfficie.ncia de seus serviços públicos, 
revelada em breve tirocínio, o reelegeram para o alto posto de governador da 
cidade. ,

O sr. Ornar (Ygradg esconde em seu tgpo médio e franzino a sua in
tensa elaborarão mental de administrador, o gênio de sua iniciativa, as ener
gias de sua ivntade, a sua capacidade de trabalho e, como nota de equilíbrio, 
o metkodo, que não é nelle uma conquista de esmerada educação pessoal, mas 
uma’ virtude de seu temperamento.

A característica de sua personalidade é, acima de tudo, a acção.
Conterrâneo nosso, descende rlle, entretanto, de aros britannicos, donde 

se explica nahiralmente a sua indole de intenso trabalhador e a acuidade pra
tica de sua visão.

Si assim haveria de ser, pelos contingentes ainda mui próximas <la 
hrreilitarie/lwie. não c também mems r.°rto que a influencia do meio onde se 
educou definitivamente teria contribuído para os seus uttributos de organização 
e de vic*üriti.

Ornar (Y Gradg fo i effeetivamenle educado na America do Norte. Não 
peutorin beber em m flúor fonte u* tições de hbn alidade, de trabalho, de im 
prrhendimento e de pmgrtseo.

Fez o seu applicado curso de engenharia numa de suas mais impor 
tanres cidade*, «mui d >> niodcturr» institutos profissionaes americanos do qrnero, 
gue é o A ltM O rjt IN S T IT U T E  OF TECHNOLOGY, de CHICAGO,

Sunufs dos que pensam ser mais própria de engenheiros a missão de 
gerir prefeitu.cn« ou tniindencias do gue de outros qitaesquer. danos de estluv 
tica, de hugiene, de viação, elles os atacam melhor do que ninguém, delinean
do, ellcs mesmos, a planta da cidade, creando projectos de melhoramentos, fis
calizando os em pessoa. Poupam d* ■/* ii* com technicos, elaboram, portanto, or ■ 
çamentos de relativa economia. Interessam-se mais de perto pelas chamadas 
obras publicas.

Ao Acre longínquo, um engenheiro, o sr. Thaumatnrgn de Azeredo, 
era nomeado primeiro prefeito do ('rnzeiro ilo Sul, capital do antigo Depar
tamento do Alto Junta. Traçara mtilu a planta da futura cidade, nano enge
nheiro. Como tniheirn, fiiruluára a formarão da cidade ideada E, em dois 
curtos annos, Cruzeiro do Sul, naqneUas plagas distantes, tinha quanto se exi
gisse para a verdadeira categoria d> cidade, inrlmii r lm electnm .

E para que melhor exemplo do que o Hu> dt Passos e Erontin Y
O sr. Pires do llío, distinr.tu engenheiro nacional, ex ministro da Via

ção, assumiu ha poucos dias e cargo de prefeito de S. Puulo
Natal confiou, assim, em boa hora os seus destinos ao incansável e. 

uliludo obreiro que c o administrador (hnar O Gradg.
V. y
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V
ton mn,os dr am himnh, drums a Natal moderna ja r .  srm woh- 

ro dr deslumbramento paru os ,jne não a vo.jam desde aqarlle. curto rspan,

,U ' tV 'h>m\  f c ' m . A  D o j i e s t i o a , m ista  rduratira feminina, presa tambem de
» « P  ,  w X m N n. i p 0  m U m  réjfimirm ft 
% ,  m s .  n u m é r o  , ,n- t t p p a e r r r  vu , ftfcf»?* « r h w n t m m  '  « *

o rmr LL it ..... U i.ra t* ]»>< "> 4* r*’"" * **** V"‘d,dua,

9UJkw  «to
/MMr f fUlAXW , I, ,u tla lut' ndfihmtt M- • •/ua « • •• *fâllpNKv"V> / #

Di’/mr/iinirntn tin Inteutlendu

A /irinirii ,j d 'd J  **f yQfu- o tl'tilt-dlio é, natural 6
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sariamcnte, o metkodo. 0 methoilo torna breve, facil, opporluno, e/fieaz o nos
so esforço. Poupa a encrr/ia. Não malbarata o icnipo,

Esse principio da operosidade individual se er tende e apphca ás cor-
porurões.

() Estado, no qoverno que atravessa, methodizou os seus vários de
partamentos. Foram mai/nini finos, 6 et aro, os fmotos colhidos.

F, assim e.omprchrndcndo e melhor ainda praticando, os serrions da 
administração municipal foram dirididos pelas 1res actiines Direcionas, a 
saber, de Fazenda, Frprdientc, e, Obras. F o espirito da resolução 241, de 
Dl de janeiro de. W2ò..

Conforme pondera o dif/ns presidente da eitilidade, em seu relatorio 
ultimo, andara por X2ã:40tl$4I ~> o movimento do W 2t : o numero de fun- 
erionarius era de 27. Fm l!)2.i, subira o movimento a mais de (><)t):000$000. 
F, no entanto, acrrcsccra pouco o numero de funeeionurios : MI.

Atfífmenton, cnmtudo, o numero ile horas de trabalho. Tem a Intendên
cia dois expedientes : de X ás II r de IX ás Ui 1/2 horas.

/>/ rvvtoria tta i'axvmfa

Ao s r .  ('irem Aranha, q u e  cotlaborou na ainda recente reforma d o  

Thesouru do F-tadv, foi confia la a incumbência de orijanizar a Directoria da 
Fazcinta Municipal. Foi instituída a escripta por partirias dobradas.

o --------------o  —-------- -O O o  o
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'’<Ç w ' P o r  t n  rr ti**un)ii lu  s u a s  f u n c ç õ c s  n o  T h c so u ro ,  f o t  n o m e a d o  p a r a  uh* 
t i i u i  lo  s r .  T h c o p lu lu  B r a n d ã o ,

O  im posfc p re d ia l

O  i m p o s t o  p r e d i a l  e r a  e n h ra d n  p e lo  g o v e rn o  do  E s t a d o ,  d e s d e  1 9 1 0 .  
P o r  l e i  n . 9 9 8 ,  d e  11  d e  d e z e m b r o  d e  1 9 2 4 ,  t r a n s f e r i u  s e  n o v a m e n t e  p a r a  a  
I n t e n d ê n c i a .

C o n t r i b u í a  i s s o  em  g r a n d e  p a r t e  p a r a  q u e  a  r e c e i t a  o r d i n a r i a  a t t i n -  
g is s .se  a  á õ i 9 > 4 4 $ o 2 0

ffecçdo  de patrim ônio

F o t  n e c e s s a n a  a  s u a  c r e a ç ã o  I n f o r m a  so b r e  l e v a n t a m e n t o  d e  t e r r e n o s  
c u jo s  a f o r a m e n t o s  f o r a m  r e q u e r id o s ,  p a g a m e n t o s  d e  fu r o s  e  l a u d e n u o s  e, em  es-  
p e n a l ,  </• t e r m i n a r á  o l e v a n t a m e n t o  g r r n l  d o  c a d a s t r o  d o s  t e r r e n o s  j á  a p o s s a d o s .

i .  u m  m r in  • t f i r n v t e  d e  f a z e r  I r t ju l i f t i r  a s  p o s s e s ,  co m  u m  a u g m r u t o  
s e m i  r e i  d e  r e n d a  p a r a  o M u n i c í p i o .
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1 'n la o o to  cio res^ id cn c in  d o  I)r. J n m u ir lo  C lc c o
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'‘P rocuradoria 'F inca i

E ’ de immediata utilidade para a arrccadaçiía de rereita Ha, p> e 
sentemcnte em juízo duas• acções de commisso, cinco executivos físcaes, em pri
meira instancia e um em segunda.

IH  r e v to r ia  tio  Id jr p e tl ie n le
•  «

Foi, muito acertadamente, escolhido para dirigi la o sr. Mano F.uge 
nm Lyra, secretario da intendência Silo da competência ila Ihrectona o Ar- 
chi vo, Estatística, Erotocollo, correspondência (lera! e fnstruceão

tJnstrueção TfCunicijud

Existem cm Natal escolas municipaes e escolas subvencionadas, além 
das ) udimentares, lambem subvencionadas pela lntendenciu.

io i  construído um prédio para escola rudimentar no bairro da La 
goa Secca, adaptado á fregueneia de ‘sessenta idumuos.
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N O  H A T  R  K O  D A  K 1 H R I K A

! *W A l, 'A  A I K ã T S T O  S E V E R O
Bs sgsusrda para a direita: odifieio do Thoatro Carlos Somes, Escola Normal e Escola Bm estlca.

.v. *  * N flTfiL  DE HGJE : í\í dp

São a* s e g u i '/ f• munie/pin * ' a feminina da Pidade Alta, 
eotn a matricula de Hü, a mista ile 1‘etropohs, com w média de 4!< t a nus 
tu ile Areia Preta, hi«, &<?,

(Quatro fulo as mais rudimc-daie* * tinHCuh*s [.tilo* , na Rut ea da
llclleza: * Pedro /», nas Roeras, t/.i  ...... .. / í •»«<•*<< <r>< Lu pua Semi t
a de Ponta Negra. São, «o todo, omi u- escolas suhrencionad+s com u ma
tricula, num total de ti 1 !> ahnnnos. ^

Diroctorin tio Ohratt

/•„” escusado dizer da ralta in* < tinttuc! desta seceõo Hasta elucidar
tjHC foram 4t>o/o da despesa de •■,np* < >t:td........ serriços na via publica.

De accorda com o teor d» retatono, a despesa total montou em 
:ifi7:00(i$111. Pois hem. Iara se ajio-fii da t< •n-r de emprehendimentos, de 
trabalhos com obras publicas, **»>., de immediata neceessidnde, outras de em- 
beUezamcnto e modernização, •' bastante esclarecer que nessa profícua activi- 
dade se empregaram rs. r. -7 mjiji!>>i

P , rvtiiú >r n , c cv/urito noru, deveras progressista da nova machi
na administratif».
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N O  H A Ï R  R O  O A  R I H R I R A

Fachada principal do ©difloio da Escola Domestica, acroditado estabelecimento de edncaçSo feminina,

METAL DE liD JE C f a i’borim çâo  cia chim ie

Natal é uma cidade densamente. arborizada. Não faltam a tjrnra e a 
sombra dus arvores (an suas artenus jnineipaes, como xóe ver se, />or exemplo, 
vas avenidas Tarares de Lyra, Sachet e Vinc,onde, do Jtio liramo.

Nuit as são, pode-se, dizer, as suas praças ajardinadas, ah/umis delias 
( •’ensas, tomo a Auyusto Srrero, onda se acham altjuns dos nossos melhores 
ciajictos, e a André de •Albuquerque.

Falta-nos apenas insistir em typos de selecrão de arvores. Assim, se 
i^vossa Avenida '1 arares de Lyra prima pelo «ficus benjamin*, outras vient- 
mm o tradicional typo du smunyuhrira».

(hientada soh este prisma, tem a Intendência feito plantar 1.000 (mil) 
pé* di i > i oenjam/n *, os quaes estão apenas aijuardando a opportun idade 
do •:»}..utmi as nihas e ramalhudas arvores da avenida Ilio Ilranco e das 
demais urtenas de, importância.

ICstn procedendo ao serviço de saneamento vo canal da praça Au- 
ni Ai Sr modo a ser ntil a #/» •»• • das aijnas pluriaes. evitando a
aceumu/açüo de aipins estaynadas.

(Lulçamcnto

Deixara muito a desejar o calçamento de Natal O trecho de melhor
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■ rima fiuxt /titjn : &#an-

f/p / l i n e /  e nflttfl c a /-  

?**>»*>» fa  f/f/J r ,tn j ui'»////# g J?<í - 

rr*<y ,,i'*t) /  e/ifjtHe/a r
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aspecto era a avenida Tavares de Lyra, systema de pararcllipipcdrs, bem ni
velados, por signal. 0 mais era de inferior importância, com o fe l is attenu. 
ante, porém, de ser calçado o perímetro urbano, em todos os seus trechos capitaes-

0 engenheiro Omar 0 ’Urady olhou cuidadosamente para esta feição da
cidade.

Fez reparos de'calçamento nas ruas: dr. Barata, Ulysses Caldas (trecho 
entre a rua Vigário líartholomeu e a praça C onça Ires Ledo)  Sete dc Setem
bro, Ccl. Bonifácio, Jovino Jiarrelto, avenidas Junqueira Agres e Itio Branco 
e praças Augusto Severo e André de Albuquerque.

Como demonstração dessa operosidade estão os 11.840 metros quadra
dos de calçamento, dos quaes U.7C4 de alvenaria irregular e 2,08;7 de maca- MfíTflL» DE H O JE  
dam pixado.

Pode-se dizer que foram collocados meios fios de cantaria em todas 
essas ruas assim beneficiadas.

Pela primeira vez, tentou-se em Natal, em grande trecho da avenida 
I lysses Caldas, o talçumento dc macadam pixado, cujo transito, como c natu
ral, se limita a automóveis de passeio.

0 calçamento de parvrcllepipedos, bem batidos e nivelados, prose,gue 
nas ruas dr. Barata, Quintino Bocayuea e Venezuela, devendo attingir por 
todo este anno, o edifício do Congresso Estadual.

A avenida José Bernardo, principal trecho do bairro do Aleenm, se 
acha hoje dotado de calçamento.

<►

N O  H A I W K O  D A  N I  O K I  N A
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í  ' i a ç ã c

F o i. n a  p r e s e n te  (/estão a ib n i-  
n is t r a e t i v a , c o n s tru íd o  u m  trecho  
d e  e s tr a d a  p a i a  a n to v w r e is , /*-
(jan do  a  e s tr a d a  de  rodagem  de  
M iica h i/b a  ao loca l d a  f e i r a  U rre  

do A lec r im .
R i í s g a r a n i  s e  e s t r a d a s  d e  a u to -  

m o r t a s  q u e ,  p a i  f i n d o  d a  a r e n t d a  

A t l a i i h c a ,  p e r c o r r e m  a s  p r a i a s  d o  

M e t o  v  A r e i a  P r e t a .

P r o lo tu ja m c u lc  J c  a c c n i t l t i n

/ ” d o  p r o g r a m m a  d o  e n g e n h e i ,  

eo  ( t m a r  <) <i r a i l g  p r o l o n g a r  a  
a v e n i d a  S u c l u t  a t é  á  r u a  S i l v a  
J a r d i m .  P  r a  e s s a  f i n a l i d a d e , j á  
s e  d e u  i n i c i o  a o s  t r a h a l l w s ,  te n -  
d o -s e  d e s a p r o p r i a d o  c a n o s  p r t i h  
o s . I  U i m a d o s  t a e s  s e r v i ç o s ,  d a r -  

s e  á  o d e s a f o g o  d o  t r a f e g o  d e  b o n 
d e s  n o  b a i r r o  d a  R i b e i r a : o s  c a r 
r o s  e l é c t r i c o s , h o je  p e r c o r é e n d o  a  

r u a  F r e i  M i i / n e l i n h i i  e  v o l t a n d o  
p e la  r i i t i  d o  ( 'o m m e r c i o ,  d e i . v a r ã o  

d e  p a s s a r  p o r  e s t a  u l t i m a  r u a .
H a tam bém  o /d a n o  de  r  etem - 

d e r  a a r e v i  d a  R io  R ra n c o , por  
p a r te  dos te rren o s  d a  I ilfa  R ar-  
r i l t o ». | e.crcitrãv d e ssa s  obras
en vo lec r iu  c o n s id e ra re i •m ovim en to  
" i)iande. a re a  a  c a lc a r .

. ü i m p e s a  " P u b lica

boi posto em concarrencia pu 
bltCii este ser riço. J,v propostas 
foram, porém, desvantajosas. As- 
sim a Intendência passou a fazer 
admnustrutivamente a Limpeza 
Publica.

C tlm oxarijadc

l ‘ a  secção en c a r re g a d a  d e  com

■i

tP

í
!<

P -o

K

l" ’a, t/uarda r distribuição de ma 
Lemes /uiva os vários serviços do
numii i ,

do dr ecTu.hra de W&, fo i o seguinte o
Matrnars emnprados . • ■

‘du a  v a r ia s  secções

M a t r n a f  em d ep o s ito  em  •*« d e  S a r .

^ nn.vmiratv 
/•I ■UtUlp. l Jh 
7P Õ 81S 372

? \08S M 1

'!) ,h  . „Kir-ic ã ym p h to n io  *Bardetto

„ ... . Xalitl- com ofim ât fu  mia > c manl
Organizou se n * Associação '• Candam. 

f » va rio Si/mjdirouio l i a m  ta*.

r o lh
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NO BAIRRO DA CIDADE ALTA

Praça 7 da Setembro, onda ae roam o monumento do Cantanarío a o Palaeio do Governo.

HfiTflL DE H O JE 0  « D i s p e n s á r i o  S i / m p h r o n i o  D a r r e t t o »  é com o o n o sso  A s i / lo  dou l o ' m m .
1 mu vez iimin/urai o prohibiu se a mendicância nas ruas de Natal. 

Matriculam-sc os mcndttjos c. recebem cum assiduidade a porção alimentar ne- 
‘ ssaria.

O Lispado e a Intendenc/a prrd t p utrum sohrnnodo a iniciativa. Esta 
rsoh eu suhrencion ir o «Dispensário com a contribuirão mensal de reis .
:on< >$<uio.

h uma obra de assistência social, < br a intrlHi/cntc r efficnr, ao con
fiai in do chamado espirito de caridade, estreito por ser individual e a s  m a is  
■ as leges contraproducente, fazendo dei/rnernr a mnvlicancia em.radiaipm, 
contravenção prer/sla pelo nosso ( 'odii/o l'ena!

EeiVa livre do C/le crim

S a t a l  p o s s u e  p i  a  s u a  f e i r a  l i v r e ,  l o c a l i z a d a  no b a i r r o  d o  A l e c r i m .
A  a c ç ã o  m u n i c i p a l  c o n s e i /u iu  c . i t m i f i u r  c o m  os  a ç a m b a r c a d o r e s  ip i e ,  

a p r n ,  c ,  •ando-se  d a  e x c e d e n t e  i n c i d i r a ,  r n i h n n  t e n t a n d o  d e s v i r t u a d a ,  cm  
e x c l u s i v o  p r o v e i t o .

seu

De

Tllcrcado 'Publico

iu tfiía  ,U< " ' fí ’ 'c'J' d* conservação e de hi/fjienp em-suas dependências 
t<- u novembro, subiu sua renda ao total de rs. 41us',$140.
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NO BAIRRO DA CIDADE ALTA

Avenida Ulysses Caldas, coa o seu novo calçamento de macadam,

'T U a / t i d c t t r  C

Vem se mantendo sen estado de asseio e eonscrração. Dc janeiro a no- 
\ nn r{>> foram ahatidos . ‘>.727 horinos ( .’>41002 ktlos), f4  . suim* '
" M')> e Ui7 caprinos ( 2 1Hi fitos). „

-I r e n d a  d o  M a t a d o u r o  a t t n a j i u  o t o t a l  d e  rs ,  .

C f Cfvenitla (ftlan iica

A” ...... duvida, d- todas as iniciativas do enqenheiro Ornar (fGrady,
(iar n,ii/N n rreommenda, como administrador e nii/eu < ■■

■1 a v e n i d a  A t l a n t i r a  tem  um  to t a l  d e  SOO H,*fr**. 4 2 a  com. -> m e n i n a  . i n a n i u - a  r e m  u m  a»u>  .. . . . . . . . .
•> n h < n d cm  o t r e c h o  h  >d i J i r a n V s  e o m a i s  hello, e, temente.

hoste perimrh-0 dmrrer ' suldrhvmtc a forma m o r n e i d u m  a, co o
r  n »  4*  ........ .     <«•*>,

' "=• l .i t„ .
*  aut,m u n o  ,h> / ‘ctropolis. Sue -iim tfn  /"»*» ’

,l!t> lud>

»[>. I
d o  l/„

Íí/H/Zo
v». rum 0  reieco de suas dunas e o colhi) <b *** "n *

rtt.) r o Atlântico r tutrtudf f e r n  e t  1 <h> «wJVrf p l  U ilí

r. U irirru ue . w  «»»•««•" - “ ----- , . conjiturto de
JW 1 f> V("unama da avenida Atlantira siirpi Jrrwr focan
do na° Mnw»h‘ do lado do oceano, como da pai 1 " , cidade os
‘° w morros rhrios de repetaçdo, que Circumdam, ao lowje, a Cidade,

MfiTflL DE H G JE
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NO BAIRRO DE PETROPOLIS

Palacete de re sid e n cla  do E n g e n h e iro  Om ar 0  G ra d y, g o ve rn ad o r da Cidade ( lado da rua G el. Pedro S o a re s )

NATAL DE HOJE***. c o q u e i r a l ,  o b a ir r o  d e  P e tro p o lis , com  o es ty lo  novo d e  s u a s  e d if ic a ç õ e s  
**■ ■ - e  a in d a , m a is  ao lon ge, o T g ro l.

A ch a m  se s i tu a d a s  na a v e n id a  A t la n t ic a  boas e d if ic a ç õ e s  p a r a  ie s i -  
d e n e ia , sen do  e lla  c o r ta d a  p o r  u m a U nh a  d e  bondes. O se rv iç o  d e  te r r a p la 
nagem  se  ach a  q n a s i u l t im a d o , p e r n u tt in d o ,  m u i b reve , o tr a n s i to  d e  a u to s  
de um  e ou tro  la d o  d a  l in h a  d e  bondes.

D e v id o  á  su a  a l t i tu d e ,  o seu  p a sse io  co rre sp o n d en te  ao m a r  e x ig iu  
a m a  e lev a d a  e f o r t e  a m u r a d a , d e  p e d r a  e c im en to . E m b e lle za m -n a  ba lau s-  
t ie s ,  a lte a n d o -se , d e  2 0  em  ‘2 0  m e tro s , u m  p o s te  d e  c im en to  a rm a d o , p u r a  f u  
tu ro  e f fe ito  d e  ilfu m in a ç ã o  e le c fr ica . „

Av c a lç a d a s  se rã o  to d a s  d e  m osa ico . T a l o q u a d ro  m a g n if ic o , u m a  
ic u lid u d e  nos nossos d ia s ,  qu e a f i r m a r á  a  c iv i l is a e ã o  e  o nosso  sen so  e s th e ti-  
co, in d is c u tiv e lm e n te , a os f o r a s te i r o s  que p a s s e ie m  a  n o ssa  * u r b s».

vl.v e s p le n d id a s  p e r s p e c t iv a s  d a  a v e n id a  A t la n t ic a  devem o -la s , m a is  
u m a  v e z , ao b r ilh a n te  e s p ir i to  d e  in ic i a t i v a  e r e a liz a ç ã o  do  en g en h e iro  O rnar 
O ' t i a d q ,  ree le ito  p o r  seu s m u n íc ip e s  p a r a  o cargo  d e  p r e s id e n te  d a  I n te n 
d ên c ia  d e  N a ta l .

Outro# tiHjíPcfoH ite Xafal
O  prob lem a da  agua

O p io b le m a  d a  a g u a  im p r e s s io n a v a  d e  ha m u ito  o e s p ir i to  d o s  nossos  
a d m in is tra d o »  r* 1
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NO BAIRRO DE PETROPOLIS

( )  i n o s i n o  I >r«.'i l i o  v l s i o  i l .u £*tvt>i ii< l.-t I J i u  x l o r o ,

A primeira providencia do governo fo i, -c, p a i e c e - n não / /- .■ scr
nuns orientada,—.subordinar a Rrpartição de Ser -ç Urbanos á Commissão 
de Saneamento, correlatos como soem ser assumptos tirs'm >- iinu . os da
Iwgicue publica prapnnm«nle dila

Om declines da aluiu  lUpu hrilo foram confiados, em janeiro do anno 
passado, ao jovem e operoso engenheiro Paulo Con ‘una

Fin sua primeira providencia suspender o fornecimento d'agua á po
pulação, passugeiramente, pelo estado de deuasscio t/vtó» reinante em seus de
pósitos, que foram atacados com a presteza qur >> }«aia serviço de ordem ina 
diavet, ramo este.

(j a a si paraii/sado o serviço encontn-u nu undo de sua administração, 
poi effeito da deficiência de energia rlcdn • n A»*«» do mau fnncciona-
rnenfu da bomba de sucção, já numa actiridadc qu«■ montava a quatorze annos 
e datando, por conseguinte, do inicio da propria fmp< - tu Outro motivo de
terminante daqurlla irregularidade : a falta dagua no cacimbãe, que como se 
sabe, tem 1s metros de diâmetro por ti de ps fu»'!idade e serve de reservató
rio. Andara de par com essa anomalia a fa lta  ofumhttã de asseio no cacim- 
bào-, como ainda chamavam, e que se aié>t transformado hoje, na verda
deira accepção trchniea, em « poço de sucção-, unta rez que deixou de ser sim- 
phs ponto de convergência de aguas superficial t, isolado no seu revestimento 
interior de concreto r no seu in*rlhamento, ala u dr natureza demorada, mas 
concluída entre nós, pelo zelo profissional do novo administrador, no rápido 
curso de c/nco dias.

Fez elle, depots a captação de onze pop ■ tubulares ou «profundos», in 
cluindo se nestes cinco untigns, dos quaes um em deaiso c que passou por uma
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nnuphta irjumui de *'•*» tubulação daipin t  de a> Mmitmi muda Irt» hum 
rti■ ivnti i fMi/w.v, uma rmnidetaminte nova, adqun ida mn /.»/«// • I .•!’}■■ iu,n 
a capacidade de ,t.\ iml litros por hum, » untai aidii/a e desusada. que p>t*- 
um por urna reforma lambem radical, com a economia para o listado de 0 1  

ca de siO contos. A terceira bomba. <1 mm* ju.drn,-a t u uma nntiqa rmu 
ti eapnridadê <tr (ai mil titrc#, ritif nIo* <r peto *•** lont/u uso e fa lta  ile tr/ iia '

lauibrm esta reformada com. a sn ism t ecinmniia pum o / -tadu d> 
:~>0 contos. Montou ainda um compressor de nr, adquirido na America paru 
Junccionumenlo dos noros poços perfurados.

.1 iiqua /munida n cidad• è tirada dum Irnml de iom de profmi 
d idade, temlu sido depositados no fundo do tpoça de sucedo cerca de 4<huA d* 
urna, desappurecendo pm esta forma '»* mdn da ur*d rchmihulirn Ufptu 
ca da nossa anua dantes ien/uada no nm*>j nuniu>

Üamlurm •'*/</ rvtolrnlc 0  juchlrm a Ju  /»*,

Sousa installaedo, sabem no lodos, • nntiqu /l rrfmrnn vai sc operan 
do com a substituição successiru dos velhos isoladores pelos de taca ih srtju 
rança mais elevada

A enerqia consumida, ha pouco mais dum auno, era de 1 dn noa h
Inirntts
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Urri estabeleci rn en to importante

A  F n b r i e a  I j n f a y e t t e

A  em p re sa  cie c ig a r ro s  cie m a is  n o m e a d a  
em  P e rn a m b u c o  ó, ta lv ez , a  c o n h e c id a  F a 
b ric a  L a fa y e tte . S eu  c se r ip to r io  e su a  v e n d a  
a  v a re jo  fu n ce io n am  em  e le g a n te  ed ific io , n o  
R ecife , q u e  se a c h a  s ito  á  ru a  I o de  M arço . 
D am os p o r s ig n a l, n e s ta s  c o lu m n a s , o clichê 
daquell©  im p o r ta n te  e s ta b e le c im e n to .

F u n d o u -se  essa  c o n c e itu a d a  c a sa  a in d a  
em  1881), p o r  in ic ia tiv a  do  c o m m e n d a d o r  
M an u e l M o re ira  de H ouza P o n te s  ( c u ja  p h o - 
to g ra p h in  c o n s ta  d e s ta  p a g in a ), re s id in d o  o 
m esm o  c a p ita lis ta  p re s e n te m e n te  em  P o r tu g a l .

A  g erencia  se e n c o n tra , h o je , c o n f ia d a  
ao  op ero so  e sp ir ito  do socio  M an u e l de A z e 
v ed o  M o re ira . O ccu p a  a  im p o r ta n te  f a b r ic a  
11 ( o n z e ) g ra n d e s  p ré d io s  d a  p ra ç a  d o  M e r
cado , o q u e  d e n o ta  o ía p id o  p ro g re s so  do  
p ro d u c to .

A siiceursal do Rio Grande do Norte
O s c ig a r ro s  da F a b r ic a  L a fa y e t te  e n c o n 

tra r ia m  e x p a n sã o  tam b ém  no  R io  G ra n d e  do 
N orte. A ssim , deve  a q u e lla  f irm a  ao  la b o r  e 
aos in te llig en te s  e sfo rço s  do sr. L a u ro  M edei
ro s a  fu n d ação  d u m a  filial n e s ta  c idade .

O s r  L a u ro  M edeiros, sem p re  ac tivo , 
tem  co n seg u id o  im p o r, n este s  ú ltim o s  tem p o s, 
n* d iffe re n te s  m a rc a s  da  F a b r ic a  L a fa y e tte .
P o r  u m a  g en tile za  dos srs. M o re ira  & C om p. 
tem  o R io (I. do  N o rte  u m a  n o v a  «m arca» 
de c ig a r ro s — « Jo sé  A u g u sto » , em  h o m en ag em  
no d ig n o  e ac tu a l g o v e rn a d o r  do  E stad o .

N o d ia  11 do c o rre n te , o sr. L a u ro  M e
deiros fe s te jo u  o l ft. a n n iv e rsa r io  de fu n d a 
ção  do e s tab e lec im en to  da  su ceu rsa l d a  ‘ L a 
fay e tte» , n e ste  E stado , de q u e  6 m u i d ig n o  
e e sfo rçad o  g e ren te .

O s c ig a rro s  L a fay e tte»  se im p õ em , effe- 
c tiv am en te , aos u n e  têm  o h a b ito  de fu 
m a r

O *r. LA URO MEDETROS, opero- 
to gerente, do Deposito da « La

fayette», em Natal,

Connu dor. MANOEL MOREIRA DE SOU/A. 
Jnadador da •Ftibriea Lafayette», ora 

residente em Portugal.
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O consumo nctuat de eneryia, l  fiorém, muito ruprnor Montou íf  nora 
motor, fendo m>rmaliuente Ixxi u ilIlmuinaçiVi rlrctnca da ndude

0 suburbio das Rocas foi recentemente dotado deste importante no 
lhoramento,

Cf hi/fficttc Já cüade

|o rir 1'atfiln Suntiayo incumbe a defesa sanitaria da cidade I 
um verdadeiro abneiiado incanrtud apostolo da hyyiene publica. Clintr>>, . 
dos mais distinctos Promove ainda a e ntUucçilu já adiantada, de um »mim 
ptuoso edificio pura o Instituto de T-uteeçtlo t A^istrnciu á htjannn. > ti 
tu>[do de iju f é o baluarte no lho (iraudr do M arte,

I - ,rtnm- a masse (/» lenrficiús que nas i rw dinrihuiiido o serviço i/r 
ral da hyyiene publica: a melhoria do nbnxtrnmrnhj daqua serviço do uinca 
Hirnfti r riijdttheia sanitaria; notificando obnyatona; tisvalicaçdo mais aetini 
dos yencros alimentícios ; saneamento de prchas e romtrucções purtindui*, 
pratica *H*tcmutieada da rqfcnnirilç, , hygienirvçdc das barbearia», etc. etr 

Matai de ha mMi tn ml o rcffifii a nenhum raso de typho.
A mortalidade demonstra « ■ a i 'fati-hra /■ . decrescido srnsirelnrn', 

-hm ItUft, houve 1055 obitos Pm 1 1015, apenas se reyistruram 700.
Tal, cm t> ,ha- imprecisas e deficientes, a prnyressista, hellu e san ada 
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y ré z
* F ffr te  d o s  7 \ e i s  T fÜ a g o s

''Do »cu posto  dc antiga seutineUa, 
dJcttqo trecho da costa dominando,
*>eja noite de calm a ou de procella,
1V a i o p h a ro /  lam pejos espa lhando...

tfm  de rubi'o, a  fu lg i* ' de quando em quando, 
X? dois outros de lu% argêntea c b c lla ...
'iZom a  m esm a vigilância acompanhando 
C f neg*’a  cham iné c a  branca vela.

T d h o  credor da  nossa velha estim a,
"C fdeus ’ ' !  d it'd  se  o m a t ' dellc a fa sta r-tc ,
" S a lv e ”  f  di*$ ao viajo*1 que se  a p ro x im a ...

Xf, assim , beijos dc lux ao longe solta, 
C fugm cntandò a saudade dc quem  p a rte  
'<? extinguindo a  saudade dc quem  volta.

A n t o n i o  S o a  r e *  \ ) / / f

_______«3 K. f
p e r u a m  b u e o

Sagram-te o orgulho, e o brio, e o mareio afan, sem tregim , 
rr iu v s  de honra e de f<\ guerra a heresia e ao mal 
Não tens, nessa região, de tantas tantas léguas 
Uma aldeia sem gloria, e uma alma sem ideal
Tradições de alto heroísmo em nossa historia-allegoam  
I l sde a Ma rim cabocla e o Hum-Jesus do A tn iya l 
Não se méde o gm foste ! Onde escalas e réguas
r i  a f m l °*e “ * * *  * + *
4 vanquarda f o i  tua em todo

I! o livro que pnme.ro o llra

r l á l a i o  ha ostente em do passado
I„„rm. mais te,.piaus, povo mator que o teu ....

E d f r i g e »  d e  S á  P e r e i r a .

( ,)a Afiuleiiiia Pernambucana de Letra« I. v * §
'ZyiCs
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Transcrevemos, a seguir, do nosso confrade “Diario de Natal" as inter 

de seu collaborador Plauto, pseudonymo sob que se occulta o illustre dr. Manuel Onofre, ex-lentu de portuguoz da fil

n i i î O N i r  v s  'S v  k  s k j i  •• >î i :”

l ' o i i i o  y * m u  c l i ro i iH - i i  s i .  v i - r l s i  i •u i . . .  (A  d v n d o i . -M

tim, n <lr. l ’ijliti. Aniorl 
lente «la tmilx louai J’mi

“Teelio |dü mua ■  
llü I- in, |>*l I i|r I f'|l

I n oijro  ̂ île*.. |
e**fi<. t> las... )

f 1 uni 1 î'hlin !- ’l'niiiiss. iiiivicl'isa ( efimuientiH io île mnj.
« Iiiiprissjvtd(iillutfljrlivsi dit liiiiro); • V Ht vol, woî> a cpiwiicfco 4«
niuUo P?feitiço- ( enneludïn do uni bnremi ),

Tod -uni lirai’H us Vossa- duvidas, duros Iemircs... ( )ll:<»s •• 
nm ido? ail en tus paru n eu.o, senhores, o tempo h.isfaiilp para su- 
ItKlai..):: du (îUlîM’siilti!if, H VOSS.'I iuseparuvel 1! UvfejïU oop.ipuidiei 
lu de ..
, î ’1 **HC orações, períodos irTeiros sein verlm? Trina du
p,ieiu,Tu> : som. verbo... e!aro, expiieavel |>or i|ii:ili|iier poulerit! f ,

■ ru do oiniss;io,' AH’-iM» mais funil esse uso nas pequenas deseripene*-. 'u iTanUe. \  ni ion . 
sobretudo i in  Purneueims enu qiosições escolares. •0 . 1 0  sep ndos 
de "un« rue:,-no de uuaiqtt) r

’ online s^sai !n *:U,

t|tPtlt< i  ̂S
1" U'iras e as defiiiili 4 11

1 rnei'lnreS, • loi lu..-
(Il < s: | a 'û 1 1  mini:}»,: ont r* t *11®

1 vis . * de idlalisin, h

A o-o ru, tiiv-o e )ï J|
i 1 ■ :>t 1 ;• . i lll îi'r:

Mm • d*' * ’"■da

nuluieZu. I’ov ixenqi], 
a .eeuinle

i.. m * *  i” -ï j ,i,nui

• Vp 11 )1 1Ç e. lia ;j. »•!*>; |
1 ► ■ * "ftli, ' • •i ' ! j ji t

da e-i/ai T '
nu aima :’..i nali.ï i
aima ;<■•> a i »  ,p „
Uni r ,  u m  !- ne .o ,  , m v - : o r i ~  d e  > Vi ina.  N e n h u m a  hun
es*reli.i n.ts alëui

U

I 0.1100, l*ü j

t U  f

! . la. a'utol'Ul d f j
-T r im '.i  i'*l

H;OH .1 nud: ■•idi' 3
çùe a a!T I n o- r ■

'  ! ■i.-mt • di *1
m a i-  lufiUiti] n o ib  ï i
a H , ijesroru " *"

mr.

• • ni<»mui m limlluvAi'» Um *Brvvts ibr-eMitf«IMj un* iiiíiTi
.
11 i I 11 ;U| I :| lu lovsterh)., . , „1,, 1

1
, ■ “ iti n n ‘ ■ ■< i • ■ u n e , j,; • ! n v id

T*' '.aie 1 - 11J l'iOi’iU. auro-'a no ,

' Hl 1'i'l‘IH- ), vit!., , d,, ri|* JH, ,, ,., ii., j, ,
'  , t. fv. ju V-
, , 1 ■ ’ n Vit'i j«.iInft'vn .io.if l.jitid ff,i j , ... i
; s  Y:V/0S S o im n a s  lie  o ,| , - ,

Í M  Un |  >l ' (•loflll
' ■ d o , i  i ; ;;. u n i  f - sp i ieo  juv - .a d o .  « •»,< f i n . i t  in

• ' n ,  H-ildis
• • il il TI (,t ~

’ "*) vjll* H • n ■ -,

* ’ '■ : ùd le i osa tela i iuiíii,-- }n» i

Ti Il.t » PttlMifbi lis, ,1ns » U »4i,.c fl.rtTW * ,1.1 t oit
rt< m.n. d*» m„,

:= i il i* il :
1!', M« 1 1

• H' repeliie, 1 , ^ 1  d
nT i'ii «li- i-b, „. ,
tura de wtias ralliedrae-

u m i n  1 I I  S ,  F 0 1 , 1  „

A i .. ü
US !“ ■ '•) 11; . - ; 'H; l , e re  -r

SOI il

• s - . ,  . T r 11
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r  e sen i in r . . .
"«hitsTiiCiu» w»n 1 verts.«, »r:n t* •.•.»» «qnulitloative», 'I* outonu

si ! M -«.rtnU  fciouU Dumewic-.!, de NaUl, e aut.u .1. .Ii.ul<*l • liviu~0 portuguez ao alcance de todos". Ei-las:

WH de snutl' 1)11 m oi i i »•c
> J il 1

1 i îr  -, '". pi* u n lo
Pt. a r r ■ îjf* • U 1 ! ‘ 1 lut Ip l u ro  :

i perde, porvcidma, o c 
onçào ' ••'!ji-eiivo, outra pardi.
■\oi. >i> :m ■ -lili .• vu«

in1”

N'dia impro-ol.
I ■ Il V "| . hh ............

otinlio . .. itiiHa, —iicMrtit ■;

SIC 1 '1 1, Uinn COI
■ *1 î' sa < i

îi O i-nll i S|i| 1 i
-, .1 : 1 ■■ : .i c e d iiie io  . . «1 l-M
•. r: a- 1 ' 1 : I ;  • m»I . -

>'!«'■ «Ull i» itli

»"a.

ï -M i i ii*j : ', íT:11’.U' ! 11 i" » . 1 > V• i ? i O.# if p| |
<!o .O«', -If; S K ii i i i  l i l i  • i , ,«»■ ).

a« i 11 lo i m a tu < I • - n ; m.l .a  i h < .. è »
1 ■ 1. hp-.iii v a  e i-  i ' •> 1-;î- jfo stn m  in l i  i . i  - lo  e m p ro o u  t?o

rdc, si \r. s<» o i juô *4a nui ta. et,
('miuSJl i tu

i 1 il ,,'M) 
['* i'?"p o siti? dit

venta -v, 
mi.i

* <l0  C l *  » > . , > r « . >

J 1:'; i. i > r lo  î i iç j .p ,  , |  . /  ,

>1» J .ri >1* i ! »
i j , ’ i»
|
k ;; -  -  i > .m m

L-"-*

lîln -H V Ii.-m *  ■ d . UUi • l M'i'i l l r  n i l i  j i i iV ' i ,  I fît) se t l id iC
ilfe >•> il- '< '.nie. o nas arl=.

o  u m  i pld> ■ s I lit ' o  • j • i I c i 1 ■ i ; i ■ ■ : 1 < •  lit l • i j . r u
ii  . «i - -il m ! : ni.:, c im fala,
c <t-i(Vf» x t c v c . c as: im  v iv e .

I “"*-. <ienion>M: • viiltfujeniciii:«^ 
■t ijuasiinacâ :• ipüii ade ;!>. 

ri.-rti -t I»•«•.»• i e iam
'| £  Mail' t a r t e

t a. adin.t i .i ilînipîï.
• l< > . • r c-i-.f. . . ! .  I . d u  ' î l e
* '•«  C c i l  I UU Mil* ... U : i J*

* i >.>a lia fi.r c, nina i. a t n i. 
—,î*. i;. • (•ty o •;!íid’li»"iino tira, a inmpum<;âo anda a par ;• 

................ i undidade ! ■■>.>. c n nm'Usia um iniu'-maiivo «

Vf* A'iCVn

* ■à'Mtlrt. .  i

, 1 • f'. flli ■ ÎÏO ’’ : :III ll.ll ii m re m  fo .iiftiu 1
•< • 0V4. . 1L i i i f . i  i *H| Il •ula d .-n ia -

• kdo, :>a ;
1 j  * >'U t (Ils ,*> . Vl'i 1 H a- a l ï lo r u m i iio eea a o  •

« U «... ». 1 i f is . - io la -
« 1 l l l l . . , .  1

j.M itix id u d i *1' i iu i lu o ,
H fti| h u it  *.;*îC

i'«‘ » ■ = lin iî.r 1 i; i tU'Süii y ; o ie , d a  n o s a n a in -
• U i 1 •’»«l ■ . I l 1. •. - ' t. pii. .. f ■ 1 i#|> 1 • OS V'1 .‘no> d e  ' 10

Ii* 1 * . * » a p o le m ic a  > i ie cl vi». « ■
1- u  "  i a lïïfi# i fl>il 1 II . -1 ’ • i i• : • i; i't • ’ ...n e ;;!v ; s Ü a,

•Vio «*■ ; dera jn »
i  ( 1 1 d e  i j i i a l n  ic i t i iv n .
f 1 1’• «mIihj ‘ >.1vri-L * '  . . .

“ ■ï ' »r, 11 piittur <to
* -  fiE Jy * 1!  *<* tUtnta a H u ‘

1 > *\ii« , u dai"

fltl impiviisu v lí,. •.utldv i t m», t fne.i >c aji i .lia •» . is vu 
eni«ù«u dw qrtm tam  p e la s  s v u ip a f lt iits  p u n i c n iu  »  ^ i j i ia l i r ic a l i s i i  I .  u 

itr du cstj'i'rt c a pnd.vidade da oscri|<til. 1 8 t t o k J .  «*» v*
ivi v ) r /.es, do pviiMunj.‘iitii c, [t^uauutîntû, dp sua lùrnia

d .u.r

a < t- te n irum ;.

Kstu clinuiivii nîlo c de l'cijuiniv, ou de toHutn a 
Iliras ou dessus m |u in k ‘S, u n  Imsca île i‘fiViU»;s, frtto.

M « e ai aulm pn i > i — m duvt la, fille do nort.* <|uc e 
c'crover ImbiUiuhncule com w «qualificativo» usai do verlio iiuuu 
do lai delle n e. iidade, e eliminar, as mais/ . o ■ >|nv• ' « ! ct+J,
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1n
ALQODiO

CABOÇO DE ALQODiO  

MACHINAS AQBICOLAS 

ABAME FASPADO E LI30 

ESTOPA, FIOS, ETC. ETC.

End. teleg. WHAETON 
Galsa Festal n.
Codigos: Eibeiro, Uniao, Bentley’s, Scotts, 
A B B 5th ed. - Leiber’s, - Western 

Union e Particulares.

Sociedade ffnonyma Wharton Pedroza
I M P O R T A Ç Ã O  E  E X P O R T A Ç Ã O

Commissõo * Consignações - Representações e Conta Propria
Fabrica do Finçilo 

Hmrílriamrnto e prmsntrom 

«lo algodão ' ■ ■■■'

FUIiu‘8 :
em l‘arah)bft,

( aiii|>in» Vrande o 
Mag-da <Jrumle.

íRua do (Sommercio n. 2 1 6

K IO  ( í l t A M ) F  1)0 NO l í  T F  .  N A T A L  1IK A S 1L

/í. Campista  A* C.
Representantes geraes no Rio e ent S. Paulo
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BAR COMMERCIAL
( an tigo  “ l i a r  A n ta rc tica  )
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o mais moderno desta cidade, de proprieda

de do sr. Aiutxilliailflro de Souza, 

situado á avenida Tavares de Lyra c habi

litado a servir com promptidáo e hygicne 

ás famílias de Natal, estando para isso do

tado de irrcprchcnsivcl serviço de garçon. 

Venderá também finas iguarias para crean- 

ças a senhorinhas, como: chocolates, passas 

de Corintho, pecegos, compotas varias, amei

xas, figos, tamaras, bebidas familiares, etc. 

Para homens: charutos “Havana”, cigarros 

de cxcellcntc qualidade, etc. Bilhares e jogos 

permittidos. Não se esqueçam também de 

que, além de tudo isso,

O M ELHOR C A F É  SE TOM A NO 

A  A  A X I  n  A  A I I  R O .
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INAUGURAR-SE-Á b r e v e m e n t e
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Letras norte-riograndenses
“ 0 “ sursis" e o livramento condicional'’ j j

O anuo do I9á(! surgiu auspiciosamonte para 
as letras do Rio (i. do Norto.

I) primeiro livro surgido foi *(> «snrsis- o o 
livramento vondicionuh, da autoria do dr. Silvino 
Rezerra. K um livro sério, do meditarão jurídica, 
contendo judiciosas observações <*ni torno dos ainda 
recentes decretos ns. lli.nHM e Itiditin do ti de setem- 
Ind e (i du noveinliro do RhM. Vollo, revela so o 
t*scri|Kor dono de apnraíífis t)iialidades criticas e es
pirito mui versado na sciencin do Direito.

‘■Instrucção civica"
toavas á recente reforma do ensino, algumas 

figuras da nova geração potvguar acaliam de fazer- 
s«‘ reeommendadas no circulo ds nossos intoífictnaes, 
apresenlando-so a concurso de maneira devCTns ga- 
litania.

O professor NeVcrino liezorrn esaollieu para 
tlieinu de sua tlicse: «Iiistrucção t-iviea. -<> vn|n»,

De maneira snceinta, porém dotada de clare- 
Zíl e Sttfficiem ia de conhecimentos do assumpto, es- 
tnda, em eapilulo snceessivos, os «aspectos poli ticos 
*• mundo antigo e do mundo moderno», «fôrmas 
dc governo», «syslemas eleiloraes», «o voto e sua 
evolução no Rrasil, «idéas sohrc o voto» e outras 
niaterias correlatas.

“ Lexiogenia das preposições e con- 
juneções e dos verbos ‘‘se r* e " i r “ .
I'- a tJiese sorteada pela congregação do Allie- 

,ltMl Morte riograndeiise para o candidato miico da 
1 adeira ile portuguez, professor Israel Nazareno.

*> professor Israel Nazareno, apesar de muito 
Jovem, relevou preeisa cultura moderna dos assitmp- 
,,1N linguísticos applicados n pedagogia.

1'tii, por signal, o candidato ijae logrou me 
mor classiticaçâo nos concursos recentemente havi- 

ls 0 tfue vivamente interessavam o nosso pnldieo. 
'•etnda o autor ns preposições em suas relações
•jtihietinis, as conjuneçães e, jatr fim, os verbos 

\ segunda tliese, igiialmcnte eseripta' Her. o «ir«.
• ni linguagem escorreita, visa a demonstração da
‘ ttceoMsidrtdn de eoneretizar o ensino inicial da grani
"‘‘"‘ca», Mdéa d(
Voes liinipH».

iiielhodo a seguir», «eonsídera-

“ 0  cerebro  
tellectuaes".

e as operações

“alo Assim se intitula a primeira tle-sc do cftndi- 
reverendo padre João da Matha. Adepto da 

" 1 escolástica, apresentou ainda mais 
da alma

A imnior

11
1 *<>I| Hf.

'»"•»»alho*

j'*wni rovíMvndo [»min* João <la Matlirt rt* 
riilhini |»liíli»í<oji!iifaf

,lw a foitiui cm tnu* vernou hhix pxrt*II«*ii U*h

■Rimario Infantil“
, I- «i snggestivo titulo de um livro de versos 
v « " .li.u  Wandcrlev, uma das mais festejadas 

“"■•as do Rio (J Norte, Conforme se depre- 
(ÍTuI '* epigraplie, o livro é didnctico e satistaz 
^ i  hautemeiue suu liimlidade. I ni livro educativo e 
, "'ativo, eotn monologos, etc., segundo os modei 

,N l"'"n ipioH da pedagogia, Nelltl, distinguem-se 
‘‘tnidades : a educadora e a poetisa, uma !a- 

" ao espirito, outra cedendo rt sua suave senti 
" “•«alidade

*
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Collegio Pedro II
Fnniliulo a Io ile Maio do na oidndo do Coará-mirim,foi transferido |>:ira eoln capital 

* » * • * -» * —» 1 —» u 1° de Janeiro de IWií, * —» «—» * —» i —» »—»

Cursos: Primário, Propedêutico, Preparatório, Seriado e Livre

lleeebo ah u n n o s  in te r
nos, sem i-in ternos e ex 
te rnos em  (|ual<juer épo
ca, do an n o  e prepara-os 
p am  exam es no A th en en  

Norte-Uiom -andenso.

A
P o r n ’a  m edida de o rdem  
e de hygiene não  a iv e ita 
ré  m ais de 40 a lnm nos 

no in te rn a to . 
K x te rn a to  p a ra  m en inos 

e m eninas.

O curso  p rim ário  é d irig ido  espeoialm en- 
te  pelo p ro fesso r liay m n n d o  N onato.

Séde do Collegio— R ua do Norte, 171 ( a n t i g a  V illa T oselli), na R ibeira , ao lado do T heatro  Carlos Gomes.

Corpo docente:

P ara  L a tim — P ro f. Jo ã o  T ibnreio .

P ara  A lirebra, G eom etria  e H is to ria  U niversal —Dr. Ivo Filho

P a ra  P o rtu ^n o z  Dr. A priy io  ( ’am ara

P ara  A rith m etiea  P ro l. S everino  Bezerra.

P ara  P hysieaoC him ioa e H isto ria  N a tu ra l Dr. A lfredo  Lvra.

P a ra  F ran cês  e Inglês- P ro fs. A hei B arrei to  e J o r^ e  O G rm ly .

P a ra  G oo^raphia, H is to ria  do Brasil, In s tm eção  M oral o Uivieu 
> D esenho Profs. Kzo<piiel-de Sonza e liay m n n d o  N onato

N atal, 12 do A bril de 1í)2b

H z c q u w J  d e  S o u s a ,
h irw to r .

» » » 1 F
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CIDADE DO NATAL
J L **+K+

//. da ( ‘ant-info

No din 2;’> de Desemhrn de 1ÕDÍ) deronymo de 
Albuquerque, meio indio, undo lidatgo, f'midon ;i cida
de do Natal. Krei Vicente do {Salvador eh «.mou-a dos 
Beis. K mestre Southey descobriu que Natal havia sido 
villa. E ê mentira do inglez. Nós fomos cidade dês o 
nascimento. Não havia coisa que caracterizasse, a cida
de. Mas, cidade era e Krei Vicente tem a honra de 
ser o primeiro a descrer dos terrenos. O território é 
o peior do Brasil , conforma elle, convencido. O ulti
mo anno do século XVI foi fecundo para o B io d ran -  
de do Norte O potyguara amansou e a cidade foi 
fundada

Km KiM a Kgreja não tinha portas Kip-ejn é 
o signal da civilisncão. K' o núcleo artístico. () ponto 
irradiante O litigar sem lindas onde todas as energias 
se retemperam. Km KiH a nossa Kiivja estava sem 
1'dros N u  lira Imante hnvla sido construída por frei (j,is- 
}au de i '.io l^ i es, jesuíta (pie viera com Mascarctihas 
Homem Kste je.Miita dera o plano do forte dos San
tos líeis Deve t(-r sido elle, ou frei Bernardino, o di- 
sedor (la primeira missa aeronymo de Albuquerque. é 
o primeiro capitao-inór e o primeiro olygarrha. Logo 
em ltitll d« strÍl>U(‘ fe, i ts ao- lilhos Verdade é que dies 
soubeiam trabalhar t urdiaii c um exemplo rarissimo 
h\pressa o labor d..- fdh.r, de genie grande, ( i ramie 
pelo sangue e pelo pulsi)
, Hitmnfe o segundo eapitão-mór, doão Iíodri-íues
,nl , ’?■ !l!'!>|'aree..n mu portugue* degradado pelo B isp o  

, (> Hld '"  ad. vil,liando o Bra-d e .m-
;,;v. V:t l,í,n* ° degradado por

•s aunos, dom •• voltará rim r  honrado . Aconteceu 
u l.nmeira das profecias lien,, rum, (. ..„padre do 

«apitao-mor e mais partes Krei Vicem« 
llioi ■ ' ■ -------

iipadi
contará me-

r  " "  K' l” t " 1"  X X N M I - i a  IIisror.il n Ó io 
« 2 , «" '"I '.' X V I , .. N atal l„.,„ , | im -

portas <in i ( ; i4 ....... (I111 ,,.n- . A • - • I a ,l'1" tiulia
-  ta lu  llião. Km 1(11*2 n a  Oo,-“

*  * ....» . s Y ; ! : t
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NO BAIRRO DE PETROPOLIS

Elígants resiàencia do capitalista Osw&lâo Medeiroi.

O  O  O  -O ------------- 9 --------------O ---------------♦ -

do Mouzos o Si(|ueirn orn o esp irito  san to  de orelha, 
ouv im os uns toquesinhos do N atal. Descreve o Diogo 
nma poroaçâo a meia leijuit dit forhilesa pelo rio acima. 
etc. Com v in te  o einoo m oradores b rancos e cou tando  
pelas roças, redes e fazendas principais um as seten ta  
pessoas não ora a in d a  o a r  da cidade.

N a Relação das C apitan ias, o num ero  dos m o
rad o res  é o m esm o. N ão sei que faziam  para conseguir
0 m ilagre. () v iv e r e ra  ereação de gados, L avourinhas 
franzinas. N unca  appareceu  exem plo de larga iniciati- 
w* Km 1019 term inou-se  a Kgreja M atriz Na descri 
p ;a o  do Rio (J ra n d e - , D om ingo da Beiga, que  deveria  
ser um  Veiga pouco a n i j o t l e l u ’, ha um a p im clada  a / a e -ira» t/utchmiião dtCidade 
do X a  ',,1 tvm mau hòa hd/rtpi juprem a população t  mudo hm dada res/icito dos 
moradores est arem r morarem nas suas fazenda* onde tem mudos déliés suas casas
1 iiti/ no hres Pousem  como seriam  essas casas mu# nobre* que o R ig a  descobriu.

A m ais com pleta  deseri| Ç\ o  du Natal é a do bndw ntiim  Ym-don* k O ro- 
ia to rio  ap re sen tad o  m» (Vmselim l ’< litieo do Brasil, em Recife é de 20 de M aio de 
i o m  % v isita  ao Rio (frau d e  do N orte  deve ser de 1029 ou p r in c ip io 'd e  1630. 
\'e»donck  an n o to u  que N atal hm i tn n  dt trinta e quatro casas de palha c. barro ; 
mas, oi habitantes mais abadados v n ia m  nas casas de fazenda no in te rio r. V inham  
as ivin m issa aos dom ingos < uh • -.•»niiiicados. N um  raio de 0 a  9 m ilhas os 
h ab itan te s  mio exeedim n a 1 2 0  ou 190 hom ens, na maioria, a ftirm a  o h rab an tin o  

mnrpaaizrs li/nOraafex i i/rns.niros Km 1099 é dum inio Im llnndez O batavo de*
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NO BAIRRO DE PETROPOLIS

V ILLA  CICH7AT0, roBidencia do governador do Estado, dr. José Augusto.

scjou som ente p ossu ir o reb an h o  de v in te  mi! cabeças 
do gíiâo. O res tan te , casas, hom ens, lavouras, d e rru b a  
va-se, m atava-se  e pisava-.se. Se não q iiizer ler l>iogp 
tio S an tiago  ou L oreto  CoiVto, T av a re s  de L yra  ou R o
cha  Pom bo, pode folheai1 H is to ria s  que  o tem po  leva . . 
O dom ínio consistiu  em h a p tisa r  o fo rte  dos S an tos 
R eis em Castello de C-eulen, N atal em A m sierd am  
Na in fo rm arão  ao Suprem«* C onselho N atal é dada 
«•«»mo mui dtmihith O gado abastesso cap itan ia s  coimi 
1‘arahyha P ernam buco , I tam aracá  H u ran te  n veacção 
'•■»iilii« os liulhm dezes «mu o Rio ( íra d e  o m an ten ed o r 
• los vivi re- O - dotiifS da cap itan ia  eram  O a rtsm an n , 
governador do Castello «lc Ceuhm , Jrfhduy , <> chefe scl- 
Viurem de m aior prestig io  e g igantesca e s ta tu ra  te rri 
vol e Jacoh  RaVihj, judeu ailcuuío imilvftiK* com o um a 
prorOgnçuo de dc-mcza, ladrão  <• assassino  detestav(*l, 
(.Turtsmanu casando, o (jue duv ido , '■ om portugueza  
ou b rasileira  m andou m a ta r  á p u n h a l o il.lnst.iv .1 -’oi» 
R abhi, m en to r e gu ia  dos de .lam luv  e dos lapuyas. 
E  fez m uito  hem .
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Palaceto de reeideneia do deputado federal dr, Juvenal Lamartine.

D u ra n te  o governo  do M aurício de N assau  v i
vem os no m ais áspero  jugo. N ão lhe devem os nada. 
N en h u m  tittu lo , nos inuum eros que galardoou M au 
ritss tad , a  cidado M aurieia. É ram o s eidade desde 1599 
e o conde en tendeu  de fazer o m esm o fav o r realisado 
lia dezenas de aim os. E ficam os com  um  brazão. O 
m elh o r é ir  ve-lo em B ailéus, A benem ereneia do prin- 
cioe não  nos tro u x e  m elhoria. Em l(i40 não podem os 
m a n d a r  quem  nos rep resen tasse  na assem bléa reun ida  
em Recife. Eieou-nos a  devastação  como prova dos me- 
thodos e iv ilisadores da C om panhia  dos ín d io s  Ocei- 
deutaes.

D epois da  v ie to ria  dos brasileiros o Rio G ran 
de do N orte  co n stitu iu  um  prob lem asinho  do h istoria . 
Dou o depo im en to  de M illiet de Saint-A dolphe. Segun
do esto sabio  p edan te  D. Jo ão  IV  en tregou  N atal de 
m ão l# ija d a  a  M anuel Jo rd ão . E ra  essa a m aneira  de 
n g iad ecer aos na talenses os v in te  o um  annos de sof- 
frim en tos.

O dono da c idade nau fragou  e houve a rev er
são. A dav ida  pasa a Coroa. M illiet não diz quando. 
Dá o a n u o  da o fferta . 1054. M uito se aprendo  com D
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NO BAIRRO DE PETROPOLIS

h f o x i c  U m i c i n  < lo  C' t ' l .  C í o o r o  <K> S n u / f ,  ( j f r o i n c  «r A  K o p i  il »lie.**"

CIDADE DO NATÀL
IV . E m  1G89 e lev ad a  a condado, N atal passou  

para  as m ãos do sen h o r A lm iran te  Lobo F u r ta d o  de 
M endonça O visconde do P o rto  Seguro  co n ta  a his- 
lorin  ditViviitp P a ra  Sua M ercê o condado de N atal 
e ia  de h ran e iseo  B arre to . E s te  o passou  a u m a filh a

e en tregou  o com  filha  e tu d o  uo M endonça F u r tad o  
o (jm l o conservou até a morte ensina  M illiet

A n to n io  Vaz, o p rim eiro  eap itão -m ór nom eado  
depois da g u e rra  co n tra  o hollandez, trab a lh o u  m u ito  

.• Com eçou a  p en e tração  das te rra s  no in te r io r  Era pr*
’ n°  o recolonisação. A n ton io  Vaz consegu iu
lfitíR a ‘ ! !n a,ll,rt e tan to s . E n tre  ^  ^
E^reiií !, fW W lrailiK B a l / j r .  ja  A  velha, a  in g ên u a  ~ ..

» ja  p rim itiva , o hoUandes d estru iu  A E g re ia  foi ^  V N
concluída cm 1 8 M  .  a m p l ia *  e ,n 1789 N o X  *

inter»:-v*uif é m elho r ir  á M atriz  de N atal do sr. Nes- 
to r  L im a

D uran te  o a tino  de 1G78 N ata l hospedou  pela 
p rim eira  vez um  B ispo E ra  d. E s tev am  B rioso  de Fi-

de O linda, cu ja  diocese forairuoirodi»
Bisp 

o num ero  um
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NO BAIRRO DE PETROPOLIS

4 11 l i t  O  '  I X i o * " i r«* 11 >• * l1 i* * ii i . t v< i i it l o  A l l  t u  l i t

"reada  polo S an to  P ad re  Inuoeencio X I, oni Bulla do 
It» do N ovem bro  dt* KiTi). . . .

() perindn do 1 (5S0 a  1700 o m elhor guieiro 0 
Vioouto d.* hom os, om sous C apiíàes-m óres > etc^ E a 
K uerra dos imlios. () sr. hn iz  da C am ara Cascudo, es- 
«rihíi conhecido  tern u m a  syntliose deste m ovim ento . 
s ;to oiiioo p a tin a s  <' oustou a lgum  cansaço, h s ta  na

1 lis to ri as «pui o tem po  leva
N a "inform ação do capitão-m or M anoel M uniz 

-0  do Jn ilio  do 1ÍÍS4) c I|Uo. existo  m n  reparo  m m to
o m ,"  ........  v O a  j í e  j w t t i  'M a r  tom

Z :  i , o Z *  * « * »  >>'»■« «X «"»«*. »»<?»• * 2 »  « ;
c n l , m l t f i r o *,' / « ■ '  t l a W F i r m r t a m  d i u b i  » « « * » « « •  

r t h ;  i/iilr rn - nxim  Pm* anu i. fi a  dedução, ft com -
" ai f era  invõrsam cnto  p roporcional a liberdade de
íí,im
I’Milll*» N os princíp ios do scc.nlo X V III  N atal am d a  se

...................
o rfid liav a  *  ^  j 7 0 0 . Em 17;!l creou-se
(os ociiB " 00 j | . an ,ilth.., la tina . Os im lios aldeados 1*
^ In d c 'c rc so o n d o , a vida norm jdisada O ouv ido r Oo- 

M .i,,m in, da K«*'*ba t**« » -nmalulidade do pm
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ta r  o N atal em  1757... cidade chamada do Natal, que CIDADE DO N ATAL 
terá de povoada quatrocentas braças de comprido e de

largo cincoenta, com cenio e dezoito casas; no fim  desta, 
no Ingar chamado a Ribeira, ha um rio de agua salga

da, a que chamam Rio Grande, e tem sua barra onde 
ha uma fortaleza da invocação dos Santos Reis Magos,

que nasce do mesmo mar, navegarei e entra pela terra a 
dentro quatro léguas...

N otável é o esp irito  do S enado e da C ainara  de 
N atal. E sp irito  de observação, de independoncia  e a lti

vez. F o i em  1851. A o Rei av isa  o Senado : Diremos a 
V  M que os governadores estarem mais de tres annso 

causa grande descommodo ao povo, porque se afeiçoam  
a algumas pessoas e por razão fazem injustiças... Q ue

g en te  p a ra  d e ix ar saudade. In fe lizm en te  não  íieou o 
esp irito  em  h e ran ça  A reclam ação  ora dev ido  os dozo

NO BAIRRO DE PETROPOLIS

. t t U U ja  1«  TÜrW iicrei«. calçamento • amurada da a v w i i i  M laxU c i.
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NO BAIRRO DE PETROPOLIS

I 'K A  1A  A R E Î A  P R E T A

an n o s  do go v ern o  do F ran - CIDADE DO NATAL eisco X av ie r de M iranda 
H enriques, o honestissim o. J ã o  honesto  que ia m o rren 

do de fom e onde ora Rei-M irim. O derradeiro  gover
n ad o r no soou lo X \  UI foi C aetano da Silva Sanches,• 1 í A A <

o devoto  const m o to r da Egre- 
do gallo da torro . Corro
K groja não  ou vo m issa. Ca- .

m eira m issa na  E gre ja  de S. A ntonio . Do gallo, can ta
a q u a d ra  do L ourival A çucena :

» a
V

ja  de S. A ntonio , o doador 
um a len d aquequem  construe 
e tano  m orreu  no dia da pri-

Caetano da Silva Sanches 
Governador portuguez

1““
711 Foi quem  a q u i CO 1 1 oc o u -

Ha m a is  d e  um s é c u l o t a

p ro n o m e p o r conta \L st/ • • « •- - - « • AL
cidade O cam inho V 'i ' ' 1'

de L ourival E ra pois o ini- 
de beber deve te r tido  o
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A B O R D O  D O“F L O R I  A N O ”

Senhorinhas e cavnlhelioo do es:ol social natalenas "posando” «apu h lm aata  p ira  A ESCOLA DOMESTICA

o seu actua l nom e. «R ua <lc S an to  A uton io» . O u so
m en te  a  E g re ja  d en tro  do m atto .

Com o século X IX  se a la s tra  em casinhas e a r 
m azéns de |>alha A cidade p ro m ette  ce rtas  elegâncias 
e háb ito s Os cem ann o s do século X IX  fo ram  decisi
vos. N atal n u n ca  fo ra  c idade p a ra  os seus m o rado res

ricos M oravam  em fazendas e sitios. E m  dom ingos e 
feriados assistiam  m issa. A  residência  m o strav a  a  c lau 
su ra  h ab itua l he rd ad e  aos portuguezes e que  estes rece
beram  dos a rabes. A sa la  de v isitas, a  p rim eira , com  
as su as  jan e llas  g radeadas -e p o rta  m eio fechada  e ra  
lu g a r de e strad a  rap id a  e pouco assidua. A  sala  de 
ja n ta r  é «pie e ra  v e rd ad e ira  séde de fam ília  A 1 lí a

dona tro cav a  os b ilros, d es tr ib u ia  o rd en s  e p ro v av a  d )- 
ces. A s este iras  de palha  am a relia am aciavam  o tijo lo  
do veim elhao . Alli v iv ia  o núcleo A s m oças, as e sc ra 
vas, os m oleeotos, o papagaio , a gaio la do co n d iz , ti- 
eavam  g rav itan d o  d e rred o r á dona, doce iig u ra  de es
crava tim ida. O natalense  v iv ia  na ru a  P o liqueiro ,

CIDADE DO NATAL
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a  n o i e n o n o  'I / a h u a a o -

•Vniii.l. dii psrpterda jmrii a direita : .senlioras d «•. Juvenal lainnirtine, dr. José Anuustn, ilr. -Viri j > hi lotj ui o (’amava 
• ' iIr Ornar (Míraily. I>,> pó, da esipierda para a d ireita. Iviiíenlieiro Ornar O tirndv, presidente da 

Intendência, dr, Atiirusfn Uen pnldo, vire çm ernador, eapitfm Carlos Iterneand, eonmiandnn- 
lc dn cunra^adi) "Klnviano", dr. José Aujjustn, írovernadm- dn Kstndo, ciannian 

danlc Azevedo Manpies, enpilàn il# porto, dr. AniphiltHjUio ( ’amara, 
secrelavit) aeral dn Matado, c rnniinaitdnnle Cites Leniu, 

direeloi da K.seolu de Aprendizes Jlarinlieirus.

disculidor. de talh ista . Segregado do lar, em p u n h a  m e
do, ju lgando  respeito. O vestuário  evo lu iu  paream en- 
te. O tim ão tle ganga era  o pyjam a, a sunga p ara  
(M ianças e a saia de oabtMjão que só foi su b stitu íd a  
pelo easabeque de panno  fino depois dc 1810. Ifm eom- 
ponsncão a casaca espanou  elegâncias precoces. E ra  
coninium . Hanal. Oom prava-se peixe e procurava-se a s 
su m ptos vergan d o  a casaca. N os pés, cltinellos ou 

Nap a to s  de cordovão. O m elho r é ler È ontum es Lo-
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espellio e pennas do porii o rnnolm s do m ara-
ca tu s  on tin p ap an g u sad o s  m vstoriosos, d an sav a  o lo r  

n n a  no patoo da M atrix apds a hon«;ao. Uounia so 
a fain  in a  dos oonhocidos. Doniais t*ula 1‘osta no lioi 

aos nnoipoH, a  <ju**m <pior <pio I os,so, oi*a na Kelvin 
A St ( pol o o n tra r, ao p a rti do «pjo portoneia 

, ao s<‘ »*» S "1 l^mrar do oraoao, ora tam W m
s<; W i .  o prosidonto  ra s im iro  doso 

orn< s Sai nionto . lo inbrava na Asxcndilda IVovih 
'•!:» « rivacdo ,U ir i iu lrr in  m s h ,  n i/t ih il ,  / „In „ „ „ n s

t , • i/i„ n.s i ijr i  }„s, ///// sini n is its  i/r im iriio , sr  lor-  
iin.ssi m (l„/„,is „„„■mins ih, S n i /m r ,  ih i.nimln i/i si r, cimm  

i i i h  sini „ a iirtiml.!iliiili ii i„ l„ n/limnm-ii,, (j(, cml„-  
o/o.-i ifr jirsfi' No iw iilo  X IX  a vida social •;> o ii'ii- 

msa h  so dos.u-jraiiisa a politic;. Km lS 2 .V i'u d r< o  Silva.-.| ° * • * *  ̂• I I I 1 if M ’ ‘I 1 ' '  ' • *
pi< mi onto da pruviiicia, okrijravn a todo tratisoimto pain»
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N O  B A IR R O  D O  T Y R O L

SimIo tio (Jrupo Rscolar Automo cie Souza

o sor arguido . D epois do correr a caixa, dos nove o na- 
t,-denso que  teim asse 0111 p assar seria apalpado o v isitado 
valen tem en te . D ar assobio ou g rita r  ? Cadeia. Processo 
em (piem v estir de m u lh e r sendo hom em  ou do hom em  
sendo  m ulher. Na A bdicação houve festi^. R ocha Bezer- 
e rra  avisou (pio N atal puzerra  I mo unirias por ires dias 
sarcessiros. Essas lum inárias eram  de la ran ja . Da ran ja , 
pano  su jo  e azeite de carrapa to . A ssim  se louvava o Tm pe
ru dor. Em 18:lf) o p residen te  Q uaresm a T orreão  lia a 
p rim eira  m ensagem  d ian te  dos senhores deputados pro- 
v ineiaes Em 1827, B8 , com o benem erito  S ilva Lisboa, 
N atal e ra  m u ito  a desejar. As ruas em m iserável es
tado , sem  calçam ento , en tu lh ad as  de areia, cidade som 
iIlum inação, sem  agua, sem  nada. A ssim  falou 1 a n u  
do, m orto  á tiro  e a p u n h a l em 18.18.

A cidade se estend ia  vagarosam onte. Iã o  vaga
ro sam en te  (pie em 1810 K oster ennu m era  <00 ia ntaii 
los cm 1817 T ollenare  diz o m esm o num ero. Lm 
1842 << (pie possuiu o seu p rim eiro  m edico dr. dose 
llrn ti. IV.vir.-i .1.. A ,.rovim-m e ra  snjo.trt ..
M  ri.jml.i-s . 1.- Vii.i.il.i o » ■*«>'

,liK.... ............. . f», .. n,m-te .1. A n .l.é  d t

M l..« ,...!; ........  M.ii':i..Iiím>. .» « "  "
»CUS fo r s e r v id o  cou tarei um dia a bis m a ' p
*„ is:,!. .. I«:.'"" N**»' III"'"1"-".'10 1
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hliea. D evia ser adm iravel. M enos de v in te  eand ie iros 
De 18G0 a 70 os p residen tes que m ereçam  allusão , ra- 
reani. O lyn tho  Jo sé  M eira, fino, lido, trab a lh ad o r, P e
dro Leão Yelloso, m atre iro , culto, energleo, ( fu s ta v o  
A dolpho  de Sá que  saliiu  debaixo de foguete  o vaia  e 
M anoel Jo sé  M arinho  da C unha, moço, pálido, ingênuo  
e m aneiroso. N este tem po, 1808 a (»9 N atal tev e  o p ra 
zer • le se r ap resen tad o  ao gelo e p ro v a r  sorvete. Km 
187" o p residen te  H en riq u e  P e re ira  de Lueena, depois 
B arão, figura cu riosa  nos p rim eiro s pu los da R epublica , 
p re tendeu  m u d a r a  cap ita l p a ra  C arn au b in h a . D ois â n 
uos an tes  m o rre ra  o ex p len d o r com m ercial de ( lu a ra - 
pes. O fu tu ro  B arão  de L ueena  eonsidewi N ata! com o 
ama rifla inuit/nificante e atrasadíssima do interior. Es- 
quecia-m e de dizer que a C om panh ia  P e rn am b u can a  de 
N avegarão  á  vapor, fazia, m ensalm en te , tocarem  dois 
navios em N atal, M acau o M ossoró. Em  1877, secca 
A g ran d e  secca está  fiel e e laram en to  recordada em  
«Seceas co n tra  Seceas» do D ezem bargador P h ilip p e  
G u e rra  Em 1878, p resid indo  M anoel J a n u a r io  Bezer
ra  M ontenegro  (era I o Vice) inaugurou-se  no dia 4 de 
A gosto o Uhyrttpho cictrico. O B ezerra M ontenegro  c h a 
mou-o verdadeira maravilha do século X IX .

C onv in h a  lem b rar o ro lato rio  do C hefe de P o li
cia, Jo aq u im  T av a res  da C osta M iranda. M as não q u e
ro fazer p e rd e r o ap p e tite  a n inguém . De 1880 a ISSO 
a po lítica  re inou  em absoluto. Eleições, dissoluções, b r i
gas, to rneios eleítoraes, A m aro  B ezerra  ve rsu s  Jo sé  
B ernardo , icléas de R epublica , A bolição, p rim eiro s  voos 
de P ed ro  Velho.

No p rincip io  do século X X  N atal ap resen ta  a sua 
e s tru c íu n i do século X V IL l As m esm as praças, ru as  e 
lim ites. T oda a actual c idade é um a co n q u ista  Um 
trab a lh o  m oderno A lenta germ inação  dos costum es, 
da l , , lha a legria  dos o iteiros, se ren a ta s  e boliém ias á 
18(>0, N atal dos eneerros e dos en tru d o s, das can ta ta s  
e dos bailes políticos, N atal saty rico , N a ta l elegante. 
N atal das lu tas  m y stc rio sas e de am ores fu rtivos, não 
pode o não deve e s ta r  no q u ad ro  deste  a rtig o  Pica 
para  o u tro  e m ais d ila tado  son h o  de recordação.

P a ia  d a r um a im pressão  d o c o n ju n e to  basta rão  
as p a lav ras  que ficam ese rip tas  aqui. E será  m ilagre 
le-las se já  não fosse a saudade  de lem bra-las.

!
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4° anno
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3° anno

Joanna Mariz, 
Lienarde Fialho,

.Hozanna Carvalho, 
Joanna D’arc,
Jacy da Camara,

Alda Machado, 
Olga Machado, 
Elza Botelho, 
Silvina Maciel,

Adalgiza Gurgel, Alice .Gurgel, 
Consuelo Nogueira, 
Lindalva Capistnmo, 
Lourdcs Capristrano, 
Esther pinheiro, 
Hilda Freire,
Juracy Lamnrtine, 
Paulina Lamartine, 
Alice Aquino, 
Josepha Nogueira,

('ursos annoxos dc piano c violino

Dhalia Fiviro, Irene Luz, Yolanda Barbalho, Elza Silva e Cacildu Nogueira.
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Quereis educar vossas filhas?
Neríío perfeitas donas dc casa c distinctas 

moças dc sociedade
sabendo organizar nina cosiniia como dirigir jim 

salílo, si as matriculardes na

ESCOLA DOMESTICA

uniea no genero om todo o Brasil c o mais completo 
estabelecimento doeducação feminina nacional. Foi fundndncni 1ÍM4 
sendo actualmcnto dirigida pela educadora inglc/.ft mrs, Izabel 

Baird, ha muitos ânuos residente no liio U. do Norte 
Seu curso é do 5 annos. As matérias ensinadas afio as 

seguintes, cujo conhecimento so transmitto ])elos mcthodos intuitivo 
e pratico: cosinha, costura, leitaria, jardinagem, avicultura, 

puericultura, lavandaria, engommndo, anatomia, hygi- 
ene, medicina do lar, arithmclica, gcographia, historia, poituguoz, 

franco/., inglc/, piano, violino, canto c cultura physica.
As alumnas internas pagam a mensalidade de 120$0()0 c as 

semi internas 70$000. Joia dc entrada 50SO0O.
Constituo curso especial o ensiuo de musica instrumental, 

cuja mensalidade 6 dc 20$000, sendo também if parte o ensino 
de dactylographia, cuja mensalidade é do lfSOOO.

O anno lectivo começa cm março o sc encerra em no
vembro, época uosexames. Constituem ferias durante esse espaço 

de tempo a .Semana Santa e os 15 dias de 8. Joilo.

E' facultativo o ensino religioso.
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' GRÊMIO LITERO-MUSICAL “AüTA DE SOUZA” j
D I R E C T O R I A  ( 9 2 Q - 2 7 )

I Presidente— Professoianda Ne torcia Maranhão
Vice-presidente — 0 |ivia Lei nande*

1“ Secretaria—Alila Machado é
211 Secretaria — Amia Maik 

< tradora-oíticiai —Terei na Nohro
Bihliothecaria—Adalgirn tturgcl 

Thesoureira -Maria Loonor Itocha

“A Escola Domestica” ,
( Orgaiu « l o LUcro-Musicul  Anta do- Souza1’ )

I > irce lo ra  J A C Y  K A  I 5 A W H A M  IO  
ltedaclaras Slurlii do Loiirde.* f.nmiirtiiio, KJ*« Silvii c Ooloros Coiitn.

t f»oorc*t ' ipi .n — I l n n l i  I ’c*revi ivi

A S S I G N A T U  R A S  :
Aniiii . . . . . . . .  20SOOO SemoHíre . ..........................  1S$000 i

Vomlesc o exemplar a t-h. 2$<JU0- - Atia/.ailo rs. 3$()00.
Oh {-roCnH acima são i ûacu puta todo« os ICstiulos.

q) SUMMARIO: (9 —
Senador Washington Luís 

(lovcrnador Josõ Augusto
Considerações hygicnicas sobre a cãfno de açougue

Ligeiras considerações sobre a agua

Crispim
Sobre a bygiene do lar 
(Opiniões sobre a croação de galhnhas 

As rouiões do (iremio Alta de Souza 

Jardinagem
O que é a seinauna da ga||inhn
Qném foi o inventor da machiua de costura?

7led arção.

itythrrrão.
Maria leonor 

Nethercia Maranhão 
Alix H . V e/ísoa  

Terrina Nohre 

Martka Maleiro* -

Trtra. ** """ 

T ra n sc r ip ç ã o

Visão da escola
JL

Loonor Fernandes
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O r^ a m  do “ Grentlo Ll le ro-M usl ta l Aula dc SouzaM

D irector ftoÍBsaoranda J!an'a leonor Rocha— Bsdflctoras ProfissrauidaM herciaM araaliiii Guiaaar Nattes e Gioïacna Moslenegro— Secretaru : Prof Manila Meíeitoj 

l 'n l i l i r a i ' i «  «nrniuil. A W O  I I  l in tK l- I l lo  fcm n ilf «Io \ # rtc  ï  «le A g o * « »  «le 1114(1. — ISI'31. I

Homenagem
cT,fA EscoPa Domestica,J
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A  id x ro la  D o m e n t iv a —orgum do • (/remiu Litcro- 

Musical Anta do'Sousa , cumpre indeclinável dever de civismo, ho
menageando o insigne hiasileiro senador Washington Luís,

Assignala o presente numero especial a passagem pelo Rio 

(Irando do Norte do presidente eleito da Republica, motivo de ju

bilo patriótico da alma Putgguar,
Nilo só o nosso Kstado, sendo lodo n nordeste, lhe è deve- 

dor de seus gccentuXulos interesses por ver e sentir de perto as nossas

necessidades.
llamenqgciu par hcalar mente esta revista o estadista de lar

go diseortino pedagógico, ijuc tem, em todo o seu passado, a ajjiv- 
mação de redes serviços ao ensino, já na qualidade de prefeito da 

grande eapitul paulistana, já no tirneinio de presidente do nosso 
Tistado modelo.

Ksse pieito se torna anula mais justo pelas sna* idca-s po
lítico-soei ars de integração dos destinos da mulher brasileira, nu 

orbita rommtim do trabalho, da cultura e do civismo.
A  K u e o la  D o  m e n t ir a  saúda effusirameute s. era. o 

senador Washington Lnis, dcscjandodke o marimo brilho cm seu 

quatriennio presidencial.
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C /o z 'c z ? z a c /o z  / o j c  w O 'u y a j/o

l‘or omisião da passagem do senador Washington Luts pelo 
llio Grande do Norte, homenageia A  K tico fa  D o m e s t ic a  o dr. 
rfnsé Augusto Iiezcna de. Medeiros, digno governador do Estado.

S e.ra. o dr. José Augusto é, reconhecidamente K a f igara 
mais si/mpathim dentre os nossos homens públicos, transformando a 
sua simji/ividadr pessoal no equivalente do nosso regímen de demo- 
rrana

E de homenagear lhe, sobretudo, o mercei do titulo de pala 
dino da cansa da educação nacional.

Dirigiu, eoni superior brilho, a revista carioca A Educação, 
4>nfJiri.u „ Urro notarei pelos seus n. An m. conhecimentos /»*/« 

g yic Edugne.mo nos, r traçou como sua principal direetn? de 
ptultimmitiir a inieiatiia d tis boas causas do ensino e a un inten . 
sa propaganda na baixa eamara do pa/z.

lurestido no governo, do Itio Grande do Norte, intensificou 
a alphabetilação dos nossos habitantes e fez-se patrono das nas-tu 
leltriis, tendo ainda aproveitado as energias moças inteUectuaes.

-I Hnc.nl» I ln m c H tic »  saúda o nau cordialmente,
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M a r ia  I jVo u o v
( .V anuo )

Não raio o, ainda entre nós, eneontmr- 
se quem pense ser de pouca ou nenhuma 
necessidade o interesse quo levam algumas 
moças em receber lições culinárias, quando 
esses ensinamentos podem ser adquiridos, 
facilmente, ao calor da precisão de d.rigir, 
a seu tempo, uma casa, som que, de nen- 
nhum modo, para desempenhai-los, se façam 
mistér conhecimentos theoricos ou scieutifi- 
ecs. De certo, se a alimentação em vez de 
destinar-se u manter os gastos, reparar ns 
perdas e satisfazer ás necessidades do orga
nismo, tivesse em conta acariciar sómente 
o sentido da gustação, 
para que se soubes
se bem alourar um 
frango, refogar umas 
costellas, temperar um 
guisado, pouco mais 
seria necessário que 
consultar, quando a 
tanto fosse obrigada, 
um desses mnnuaes 
de receitas cullinarias, 
liojo ao alcance de 
todos. De tão pouco, 
porém, não se consti
tuem os preceitos cu
linários, nem se satis
fazem as regias da 
hvgiene alimentar.

A dona cL casa, 
conseia do sagrado 
onus que lhe pcza de 
velar pela saúde de 
todos quo lhe estão ho encargo não devo oc- 
cupar em sua eosinha o simples papel de 
quitute ir a.

E preciso que ella disponha de uma 
bôa somma de conhecimentos, de noções so- 
bre hygiene, concretizando, ao interesse do 
tornar o seu lar u’a mansão de conforto e 
bom gosto, o cuidado de não deixar prover 
nada que possa resultar em dumno á saúde 
da família.—-São, ás vezes, cousas apparen- 
temente insignificantes, mas que teem, en
tretanto, uma influencia por demais impor
tante sobre o vigor do organismo.

Cuidar de carnes, eis um capitulo de 
pratica execução, npparentemente faeil, e’que

Senhnplnhu EI211 Bolelho, inlelllgenlc e appllcadu a!ur»na 
Eucnlfl Domestica e um dos ornamentos da 

sociedade nala'ensp.

parece dispensar a menor analyse theorica 
por quom, ao menos, em dias festivos, de 
nnnivernarios ou recepção, haja trabalhado 
em um almoço, euidudo de um juntar. No 
omtanto, conhecer a proveniência da carne 
de açougue, pura distingui-la dentre ns mui
tas, de hoi, porco, carneiro, cabra, etc., uão 
é o bastante para uvuliar-se de sua qualidade, 
no que póde resultur de prejuizo para os 
cjue delia se servirem.

Os alimentos cárneos são chamados 
alimentos orgânicos ou reparadores por se
rem ricos, em sua composição ohunica, de 

azotados, paincipios ou 
albuminoides, repre
sentados pela myosiuu, 
myostramina, osseina, 
possuindo, ainda, maté
rias extrativas, leuco 
mniuas.creatinina, xan 
tina, além de alguns 
sues, gorduras e uma 
porção pequeuadehy- 
drntoH de carbono.

O valor chimico 
das carnes, poiém, va
ria de espeeic ú espo- 
oie, e a sua qualidade 
digestiva e util pren
de se com intima in
fluencia. do animal, á 
idauo, an sexo, ao regi 

da men de Irahalho, ii par 
to do corpo servida e, 
sobretudo, tí saúde ao 

preparo cullinano. As carnes que apresentem 
uma côr escura, anegradn, azulada ou cs 
verdeadu, as de consistência pegajosa, as de 
cheiro desagradável e as do rcacção alca
lina, fazem pensar em produetos de desas- 
similação, toxicoa ou fermentados, o que as 
torna nocivas ou emvias de putrefacção.

A eoccão nesses casos, mesmo que con
siga destruir as bactérias da putrefacção, 
nada poderá em favor da eliminação das to 
xinas, deixando constituir u a ameaça a 
seúde dos que por ventura, venham alimen
tar-se de taes carnes. Disto resultariam, evi- 
deutemeule, perturbações gástricas e intee- 
tinaes, como nauseas, vomitos. diarrhéa e



venenamentos, capa
zes de determinar a 
morte.

E’ facil verificar a 
reação acida ou nor
mal da carne por meio 
do papel de turne sói 
Applica se o de côr 
azul e este tomará a 
cór vermelha, se a 
reacçío fôr acida ou 
normal. O papel de 
turnesól do côr verme
lha póde attestar uma 
carne suspeita, quan
do alcalina ou anor
mal, tornando-se azul 
pelo contacto immedi- 
atoda mesma. A renc- 
ção acida da carne é 
devida ao acido sar- 
colactico, uelle encon
trado.

A carne do animal 
adulto é dura o de 
mais diffieil cocção o 
a do animal muito 
novo, principnhnento 
o vitelo, é mais bran
da, comquanto seja 
mais pobre cm myo- 
sina e de mais diffieil 
digestão, cm virtude 
dc possuir muita nu- 
cleiuu c outros corpos 
phosphorados, que de
senvolvem a produc- 
ção de ácidos uricos 
o phosphorados, pro- 
judicincs aos arthriti- 
co s  e eczematosos,
(Quanto maia gorda 
lôra carne, tante mnia 
brandu será e menos 
aquosa.

E’ condemnavel o 
costume da prepara
ção da carnes cm con
serva, como empadas,
linguiças, salsichas, d<> cuja ingestão ju 
leem resultado envenenamentos, a que se d« 
noinina hotulismo.

As carnes crun9, sendo de mais laoii 
digestão e maia completamento aproveita
das em suas substancias albuminoides, pelo 
organismo, converiam, especialmente, aos 
cniraquecidos, convalescentes, tuberculosos,

Senhorita Alba Garcia, dllacta filha do dr. Odilon Garcta c a**idua 
le llora d ', |  f r m n t a  f

so não houvesse o perigo de serem portadoras 
de cvstecereos, embrvõe.scnkystados de tem 
as os quaes no intestino humano teem largo 
campo para o seu desenvolvimento adulto.

A carne de porco transmitte a tença xo. 
Hum ou solitaria o a trychina; a carne de 
boi, a tenia inerme.

X'a duvida de que as carnes sejam ou

A ^ o su ; - í ) ü ( i

até mesmo scrios en-

A .  E f i o o l f i  D o m e s t i c s
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Sfichorlla llderlca Silva, dlploraada pela Eacola Normal de Moisord a 
ligura áe eicol da sociedade raacaucnse.
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A agua é, depois do 
ar, o alimento mais 
necessário ao nosso or- 
ganismo. E a prova 'Í '
disto é que se suppor
ta mais facilmente a (
falta do alimentos so- *.J»
lidos do que a falta *
dagun. Consomem se, 
mais ou meuos.dois ou ,
tjes litro3 dngua dia- 
riamente. *

Dois terços são leva

dos por meio da ali
mentação e um terço 
directamente. 00 %  do 
corpo humano são re
presentados pela agua. 
O seu papel no orga
nismo é tão importan
te que as pessoas que 
a ingerem insufíicien- 
tomente, decerto, cm- 
mag ecerão.

A agua de consumo 
vem geralmente da

não portadoras de tacs parasitas, é aconselhável, como 
uniea medida preventiva, a cocção prolongada, pre
ferindo-se mesmo a diminuição da digeribilidado das 
mesmas á certeza de que o organismo ficará livre 
de possuir infestações, ou, melhor, de que não virá 
a ser parasitado pelos ditos vermes.
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chuva, dos póços, fon
tes, etc.

Nos lugares onde há 
escassez dagua, v. gr. 
os sertões, os habitan
tes costumam juntar, 
no inverno, bastante 
agua em cisternas,para 
se abastecerem duran
te o verão. E a cister
na seria, na verdade, 
um bom systema de 
conservação das aguas 
de chuva, desde quo 
fosse construída c cui
dada sob as regras da 
hygieno. E|la devo ser 
edificada num local fo
ra de casa o não no 
porão, porque isto tra
ria, além do outros in
convenientes, o de tor
nar a casa húmida, e, 
portanto, insulubre. A 
cisterna deve ser bas
tante arejada. A falta 
do ar é quasi sempre 
uma das causas ouc 
mais contribuem para 
a má conservação das 
aguas que se não rouo- 
vnm constante mente. 
E’ de grande vantagem 
a construeção de duas 
cisternas, mesmo pe
quenas, porq ie, om- 
quuiuo so usa a agua 
<lc uniu, sc procede á 
limpeza da outra. As 
cisternas devem con
servar se sempre bem 
cobertas por uma tam
pa de cimento armado 
ou chapa do ferro gal- 
vunziudo, dc modo quo 
as aguas liuiicm defen
didas dos insectos e das 
poeiras.

A agua de chuva e 
realmente uma agua 
pura. Mas, ao cahir no 
telhado, é, ás mais das 
vezes, contaminada 
por falhas, poeims, do- 
tritos, etc. Seria, por- 
isso, muito convenien
te que as aguas, antes
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de calarem na cisterna, 
passassem por uma fil
tração, através de uma 
camada de areia bem 
limpa.

Os póços devem es
tar constantemente fe
chados. Assim, evitar- 
se-d que lhes caiam 
dentro, insectos, etc.

As aguas provenien
tes de fontes profundas 
cu póços nrtesianos 
são as que mais nos 
conveem. Silo aguas 
(jue percorrem grandes 
distancias numa iulil- 
traçilo muito lenta, ou 
veem da profundeza 
do sólo, o que lhes ga- 
ranto a pureza, freseu- 
ra o limpidez.

Mas, quasi sempre, 
acontece que, ao che
fiarem á superfície, são 
contaminadas por ma
térias organicas c va- 
lltts immundicies que 
crdinariamento se en
contram no sólo.

A agua potável deve 
8e,‘ límpida, sem chei- 
r°. do um sabor quasi 
nu'l(\de  reaeção neu- 
,l-a. K’ formada do um 
v',llume de oxygenio e 
d o is  do hydrogenio. 
1 ontem nr e alguns 
saos, mas, em quanti
dade diminuta que até 
afitadam ao paladar. Ao 
pontrario,temos a agua 
Unpotavol, que contem 
""‘terias organicas, ar- 
Rd'a, ammonia, saes 
0,11 ex(;egso, etc.

^ presença de matc- 
V,ls 0l’fianieus na agua 
’> l»8o raro, indicada 
5,e|a côr esverdinbada 
']Ue cHu apresenta. Há 
"" ‘“cio muito simples 

ou Vord‘car se contem
1 "áo nint >rias orga-
UiI> c vem n ser o 

^ Rl,l"te : addicionnm 
. ,l Utn pouco dagua 
1 1 "vel algumas gotas

T r r i W . . . r  , W r r N ,  f l " i "  « „  t i r o

J e r o »  „ » •  «««"""■ " r
f e , I r r t n x  <lr M v h h o i o .

de uma solução de per 
inangunato de potasio, 
que lhedará umacor ró
sea. Soa agua conthei 
matérias organicas, de
pois de algum tempo, 
perderá a côr rosca, cm 
virtude da decomposi
ção do permanganato 
de potássio.

O cheiro da agua e 
quasi sempre indicio 
do ammonia e, o que a 
torna p o r conseguinte, 
de decomposição, peri
gosa.

Os siu*« que «c pu 
dem encontrar na agua 
são : ehloreto de sodio, 
sulphatõ de caleio.etc. 
As nguas quecontcem 
ehloreto do sodio cm 
excesso são as vulgar- 
mento conhecidas por 
nguas salóhras, Os saes 
do cálcio em quantida
de augmentada tornam 
as aguas duras ou pesa
das. Estas não sc pres 
tam á lavagem do rou
pa?, porque, cortando 
o sabão, impedem a

formação da espuma- 
Não se prestam tanr 
bem ao cozimento de 
alimentos que conteem 
leguniina. O feijão, por 
exemplo, torna-se du
ro, devido á combina
ção dos saes calcareos 
com a legumina.

A agua, so bem qua 
não seja um bom meio 
de cultura de mierobios
serve, no entanto, para 
eonserval-os, tornando- 
so delles conduetora. 
Pode possuir toda a
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>\(c) € B 1 N P I M  _ S ) ^
G y  A L I X  n T P E S S O A  (3* *nno)

“ Crispim** é o “ caquelelo”  em q u e  as alumnas da
Escola Domestica estudara a oaleologia humana.

Como eu lastimo o pobre Crispim, cm 
suu vida silenciosa o parada !

Emquanto viveu, foi natimdmente bom 
e trabalhou muito. E depois de morto, ainda 
a trabalhar !

Causa-me verdadeira pena velo senta
do, eternamente, esperando, pacientemente,

sorte de germcns : do dos offcreeé, porque a 
typho, paratypbo, da qunsi totalidade dos 
eliolern-morbus,do car- mierobios não resistem 
bunculo, da dyphtcrin- á temperatura de 100°. 
dyseuteria, tubérculo, A agua, pela ebulição, 
se, etc. Nenhum, po- perde o acido cnrbmii- 
rém, é proprio delln. co e o azoto, ficando, 
Elles proveem do sólo, por isso,indigesta e de 
onde há geralmento gosto  desagradavel. 
matérias orgânicas, quo Para que readquira os 
lhes garantem a vida. gazes quo perdeu, deve 

Podem também exis- se dei xá la exposta ao 
tir na agua vermes em ar em vasilhas da boca 
estado embryonario. larga, coberta por um 

 ̂Cs0, portanto, quo pauno limpo, para que, 
a agua requer muitos deste modo, se evite a 
cuidados, sem osquaes entrada de poeiras, etc. 
poderia servir de vchi-
eulo do moléstias. E, I>cpois de algum 
para quo assim nüo tempo de exposição ao 
aconteça, faz so mister !l1, 110 cm vez de uma 
que ella seja depurada íllí1111 ‘l110- mgerida, po 
w cpie a depuração se deria causar damnos a 
faça por meio dc Hltroa, ««»de,ter so-á umangua 
substancias ehimicas P11111 11 hoa, <|uo irá 
ou pelo calor. lflVi"' 0 nossn fiatígue.

Como agentes chi desembaraçando o dc 
micos, temos a agua multns iml'urezaH. 
oxvgenada, o chlorhy- E‘ natural, pois, que 
drol, etc. cada dona dc casa se

Cs íiltros dão bons esforce por depurar as 
resultados, não deixan aguas dc sua casa, evi- 
do, porém, de ter suas tando, assim, o desen- 
inconveniências. volvimento de moles

A todos estes meios *ias CP10 lhe poderão 
de depuração deve ser <fmsnr a infelicidade 
prefeiida c ebulição do lar. 
ou fervura. E' o pro
cesso mais pratico e Nethercia Maranhão, 
que melhores resulta- (,y anuo).

que lhe estudemos os ossos, um por um...
Presta nos elle grande serviço. Nelle 

aprendemos n divisão do corpo humano. 
Bem o seu corpo descarnado, sernos-nos-ia 
bem difficil estudar a ostcologia, guardar os 
nome3 de tantas e tantas peças ósseas, sem 
lhes vermos as fôrmas e a maneira por que 
são collocadas.

Que seria de mim, pobre, coitada, dosa- 
judüda, do seu auxilio ?

Crispim já está muito velho... não tem 
mais dedos... os dentes lhe cahiram todos 
ao tempo em que, talvez, lhe tamhamm as 
illusões... Mas o serviço quo nos tem pres
tado é bem grande lia muitos annos já 
que abandonou o seu tumulo, para nosserv.r.

Companheiro inseparável da Escola, cujo 
progresso acompanha em visivol interesse e 
symputhia, vem elle dos saudosos dias da 
fundação.

Presencia os nossos actes, sem appro- 
val-os, desejando—quem sabe? ser mais um 
companheiro d.* troça. E o amigo de todas, 
sendo eu a sua preferida.

Be nas horas vagas falamos um pouco 
alto o a professora nos vem ralhar, elle não 
é capaz de denunciar-nos. Ella pode ollml-o 
fixa mente: não lhe verá no rosto nenhuma 
impressão. E' que lho falta uma vida, é quo 
lhe falta uma a|ma coitado! Coitado, solho 
restam os ossos !

Na sua existência deve ter sido bom, 
instruído e até mesmo... bonito ! Quem sabe 
se algum medico, advogado, engenheiro ou 
mu simp'cs almofadinha? Não o sabemos, 
ti mu X a sua vida. Eu, porem, quo o 
idealizo de fim modo especial, vejo o, boni' 
to, alLo, um pouco magro, corado c... medico. 
Concedo lhe toda a inteiligeneia possível. E 
cis porque penso assim : a suaj'abeça parce« 
ter ter sido grande... tem o frontal dosou vol
vido (signal île talento); os inalhms iiá‘> 
sau salcntes- ( devia pertencera raça branca )

Apresenta csuitura elevada c é prová
vel que tenha sido magro. Digo o medico, 
porque acho (pie só a um medico pode ser 
confiada a mis-Ctu sublime de trabalhar, de 
instruir, de despeitar iotelligeneias, depois 
da morte.

Crispim merece toda a nossa estima, 
elle tem sido o dedkadn auxiliar do dr. 
Varella nas nossas lieções do Anatomia.
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O que ou acho mais triste em nosso companheiro é a e x 
pressão que nos causa de estar sempre a rir !... E pensar que 
algum dia riremos assim também... Quantas m elindrosas; todas 
muito vaidosas da sua bclleza, nuuca pensaram que o queixo  
subirá para o nariz, como no caso de Crispim ! Crispim... devia 
ter sido o padrinho da primeira turma que se diplomou aqui, na 
Escola, a qual o bnptizou com este nome. Nome, aliás, muito 
leio, para um rapaz tdogentil.

Quando a Escola recebe alguma visita, e esta vem ao tercei
ro anno, Crispim nos representa. Firme e sereno, em sua «pu
se do inspectors, parece agradecer a atteução que lhe prestam.

Como os globulos branccu do saugue e os gânglios sorvem  
de «guardas avançadas-' no organismo, Crispim é um elem ento 
de defesa no terceiro auno, porque difficit sera encontrar-se um 
gatuno que não sintn airepios de pavor á sua presença.

Finalmcntc acho quo elle nos serve muito e merece a minha 
amizade e o titulo de socio henomerito da Escola.

M M M M M W M i M M M M M W i M M M M M W M W M

Sobre a hygiene do ar
T K K C I N A  X O H K K  

4“ anil"

T o.los os soves v ivos re sp iram . O s a n im a e s  o 
n ian t as  n ecessitam  do a r  p a ra  vivov.

[Tm a fam ad o  m edico  n o s .d iz  ; «M orrem  m ilh a - 
1 lia res de pessoas m ais  p o r fa l ta  de a lim e n to  d o s  p u l
m ões do <|ue  do esto rnado» . N o e n ta n to , e ste  a r  tã o  
necessário  c u til  e x is te  em  a b n n d a n e ia  em  d e r re d o r  de 
nos Kl le se nos o ffereee, a cad a  m o m en to , a  eadu  
in s ta n te , Invado as n o ssas  h ab itaçõ es, logo q u e  lin 
d am o s o p p o rtu n id a d e  d» faxóJ-0

Sem  «• a r  índ ispeusevo ] a n n ssa  saú d e , a  v rda  
dosnpparoceria . N a su a  co m posição  e n tra m  o h y d ro g e - 
*,' • i ; ' o . . dos e le m e n to s
ir  •• .n»»s h v ida, n dm ans n.d , .....  \ , i

o  hom em  a b so rv e  ox y g o n io  e e lim in a  ae id o  enr-
bonico.

Hit d iv e rsas  espeeies de resp iraç iio  b ra n c h ia l  
ou  dos peixes, tra c h é a l ou -dos in sec to s  e, fin a l m en te , 
p u lm o n a r, p ro p r ia  dos an im a» - v e r te b ra d o s . K e s ta  ni- 
tim a  se faz p o r m e k v d e  o rg a m s  im p o r ta n te s  q u e  con- 
s t itu e m  o a j p a re lh o  rc s p ïra to n o .

“ ï
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(> ar, cm  chegando  aos pulm ões, perde  o oxy- 
genio e recebe, em troca , o acido carbônico . O oxyge- 
n io  se põe em  co n tac to  com o sangue. E ste , que  se 
acha ennegrecido , to rna-se  ru tilan te . As veias p u lm o 
n a res  levam -no en tão  á au rícu la  esquerda , passando-o, 
em seguida, p a ra  o v en trícu lo  co rresponden te , e sa- 
h indo  pela a r té r ia  ao rta , que, com  as su as  d iv ersas  ra 
m ificações, o d is tribuo  pelas d iffe ren tes  p a rte s  do corpo.

E ’ u m  phenom euo  b a s ta n te  in te re ssan te  o da 
resp iração  h u m an a  H á  a resp iração  pu lm o n ar, in te r
sticial e cu tanea , uo  hom em ; a p rim eira  se e ffe c tra  nos 
pulm ões, a segunda nos in te rs tíc io s  dos tecidos e a  u l
tim a n a  pelle.

A in flu en c ia  do a r  p u ro  em nosso m eio c in 
calculável I N ão sabe o hom em  o q u a n to  perdo em  p r i
var-se desta  a tm o sp h era  ag radave l que nos c im u n d a . 
A o m esm o tem po  que fo rta lece  o nosso organism o, 
offerece ao e sp ir ito  g ran d es  v an tagens. F av o rece  o 
phenom eno  da d igestão  e o da eircu laçã, com o tam bém  
nos p ro p o rc io n a  um  som no re p a rad o r e tran q u illo .

D eixae que  o a r  in v ad a  os vossos lares ! A bri- 
lhe vossas p o r ta s ! N ão vos p riv e is  de reeebel-o. M uita  
gen te  há  que  o ju lg a  p re ju d ic ia l aos doen tes de fe ltre ; 
nm s, e sta  idéa 6 co m p le tam en te  e rrô n ea , pois os fe
b ric itan te s  são ju s ta m ç n te  os que  m ais necessitam  o 
oxygenio  de um  a r  puro .

E ’ verdade que  os ven tos encanados são b a s
ta n te  p re jud ic iaes á saude, m as não devem os c o n fu n 
d ir  a re jam en to  com  pancadas de vento.

O m elhoi m eio de e v ita r  re sfriam en to s  não  é 
co n se rv a r as casas a b a fad a s ; não , é essa ju s ta m en te , 
m u ita s  vezes, a causa de resfriam en to s, v is to  com o de
pois de e s ta rm o s abafados, é m u ito  p re ju d ic ia l receber 
co rren te s  de ar.

Q uando  suados, devem os refrescar-nos, pouco a
pouco.

N os d ias  frios, as  co rren te s  de a r  devem  ser 
ev itadas. São e lla s*bastan te  p re jud ic iaes ás pessoas q u e  
soffrem  d a r  v ias  re sp ira tó ria s .

N as rep a rtiçõ es  pub licas e, em  geral, onde t r a 
balham  m u ita s  pessoas reunidas,- faz-se necessária  a 
renovação , co n stan te  do ai*, pois, do c o n tra rio , a cu rv a
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das funeçôes m e n ta e s  se d e p rim irá , to rn a n d o  d iffic il o 
tra b a lh o  da resp iração .

A r  p u ro  e  a b u n d a n te , e is e q u e  m u ito  n ecess i
tam o s  p a ra  a  n o ssa  p e rfe ita  s a ú d e !

S9&R a [
MUUHA MKOFIKOS

( ;Uim> ,
A crcação de aves domesticas, se bem, que entre nós, seja 

um capitulo conliecido ciupriicaamcnte pela maior parte das do
nas de casa, <?biitem, de facto, regras e preceitos importantíssimos

Em nossa Escola Domestica, felizmente, ja se procura 
adquirir conhecimento de taes regras, aprendendo Jas ftlumnas o 
»jut* de importniitu inlercfsu sulwr ptun u dewnvolviiuuulo du «vi 
rullura, industria por dem ite iioccníariH a quulquur dona de ensa, 
priiicipaliUMife quando deseja «’Oiwtraír o seu Lir em pleno campo.

U mterésse por cxcellcticiu que deve ts< lupaului lu na 
averiguação desses ensinamentos, é o comprebonder que as 
flfettdtia snli regias »> preceitos hvgieniro* («valem, sem perigo* a 
li t «uuile, loiuecvr fítrnc sabnnuíu e uutríiivu n nossa a li
mentação.

Qiiauto i) gaiiinhn brasileira, ainda o produeto de diver
sos cru-umentos, sem metbodo nem escola, o não só o seu dimi- 
i • it■ li • ir privluc ão * «niiv a reconhecida inferioridade de sua

«d 11« » ' i ........ iliaado pelo do
outras raças mais vantajosas.

Dentre as muitas raças qiu m 1 poderiam trazer grandes 
lucros, mediante rigoroso prol Méé de selocção, citemos a carioca, 
muito conhecida entro nós, a dumiiui .nu, a* bralima, a carijós e 
algumas outras já trazidas d< ou*o>s pii«> • São todas gallinhas 
do raças especializadas, tanto na producção, como ua qualidade 
dos productos.

"< i . • partieulures mercou a escolha das g a l l i n h a v ;  
attençócs e cuidados muito titai o»  r* porem  os nioiu* du c 
trucçüo e conservação do gniliuheiro, de ^ue especialmente depen
de a prosperidade da mesma uve.

0  terreno oxolhido paia a croação d.' gallinhas, deverá 
ser dividido em duas partes, consmuJo innn de pcdregulhar e tas 
calhar c n outra adornada de uma arbnrixttçáo baixa c aspera que 
permiltn o abrigo e repouso das uvescjui-mli o maior calor do dia.

A humidade, que é na vida physica, prejudicial a quasí 
» * *• | .' • > « ' ' miiiiaçâo, é iuteirameute .nociva
... i ii. - «lu* ,iv b'«i i«s > d« vemos escolher para a localisação
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do gullinhciro um tcrrenosccc o ou panoso, que reulrfiente seque 
após eutre ns chuvas.

Aqui ein nosso meio, muita arvore frondosa, poderia ser
vir de abrigo ás gallinhas, se não fosso o perigo de arriscu-lns a 
levar chuva a noito iuteira, ou mesino expol as a quedas duranto 
a subida e descida. O abrigo official deverá constar de uma area 
coberta o bem arejada, com a frente para o nascente, afim de rc- 
ber, desde cedo, os raios salur.

O solo deve ser revestido de cimento, ou do barro socca- 
do, de maneira quo se possu pryceder rigorosamente á limpeza 
diaria. Nestes abrigos é que se collocum de um lado os poleiros o 
do outro os.ninhos. Estes devem ver bem occultes e bem macios, 
e em numero sulficiente ao das avos produetoras.

A' falta de ninhos commodos e macios, quebram-se mui
tos ovos.

Os poleiros não devem ser muito altos ; os paus serão cy- 
lindricos e postos de maneira que possam ser retirados facilmente 
para fazer-se a devida limpeza. Deveifi scr colloctydos cm plano 
horisontal, com uivei, evitumk-so, assim, que na dormida as aves 
se inclinam umas sobre as outras o sujam a plumagem.

O cuidado com a agua continua em nossos dias, sondo um 
ponto capital do garantia para a saude de todos os 6oreB. As aves, 
pois’, por sua vez, também necessitam* do agua pura, fresca e lim
pa. E', pois, eouvcnieuto que a agua dos bebedouros seja reservada 
«luas, très vezes por dia, e abrigada dos raios solares.

0  capitulo da incubação é também importante para o 
aporfci<,oamento e desenvolvimento da cspecio avicola. A incuba
ção artificial, por meio de aquecedores especiacs, a este, tem a 
grande v mtagem dc não permittir que se quebrem os ovos ou 
se esmaguem nesse os pintos, o que por vezes ae dá na incum- 
baçào natural, Esta, porém. 6 mais pratica, príncipalmouto para 
pequenos avicuitores.

Antes, porem, de se proceder á incubação,convem sondar 
as disposições da galliuha destinadus a esto fim, fazendo-a passar 
3 a quatro dias sobre um ninho onde se tenha collocado uns 4 
óvos cosidos.. Se deppis desse tempo, mostrar-se effectiva ao ni 
nho, dá se-|ho uma desinfecção com pó insecticidn. Só então será 
deitada cuidaiosamente no niulto, de antemão preparado, de uma 
ultura de 15 cm. npproximadamente, bem macio, em lugar quen
te h escuro, livre de todo barulho. O numero de óvos destinados 
a uma galliuha não deve ser superio» a 15, e a escolha reeahirá 
sobre os que tenham sido postos duranto o periodo do maior vi
gor da ave.

l"or falta do attençio nesto pouto é que muita geute 
acostumada e deitar galliuha se queixa de que uma niuhadu in
teira de 12 s 15 óvos um somente veio a fecundar. Do sexto ao 
oitavo dia pode-se preceder á miragem dos ôvos atravéz dos raios 
uminosos do sol ou dc uma vela. Os fecundados apresentarão

uin honto. negro e os não fecundados se mostrarão claros couiq 
no primeiro dia.

1 stes ultlmoB serão retirados do ninho c os outros ficarão
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sob a gallinha, com a qual não se deverá mais bolir até o 19° 
on 20° dins, quando os pintes começarem a deixar o meio pri
mitivo Por esse tempo, çnutellosameute, retiram-ae ns casca doe 
ovos deixadas pelos piutinhos, e, somente depoÍ9 de sahidos todos 
estos, o que acontece d o se g u u lo  dia em diante, é que se lhes 
dará a primeira alimentação, pois, antes desse tempo elles não 
deverão ter feitd a digestão da albumina que absolveram na cas
ca Evita se, deste -modo, o perigo das indigestões quo lhes pode
riam determinar a morte.

Milho bem qnebradinho, gergelim, trigo, arroz cozido, 
ovos bem triturados, tudo que C9tiver ao alcance do avicultor po
derá servir de ulimentação ás aves nos primeiros dias de vida

Tm rigoroso cuidado deve presidir assim, h escolha de 
comida, como u ua agua

lião ím deve portanto, portanto, doixar resto de comida 
em roda dos pintos, para nquelle, depois de fermenta !o, não ve
nha a sor ingerido por estes.

N-t> > i>>mentr a tjaecie hm.iium que requer regimen ali
mentar o execução hygieniça á sua nutrição e desenvolvimento. 
As uvee, também, precisam da sor acostumadas a ahmentaçao rc 
guiada e  metliodizada, guruntidom não só dn bõn composição 
chimica de sua carne destinada á nossa alimentação mais ainda 
do augmonto dos seus prnductos, pois, sabemoB que para a pos
tura ias uvcB lauto é prejudicial u gordura excessiva como u ma
g m a  entroimt,

Os preceitos da hygiene quo se fazem roclamaa que se 
fazem reclamar cm torno do abrigo, gnUiniieim niiitJb, Ubedouro. 
etc. evitarão que as aves venham n ticar orn di'* dessas terríveis 
pragas tão communs uos gullinliciro-, rumo carrapatos, piolhos, 
as mais das vezes ivria por iinilesiUi- serins que dizimam
grande numero de aves Uma soluçA d petroleo ou agua ferven
do podem servira desinfecção dos poleiros A palha dos ninhos 
também deverá ser mududu un menos uum vc* por i-rurtna

Dentro ns muitas molcstius que ameaçam o viver dns, en
contra se a tubejculose, a dyphteriu, r» bronchi te nvearia, as quaes 
podem ser trnnsmittidas ás pr-m is qua *• alimeuiain das carnes 
provenientes de aves portadora« da, i - p-mniioj

Em face de tantos mules a quo estão as aves sujeitas, 
vê se a graúdo uocessidade de euid.itlo* preventivo« para que as 
vantagens da avicultura não sejam Bufíocadas por tamanhab

Comquanto hoje muitas donas de que m nliunu» im 
portaucia deem a esses eusinameuu«., pausp ■- r dever de todas 
> lias, pô los cm pratica como gnrautiu ao '• «m desenvolvimento 
dns aves domesticas.
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J  ardinagem
PK1HHMA NOItKE

D en tre  as m a té ria s  tio qu e  eu m ais gosto , a  
ja rd in ag em  oecupa um  dos p rim eiro s lugares. A cho-a 
deveras in te ressan te . *

C uidar de flores ao ra ia r  do dia, q u a n to  nos é 
a g ra d a v e l! Q u an to  nos in te ressa  conhecel-as e vel-as 
desabrochai cada vez m ais lindas I

O exercício da ja rd in ag em  desenvo lve  o physico , 
favorecendo  a  fuiicçao re sp ira tó ria  o a c ircu la tó ria

Alêm  disso, a ca rre ta  um  fac to r m u ito  im p o rtam  
lau to  p a ra  a saúde -o íicco rdar cedo. K que lindo p a 
noram a se iit>s ;»presoiita  pela m a n h ã  ! O m ais hello 
possível, p rin c ip a lm en te  in tm  ja rd im  onde, p o r assim  
dizer, parece  qne  toda  a n a tu reza  se reu n e  num  hym* 
no de adoração  ao C reador.

P a ra  se fo rm ar um  ja rd im , deve-se, em prim eiro  
lugar, esco lher um  te rre n o  ap ro p riad o . A casa com  o 
ja rd im  deve a p re se n ta r  o aspecto  m ais  n a tu ra l possível.

N ão devem os faze r um  ja rd im  antes" p lanejal-o  
D eve ser d iv id ido  em d uas p a rte s  :• u m a  ex p o sta  ao 
sol é o u tra  q u e  ten h a  som bra , pois h á  p lan ta s  qu e  n e 
cessitam  sol, e o u tra s  que  p referem  a som bra .

O ja rd im  pôde ser fe ito  a tra z  ou aos lados tia 
casa, conform o o gosto da pessoa.

A relva, sob o p o n to  de v ista  da esthe tica , rea lça  
m u ito  um a v ivenda.

P o r  isso, a f ren te  desta  póde se r d estin ad a  ex 
c lu sivam en te  á g ram am

N ão há n ad a  que  m ais  faça rea lça r o m atiz  tias 
flo res que  um  fu n d o  verde, isto  é, um  g ram in ad o  ; 
m as, a  g ram m a não  deve o eeupar o cen tro  dos c an te i
ros p o r qne  ro u b a  as m a té ria s  n u tr i tiv a s  sd es tin ad as  ás 
flores.

A g ram m a  deve ser u p ira d a  pelo m enos tio s  
ou q u a tro  vezes p o r mês.

O plano do ja rd im  deve se r refe ito  ao m enos 
nm a vez po r anuo , podendo-se a p ro v e ita r  essa oecnsião 
para  re n o v a r a te r ra  e a d u b a r  os can te iro s , sem  q u e  
seja preciso desfazer os traço s  p rim itiv o s.



D evem os d e s tru ir  não  s<S os in sec to s  n o c iv o s  
ás p la n ta s , com o tam b ém  a r r a n c a r  as  h e rv n s  q u e  p r e ju 
dicam  o seu d esen v o lv im en to .

P a ra  te rm o s  um  ja rd im  de bom  g o sto , são  n e 
cessários cu id ad o s c o n s ta n te s , a  ca rg o  de um  b o m  j a r 
d ine iro .

A s a lu m n a s  da  E scola D o m estica  d isp e n sa m  esse  
ja rd in e iro  P o ssu em  c o n h ec im en to s  e p re c isa m  a p e n a  
de um  a u x ilia r  p a ra  faze r c e rto s  se rv iço s  m a is  p esad o s .

As reuniões do Grêmio 'Auta de Souza’

U Grêmio Litero Musical «Auta de Souza», dc que somos 
orgiiin na imprensa, vem pmmoveudo, uum movimento do civis 
mo, n i • minemoraçãu dos grandes dias da Patria. E esse um  
dos pontos capitaes do nosso progranmia, visando a formação 
«•ivica e intellectual da juventude da Escola Domestica.

Habitunlmente, ns sessões se realizam uo recinto do sa
lão «Meini e Sã», com a presença do Conselho da Liga de En
sino, directora. professora e alumuas da Escola

A data que no caleudario republicano assignala a coas 
pirnç&n tnallognida cm Miuiis Uc-reci. foi solcranizada com uma 
confereucin da professora Santa Ou* * rni, cathcdralira de Histo
ria dó Hrasil A conferencista ubordnu com muita proficiência os 
tactos q m  geramni as prime raa td> . dc independencin até o 
momento em qm rolou das grades do patíbulo a cabeça do Ti- 
radentes.

. fietwãu <-ivioti iIo ]3 d» m.iio realizada em eommeino 
ração ã abolição da escravatura foi «oloiunissima O Dr. Aprigio 
Câmara, c-legnnte estilista e lente de nosM E*r In e da Escola 
Normal, arrebatou o uuditono uni uma formosa oração em que 
estudou ! trafico africano, a Itd do ventre livre na alforrias 
1 a exlic :çan absoluta da esenívidão

Esteve igimlmente impolictite n ws.-ão civiot do 12 de ju 
nlio ultimo para eommemorar o mnrtyrio dc Miguclinho. O profes
sor Flodoaldo dc 'toes, iecr< larto da Eigu o da Escola, cm cxelleu-
• ’’ í* ri ncin, profe» ida com valor o vibração, occupou ee das causas 
que abriram brecha a i Ideas libara«« uo brasil, da n«çãn do« he
rói s do IH17, ate alcuuçar o perfil do martyr da RevoluçSo— o Pm- 
dro Migiieliuho, evocando o seu noino, as suas lutas, o seu sacrifício 
e a sua morte.

Os conferencistas conquistaram frenéticos applnusos do 
nuditorio, bem como u oradora do Grêmio, Terei na Nobre e as 
alumnas que fazem, em tndns as solemnidades, a parte de canto, 
musica c recitativo, sob a direcção do Maestro T Babim e da pro 
jessorn Adeliua Leitão.
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0 que é a semana Oa gallinha

Como esta  p ro jec tadn  exposição  de ovus é real- 
m en te  um a nov idade  e n tre  nós e eom o m nito s av icu l 
to res a in d a  não  podem  fazer um a idéa do que  possa v ir 
a se r um a «exposição do ovos» ou das v an tag en s  ou 
u tilidade  que  ella possa ter, e p a ra  que h a ja  um  p ro 
veito  geral e c rité rio  no  seu ju lgam en to , nos an im âm es 
a  d izer a lgum a cousa a este  respeito , no  sen tid o  de 
m elhor o r ie n ta r  o qu e  vai se r este  em p reh en d im en to .

U m a exposição de óvos deve ser en ca rad a  p rin - 
cipalrnente sob o pon to  de v is ta  com m ercial.

Ella tem  em v is ta  não  só, to rn a r  o a v icu lto r 
conhecido, pondo-o em  con tac to  com  os consum idores 
ou in te rm ed iário s, com o tam bém  fazer m elh o ra r a q u a 
lidade e q u an tid ad e  do p ro d u e to  avicola, e stim u lan d o  o 
p rogresso  da criação  de aves de raça e g a ra n tir  p a ra  
o p ro d u c to r m elh o r rem u n eração  ad eq u ad a  ao seu tra  
balho  e um  lucro  razoavel ao in te rm ed iá rio .

E m  p rim eiro  logar, a qua lid ad e  do a rtig o  tem  
de se r co m p ro v ad a  e isso com pete  ao p ro d u c to r,

Em  segundo  logar, a  su a  conservação , deve ser 
cu idada , qiíe fica sendo, em  p a rte , no m ethodo  adop- 
tad o  pelo c riad o r e, em p a rte  aos cu idados do in te r 
m ed iário  ou do vendedor

Em  te rce iro  logar a  em balagem  e o tra n sp o r te  
deve se r  cu idadoso  a  cargo  do p ro d u c to r e dos qu e  se 
en carregam  de tra n s p o r ta i-os, p a ra  defeza o sa lv a g u a rd a  

■ do av icu lto r e do in te rm ed iá rio , com o tam b ém  do tra n s 
po rte  em  si, q u e  tem  de se r reso lv ido  do m an eira  ef
ficiente e oconom iea in te ressad o ,as  em p rezas  de tra n s  
porte , e s trad as  de fe rro , C o m p an h ias  de N avegação ,G o
vernos F ed era l e E stad u a l e M unicipal

E m  q u a rto  logar a in s titu ição  de um  prém io  de 
honestidade  ou u m a  punição , pela fa lta  de ese ru p u ly  
dos responsáveis  pelo ovo desde a  su a  fo rm ação  a té  a  
en treg a  ao co n su m id o r : av icu lto r, in te rm ed iá rio  e t r a n s 
p o rtad o r

A m elhoria  do p ro d u e to  v irá  na t u ra  In ten te  co-
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m o co n seq u ên c ia  d a  ex ig ên c ia  do c o n su m id o r e d u ca d o  
pelos e n s in a m e n to s  d as  E x p o s içõ es  e da le itu ra  te ch n i-  
ca  fe ita  pela re v is ta s , tra ia d o s  e im p re n s a  ; tra z e n d o  
com o co llo iario , a m e lh o ria  do p reço  pago , p e lo s  a r t i 
gos de I a qua lidade , desde  qiio o p u b lico  re c o n h eç a  o 
v a lo r  dos p ro d u e to s  m e lh o rad o s  e com ece a  p a g a r  o a r 
tigo  de accordo  çom  o seu  v a lo r  e com  o fim a  q u e  o 
m esm o se destin a .

P a ra  e ste  fim, tem  o a v ic u lto r  n ecess id ad e  do 
c u id a r  m e lh o r  de su as  a v e s ; conm ça a  e sco lh e r a s  q u e  
m ais  e m e lh o r  se p ro d u zem  e a te l - a s d o  m e lh o r  q u a li
d ad e  o de bô a  r a ç a ;  vai fazendo  a  selecçao, m e lh o ia u -  
do e am p lian d o  a  s u a ‘criação , base d a  su a  b ò a  p ro d u e - 
Ção de ovos.

P a ra  a  bôa co n se rv ação  p a ra  o fim de p e r m it t i r  
o tem p o  necessário  p a ra  íe u n i r  d e te rm in a d a  q u a n t id a 
de q u a n tid a d e  e  p o d e r tra n s p o r ta i-a  ao  local do  c o n su 
mo, tem  o .a v ic u l to r  n ecessidade  do c o n h ec e r q u a l o 
te m p o  m áx im o  qu e  u m  ovo pode  te r , p a ra  se  c o n s e r 
v a r  p e rfe ito , a té  s e r  co n su m id o , ou  p o d e r p ro lo n g a r  
esse tem p o  e com o fazer p a ra  qu o  ass im  se  co n se rv e . 
T e rá  e n tã o  de c u id a r  ou in d a g a r  dos p ro cesso s  q u e  devo  
a d o p ta r  e ta m b é m  de sa b e r  q u a l o ovo de m a io r  d u 
ração .

V erifica rá  e n tão  q u e  o ovo  d es tin ad o  a  C onsu
m o te rá  m a io r d u ração  se  fo r  um  «ovo c la ro » , is to  C\ 
um  ovo. p ro v e n ie n te  de g a lliu h a  n ao  aca sa lad a .

P a ru  in s titu ição  do p rêm io  da  h o n es tid ad e , t ía -  
d u z id o  íin |m  v u i4  ■ c re scen te  dos ovos de u m
d e te rm in a d o  a v icu lto r , g a ra n tin d o -o  e p ro te g e n d o  o 
c o n tra  os desh o n esto s, su rg e  a necessid ad e  d a  m a re a -  

. 11 do  o i>. iom i d a ta  *• a o rig em , ev ifre seo  .o u  do 
la tid o  a  ex p lo ração  da vctidn do  o v o  v e lh o  p o r  wvo 
ov o  e s trag a d o  p. |» > o ro  p erfe ito .

Só depois do e stab e lec id a  a id en tificação  do  ovo 
dn su a  idade  e do seu  m odo  de  eou- rv ação  qu* so. 
pode  faze r a  d isc rim in ação  de ty p o s  e a  ex ig eu c iu  de 
p  oços m elh o rad o s p a ra  os o v o i  f n * " '  »• m u i -  p e r f e i -  
l" S . E sta s  (jnaliiladuH i • »ntli>*• *■ - . - i qu» um a

posição  de ovos^vem fazer s e n ti r  e  p ô r  em  ev id en c ia .
A. > xposiçuo Iam  c o m p n d ie n d n  aos a v ic u lto re s  

n im p o rtau c in  q u e  tem  a q u a lid ad e  do ovo  p a ra  a  su a
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valorisação  e q u aes  os que são capazes de p ro d u z ir ou 
fo rnecer os m elhores p roductos.

A exposição fa rá  ver as d iffc ren te s  q u a lidades 
dos p roductos exibidos, as suas variedades, os seus va
lores e os. fins a que  se 'destinam .

N a exposição  figuram  os ovos em g ran d e  q u a n 
tidade , p ro v en ien tes  de m u ito s  criadores, e spa lhados 
em  m uito s d iversos E stad o s da* União, de estabelec im en
tos p a rticu la res  e officiaes. C riadores o am ad o res  v in 
dos de to d a  a p a rte , conco rrerão  para  o en co ra jam en to  
da p roducção  de m elhores ovos e m elhores q u a n tid a 
des, trazen d o  com o consequência , m aio r desenvol v im ento  
na  a v icu ltu ia , fo n te  do ovo, um  dos m elhores e m ais 
com pletos a lim en tos da hum anidade.

In d ep en d en te  da cxh ib ição  dos p roductos, a ex 
posição tra rá  m u ito s  en sin am en to s , com  a indicação 
dos m elhores m ethodos a a d o p ta r , p a ra  p roduzir, clas
sificar, seleccionar, em balar, c o n se rv a r e t ra n s p o r ta r  os 
ovos.

Na exposição inicia-se o m elhor e o m aio r co n 
tacto  en tre  os c riadores, consum idores Aí in te rm e d iá rio s ; 
to rnam -se  conhecidas as lacunas e defeitos ex isten tes  
e. com o e n fre n ta r  as deficiências e obstácu los notados.

A exposição vem  liu a lm en te  p o r em ev idenc ia  a 
qualidade, o aspecto , a  fo rm a, o peso, a  cor, a fre scu ra  
e a conservação  do ovo, que  são ps prineipa.es fau to res 
q u e  governam  o seu valor.

Q u an to  á qua lid ad e , fre scu ra  e conservação , só 
a  acção refiexa de resp o n sab ilid ad e  a ssu m id a  pelo p ro  
d u c to r ao ca r im b a r o ovo, identificando»« com  a sua 
procedência , póde de se rv ir  de freio á especulação.

»Além das q u a lidades p ostas  em ev idencia , a ex 
posição vem  tam bém  d a r  inicio, e n tie  nós, confo rm o 
se faz nos E stados-U n idos é em  o u tro s  paizes, a um  
processo de classificação e ao estabe lec im en to  de um  p a 
rirão , que  regule  o com m ereio  do ovo, q u e r  elle se des
tin e  a  incubação  q u e r ao consum o.

A  necessidade do estabe lec im en to  de um  p ad rão  
nacional, p a ra  os ovos destinados á  v enda  no nosso te r- 
riio rio  ou m esm o p a ra  os que  forefn  ex p o rtad o s, tem  
p o r fim e v ita r  os ty p o s  desclassificados q u e  se p re s tam  
a burlas  e enganos, ev itan d o  os lucros illicitos.
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A  classificação e o pad rão , tra rã o  as seguiu tes 

v an tag en s  :
Em  I o logar fazei com  que o p ro d u e to r seja  re 

m u n erad o  de accordo com o va lo r de sua  p roducção  e 
a n im a r os zelosos e caprichosos que a té  ho je  tem  sido 
egualados aos relaxados.

Em  2° logar, fazer com que o consum idor, po r 
sua  vez, pague o ju s to  valor daquillo  que com pra, d a n 
do-lhe  o ensejo  de escolher, en tre  os p rod u e to s  expos
tos a  veuda, aquelle  m ais convem .

Q uem  q u e r ovos p a ra  g a sta r a granel em  doces 
ou bolos, não precisa pagar o preço de ovos p ro p rio s 
p a ra  serem  com idos a «la coque» ,—que são os clássicos 
ovos quentes.

E ’ sabido que o ovo quen te  e o ovo frito , exigem  
m ais da qualidade do m esm o, além  de sua apparenc ia . 
P a ra  o ovo q u en te  o aspecto  tem  tam bém  u m a  im por
tância  capital

Nos E stados Unidos, onde as exposições dos 
p roduetos avícolas são constantes, o B ureau  of Agri- 
oural Econom ico of th e  D epartm en t of A gricu ltu re» , 
ap resen to u  em 1924-1025, ao com m ercio, os «U, S. 
T en ta tiv es  T rades», p a ra  a classificação de ovos que 
tiverem  a bfía acceitação, tornando-se provável que fi
quem  p-dn boleei das em todo o todo o te rrito  am ericano

Essa ten ta tiv a  que a nossa exposição vni fazer 
droennim lr» estabelecer um padrão  tom ando  jior base o 
do ‘ D epartm en t de A griculture»', estabelecerá as se
g u in te s  condições .

F o rm al norm al ,
IVzo ;

A specto  e consistência da casca ;

Cor da casca ;

F rescura  ;

L im peza ;

C onservação ;

A condicionam ento  :

T ran sp o rte

L_________  ____________________ .
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Pi França reini/idica □ ulil im/Enío
Ao 1‘sdrlptor FKAXKMV JOIINSTOX tomos ns seguintes 

coiisldmiMÍes solíri* u wiu-liinn de costura

l'm dos CUS08 mais singulares no eommercio intemacio- 
nal é o duma íirinn frunccza qne, apesar de fundada polo inven
tor da primeira maebina de costura que deu resultados práticos, 
é uma das maiores firmas importadoras na Europa das maehiuas 
de costuras construídas nu America.

Muitos dos nossss leitores objcctarfiq provavelmente qne a 
primeira machiimdc costura foi inventada uno por um fríincez, mas 
por um americano, Elias Ilowc. 'lambem assim o pensei até al
guns mezes. í'alando numa ocensião a proposito da firma Tliimon- 
uior it  Oie., com o editor francez do American Eltportcr, este fez- 
me notar que Barthelémv Tbimonnier, fundador dessa firma, tinlrn 
inventado uma machinn do costura- dezesois unuos antes da in
venção de Elias Ilowc em 184<>.

Consultando opinião não menos auctoiisada do que a En- 
cyclopcdia Britannica, encontrei a affirmação Ho nosso editor fritu 
eez corroborada pelas seguintes palavras ;

«0 inventor da primeira maebina de costura era um po
bre alfaiate, Bevthelémv Tbimonnier, de Saint Etienne, que obteve 
privilegio de invenção em França, em 1K30.

Em 1830 Borthelémv Tbimonnier inventam n primeira 
maebina de costura Em 1*25 a firma fundada por elle e usando 
ainda o seu nome é a maior importadora das maehiuas de costu
ras construídas na America

Qual foi o encadeamento de circnmstancias que levou a 
este resultade curioso, para não lhe chamar paradoxal '?

Foi para obter resposta a esta pergunta qun visitei Eyon, 
reeentemente, na minha ultima vingem pela França.

A11 i, soube por M Marcei Doycn, bojo unico proprietário 
da firma Tbimonnier A Cie., o resto da historia, em parte pelas 
suas próprias palavras, e em parto, por documentos antigos, rela 
cionndos com a historia da maebina dtf costura, cujas copias me 
formn fornecidas por M. Doven.

Rarthelémy Thimonnior nasceu orn Larbresle, Kbone, cm 
1703. Seu pac era um tintureiro quu trabalhava |m  Eyon Bar- 
tbelemy foi educado no .seminário de Saint Jean, appiendcu o of- 
ficio de alfaiate e estabeleceu ec cm Ample])luis.

Os fabricantes de bordado costumavam ter muito traha- 
ibos em crocbet que davam a fazer aos habitantes das regiões 
montanhosas em redor do Eyon, e isto levou Thiinonnier a fazer 
varias experiências com respeito a costura executada mcebanica-
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mento, e n dirigir os seus esforços para a produeção de um  
apparelho que executasse o trabalho do bordador e ao m esm o  
tempo o do costureiro.

De 1825 a 1829, Thiinoiiuicr que residia então em Saint 
Etieuue, no Loiro gastou mais tempo em quaesqner estudos mys- 
teriosos que fazia numa cabana eolitaria do que no seu negocio 
de alfaiataria, que lho ganhava o sustento da família. Poucas 
pessoas suspeitavam que se occupasse de trabalhos mechani-

ThiinottHier.
im r u fn r  <Ui n m -h in u  *//■ contar«.

cos, pois que oi';t iiileinimcnte ignorante dessa seieueiti Duian  
to esses quatro aiums, i dei mudo doscithir o seu negocio  
mais e mais. 1’erden o si u diidciru. o hou credito c os oeus fre- 
guezes, mas não d sumrn 1 na suo empresa. Viu se tratado couio 
maniaeo, mas seguiu im < i i*'a fixa Em 1829, completava a 
tarefa que u «i propri» »mj • c produziu um uovo appa-
r-lie* —íi t i , - l i  • : i i i . i I". ■ IMO. lirou o privilegio de in-
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venção desto apparelho como uma machina de fazer ponto decadeia.
Façamos uma digressão momentanca. Como acontece com 

a maior parte das invenções mechanicas, o resultado final e pra
tico que obtivemos da machina de costura é o resultado dos es
forços de varias pessoas, cujos precursores trabalharam em com
pleta ignorância do que feziam os seus companheiros do trabalho, 

Assim, algumas pessoas haviam tentado produzir uma

A  p n m e i r a  m a ch in a  <le re a ta ra

machina de costura pratica, mas tinham falhado porque traba
lhavam tentando imitar a costuui feita á mio.

Antes da invenção do Thimonnier, todas os apparelhos 
f c costura eram munidos de varias agulhas, tendo cada uma um 
fio separado Nenhuma dessas invenções deu resultado pratico e 
todas jazem no esquecimento ha muitos annos,

No apparelho de Thimonnier, a agulha tinha uma barita 
e, descendo atravez do tecido, trazia para cima um laço de linha 
que passava atravez do laço feito anteriormente, formando assim 
uma cadeia na parte superior do tecido.

Lmqunnto lliimounier lutava para produzir uma machi-
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(*■ Bnno )
Na pequenez do meu cercbro, na minha rude im agina

ção, ergue se a Escola Domestica. Desenham-se utn a um na mais 
viva impressão, os encantos captivactes desce educandario.

Vejo-ori dente ua sua festa continua de opitímista. Aqui v ive
mos numa alegria ruidosa c ulviçareira, A vida neste ambiente não 
é vicida nem enfadonha, como em muitos outros collegios.

E' até difficil descrever a vida diaria desta Escola.
Quundo estudamos a unatomia descriptiva vimos que o 

trabalho é uma necessidade na vids do homem, O corpo hu
mano precisa não só de exercício physico sinão também de gym- 
nast ca intelloctual. Nós aqui dispomos de ambos. Desde o nascer 
do sol uo declinar do d :u, nossos corpos se movem numa ncti- 
vidade constante. O segredo do bem trabalhar não consiste ape
nas no exercício, mas, sim, em saber fazel-o, tendo se a previa 
seiencia, do fim. Muita gente ha que não sabe trabalhar, dahi 
a razão de encontrar no trabalho um verdadeiro inimigo.

A mulher deve ter uma educação toda feminina.
Ea/.-so necerrario, portanto, uma escola como a nossa, 

que além do cultivo das letras e artes, prepara a melhor para 
uma vida não superficial como levam muitas das uossas jovens 
patrícias, mas, para uma vida real.

A musiru é indispensável ua perfeita educação da m u
lher Aquellu muita se assemelha a esta. A arte de pintar, cos
turar. e tc , também não deve merecer menores attençôes.

Onmo é agmdavel cuidar de um jardim conhecendo o 
segredo das plantas, observando-se n vida que ellas teem. com- 
binando e arranjando canteiros diversos ondo o gosto esthetico 
ilumino ! E na cozinha, tumhein, como é bello saber combinar 
um perfeito cardnpio de hu-il digestão e depois vel-o embcllc- 
znr a mesa, ftobrcsuhind" n arte do seu arranjo.

Fiualmente. como é bello uma mulher que saiba dirigir 
de uma maneira intelliacnto todos os trabalhos do seu lar.

Assim apparelhada de conhecimentos, a mulher se torna 
util ao lar, a sociedade e ú 1'atiia.

ua, um americano \V’alter lliiut. de New York trabalhava tam
bém uo mesmo propusito e íinahneutc construiu em 1832 e 
1834 uma machina, do que não.tirou, porém, privilegio dcm vcução.

l*or 1-3SH mesma cpia-a e desconhecendo appareutenien- 
te a invenção de Walter Ilunt, Elias llow e, de Spencer, Mas- 
sachusetts, oecupava-sc do mesmo trabalho e finalmente em 184ti, 
registou e invenção da sua iiiachiiiu de costura. Iíowe foi o pri
meiro a registar a iuvciição duma machina do ponto de cadeia, 
mas a sua invenção tinha duus característica* cspecitiea. timu Agu
lha íurada e curva nu ponta e a Imiçadcirn iufermr quo. so 
gundo a Euc\rliqH<dia llrdanico. fura iuventada por Walter Ilunt 
doze nnnos autos.
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Elias Howe foi o unico destes precursores ua invenção 
tia machina de costura que recebeu alguma recompensa pecu
niária dos seus esforços, e isto, depois atravessar grandes diffi- 
culdades e contrariedades antes de ver o írueto do seu trabalho.

Voltando de novo a Thimounier, soubemos quo um M. 
Keaunior, iuspector então dos estabelecimentos mineiros do Loire, 
de passagem em Saint Ktienne, viu por acaso a primeira machi- 
na de Thimonnier em fuDCcionameuto e eomprehendeu immedin- 
taniento a enorme importância que estava reservada a este appa- 
relho. Convenceu Thimonnier a acompanhai o a Paris e obteve 
para elle o apoio e o interesse da (íermniu Petit & Cie., na qual 
Reaunier era também interessado. O resultado foi que esta firma 
collocou Thimonnier á frente duma oflicina, montada com oiteu- 
ta das suas machinas de costura e empregada em fazer unifor
mes militares.

Os trabalhadores alarmaram so com o exito deste meio 
de coser mechanicamente e deu se um motim, em que Thimon
nier foi lorçado a fugir para salvar a vida. Os amotinados fo
ram promptameute subjugados, ulguus dclles foram presos, jul
gados e coudemuados, mas, tilo depressa foi removido esse obs
táculo, sebreveiu a morto de M. IJeaunier, alguns mezes depois, 
o que causou a liquidação dos negocios da firma, o Thimonnier 
teve de regressar á sua terra. Isto deu-se em 1832. E assim, 
depois de sete annos de trabalho, do luetas c privações, após 
um curto periodo de triumpho. encontrava se Thimonnier outra 
vez no ponto de partida, o quo desesperaria outro qualquer.

Não desanimando Thimonnier voltou novamente a Paris, 
em 1834, trabalhando alli no seu offieio. Continuou a aperfeiçoar 
a sua machina de costura ao mesmo tempo que a empregava 
em pequena escala no seu trabalho do alfaiate. Depois de dois 
annos desta vida, estava sem reul. Regressou ú sua cidade natal. 
Elle que tinha ido para Paris duas vezes levando a sua preciosa 
invenção e cheio de esperanças, regressava a pé, levando ás 
costas a sua machina. Que figura pathetica a deste viandante, 
inventer e alfaiate, andando a pé conforme podia ns cansadas 
léguas de Paris á região de Lyon, e fazendo exposição á beira 
da estrada da sua maguifica invenção.

I ma vez de regresso a Ampepluis, Thimoninnier teve 
óoragem bastante para construir um certo numero de machinas 
e conseguiu vendei as entre os seus visinhos. Todavia, era tão 
espalhado o antagonismo contra os trabalhos de costura mocha- 
nicos, que encontrou hostilidade constaute entre a gente de tra
balho e só indifferença o timidez por parte dos industriaes.

200 pontos por inimito
Em 1845, as machinas do Thimonnier estavam traba

lhando á razão de 200 pontos por minuto. Este facto está regis
tado na repartição de patentes de França. Isto deu se um anuo 
autes do Howe registar a sua machina Por esta epocha, Thi
monnier entrou em sociedade com J. M. Mngnin, de Yillefrancho.
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Ivltône, e coustruiu naquella localidade algumas machinas de cos
tura qoe forain vendidas a 5o francos cada uma.

Em 5 de Agosto de 1848. Thimounier e o seu socio ti
raram juntamente uma nova patente, dando á machina o nome 
de cCouso-Brodeur» ou costureiro bordador. 0  apparelho era apto 
a bordar e a ccser em qualquer especie de tecido, de musselina 
até seda ou mesmo couro. Uma agulha rotativa tornava po9si. 
vel bordar em circulos e festar, sem voltar o pedaço de tecido- 

Novo desastre occorreu em 1848, quando a revolução (jue 
rebentou em França em Fevereiro daquelle auno poz em ruma 
os negocios de Thimounier. Depois disto, o inventor foi para a 
Inglaterra, passando alguns mezes alli, e regressou a França ten
do cedido u sua patente a uma firma de Manchester.

Em 1851. a machina de costura de Thimounier foi en 
vinda á grande exposição em Londres, mas persistiu a mesma 
fatalidade (juo perseguira os seus primeiros passos. A machina 
fui demorada por qualquer razão nas muos do agente carregador 
e sò chegou á exposição depois de terem sido concedidos todos 
o« premias Em vez du machina do Thimounier, foram regista
das ns primeira* machinas americanas aperfeiçoadas do mesuio 
typo, juntamente com a machina de costura de >dois fios c lau 
cadeira», produzida por Elias línwc.

Morre na pobreza

Cedo, em 18.82, Thimomiicr tinha teutndo fazer uma ma
china deste ultimo typo. Estava «iuda nesie modelo cm 185(1, 
111113 já estava então no fim da sua carreira Trinta annos le 
trabnllios, lutas i- diffiouldudes tinham minado a sua existência. 
M*<rr*‘u pobre, esquecido, cm Ainplepuis, quando tinha t>4 auuos 
dc eclude, o.in 5 de agosto de 1857.

<> conjnncto dc infortúnios dc que Thimounier foi vic- 
ctiinn, principalniente a re »inlucAo de IH4H, deu em resultado que 
oonstruisse as suas machinas durante i5 imnos, e teve esta cx- 
imnliii consoqiioncia—que .> *.i.;«i que elle estabeleceu e foi con
tinuada cvciitualiiu ute por u« filhos, acabasse por vender em 
Franca machinas dc costiun coii3truidas na Allemanlia.

Nesta epoclin as machinas de costura estavam sendo cons
truídas nos Estados Findos, un Inglulerru e nu Allemaiilm Elias 
llmve que tinha vendido nos iugle/os os direitos du sua inven
ção o empenhado na Inglaterra as patentes americanas, regres
sou pobre á America, estava então colhcudo os frucloa do eeu 
trabulho Calcule so que <is proventos que rervbin do vários fa
bricantes andaram jwr $2 uoo.ooo Entre os fnbricuntcs que lhe 
pagavam prnrcnlu-, contavam sc, é de suppor, os allemães cujas 
macliinuy eram vendidas em França por Thimounier & Cie,

A finint importa machinas allemães

ThiniPtmicr A' Cie., continuaram a vender machina* f*i 
tas na Allciiianhu ute 1**14 Um neto de Itertclcmy Tliiiiioiinier 
fazia então aindu |<Mo du firma, mas o dircctor em M Manvl
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Doyen, que é ainda iiojo o unico proprietário da l'irma. O neto 
retirou hg dos nogoeios em lU2o e morreu em 2í»22, o ultimo in
teressado descendente do inventor.

Quando rebentou a guerra Tlmnonnicr it Cie., deixaram 
eom certev.n de vender nuieliinas de costura aliénai. De facto, nr o 
era paru admirar <|ue M. Doyen nunca mais vendeuse.machinas 
de costura, pois fui chamado paru o exercito. Durante quatro an- 
nos viveu a vida de um soldado em campanha.

Mas os negocios não pararam de maneira alguma. Ma
dame Doyen tomou o iognr de seu marido n testa dos negocios 
e dirigiu os dm ante a guerra eom o mesmo espirito que distin
guiu as mullures de Franca naquelles dias teiriveis.

I ma das primeiras coisas que fez esta senhora foi abrir 
negociações eom fabricantes americanos para obter machinas de 
costura americanas que substituíssem as allouais. Thimounicr 
Ar fie ., principiaram a vender machinas de costura construídas 
pela National Sowing Machine Company, mas sem contracto 
formal

O negocio prosperou. A clientela gostou ainda mais das 
machinas americanas do que das muchinas allcmiles. No princi
pio de li» 15, Madame Doyen vendo as vantagens mutuas que re
sultariam de um contracto em que fosse nomeada distribuidora 
e não" tendo paciência para soffrer as demoras e malentendidos 
possíveis de correspondência a grande distancia, decidiu vir a 
America conferenciar pcssoalmente com os 1'uhricantee.

A coragem tio Madame Doyen

Foi assim que Madame Doyen, com seu marido nus 
trincheiras, duas creuüças e todos os negocios a scu cargo, arcou 
corrjosameiito com os perigos dos submarinos e narliu para a 
America. Sjihiu no «Carputhhi», o vapor (pie se tornara famoso 
pelo soccorro prestado aos sobreviventes do Titmiier, antes da 
guerra, quando os desnstros maritimes eram apenas accidentés 
cas unes.

n  Cai patina trouxe apenas 4o paesngeiros nessa via
gem, o que prova quito poucas pessoas se arriscavam a atra
vessar o Atlântico mtquelle tempo.

Kú havia outra passageira a hordo, mas não fallava fian
cez. Madame Doven não falava ingloz. F comtudo aqucllus duas 
senhoras fizeram se boa companhia, porquo n americana tiidia 
dois filhos servindo no exercito francez. Havia um laço do 
sympathiu entre eilus que a differepça de línguas não prejudicava.

Dia a dia o «Carpathia* mais se upproximava dns cos
tas da America e mais so afastava do perigo dos submarinos, e, 
chegando o termo da viagem, Madame Doyen desembarcou em 
New York e pouco tempo depois corria, na direcção dc Chicago 
num expresso dc 18 horas, llclvidere, onde a fabrica e situada, 
fica nos aredores de Chicago.

Alli na fabrica, não foi necessário muito tempo para so 
esclarecerem todos os detalhes e mal entendidos possíveis "e foi
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assigimdo um contracto que nomeava Madame Doyen distribui
dor exclusivo. Immediatumente depois, esta senhora estava de 
regresso a New York e a Lyon, onde chegou a salvo, para em 
contrar os seus negoeios ainda mais florescerdes do que os dei
xai a pouco antes, porque as machinas de costura americanas ti
nham attingido uma popularidade muito alem das que as 
tiavUm antecedido.

E’ digno de admiração o espirito do iniciativa, a cora
gem o o bom senso de Madame ])oyen cm emprehender a via
gem á America nuquellu occasiâo. Coragem, porque a viagem era 
cheia de perigos ; iniciativa, porque comprehendeu que podia 
oouseguir muito melhor resultado por meio duma entrevista pes
soal do que por lougH correspondência ; bom seuso, porquo o 
aecôrdo leito sob condições do guerra o na ausência de seu ma
rido que se encontrava no campo de batalha, tem continuado 
ininterrupto depois da guerra. M. Doyen foi muito franco ex- 
pondo-me a sua satisfação em negociar com fabricantes ame
ricanos c em produetos americanos.

O exemplo de Madame Doyen deveria ser reoommcndn- 
do aos importadores que não couipichendem que uma visita aos 
Estados 1’uidos e entrevistas pessoaes com os dirigentes de ta- 
bricas americanas lhes renderia dividendos centuplicados em 
li-mpo e dinheiro

E itigun de admiração tambom a sua força do vontade 
e tenacidade que nada pode dobrar ; o mesmo ospinto de per
severança mostrado por Dcrthelemy 1 himonnier.

S.vstmmis modernos num rolho negocio

Embora a firma Thimonnicv ifc ( ’ie., date do começo 
das machinas de costura, embora o retrato do fundador se os- 
lente na paredo do gubinoíe particular de M. Doyen, os nego
eios são feitos por um systoma inteiramente moderuo.

As tradições do fundador são respeitadas por M. Doyen, 
mas nada ba -de obsoleto ou antiquado nas suas transações

<'omo exemplo, impressionou me um icgisto visível du 
mercadoria cm sloek, feito por meio de mostradores parecidos 
rüiu os mostradores do radio, mas dispostos de modo que M. 
Doyen podo dizer com um olhar, da sua secretaria, a porção de 
mercadoria que existo em cada secção.

Tem um svstema de informação esplendida mento] dispos- 
lo o mantido Os clientes são alistados geographicamente. Os ven
dedores registam todas as visitas que fazem o estes relatórios são 
copiados nos registos que são mais em forma de livros do que 
nos costumados cartões, Os seus seis vendedores mandam o* 
-eus rclatoiios cm folhas, a quo é dada entrada nos pequenos 
livros.

As copias de todas as fucturas são guardadas num ar- 
cliivo especial, uma côr para as maefiinns vendidas e outra 
para aecessorios.
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São lfitos iitapi ms das vendas, outras oaracteristicas <le 
um commerciunto regrado e methodico, e M. Doyen sabe sem
pre grupbicamente como comparar as vendas com as dos me- 
zes e annos anteriores.

E' conservado um inventario permanente das maehinas, 
peça9 c nccessorios.

Thimonuier ife Cie., fazem somente negocies de ntaeado, 
vendendo a f>08(> rotaihistas, seus agentes de venda cm toda a 
França. Vendem também para Madagascar e Annam,

Annunciam principalmente nas revistas femininas e im
primiram um folheto especial, intitulado «domo escolher uma mu- 
cliina do costura». Este assumpto é muito aUmbcntc e este sys- 
tenm de «anunciar du grande resultado. As respostas a estes an- 
mmeios são mandadas aos revendedores, para seu governo. Os 
revendedores são nomeados agentes nas suas respectivas locali 
dudes e todas as respostas aos uuuuncio9 são enviadas ao res
pectivo agente, que sabe estarem assim os seus iuteresses comple
mente salvaguardados da zona em que negocia.

De9to modo os annuncios desempenham um fim duplo : 
despertam o interesse do consumidor, promovendo correspon
dência. e são meio constante de animar c estimular os reven
dedores.

Parece á primeira vistu haver pouco do commum, excc- 
pto o nomn representado pelo retrato do pobre alfaiate de Saint 
Etienno, suspenso sobre a secretaria de M. Marcei Doyen, entre 
o inventor persistente, mas infeliz de 18Ho c a firma prospera e 
progressiva de Tliimonnier o Cia., de IH’2;). E eomtudu, existe 
uma coisa muito em commum ; a vontade tenaz do alcançar 
um pmpusito e vencer. Essa tenacidade fez com que liurthe- 
leiny Thimonnier não desanimasse, por mais negro que lhe np- 
parecesso o futuro; fez com que mudamo Doyen viesse aos Es
tados 1 iiiilos durante os dias esenros da guerra, e é demons
trada tnmbom na maneira completa porque estão organismlos 
is seus negociws para so adaptarem ás condições modernas

Ur. Manuel Diatre de I l i M e
Advogado

I'imIi* w r Tii-m'iiniito cm mia i**m- 
,li-in ia. á avenida rilyaneH 
ilus>, * m i  mi rt-i i vii do .Init-
XAt. IM> ('iiMMKHi lil, MÍta á ilVC 
niilu SinHel, ti. liMí t>‘,

A DVOÍrSA n o

DR. MARIO C0RI0LAN0

Cansas eiveis e eriminaes
|iá expediente das 8 ;ík 10 <(u 

iiiuiiliã o das 11 ás 11». H avenida 
Sarliet, 1!tii, I" anilar, neeeituiidu 
rtiiiilii-iii i-misas para <• interior.
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Martini Medeiros —- Acnry

Cursos anuexos— 11 alumitas 
Dlialia Freires Natal
Irene Liu
Yolanda Barlndho —
( iicilda Nogueira —
Liza SilvA 
•Sella Petrovich 
Maria Bernadette —
Santa (Juerra —
.Jacyra Barbalho 
fgiiez Dantas 
llnali Pereira —



I

■-

Scriío perfeitas donas <lc casa e disíinetas 
moças <lc sociedade,

sahendo organizar uma cosiiiha como dirigir um 
salíío. si as matrieiilardes na

ESCOLA DOMESTICA

única u<> gencro cm todo o Uisisil c o mais completo 
eslabclecimtmtodecdtieayãn feminina nacional. Foi fundada cm 11)14 
sendo adualmcnlo dirigida pela educadora franeeza. ml lo. .1 tília 

Serive ha muitos nnnos residente no Rio <í. do Xorte 

Sen eurso é do f» um tos'. As matérias ensinadas são as 
■«•«uintes. cujo conlieeimento se tninsmitto pelos meti iodos intuitivo 

e pratico: cosinlm, costura, leitaria, jardinagem, avicultura, 
pnorirultura. lavandaria, engumniado. anatomia, hygi- 

cnc, medicina do lar, aritliinelicu, lgeographia, historia, poitugucz 
francuz, inglez, piano, violino, canto c cultura physica.

As attunnas internas píigum a mensalidade de lât)$000 e as 
emi internas 70$000. Joia de entrada fittSOOO.

<’oustituo eurso especial o ensino de musica iiisirumental, 
etija mensalidade ó de 20$(>00, sendo também á parte o ensino 

de daetvlograpliin, cuja mensal idade c de IO$OóO.

O anuo teotivo comeya cin m ai\o e se encerra cm no
vembro, época dosexaiiits. <'oiistituom ferius durante esse espado 

de tempo a Semana Santa e os 15 dias de S. João.

K‘ facultativo o ensino re l ig io s o .








